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^ N 0 W X . I I A B A M f l . — l í o m i n o 2 4- M a y o d e 1 9 0 8 . — S a n t a s Snsana y Kobnatiana, m á r t i r e s . N ú m e r o 1 2 3 . 
A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a ó i n s c r l o t t * c o m a c o r r e s p o n d e n c i a d e s e c u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A p a r t a d o d e G o r r e o « : 1 0 1 0 . 
P r e c i o © d e « u e c r i p c l ó n . 
r v i o v f 12 $21.2« oro. f 12 meses. . . $15.00 plata. 
P O S T A T i • 11 «31.00 „ E. D E C U B A \ 6 Id $ 8.00 „ 
3 I d . . . . . $ 6.09 m \ I S 1<L I 4.00 . Í
i 2 meses. . . J14.0D plata. 
6 Id I 7.00 „ 
3 Id. J 3.75 „ 
SPCIEDAD Y EMPRESA 
r U R I O D E L A M A R I N A 
Convocator ia 
Por acuerdo de la J u n t a D i r e c t i v a , 
m seaión celebrada ayer , ae c i t a á los 
señores a c c i o n i s t a de esta Empresa 
para q « e se s i r v a n c o n c u r r i r á l a J u n -
ta General e x t r a o r d i n a r i a que h a b r á 
de celebrarse en e l edificio de l D I A -
RIO D E L A M A R I N A , á las cua t ro 
de l a t a r d e de l d í a ve in t ic inco p r ó x i -
mo, con obje to de elegir la C o m i s i ó n 
de Grlosa á que se refiere el Reglamen-
to de esta mencionada Em¡presa . 
Habana, M a y o 15 de 1908. 
IDI Presidente, 
Casimiro Heres. 
T M M I A S J 1 E L C A B L E 
Í E E V I C I O P Á R T I C I I L A R 
DEL 
D I A R I O P S L A M A R I N A . 
D E A N O C H E 
M a d r i d , M a y o 23. 
L A M A R I N A M E R C A N T E 
E l Presidente del Consejo de M i -
nistros, ha celebrado una conferencia 
con una c o m i s i ó n de navieros. 
Los comisknadcs r o g á r o n l e que 
empezam inmedia-tamente l a discu-
sión en las Ocrtea de l p royec to de l ey 
de p r o t e c c i ó n á la m a r i n a mercante . 
C O N T R A E L D U E L O 
E l M i n i s t r o de Gracia y Jus t ic ia 
ha sometido á l a a p r o b a c i ó n de sus 
c e m p a ñ e r e s de Grabinete, u n proyec to 
de ley cont ra el duelo. 
LA I N F O R M A C I O N 
P A R L A M E N T A R I A 
Ha t e rminado l a i n f o r m a c i ó n par-
lamentaria creada para da r o p i n i ó n 
sobre el p royec to de ley de r e p r e s i ó n 
del t e r ro r i smo. 
D E R E f i K E S O 
Ha l legado á M s d " d procedente de 
Rusia á donde h a b k ido para entre-
gar a l Czar e l un i fo rme de Coronel 
honorario del E j é r c i t o E s p a ñ o l , e l 
Infante D . Fernando. 
L O S C A M B I O S 
""Libras 28-71 
Francos 14-30 
4 por c iento 83-60 
OO^T!3OTmiCI IA!S D E L A P E S T E 
WiHemsted , M a y o 23.—Las auto-
r idades no han p e r m i t i d o a l vapor 
" M é r i d a " que recogiese las mercan-
c ía s de los puer tos de Maraca ibo y 
Pue r to Cabello, pa ra t ranspor ta r las 
á Curazao. 
E L M O N I B I E i N a X ) D E H A N - N A 
Cleveland, Oüso, M a y o 2 3 . — H o y 
se ha celebrado una g r an ceremonia 
con m o t i v o de l monumento que se 
ha levantado en esta en memor ia del 
exsenador Hanna . 
A d icha ceremonia a s i s t ió e l Se-
c re t a r io T a f t en r e p r e s e n t a c i ó n de l 
Presidente Roosevelt. 
H O R i R I B L E D E S O R A O I A 
Oak land , C a l i f o r n i a M a y o 2 3 . — E l 
ba rco a é r e o " M o r r e l l " que se con-
sideraiba como el mayor que e x i s t í a 
en e l m u n d o se a p l a s t ó h o y estan-
do á una a l t u r a de trescientcs pies, 
á c o n s e c T í e n d a de haber reven tado 
uno de los d e p ó s i t o s de gas. 
Diez y seis personas f u e r o n l an -
zadas a l suelo y muchas m o r i r á n pe r 
encentrarse m u y m a l heridas. 
C U A T R O A H O G A D O S 
P o r t w o r t h , M a y o . 23.—En , W i c h i -
fa l l s h a c a í d o u n aguacero t a n fuer-
te que han parecido ahogadas cua t ro 
personas. 
L A SI W B N O I O N A L O S B U Q U E S 
W a s h i n g t i n , M a y o 2 3 . — E l Senado 
insiste en que e l proyecto de l e y de 
s u b v e n c i ó n á los buques correos que 
ha sido rechazado en l a C á m a r a que-
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , 'íXHíUpoq 
96.76. 
P a r í s , M a y o 23. 
Renta franeesa, ex-iuteres, 96 f r an -
cos 80 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 22 Meyo de 1508 he-
cha al airo libre en El Amtndaret. Obi»-
po 54, para el DIARIO VE LA MAEJyA 
Temperatura 
Máx ima . 
Mínima . 






U a r ó m o t r o : A las 4 P. M . . 05. 
1 1 j í 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
M a y o 23. 
A z ú c a r e s . — L a co t i zac ión de la re-
molacha en Londres acusa b a j a ; en 
los Estados Unidos sin cambios y es-
ta plaza ciera completament'. ' encal-
mada. 
Cambies.—Oiera el mercado con 
demanda moderada v al /a en las 
cotizaciones p'or letras sobre P a r í s 
I y los Estados Unidos. 
ciCt izamos: 
Londres 3 djv 
60 d|V 
P a r í s , 3 d jv 
de como par te de l presupuesto" de g^mbunro , 8 d ^ . . . 









aá t i á l . 
E s p a ñ a s. plaza y 
cantidad 8 d iv . . . . 
i r r nir ' ~ no t ! Dto. n u> co n v.-ial 9 á 12 p ^ ü 
Wa>?hinigrton, M a y o 23 .—La Coma-j Moneda* er.'r mjcras.Se. t-otizan hoy 
r a de Reipresentaites ha anreba^o i corno sigu-.1: 
u n a r e s o l u c i ó n con jun ta cendonando GrepnUacks'..... 9. 9.1|S 
á China el pa^o de dáez mi l lones Plata americana . . . . . . . . . 
ochocientos mol nsses que adeuda por j1>,afa é ? 5 $ í ? o l a 9 ^ r 4 : 
l a i n d e m n i z a c i ó n de l l evan tamien to bien ordenar sq p u b l i c a c i ó n on el 
de les " b o x e r s . " Y a dáoihá n a c i ó n ¡ Aiccá.rBsa y Valeres?—Al e r a r el 
7.5(8 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a J a r d e 
E L D Í S T I T U T O A G R I C O L A 
Roma, M a y o 23 .—Hoy se h a inau-
gurado e l i n s t i t u t o in t e rnac iona l de 
A g r i c u l t u r a , en e l edif ic io cedido por 
el Rey. 
A l a ceremonia a s i s t i ó e l Rey, el 
Cuerpo D i p l o m á t i o o y representantes 
de todas las naciones. 
E L M O R R O C A S T L E 
Nueva Y o r k , M a y o 23. —Proceden-
te de l a Habana ha Ueg-ado el vapor 
" M o r r o Castle", de la Vv.ec W s r d . 
D e l a n o c h e 
n ^ T S / L A O T A Í Í D C n ¡ B a a n E N T O _ 
ha pagado seis n r l l c^es de pesos 
p o r e l refer ido concepto. 
NO SE ( ' R K E 
P a r í s , M a y o 23.—No se da c r é -
d i t o en é s t a á J a no t i c i a que ha c i rcu-
l ado de h a b é r s e efectuado en se-
cre to el m a t r i v i o n i o Sagon-Gould, 
pues se esperaba que l a oeremonia 
mercado r e g í a n las signi-Mites co t i -
zaciones : 
Bonos de Unidos . 107.112 á 112. 
Acciones de Unidos . 74.314 á 75. 
Bonos del Gas, 110.1'f2 á 112.1|2. 
Acciones del Gas. 100 á 104. 
Banco E s p a ñ o l . 64.314 á 66. 
Havana B Í e c t r i c Pretfridas. 70.1:2 
98 e íec tuás ie deratro de quince d í a s á ^ • 
San J o s é , Cc24a Rica, M a y o 23.— 
Han l legado á esita los s e ñ o r e s Creel 
y Buchanan a c o m p a ñ a d o s de los de-
l g a d o s de N i o a r a g m y Onadjemala 
señores Madr i ae t y Eooanegra. 
Lob repreaeauteoi'tjes de Mé j ioo , CM-
ie. Colomibia, I n g l a t e r r a , A leman ia , 
I t a Ü a y las amtorüdades de l a c iu -
dad t r i b u t a r o n á los r e c i é n Helados 
^ e a t u E í a s t a rec ib imien to . 
f O S D I S T I N T A S 
C I N T A S 
esta semana r e c i b r r e n í o s l a se-
^Tln(la remesa de m á q u i n a s de oscri-
^ U n d e r w o o d con el mecauismo de 
•̂os d is t in tas y separadas c intas . Es 
1331 mecanismo ingenioso, sencillo y 
^ o n ó m i c o y ú n i c a m e n t e la Under-
"Wood l o tiene. I ' e r m i t c usar una c i n -
ta de cop ia r y o t r a record y ambas 
^ "distintos colores. L a ü n d e r w o o r l 
"a descartado completamente l a c in t a 
bicolor por el g ran costo, que ocasiona 
eI desperdicio de esas cintas donde 
^ a m i t a d apenas ha sido usada y la 
ot,ra m i t a d e s t á completamente gasta-
<Í;1- \To compre m á q u i n a de escr ibir 
- i n a s in ver a n t ^ la nueva U u -
r I F . T 0 N ¿i P A S C U A L . 
-po 1C1. 
con el consent imiento de la f a m i l i a 
G o n M . 
BiASE-BAff iL 
Nueva Y o r k , M a y o 23.—R-esulta-
do de los juegos ceiebrados h o y : 
L i g a Nacional 
P l t t a b u r g 0, B r o o k l y n 5. 
Chicago 6, Boston 4. 
OÉncómnati 8, F i l a d e l f l a 2. 
San L u i s 6, N e w Y o r k 2. 
San L u i s 2, N e w Y o r k 0. (Segun-
do jueg'o.) 
L i g a Amer i cana 
N e w Y o r k 4, Chicago *0. 
Filadiel f ia 2, Cleveland 4. 
Boston 6, San Lu i s 2. 
W a s h i n g t o n 2, D e t r o i t 3. 
L i g a del Sur 
M b b ü e 2, A t l a n t a 3. 
Mempi i i s 1, Montgoancry 4. 
N u e v a Orleans 10, Nasvi l le 1. 
L i t l e r e c k 3, B i r m i n g h a m 4. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , M a y o 23. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
in'tei^és), 103.1|4. 
Bonos de los Estados Unidos á 
104 por ciento e x - i n t e r é s . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comercial , de 
3,1|2 á 4 p o r ciento anual . 
Cambios sobre Londres , GO d.¡v., 
baniquerofi. á $4.85.35. 
Cambios sobre Londres á l a vista , 
•banqueros, á $4.87.10. 
Tía vana E lec t r i c Ocmunes. 26 á 
26.114. 
Havna Cent ra l Bonos. N o m i n a l . 
H á v . Cen t ra l Acciones. N o m i n a l . 
Deuda I n t e r i o r . S8.3|4 á 89.114 Qy. 
M e r c a d o ' m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Mayo 28 t|e 190S 
A rM.» b de La t&.rd4 
P la ta e s p a ñ o l a 9o% 
Calder i l la . , (en o ro) Í)f5 a 
Billeres Banco E*-
p a ñ o l 
OTO american0 con 
t ra oro e s p a ñ o l 109 á 109% p 
Oro ainfiricano roo-
i ra plarn e s p a ñ o l a . . . 15'A 16 P. 
Centenes á 5.G.> en plata. 
I d , en ram.idades... ^ "4.*>i en pi i i r ; i . 
Lnises : i 4.40 ê » piafa. 
i d . ^n eanridanes... :í 4.r)'j eu niara. 
E i pesio americano 
E n plata Españo la . . LÍ5 á 116. , V . 
9 3 % V. 
1)8 
3 X á i V. 
N o t i c i a s d a l a z a f r a 
L a zafra en C a i b a r i é n 
Hasta el 30 de Mayo se h a b í a n ?v" 
bido en los almacenes de C a i b a r i é n 1 
543.881 sacos de a z ú c a r de la zafra ac-! 
t u a l . de los cuales se halnan embarra-
do 394.836, quodando de existencia 
149.045; 
H a n terminado todos los ingenias. 
Sólo queda moliendo el " 'Na rc i s a . " do 
Cambios « o b r e P a r í s 60 d.¡v., ban- Y a - u a j a y . que si el t iempo se lo per-
l ' Z \ ¿ U l l ^ J ^ t Í ^ T J mite- Hegar á los cien m i l sa-
íquero 
Cambios sobre H a m b u r g u , 60 d.|v. 
banqueros, á 95.r7|16. 
C e n t r í f u g a , pol. 96, en plaza, 
4.24 cts. 
C e n t r í f u g a s , n ú i a e r c 10, po l . 06, cos-
to y fíete, 2.7|8 á 3 cts. 1 
Mascabado, po l . 89, en plaza, | 
3.74 cts. 
COS. 
E e v i s t s , S e m a n a l 
A z ú c a r de mieL pol . 89, o n plaza. 
3.49 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$8.70. 
H o y se han vendidp 4.000 sacos 
de a z ú c a r . v 
H a r i n a , patente . Minnesota . $5.60. 
Londres . M a y o 23. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l , 96, á 
12s. 7.1¡2d. 
A z ú c a r mascabado, p o l . 96, á l i s 
12s. 7.1 |2d. 
A z ú c a r de remolaoha de la nuera 
cosecha, l i s . l . l | 2 d . 
Consolidados, 
Habana, M a y o 22 de 1908. 
A z ú c a r e s . — E l mercado ha reg ido 
j esta semana quieto y f l o j o , q u e d á n -
dose apar tada del mismo la ma-
y o r í a de las tenedores,, á consecuen-
cia de los bajos precios que los 
exportadores, b a s á n d o l o s sobre las 
cotizaciones de Nueva Y o r k p o d í a n 
ofrecerles y que no s a t i s f a c í a n las 
aspiraciones de aquellos, p o r s^r 
m u y infer iores á los que huibieran 
pod ido obtener en las pasadas sema-
nas. 
L a constante baja de los precios 
del a z ú c a r do reimolacba en Eu ropa , 
•que se debe, s e g ú n sé dioe á las l i -
quidaciones de especuladores, ha 
D e s " ' i r n ^ ^ ^S t N f i n y ^ 10 I n v i n i m o s ; par-
j n f ; c i e n ^ í n g l a t e i r a , U f t i d o á los refinadores norte-ame-
i ncanos r educ i r t a m b i é n , como h a c í a 
t i empo v e n í a n t r a t a d o de hacerio, 
los precios por el p roduc to de la 
c a ñ a y esta ba ja ha venido á au-
men ta r la ca-lma y f lo jedad en todas 
las plazas de la I s l a ; la m a y o r par-
te de las exiguas existencias dispo-
nibles que q u i a á s no e x c e d e r á n hoy 
de 100,000 toneladas se ha l la on ma-
nos fuertes que pueden sujetarlas 
hasta 'qu'e se produzca una r e a c c i ó n 
favorable en el mercado-, pero es de 
temerse, por otro lado, que la l l u -
via que ha sido tan beneficiosa para 
los campos de c a ñ a , pueda resu l ta r 
p e r j u d i c i a l á los tenedoras de azú -
cares, cuya p o l a r i z a c i ó n bajo la i n -
f luencia del t iempo cá l i do y h ú m e -
do que prevalece, es probable que 
baje considerablemonte y proporc io-
ne á sos d u e ñ o s p é r d i d a s de conside-
r a c i ó n . 
Las ventas anunciadas duran te la 
semana carecen tota lmente de i m -
por tancia , pues compremd'en solamen-
te las dos siguientes par t idas que 
se enagenaron en Cacnifaegos: 
6.000,sacos c e n t r í f u g a p o l . 96, á 
5.3|4 reales arro'ba. 
8.500 sacos a z ú c a r de mie l po l . 84. 
á 3.3|8 reales arrdba. 
E l mercado cierra hoy quieto y 
n o m i n a l de 5.1'! 16 á 5.1 ¡2 reales a r ro -
ba por c e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 
96 06. y de 4.1|4 á 5|16 reales arroba, 
p o r azúteares de mie l pol . SSjOO. 
1'recios promedios de los a z ú c a -
~' ; eenlnTu^Ms. de p o l a r i z a c i ó n ba-
se .')6, de a l m a c é n , s e g ú n ventas 
efectuad as eu las dis t in tas plazas 
d é i.-i Isla y publicadas en este pe-
r i ó d i c o ! 
M a r ^ o 1908 5.5476 rs. arroba. 
Marzo 1907 3.9753 rs. a r roba . 
A b r i l 1908 5.9685 rs. a r roba . 
A b r i l 1907 4.4045 rs. a r roba . 
'. la-senrana qr.e t e r m i n ó ¿1 IS 
del corriente, mol ie ron 16 ingenios, 
se reciberon en los seis p r inc ipa les 
puertos. toneladas do a z ú c a r , 
salieron 17.880 y quedaron existen-
tes 152.240. 
En la sc-nnana correspondiente de 
1907. mol ie ron 28 centrales, se reei-
bioron en los seis puiertos 22.-08 to-
neladas de aójúear, sal ieron 24.046 
y quednn exis tenj tés 416.297. 
En lá p-asada semana l lovió co-
piosamente en algunas eomarcas. 
siendo m u y 'benefieios'a cA agua pa-
r a l a c a ñ a ¡y haciendo r e v i v i r muchas 
cepas q u é se estaban secando á con-
scieuencia de la per t inaz sepa cte los 
mesó.> ant-eriores; en otros lugares, 
parti-eul'nmiente en la p rov inc ia de 
Santiago dp Cuba, f ué excesiva l a 
cant idad de agua ca ída , pues hizo 
impract icables los caminos y c a u s ó 
el desbordamiento de a lguno que 
o t ro r iachuelo, mient ras que en de-
terminados d i s t r i tos de la r e g i ó n 
centra l y occidental l íov ió poco ó 
nada ; con este m o t i v o las siembras 
e s t á n aun bastante atrasadas en l á s 
refer idas comarcas, mien t ras que el 
arado y l impieza de Jos campos se 
l levan á efecto con g ran a c t i v i d a d 
en la p rov inc ia de Santa G a r a , pa-
pe •ia'.mente y la c a ñ a t i e rna al i gua l 
de los r e t ó n o s , presenta .generalmen-
te un aspecto muetho mejor que el 
que pudiera ha'berse esperado hace 
uno ó dos meses: c r ée -é , no obstan-
t e que debido á la seca que ha 
demorado las siembras, la zafra ve-
nidera s r r á . á .pesar de los erífuer-
zos de los hacendados y colonos pa-
ra recuperar el t i e m p o perd ido , bns-
;e prqv.ena y de ningrún modo 
e [D.para|blc con la excepcional monte 
grande de 190¡907. 
Tabaco en Rama.—Ha cambiado 
poco la s i t u a c i ó n general de l mer-
cado respecto á la rama de V u e l t a 
Aba jo duran te la semana que re-
s e ñ a m o s ; á pesar de la buena vo-
l u n t a d de los tenedores de rama de 
la an te r io r cosecha para hacer con-
cesiones en los precios de l a mis-
ma, los compradores se l i m i t a n á 
a d q u i r i r solamente lo m á s preciso 
para c u b r i r perentorias atenciones, 
en espera de los resultados de la co-
secha deteste a ñ o , de la que se han 
ambareado ya algunas pa r t idas co-
mo m u e í - t r a s y es de suponer que 
| sean p n nto de mayor c o n s i d e r a c i ó n 
los recibos del campo, debido á las 
recientes l l uv i a s que han p e r m i t i -
do proceder al f i n á la m a n i p u l a c i ó n 
de la hoja. 
Debido á estas razones las ope-
raciones no han ten ido t an t a impor -
taneia como deíbiería en v is ta de 
las .reducidas existencias con que 
cuentan tan to las M b r i c a s locales co-
mo los fabricantes en el ex t ran je ro . 
E n cuanto a l tabaco de Remedios 
hemos sabido que en estos d í a s ca-
sas impor tan tes de e^ta c iudad han 
adqu i r i do cantidades de bastante 
c o n s i d e r a c i ó n de pr imeras capadu-
ras, tabaco de d icha procedencia y 
parece que dichas finmas c o n f i n ú a n 
acaparando á precios m u y baratos. 
Esto d a r á por resultado que no 
haya gran a n i m a c i ó n para las com-
pras de las nuevas cosechas, pues 
mien t ras que exis tan en • p laza osos 
tabacos adqui r idos á tan bajo pre-
cio, r.o se r e a l i z a r á n operaciones en 
el campo y estas si se hacen, s e r á n 
ruinosas para los cosecheros. 
mediados de semana y c ie r ran hoy 
poco sostenidos á las cotizaciones. 
Acciones y Va lo re s .—El mercado 
; que a b r i ó bastante act ivo y de a l -
'• za, d e c l i n ó nuevamente á mediados 
1 de semana, por acciones de los Fe-
r roca r r i l e s Unidos y Banco E s p a ñ o l , 
I s in que nadie pueda exp l i ca r satis-
f a r - í o r i a m e n t e la r a z ó n de tan repen-
t ina alza y t an inesperada baja, co-
mo no sean el resul tado de las ma-
quinaeiones de la e s p e c u l a c i ó n en 
Londres . E l mercado cierra hoy mo-
deradamente act ivo y algo m á s sosh 
tenido. 
P l a t a E s p a ñ o l a . — H a f luc tuado efr. 
ta semana entre 98.114 á 93.1¡2 y cie-
r r a de 93.3|8 á 93.112 por c iento . 
M e t á l i c o . — E l movimien to h a b i d d 
desde p r i m e r o de Enero es oonM 
si^ue r 
^ I M P O R T A C I O N 
T o r c i d o y Cigarros.—Sigue mode-
rado el movimien to tan to en las fá -
bricas independientes como en las 
del Trus t , por estar ya cumpl ida l a 
m a y o r .parte de las ó r d e n e s pendien-
tes. 
Se mantiene bastante act ivo el 
movimien to en las f á b r i c a s de ciga-
r ros , p o r seguir regular la de-
manda tanto para el consumo local 
como la e x p o r t a c i ó n . 
Agua rd i en t e — E l consumo local 
s í u rü I i . . i Hado v-.r la ¡eV do .ir..-,...es*' s. i 
pero c o n t i n ú a e x p o r t ó n d o s e p e q u e ñ a s } 
cantidades para varios mercados ex-
t ranjeros . 
Debido á la escasez de las mie-
les los precios c o n t i n ú a n r i g i e n -
d o sostenidos á las siguientes co-
t izaciones: E l de " E l I n f i e r n o " y 
otras marcas acreditadas, á 6 cts. 
l i t r o , el de 79°., y á 5 cts, í d e m el 
de 60°. sin envase. 
E l de 22°, " C a r t i e r " , en pipas de 
cais taño pa ra embarque, de $23 á $24 
p ipa . 
E l de la marca " V i z c a y a " , de 30° 
á 6.1|2 cts. l i t r o y el de 22°, á 5.1|2 
cts. l i t r o , incluso e l envase. 
E l ron de 30° en pipas de c a s t a ñ o 
para la e x p o r t a c i ó n , se cotiza á $30 
p ipa . 
A l c o h o l . — L a demanda por el de la 
clase " n a t u r a l " se mantiene itagnlar 
así como por el "desna tura l izado" , 
que se emiplea como combustible y 
por la misma causa que el aguar-
diente, sus precios c o n t i n ú a n r i g i e n -
do con mucha f i rmeza como s igne : 
Clase N a t u r a l " V i z c a y a " de 42° Car-
t ie r . á 9.112 cts. l i t ro- , " E l I n f i e r -
n o " y " C á r d e n a s " de 97° á 9 cen-
tavos l i t r o y las otras marcas de 
meaios c r é d i t o de 94°. inc luyendo 
el " O t t o " desnatural izado, á 8 cts. 
l i t r o , sin envase. 
Cera.—La amar i l la , cLve de embar-
que m u y sol ic i tada de $31 á $31.1|2 
q u i n t a l . L a blanca que se pide me-
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mence 5 2.351,740 
En la semana 2,120 
Total hasta el d« 22 
Mayo 2.2v3.SP0 
Id en igual fecha 
de 1907 111,000 
G a n a d o i m p o r t a d o 
E l vapor americano "Excelsio^*, , 
que f o n d e ó en puer to ayer. impoiS-
tó de N e w Orleans 200 cerdos con-
p u a d o s á los scfyo^ T. P M y ©», 
y l ¿ ó á i-os sciorea .í^....... ,', " [ó 
& Co. 
M i e l de Abejas .—Algo escasa y 
con buena demanda de 44 á 46 cts. 
g a l ó n , con envase, para la exoorta-
c ión . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O R E S 
Cambios.—i>Iuy reducido demanda 
de par te <5el comercio y los t ipos 
que se halbían sostenido con bastan-
te f i rmeza, empezaron á dec l ina r á 
M o v i m i s n b m r í t i - n 
B L RESIOilJOAiDOR 
" C U B A " R E M O a j O A D O 
A l medio d í a de ayer se p r e s e n t ó 
á l a v is ta del M o r r o e l b e r g a n t í n i n -
g lés " i R e y n a r d , " que se d i r i j í a á es-
te puer to procedente de M o b i l a , con 
cargamento de madera. 
T a n p ron to fué reconocido d i cho 
b e r g a n t í n por el semtá'foro del M o -
r ro , sa l ió m a r afuera p a r a dar le re-
molque el remolcador " C u b a , " p o r 
este a l l l ega r fren'te al semjáiforo no 
pudo con t inuar su marcha, p o r ha-
•ber suf r ido una i n t e m p c i ó n eu su 
mlá)quina, v i é n d o s e precisado á pe-
d i r aux i l i o , el que filé t r a s m i t i d o 
a í puer to p o r el s e m a í o r e s t a de l M o -
r r o que izó la bandera correspon-
diente . . 
A c t o cont inuo se d i r i g i e r o n al Pa-
gar donde se encontraba el " C u b a , " 
los remolcadores " P a b l o G a m í z " y 
* • J u a n ' ' , t r a y é n d o l o hasta pue r to e l 
p r i m e r o . 
L a goleta " E e y n a r d , " hizo su en-« 
t rada por s í sola, sin necesidad de 
remolque. 
Conduce 263.146 pies de madera 
i on signados á los e ñ o r e s Concedo 
y Crespo. 
Su por te es de 638 toneladas ; es-
t á t r i p u l a d a por 9 ind iv iduos y via» 
ne a l mando del c a p i t á n R e y n a r d , 
7 a p o r 3 3 d a t r a v e s í a 
aicyei 
SE ESPERAN 
24—Lugano, Liverpool y escalas.^ 
24— Dora. Amberes. 
25— MCrlda. New York. 
25—México Veracruz y Progresa, 
27— Havana, New Yors. 
28— R. de Larri naga, Liverpool. 
28—Puerto Rico, Barcelona y escalM 
28—Antonio López, Veracrur 
30—Segura, Tampico y Veracruz. 
30— Cayo Bonito. Amberes. 
31— K . Cecllle, Hamburgo y escala» 
31—Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
¿(i-lMjr, J 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i e i ó n de la m a ñ e n a . — M a y o 24 de 1908. 
ÍUD lO 
fuulo 
1 La Champagne. Saint Nazalre, 
1 Morro Castle, New York. 
1— Monterey Veracruz y Prosrrcso. 
2— Allemannia. Tamplco y Veracruz 
4 Juan .Forgras, New Orlcans. 
4— Conde Wiíredo, New Orleans. 
6—Nordemey, Breraen y Amberea. 
S Vivina. Liverpool. 
14- tLa Champag-ne, Veracrnz. 
16— K. Cecille, Tampico y Veracruz. 
SALDRAN 
•>4—Saratoga. New York. 
25—Híndustan. Buenos Aires y es-
2 5 - Mérida. Progreso y Veracruz. 
26— Excelslor. New Orleans. 
26—México, New York. 
31—Havana^ New York. 
l_S-srura, Canarias y escalas. 
1— Morro Castle, Progreso y Vera-
cruz. , 
1_K. Cecilie. Veracruz y Tamplco. 
2— Monterey. New York. 
2— La Champagne, Veracruz. 
3_Saratoga( New York. 
3— Allemannia, Vlgo y escalas. 
5— J-uan Porgas, Canarias y esca as. 
5—Condo Wifredo, Vlgo y escalas 
15— La Chanip-gne. Saint Naza.rt-. 
17— K . Cecille Coruña y escalas. 
P a e r t o d s l a . x i a o m 
BUQUES DB TBAV.^aiA 
ENTEADAS 
r,ía " " i m Hffl«; eoleta americana 
0t ^ r Z n ^ e S n l l fondadas 367 con 
madera á la orden. 
De Havíe y^scalas en 28 días vapor francés 
^ Méxic¿ capitán .Titean.^toneladas 027 
eon carga v pasajeros 4 EL i.Ta> e. 
Oe Tampa v Cayo Hueso Mascotte capitán 
AU^n. tbneladas 8S4 con carga Y J l p a -
faier¿3 A G. Lawton Chllcls y comp. 
De pticagoulk en 12 días goleta americana 
Jame.? Slater. capitán Petersen, tonela-
da* 311 con madera á la orden. 
De Ne^'-Orleans en 2 días vapor americano 
üxcelslor, capitán Birney toneladas «542 
con carga á E. Woodell. 
Oe Mobila en 8 dfas bergantín ln»lés «ay -
nard c»¿itán Raynard toneladas 638 con 
m a d e r a ' á la orden 
SALIDAS 
Día 22: 
Para Gulfport vapor noruego Thelma. 
Día 23: 
Para Veracruz vapor alemán T'lmenau. 
Para .Tacksonwille goleta inglesa Montana. 
Para Cayo, Hueso y Tampa vapor americano 
Mascotte. 
Para Veracruz vapor francés México. 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para New York vapor cubano Bayamo por 
Zaldo y comp. 
Para New York vapor americano Saratoga 
por Zaldo y comp. . 
Para New York vapor americano México 
por Zaldo y comp. 
Para Veracruz y escaas vapor americano 
Mérlda por Zaldo y comp. 
Para New Orleans vapor americano Excel-
slor por A. E. Woodell. 
Para Fiadelfla vapor Inglés Queen Adelai-
de por L. V. Place. 
Para New York. Cádiz. Barcelona y Génoya 
vapor español Antonio López por M. 
taduy. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 22: 
Para Gulfport vapor noruego Thelma por 
Cuban Tradlng and Co. 
Para Veracruz vapor alemán Ulmenau por 
H. y Rasch 
De tránsi to, 
para .Tacksonwille goleta inglesa Montana 
por Mo, Gowin L. and Co. 
En lastre. 
De New York vepor cubano ayamo. por Zal-
do y comp. 
24,798 huacales piñas. \ 
Día, 23: 
'Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano 
Mascotte por G. Lawton Childs y com. 
36 pacas tabaco 
2 bariles id . id . 
309|3 id. id . 
215 bultos provisiones y frutas. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
ENTRADAS 
I Día 22: 
Oe Arroyos, vapor Antolín del Collado, ca-
pitán Planell con 1413 tabaco y efectos. 
De Mulata goleta Natividad patrn Esteva 
con 22000 pies madera 
De Ciego Novillo, goleta Hermosa Guanera, 
patrón Yern con 800 sacos carbón. 
De Gibara, goleta Nuevitas patrón Suárez 
con 6fi000 plátanos y efectos. 
De Spíritu Santo goleta Margarita, patrón 
Santana pon 1000 sacos carbón. 
De Spíritu Santo goleta María Dolores pa-
trón Pujol con 1,500 sacos carbón. 
De Bolondrón goleta María Torrent, patrón 
Maura con 1200 sacos carbón. 
De Santa Cruz goleta 2 Hermanos, patrón 
Pujol con 200 fanegas maíz. 
De Baracoa goleta Bienvenido patrón Alva-
res con fiO.OOO cocos. 
De Cárdenas goleta Rosita patrón Alemany 
con 50 pipas aguardiente y efectos. 
DESPACHADOS 
Día 22: 
Para Carahatas goleta 3 Hermanas patrón 
Seijas con efectos. 
Para Bajas goleta Angellta, patrón Lloret 
cym efectos. 
Para Spíritu Santo goleta Margarita patrón 
Santana con efectos. 
Para Cárdenas goleta Crisálida patrón Ma-
sot con efectos. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
De Tampa y Ke yWest en el vapor ame-
ricano Mascotte. 
Pres. C. B. Donaghy — Juan Mina — usta 
Días',. — Ana v Julio Minó — S. D. R. Wels 
— H. F. Sterling — S. W» Scott — Francisco 
Arango — Fernando Palee! — E. H. Peny — 
O. A. Rogers — C. D. Menala. 
De New Orleans en el vapor americano 
Excelslor. 
• Sres. José Caballero — Ed. Wood —José 
A. Figuércdo — W. Brom — F. Galpe — 
K C. Morris — José Salcedo — J. W. Bates 
y 2 de familia — M. Fernández — C. Page 
.— J. Bamet — R. Larien y 1 de familia 
— E. A. Joves y 1 de familia — J. Rodrí-
guez — E. Grodon — E. M. Prats — D. Olla-
no — F. Otero — Miguel Llorens — J. 
Van Dike. 
SALIERON 
Para New York en el vapor americano 
Saratoga. 
Srr-s. Victoriano y María Teresa Bances 
|— Florado de Tórdova y 2 de familia — 
Cecilia Alvarez de la Campa — Alonso Fran-
ca y 2 de familia — Ramón Obella — Santia-
go Martínez — Francis Ferry — José María 
Diez — Manuel y Amelia Suárez — Rosa 
María Bustamante — Francisca Mijanjos — 
Angela Suárez y 2 de familia — Andrés Bru-
jm — .losé Alemán — Josefa Pinto — Lo-
renzo Martínez — Mariano Blanco — José 
Inclán — Olga Codina y 1 de familia — 
Dulce María Rlvas — Roger Gastón — Ge-
naro Salón — Américo Naranjo y 1 de fa-
milia — Diego Sandrlno — Ramiro Pardo — 
Tirso Mesa y 2 de familia — Gabriel Del-
gado — .luán Mutiozabal — Filomena Corti-
na— Vicente Pérez — Pedro Góme z— Ar-
mando García — María Luisa Menéndez — 
Luciano Alvarez — Eusebio Mercader — 
Joaquín Rubiera — Gerónimo García — Jo-
k-a Medel — Pedro Urqulza — Dómingo Her-
nández — Manuel GFOnzález y 1 de familia 
— Concepción Díaz Piedra — Martín Jorge 
— Ramón Urpi — Oscar Garbalosa — Anto-
nio Martínez Lorenzo— Cándido y Carmen 
Santa Eulalia — Serafín Roncero — En-
rique Rodríguez — Antonio de Cárdenas. 
M A N I F I E S T O S 
1 4 5 0 
Vapor inglés Jacob Brlght procedente de 
Filadelfla consignado á Louls V. Place 
Havana. Coal and Ce: 1,640 toneladas, 6 
•ean 1.667,880 kilos carbón. 
Ferrocarril del Oeste: 2.260 toneladas, 6 
•ean 2.a»8,4a() kilos carbún. 
1 4 5 1 
Goleta americana Griffln pr^cedent* d« 
Pascfcgoula consignada á la orien, 
A la orden: 13,250 piexas con 274.570 pies 
madera. 
Día 23: 
1 4 5 2 
Vapor francés México procedente de Ha-
vre y escalas consignado á Ernest Gaye. 
/ D E L H A V R E 
M. F. Ci'bnián: 1 caja efectos. 
Sobrlmos de García Carujedo: 2 dd id. 
Biblioteca Nacional: 1 id id. 
G. Díaz: 1 d drogas. 
J. Chajravay: 77 dd ocre. 
Galán y SoMño: 1 Id tejidos. 
V. G. Mendoza: 8 Id efectos, 
L . Roca: 1 Id Id . 
J. Mai ian: 2 Id W. 
Gil y Alvarez: 2 Id ÉL ( 
A. Sotelo: I Id Id . ' 
I L Ruiz Barreto: 1 id M . 
Recalt y Restoy: S id i d . 
E l A l mead ares: 300 b a ñ i l e s cemento. 
Orden: 3 cajas efectos, 4 toneles v i -
nagre y i au tomóvi l . 
DE AMBERES 
El Almeíndares: 236 bultos mueatras. 
M. Pucheu: 25 barrites a lqu i t rán , 17 
fardos papel y 150 r o l loe ca r tón . 
B a r a n d i a r á n y cp.: 100 cajas añil . . 
Fennáindez, Castro y op.: 700 fardos 
pasta de madera. 
J. Borbolla: 6 cajas vldráo. 
Barraiqué y cp.: 100 garrafones gine-
bra. 
Compañía de Li tograf ías : 50 cajas pa-
pel. 
K. Posanit Co.: 365 bultos maquina-
ria. 
Orden: 2 barriles ginebra. 
DE BURDEOS 
Duasaq y cp.: 50 cajas y 1 casco ver-
raouth. 2 cajas üioor, 81 buütos efectos, 
p cajas leche y i M conservas. ^ 
G. Lawton Chiiüds y cp.: 50 cajas co-
ñac. 
J. Rodr íguez y op.: 10 baniricas vino. 
F. V. Ctata: 3 lid y 7 lid y 1 Id efectos. 
J. F e r n á n d e z : 1 barrica vino. 
I . Pons: 2 i d i d , 2 cajas aguardiente,' 1 
caja mantequiMa. 
C. Hempel: 50 casóos y 100 barricas 
•vino. 
Viuda de P. M. Costa: 2 cajas papel. 
A. Díaz: 10 barricas vino. 
Negra y Gallarreta: 25 Id id. 
Levy, hno. ycp.: 2 casicos vnagpe. 
Fredllen y cp.: 43 cajais licor y 2 id 
efectos. 
R. Torregrosa: 19 cajas pastas. 
Recaflt y Restoy: 50 cajas vermouth. 
Bruschvitg y Ponit: 24 barricas vino y 
1 caja efectos. 
Doplco, Qner y cp.: 1 casco rermoaf 
Suárez, Sdlana y cp.: 8 cajas papel. 
Briol y hno.: 3 barricas vino. 
J. Giral é h i jo : 1 caja efectos. 
Ord'en: 28 cajas, 2 cascos y 4 barri-
cas vmo, 100 cajas papas, 2 Id aguas mi-
nerales, 25 i d y 2 banricas vinagre, 2 far-
dos salchichón, 10 cajas ajenjo, B id pes-
cado y 125 id aguadiente. 
1 4 5 3 
Vapor americano Mascotte procedente de 
Tampa y Cayo Hueso consignado á G. Law-
ton Childs y comp. 
DE TAMPA 
A. Armand: 400 cajas hueves 
J. Castellano: 200 cajas huevos y 4 barriles 
Jamón. 
J. Alvarez R.: 915 melones. 
J. Barker: 1 saco frijoles. 
Southern Express Co.: 2 bultos efectos| 
DE CATO HUESO 
Bengoche¿ y hermano: 6 barriles lisas. 
J. R. Bengoche^: 5 barriles lisas. 
J. Feó: 2 cajas pescado. 
Echevarri y Leiíama: 25 0 sacos maíz. 
A. Querejeta: 250 id id . 
Genaro González: 250 id id . 
M. Sobrino: 50 teroerolais manteca. 
E. H e r n á n d e z : 5 barriles camarones. 
Platt y cp.: 2 cajas efectos. 
F. Ardois: 3 Id Id . 
F. de Cárdenais: 20 barriles alqui-
trán- y 4 cajas efectos. 
Soiithern Express Co: 2 i d id . 
J. B. Clow é h i jo : i.^34 piezas cañería 
y otros. 
P. G. Robblns Co.: 4 5 bultos muebles. 
M. Sergo: 14 cajas calzado. 
Champion y Pascual: 5 bultos mue-
bles. 
V. Cuervo: 6 cajas c&lvsuáo. 
J. E. Jenktns: 5 id efectos. 
J. M. Mantecón : 7 id salchichón. 
Mantecón y cp.: 6 i d i d 
Lodoa y op.: 250 sacos afrecho. 
Ruarte y Otero: 250 id id . 
Orden: 5 cajas efectos y 131 id aves. 
, Dique de la Hal;ana pre-
ferentes sin 100 
Nueva Fábr ica de Hielo N 
Lonja de Comercio de la 
Habana (prei 'endaü) , 
I d . i d . I d . , comunes. . ti 
Compañía de Construc-
ciones, Renaracíonas y 
Saneamiento de Cuba . N 
Compañía Havana lálers 
tr ic Railway Co. c pre-
ferentes 79 "80 
Compañía Havana El*c 
trie Railway Co. ( c 
1 4 5 6 
Bergantín inglés Raynard procedente de 
Mobila consignado á la orden. 
Cancedo y | » s p o : 19.13* piezas con 263.145 
g o l e s i o o e m m m 
C O T I Z A C I O N O F I O I ^ J . 
CAMBIO* 
Banqueros cx>mercio 
Londres 3 d¡v . . . 20% 19% p | 0 . P . 
" 60 19% 19 i» p'jO.P. 
Pa r í s 60 div 6% 5 % p í 0 . P. 
Alemania 3 d jv . . . 4% 4 p|0 P . 
" 60 d|v. . . . 3 p | 0 . P . 
E . Unidos 3 d¡v . . 9% 8% p ;0 .P . 
España si. plaza y 
cantidad 3 djb. . 7 7% pjO.P. 
Descento papof co-
mercial 9 12 p |0 .P . 
Monedas Comp. Veoo. 
Greenbachs . . . . 9 9%p!0. P. 
á precios de embarque á 4% r l s . arroba. 
AZUCARES 
Azúcar centrifuga ae guarapo, polari-
zación 96' en almac4n á precio de embar-
que á 5 % rls. arroba. 
Id . de miel polarización .S9 en almacén 
á precios de embarque á &-5|16 rls. arroba 
Sres. Notarios de turno: Para Cambios: 
Francisco "V. Ruz; para azúcar .Tacobo Pa-
lerson; para Valores Saturnino Barajón. 
Habana 23 de Mayo de 1908—El Síndi-
Presldente. Federico ^feiep^ 
muñes , 
Compañía Anónima W 
tanzas 
Compañía Altilerera ' 
baña 
Compañía Vidriera de 
CnM 
Habana 23 de Mayo de 19 08 
20 2 6V4 
SECRETARIA DE AGRICULTURA — ES-
TACION CENTRAL AGRONOMICA. — CON-
TADURIA. —Hasta las 9 a. m. del día 10 del 
próximo mes de Junio se recibirán en esta 
Contaduría proposiciones en pliepros cerra-
dos para el suministro de alcohol desnatura-
lizado á esta Estación durante el primer se-
mestre dol próximo año económico de 1908 
á 1909. Los pliegos de condiciones y modelos 
de proposición se facilitarán á quienes lo 
soliciten en esta Oficina todos los días há-
biles de 8 a. m. á 5 p. m. — Santiago de las 
Vegas. Mayo de 1908.— Miguel A. Gar-
cía, Contador. 
C. 1786 3-23 
1 4 5 4 -
Goleta americana James Slater procedente 
de Pascagoula, consignada á la orden, 
A la orden: 15,178 piezas con 229,845 pies 
madera. 
C O T I Z A C I O N O F I O I á L 
r>E IíA 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de ¡a lala 
de Cuba contra oro 4 á 5 
Plata española contr aoro español 93V4 
93 i¿ 





GUARDIA RURAL. — Oficina del Cuartel 
Maestre General. — Habana, Mayo "•• ''^ 
1908. — En las Oficinas del Cuartel Maestre 
General de la Guardia Rural, situadas en el 
Castillo de la Punta de esta ciudad, serán 
admitidos pliegos de proposiciones hasta las 
dos de la tarde del día 25 del mes de 
Junio de mil novecientos ocho, para el sumi-
nistro^de l¿s siguientes efectos para el uso 
de la Guardia Rural Uniformes khaki com-
pletos, Zapatos, Sombreros. Gorras. Forros 
blancos para gorras. Trajes blancos de ga-
la para alistados,- Ponchos ó capas de agua. 
Polainas, y Trajes de faona. La primera en-
trega de estos efectos tendrá que háce'rs^ 
dentro de los noventa días después de firma-
do el contrato de esta subasta y dicha 
primera entrega consistirá más ó menos de 
los artículos y cantidades siguientes: POCO 
MAS O PEÑOS: 5,000 uniformes de khaki. 
completos: 4.000 Pares de zapatos: 1,200 
Gorras; 5,000 Pares de polainas; 2.500 Som-
breros. Los materiales restantes serán entre-
gados en cantidades según sean pedidos, 
i En 'a oficina del Cuortel Maestre General 
i de la Guardia Rural se encuentran de ma-
nifiesto los modelos de dichos efectos, el 
pliego de condiciones modelo de proposio-
nes y se darán cuantos informes sean pe-
didos sobre la subasta de referencia. — 
Jcné Francisco l,«ninn. Teniente Coronel de 
la Guardia Rural. Cuartel Maestre General. 
Aprobado: Alejandro Rodríguez Mayor Ge-
neral. Jefe de la Guardia Rural. 
C. 1803 10-24 
Valor PIO. 
1 4 5 5 
Vapor americano Excelsior procedente de 
New Orleans consignado á A. E. Woodell. 
R. Pasada: l l t56 pacas heno. 
B. F e r n á n d e z : 250 ild i d y 1000 sacos 
rnaíz. 
E. Dalmau: 300 paais heno. 
I . Bla y op.: 200 cerdos. 
N . Pór te la y cp.: 52 roMos papel. 
J. L . T r u j l l l o : 1 caja efectos 
Harter y aFlir: 1204 brttOÍS id. 
Gonriález, Taborcias ycp.: 10 cajas 
calzado. 
La Tropical : 4 7 barriles .ladritlllos. 
j . F. Bemdes y op.: 9 43 sacos abono. 
Suriol y Firaeuela: 250 sacos afrecho 
v 300 pacas hW?. 
Pudg y Guix: 75 barriles grasa y 50 
Id resina. 
Armour Co.: 183 bamrliles puerco, 25 
cajas huevéis, 267 piezas y 6 tercerolas 
carne y 125 cajas maintequllla. 
González y Costa: 250 sájeos harina. 
Swlft Co.: 124 piezas carne. 
Galbán ycp.: 5 00 sacos hairiina. 
Bairraqué y cp.: 300 i d Id. 
E. Rodr íguez : 50 cajats huevos. 
B. Pérez : 20 barriles manzanas. 
A. Rossitch: 20vcajas naranjas, 2 bul-
tos (10 cajas) Cresas. 
R. Torregrosa: 6 barriles camarones, 
3 Id y 8 cajas salchiohftn. 
MiLián, Alonso y cp.: 5176 atados cor-
t^S» 
G. Bulle: 480 id id y 50 banriles re-
sina. 
CruseiLlas, hmo. y cp.: 1440 atados cor-
tes, 150 barriles reoina ,70 id aceite y 
100 id sebo. 
A. Armans: 5 jaulas aves. 
Piell y cp.: 709 atados cortes. 
Suesdorff, Zaldo y op.: 125 cerdos. 
Canales y Sobrino: 150 cajas huevos. 
El Pincel: 5 I d Id. 
Domínguez y Saiom: 4 73 pacas heno. 
Emprés t i to de la Repú-
blica 
Id . ae le Jl. de Cuba 
deuda Interior ex-cp. 
Obligaciones primera h i -
poteca Ayuntamiento 
de la Habana 
Obligaciones sosunoa h i -
poteca Ayuntamiento 
de la Habana, . . 
Obligaciones nipoteca-
rias P. C. Gleufuegos 
á Vl l lac lara . . . . 
I d . id . i d . segunda. . 
la . primera v xTocarrll 
Caibarlén 
Id . primera Gibara & 
Holguín 
Id . primera San Cayeta-
no á Viña le s . . . *. 
Bonos hlpotecarloB de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 
Bonos de la Habana 
Electric Railway co. . 
Obligaciones gis. (perpe-
tuas ) couscildadas de 
los F. C. de la Haba-
na 
Bonos Copañla Gas Ca-
bana 
Bonos de la República 
de Cuba em: idoj en 
1896 á 1897 
Bonos segunda Hipotoca 





trs3 (k)vadonga. • . . 
Ce. Eiec. de Alumbrado 
y tracción de Santiago 
ACCIONES 
Banco Español de la isia 
de Cuba (en circutA-
ción 
Banco Agrícola de Puer-
to Principe 
Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba 
C< mpania ae fe r rocar r i -
les Unidos de la Haba-
na y almacenes üe Re-
gla l imitada 
Ca. Elec. üe Alumbrado 
y Tracción de Santiago 
Compañía del Ferroca-
r r i l del Oeste. . . . 
Compañía Cubana Cen • 
t ral Railway Limi ted 
Preferidas 
Idem id (comunes). . 
Fer^acorril de QiDara á 
H o l g u í n . . . . . . . 
Compañít. Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
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ENVIADAS FCR CAELE Í L R U S Í 1 Í 8 . I 1 U E B & Co. l i e n t m ¡A " M E i c i m i s 
O F I C I N A S : B K O A l > W A Y 2 9 , N E W Y O K K 
U E E I S í f i m i E S : » . BE CAECEMS & Co. COBA 74. TELEFONO 3142 
J S / T c t - y o 2 3 d e l O O Q 
VALOBES 
Aiu*l . Ce y per. .,... m A ...... ... 
Ame. Smelt ing. vm m m m m m 
Ame. Su^ar. . .. i * m . m m m í 
Anacouda. . .. m w •• w.tM « i 
Atchisou T . mi m h w m ^ 
Baiümure & O., h U .. m m t 
Brooklyu . . m *> w w m ^ »» i 
Canaaian Pac., m mt̂ ii m i | i m m m 
Jjestuers ¿ e c . . . . . . . . . . . 
L/OUiSVillO. M M M-M HjM M M M I 
üt, Paul . . 
Uissouri Pac .. . . . . . . . 
. . . Y. Cea «.ral-, m . .* i*. ... » w i 
Pennsy íva iua . m w úkm m~m m m 
Readlng Com. mmmtimmmm 
Great Northern p f d . 
Southern Pac. . . . . > . . 
Umion Pacific, m m m m m M m 
ü . 8. Steel Com. . M M M ,., w , 
Norüi Pacif. . „ 
O. S. Steel Prof . 
Erlo . . . 
S. O. Ry. . . ,. 
Ches and Oblo. 
Curre f 
anter:or\ Abrifi \tná, f;lto\máthni9\ cierre 
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A y u n t a m i e n t o d e l a H a t e 
Denaríaniento ile Aimínis í ración 
6 R E I I I Í I 0 S 
En cumplimiento de lo que previenen los 
artículos 50 y 57 del Reglamento vigente, 
se cita & los Industriales, por los conceptos 
que se eypresan á. continuación y en los 
días y horas que se indican para la cons-
tltuclfin de los gremios. 
A la vez he dispuesto, que para la repre-
sentacifin que dispone el artículo 50 pueda 
tenerse como tal, es requisito indispensable 
que además de la carta autorizándolo, se 
acompañe con ella el recibo del Cuarto Tri -
mestre de la contribución correspondieme 
al Industrial que delega. 
RELACION QUE SE INDICA 
Día 22 de Mayo por la mañana. 
De 8 á 8 y media. Bodega. 
De 8 y media á nueve Café cantina. 
De 9 á 9 y media Panaderías. 
De 9 y media á 10 Confiterías. 
De 10 ft 10 y media. Hoteles. 
De 10 y media á 11, Restaurants. 
* Por la noche. 
De 8 á 8 v medio, g^sas de cambio. 
De 8 y medio á 9. Agente Corredores. 
* De 9 á 9 y media Fondas. 
De 9 y media & 10, Tiendas de loza. 
Día 23 de Mayo ñor la mañana: 
De 8 á 8 y media, Tiendas de modistas. 
De 8 y media á 9, Tiendas de papel y 
efectos escritorios. 
De 9 á 9 v media. Tren de tostar café. 
De 9 y media á 10 Tiendas materiales 
de edificación. 
De 10 A 10 y media. Rastros. 
De 10 y media A 11, Almacén depósitos 
sin ventas. 
Por la noche 
De 8 á 8 y media. Almacén de tejidos. 
De 8 y media á 9 Almacén de Sedería y 
Quincalla. 
De 9 á 9 y media. Almacén de Víveres 
con limitación. 
^ De 9 y media á 10, Almacén de vinos. 
Día 24 de Mayo por la mañana. 
De 8 A 8 y media. Comerciantes Banqueros 
De S y media A 9. Casas de huéspedes. 
De 9 A 9 y media. Comisionistas con mues-
tras. 
De 9 y media A 10 Farmacias sin venta 
do aparatos. 
De 10 A 10 y meflia Sastre sin géneros. 
De 10 y media A 11 Tratantes en gana-
dos. 
Día 25 de Mayo por la mañana. 
De 8 A 8 y media. Encomenderos. 
De 8 y media á 9. Agentes para recibir en-
cargos. 
De 9 A 9 y media. Agentes de Ferroca-
rrDeS.9 y media A 10 Almacén de abani-
cos . 
De 10 A 10 y media. Tiendas de talabar-
terías. 
De 10 y media A 11, Almacenes de carbón. 
Por la noche: 
De 8 A 8 y media. Almacén de muebles. 
De 8 y media A 9, Almacén de tabacos en 
rama. _ , . J \ , 
De 9 A 9 y media. Prestamistas sin al-
haias. 
P« 9 y media A 10, Prestamistas sin fian-
zas. 
Día 26 de Mayo por la mañana. 
De 8 A 8 y medio Almacén de Víveres 
finos. 
De 8 y media A 9, Tienda de Instrumentos 
matemAticos. 
De 9 A 9 y media Farmacias con ventas 
de aparatos. 
De 9 y media A 10 Amacén de loza. 
De 10 A 10 y media Amacén de máquinas 
dp coser. 
De 10 y media A 11 Almacén y tiendas 
de lAmparas. 
Por la noche. 
De 8 A 8 y media Almacén de Pianos. 
De 8 y meda >A 9, Tiendas somnreros para 
Señoras y niños. 
De 9 A 9 y media. Tabaquería al menudeo. 
De 9 y media A 10, Tiendas de víveres finos 
Día 27 de Mayo por la mañana. 
De 8 A 8 y media Tiendas de tejidos con 
taller. 
De 8 y media A nueve. Tiendas de tejdos 
sin taller. 
De 9 A 9 y media Comisionistas por cuenta 
agena. 
De 9 y media á 10, Tiendas de ferreterías. 
De 10 A 10 y media. Tiendas de Sederías y 
Quincallas. 
De 10 y media A 11, Tiendas de sombre-
ros sin fAbricas. 
Por la noche. 
De 8 A 8 y media Taller de zapaterías. 
De 8 y media A 9, Almacén de papel 
y efectos escritorios. 
De 9 A 9 y media. Almacén de relojes. 
De 9 y media A 10. Tiendas de libros nue-
vos. 
Día 28 de Mayo por la mañana. 
De 8 A 8 y media. Almacén de ferreterías. 
De 8 y media A 9, Almacén de efectos de 
ferreterías. 
•De 9 A 9 y media. Tiendas de Peleterías. 
De 9 y media A 10, Tiendas de heno v ma.Í74 
De 10 A 10 y media. Café Confiterías. 
De 10 y media A 11, Fábricas de licores 
con ginebra. 
Por la noche 
De 8 A 8 y media, Prenda pedal. 
De 8 y media A 9, Taller de construclón de 
carruajes. 
De 9 A 9 y media. Fábrica de dulces sin 
motor. 
De 9 y media A 10, Imprenta con motor. 
Día 29 de Mayo por la mañana. 
De 8 A 8 y media, FAbrica de tabaco de 
Vuelta Abajo. . 
De 8 y media A 9. Fábrica de cigaros. 
De 9 á 9 y media. Fábrica do tabaco de 
Partido. 
De 9 y media A 10. Bodegas de Regla. 
De 10 A 10 y media. Café cantinas en Re-
gla. 
De 10 y media A 11, Bodegas del Vedado. 
De 11 A 11 y media. Café cantinas del 
Vedado. 
El Alcalde Municipal P. S. 
l.uU Axefirate. 
Haban», Mayo 16 de 1908. 
C 7-20 
SECRETA UTA DE AGRICULTURA. - ^ 
T vCTON t 'ENTRAD A G R O N O M I C A , C O » 
TADl-RIA. — Hasta la 1 p. m. 
Jimio próximo se recibirán en *» ^ 
ÍSrf. propciclone» en pliegos c e r c o s P « 
la Impresión de los Boletines > Circular^ 
que publique esta Estación durante el p 
mer semestre del próximo 
loes á 1909. Los pliegos de condicione> > 
modelos de proposición se f-cims.r&n «» «• 
tk Contaduría á quienes lo soliciten todos 
ios días hábiles de 8 a. m. 5 p m. —^J1. ^ 
de las Vegas. Mayo 21 de 1908. — Müíaei 
\ . Garda, Contador. „, 
' C. 1785 Z-¿ó 
SECRETER1A DE AGRICULTURA 
E s t a c i ó n C e n t r a l A í r r o u ó n i i c a 
C O N T A D U R I A 
AVISO 
Hasta las 9 de la mañana dol día 15 de 
Junio próximo se recibirán proposiciones 
en pliegos cerrados para la compra á esta 
Estación de los animales que A continua-
ción se detallan, bajo las condiciones si-
guientes: 
Primero: El precio mínimo de la oterta 
será el señalado á cada animal en la rela-
ción adjunta. 
Segundo: Obtenido uno ó varios animales, 
el favorecido abonarA su Importe en la con-
taduría de la Estación y procederá A re-
cogerlo, slor.do de su cuenta los gastos que 
origine desde su salida de la reíerida ls<s-
tacií'n. 
Todos lo? días de 7 a. m. A 5 p. m. esta-
rán de manifiesto en esta Estación los ani-
males do referencia, para que puedan .ser 
examinados por las personas que lo deseen. 
RELACION QUE SE CITA 
Una vaca "Shorthorn" (registrada) 5 aftoa 
precio mínimo. $100.00. 
Una vaca id . id . id . 5 años, precio míni-
mo $50.00. 
Una novilla id. 1 año. precio mínimo ?30.00 
Una vaca "Aberdeen Angus" 5 años, pre-
cio mínimo $80.00. 
Una novilla id. id. 2 años, precio mínimo 
Í50.00 
Una id. id . id . 1 año. preoio mínimo. $2;i 
Un Ternero "Jersey" 8 meses; precio mí-
nimo $20.00. 
Un id . Id. 4 meses; precio mínimo. $8.00. 
Una vaca "Mobtle" precio mínimo, $15.00. 
Una id . Id. precio mínimo $15.00. 
Miguel A. García 
Contador. 
C. 1777 3-22 
SECRETA RT A DE AÓRTPttt ^ 
PACION CENTRAL AOim .v, ' ; ' r r : . \ 
TADUR1A. — Hasta 1om\ ' ' ' 'A 
Id (Kh in del próximo meg * 
blr&n en esta Contaduría n / 
-liegos cerr.-'.dos paro el sum?PP!,lcIOnlpL,T 
raje A esta Estación duranu. íi Po (U S 
mestr<a del próximo año eoon/J.pr,nif.^ fo-
á 1909. Los pliegos de condición ÍCo «¡e iÍ!' 
de proposición se facilitarán * : 
soliciten en esta Oficina, tü.w. , quif-nn't,'J' 
Mies de S a. ni. ,1 5 p. ,„. . 
Vegas. Mayo 21 de 1908. — MiJ-,? ,*aií" *t 8* 
Contador. ••"Kuel v 
C. 1784 rt«». 
AVISO. — Proposición paTn J.V^ 12 
CARNE. LECHE. VIVEKF^ ^ " " ^ i r T ^ 
BLE. EFECTOS DE LA V 
FERRETERIA Y PINTUH < . . " ¿^ ' ' l uS 
ZAPATERIA. Escuela Con , , . J,Pl--i-.l .Jf; 
roñes de Cuba, Mayo 18 de inn* ,Paí**J 
dos de la tarde del día 22 do T.-L.̂ asta rimes uo ^ u UCL, may u 18 QO llns »k 
dos de la tarde del día 22 do í-
se recibirán proposiciones en i Ue 1' 
para el suministro y entrega « i 
en los meses del año fiscal do iq, ,a ^¡s 
de los efectos arriba mencionado* b & ^ 
informes A quienes los soliciten e i 
rería de la Escuela. Los sobros en ^ 
proposiciones serán dirigidos" ni ^c"iei 
de la Escuela y al dorso se les nm i .esori 
posición para •• 
a 
E s p r e s a de Goletas de la Babaiia 
a 
D E 
F A U S T I N O M A R A N T F 
P a r a M a r i e l , 
Q u i e b r a H a c h a 
v Ba lna H0n(i 
Recibiendo la carga en ésta, ñor »t ~ ^ 
de GERARDO. " mW-< 
Reciben cargas las goletas Altnjtraoi 
Pilar, todas las semanas, y si ia car* -
permite, se darán bisemaiialos. 'a 
Informaran: Rufino Homero y p.a,.-, 
Deaehninp, Muelle de Paula. Habana 
c- 1653 2<\ ibM7 
L F E N I X " 
5 0 G I E Í I A D A M O M I M A D E C O N T R A - S E G U R O S . 
m m m m m \ ® : % m m u m i - - h u b a n a . 
T&ene p r objeto hacer efectivos 
C o m p a ñ í a s de Segriros nacionales ó 
cont ra incendios, sobre la v ida , agr 
tes, etc. etc. Todo asegurado del 
> s de los asegurados en 
. is {mutuas ó á pr ima fija), 
¡ a c u a r i o s , m a r í t i m o s , accidín-
mv una p ó l i z a de Contra-Seguro. 
'• IÓ96 26-lMy. 
B i N C O I S D D S T E U l E l C A M i f i ü E Í 
Directores 
A R T U R O T O M E U 
'erentei 
O L I V E R I O T O M E U 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernández Junquera Co. 
Consejo de dirección: 
J A V I E R 1>E V A R O N A 
Hacendado y comerciante banquero. 
J U A N B I L B A O 
Propietario y hacendado. 
D r . E N R I Q U E U O R S T M A N N 
Abogado y propietario. 
D c p a r t j u n e n t o de Cer t i f i cados R e d i m i b l e s de 8*25, 3 5 0 y $100 , do 
c u o t a m e n s u a l de Í25 cts . , 5 0 cts. y U n peso. 
A g e n c i a g e n e r a l en l a H a b a n a : C U B A 1 0 6 , e n t r e M u r a l l a y Sol. 
c 960 13 Mz 
cl451 
u m m m m e s c o c i a 
I N C O R P O R A D O E N 1 8 3 2 
E s t a a n t i g u a I n s t i t u c i ó n c o n u n C A P I T A L 
P A G A D O d e $ 3 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 y u n F O N D O D E 
R E S E R V A d e $ 5 . 4 0 0 , 0 0 0 . 0 0 o f r e c e i n d i s c u t i b l e 
S E G U R I D A D á D E P O S I T A N T E S . 
S u c u r s a l e n l a H a b a n a : 
C u b a e s q . a O ' R e i l l y . 
30-30 A 
B A N C D E L A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 71 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r : A m e r i c a n o , 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
D E P O S I T A R I O DE L I S F O S D 3 3 I V , m i H U H M U U ) 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O 
X > X ^ 3 O "I? O ^ 1 . X-O ¿ 3 s 
J o s é L de l a C á m a r a . Ebas M i r o . L e a n d r o V á i d a s 
Sabas E . de A l v a r ó . F e d a n c o de Z a l l o . J o s é G a r c í a Tui ión . 
Mig-uel Mendoza . Marcos Ca r r a - a . 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o ^ c o m p r a y v e n t a d e g i r o s sobre el i n -
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c lase d e f a c i l i d a d e s bancariaa. 
C. 1225 r8-lAb. 
B A N C O H i C I O N i L D I S ü . 
CAPITAL Y RESERVA $ 5 . 7 0 0 , 0 0 0 
D E P A R T A M E N T O de A P A R T A D O S de S E G U R I D A D 
La bóveda en qae se hallan estos apartados, estíl construida con 
iguales planchas de acero ; l las que se usan en la constracoión da 
los buques de ffuerra, y es ran resistente coa1 o una fortaleza su 
oueita sólo pesa mAs de 14 toneladas; su registro de cuatro relojes 
'hace impostóle el abriría en horas que no sean de trabajo. Los 
apartados son absolutamente privados y sólo el cliente pueda 
abrirlos en compaSia de un funcionario del Banco; separadamen-
te no podría aohrlos ninguno de los dos. Cerca de esta oóvedasa 
encuentran compartimientos privados ó cuartitos do varios t i i n i -
ños, para aquellos que deseen usarlos en combinación con su 
apartado. Los apartados son de varios tamaños y varían da pra-
cios, segün el tamaño, siendo el precio de los mis baratos de > 
currencT/por año. üs imposible perder p j r c/insi ds incendio j 
robo nada de lo que se guarda en estoj apar-vlos. 
A G Ü I A K 9 5 , H A B i l í i . 
I K G K J í I K l i ü S C O N T R A T I S T A S D E O B K A S B C S W r A l í A . 0 l O f » 
< O M F U S T A S i>fc: t o u a . c l a s l : í > e m a í ^ u i . v v : i v. 
j p a b l o D r e h e r 1 
J o 6 é P n m e U e s í ! N ™ 0 S D i a E C r 0 i 3 i 
R e p r e s e n t a n t e s é z c l u a i v o s d e ias f á b r i c a s : 
Grau<les Ta l l e res de B r u a á w i c l c . A l e m ^ n i n . M a p i i a i P i a da f i ' ' 1 
. - f Pueutes v Kd i r i c io s da ac^f > 
l a l l e r e B d e H u m b o l d t , A i e n i a n i a . < 
(Ca lde ra s y m á q u i n i u da v*. ' 
h i u d i c a t o A l e m á n <ie T u o e n t,. d u m.tr.- t ' . I i l i i » 
y o t ras U I V K K S A S f á b r i c a . * 
S e f a c i l i t a n i n f o r m a » y p r e s u p u e s t - o a -
. C 1590 . -
D I A R I O D E L A M A E I N A — E d i s i ó n de k m a ñ a n a . — ^ l a y o 24 de 190S. 
3 
re. 
C O R R E S P O N D E N C I A 
M a d r i d , 6 de Mayo de 190S. 
gr. Director del Diario de i,a M.kkina. 
Se ha cedebrado el d ía p r imero de 
este mes l a coiLsuetudinaria manifesta-
ción obrera p a r a d ó j i c a y curiosa en 
que pa-ra celebrar la Fiesta del T r a -
bajo se deja de t rabajar . Es como si 
una Sociedad de conciertos para hacer 
ia Fiesta de l a M ú s i c a " enfundara 
los instrumentos. E n M a d r i d no ha 
ofrecido esa fiesta nada de pa r t i cu la r . 
ConK) de costumbre, hubo por la ma-
ñ a n a ma-nifes tación p a c í f i c a y seria 
¿ t r a v é s de la c iudad y por la larde 
pi-iv campestre y merienda en las 
ce rcan ías de Monclon. Desde hace 
g i r i n o s a ñ o s ol p r i n i r r o de Ma^vo se 
desliza en K s p a ñ a sin incidente algu-
no, y el á n i m o púiblico sobresaltado 
aptes de la fiesta v é - h o y s in inqu ie tud 
¿cercarse la f a t í d i c a jornada . 
ÍBsta confianza se encuentra garan-
tida por el ' g r an sentido gulbernamen-
tal de que dan muestra las obreros en 
E s p a ñ a . Claro e s t á que haiblo de los 
obreros organizados, de los que luchan 
a<mipados en pa r t ido bajo l a . direc-
ción y r é g i m e n de los Icaders socialis-
tas. H a n desterrado de sus costumbres 
toda propaganda revolucionaria, to-
do llama-miento á los instintos rebel-
des y á los arrebatos de la violencia, 
palpitantes bajo ¡la piel humana y t a n 
caros á las mul t i tudes . H a n pros-
crito de su p r á c t i e a las huelgas gene-
rales tantas vec3s fracasadas como i n -
tentadas y siempre conducidas ha-
cia los choques y conflictos de l a 
fuerza. Condenan los ataques á la 
propiedad, ellos que laboran por la 
ex t inc ión de l a semilla propie ta r ia y 
todo idaño en Los bienes ó en las per-
sonavS. Parece en f i n que aspiran á 
persuadir á los obreros no d i r ig iendo 
sus palabras y sus actos á l a p a s i ó n 
sino á l a conv ico ión . 
E n cambio van poco á poco apode-
r á n d o s e de las posiciones direct ivas de 
]a v i d a ipapullar. De n n lado, los 
socialistas han const i tuido una legión 
de profesionales de l a o r g a n i z a c i ó n y 
del cooperatismo; se ingieren en las 
sociedades obreras no afi l iadas á sus 
huestes; les i n s i n ú a n iniciat ivas , me-
jo ran su a d m i n i s t r a c i ó n , se captan su 
confianza, y acaiban por d i r i g i r l a s y 
llevarlas hacia las banderas socialistas. 
Así ha ocu r r ido en M a d r i d con la So-
ciedad l a U n i ó n de Cocheros; cuyo 
n ú m e r o asciende á cuatro m i l . De 
otra, ponen cerco á las posiciones o f i -
ciales y lentamente las van conquistan-
do. Apenas hay M u n i c i p i o de cierta 
importancia en que no tengan repre-
sentac ión . A l g u n o , como el de Bi lbao, 
lo dominan . E l de M a d r i d ha sido el 
más r e f r ac t a r io : hasta las ú l t i m a s 
elecciones no tuv i e ron en él represen-
tantes los obreros; hace dos años t r i u n -
íarbn en las elecciones á concejales e l 
leader y creador de l pa r t i do socialista 
en E s p a ñ a y otros dos de sus compa-
íxeros. Mas donde prevalecen y se 
Enseñorean es en las Juntas de Refor-
mas Sociales. M á s de seis m i l hay en 
E s p a ñ a y en todas ellas ejercen una 
inf luencia casi decisiva por su asidui-
dad, su conocimiento de los asuntos y 
en u n i d a d de miras . A ú n en el 
I n s t i t u to de Eeformas Sociales pesan 
resolutoriamente. Componen este or-
ganismo grandes autoridades de l a po-
l í t ica y de l a c á t e d r a , hombres de cien-
cia y de prest igio. Comparten con 
ellos^ las tareas seis vocales obreros 
y aun siendo m i n o r í a corta consiguen1 
las m á s veces su deseo. Suelen ellos 
d iscut i r aisladamente las propuestas y 
tomar acuerdo por m a y o r í a . De esta 
suerte l l evan á las sesiones u n a n i m i -
dad y con echar e l peso de sus seis 
vokK-Tdel lado de l a propuesta que les 
es m á s favorable, aprovechando las 
divisiones contrarias, ganan terreno 
con t inmmente . Por todos estos ca-
minos realizan una labor que p u d i é r a -
mos l l a m a r socialmente construct iva 
conforme á sus pr incipios y doctrinas. 
E l reverso de esta medalla se en-
cuentra, en los llamados par t idos his-
tór icos , clases directivas, que parecen 
obstinados en una tarea disolvente. 
E l ac tual Gobierno adelanta á todos 
en eficacia desorganizadora. D i g é r a s e 
que le corre prisa acabar con todos los 
instrumentos y factores que han cola-
j borado para p roduc i r l a E s p a ñ a con-
| t e m p o r á n e a ó que pueden con t r ibu i r á 
I sostenerla en l a d i la tada convalecen-
| cía que sufre. H a y en él algo de fre-
I nesí demoledor, c o m p e n s a c i ó n de l pa-
ciente e s p í r i t u constructivo reinante 
entre los obreras. As í hace aprobar 
una ley electoral, conforme á cuyos 
preceptos, s i son cumplidos fielmente, 
s u r g i r á n unas Cortes no viables, i n -
capaces de sostener á u n Gobierno, de 
buscar entre sus tendencias una resul-
tante en cuyo torno se agrupe una ma-
yo r í a , f ragmentada en grupos, ato-
mizadas, deshechas, movidas por egoís-
mos locales y por apetitos disgregado-
res. Discute una ley de Admin i s t r a -1 
ción local que en sus "mancomunida-
des de p r o v i n c i a s " encierra e l g é r - : 
men de l a d i so luc ión del Estado ac- i 
t l i á l y acaso de algo m á s impor tante , 
favoreciendo la i n f o r m a c i ó n de g r u - , 
pos regionales dentro de la nacional i - ! 
dad, grupos cuya diferencia pueden 
ulcerarse (y ahondarse para siempre 
de u n modo pe l ig ros í s imo. Presenta 
una ley cont ra el terror ismo, adicional 
á la ley 'de explosivos, que penando 
hasta las noticias exactas si no t ienen 
procedencia of ic ia l , y entregando á 
una J u n t a A d m i n i s t r a t i v a facultades i 
para suspender per iód icos , a c a b a r á i 
con la l ibe r t ad de l a prensa, que es. 
como concluir con l a prensa misma, j 
Y mientras entregados á esa locura j 
destructora, los par t idos guer r i l lean I 
como facciones, las socialistas, pausa-
damente, silenciosamente, van educan-
do masas, a g r u p á n d o l a s en sociedades 
de resistencia, formando cooperativas, 
mejorando salarios, i n t r o d u c i é n d o s e en 
los municipos, hincando los soportes 
ide u n andamiage só l ido que ha de 
u t i l i za r ..cuando penetren en n ú m e r o 
bastante en el Parlamento. E ) contras-
te despliega ante el e s p í r i t u l a v i s ión 
de la sociedad pasada, que se agrieta 
desmorona, sacudida por aquellos | 
mismos que se afanan por sostenerla 
y repaTarla, y de la Sociedad de l por-
venir , que edi f ica sus cimientos con 
la l e n t i t u d y f i rmeza 4e las formacio-
nes m a d r e p ó r i c a s y s u s t i t u i r á á las 
obras de los siglos precedentes si mien-
tras tanto e l curso de las ideas h u -
manas no d e s v í a el rumbo y orienta 
las actividades hacia las .costas de otro 
ideal. 
Y es esa lucha sorda entre dos t i em-
pos, entre dos épocas , entre dos c i -
vilizaciones, lo que acaso, s in darse 
cuenta d e s f i l ó el d í a p r imero de M a -
yo por las calles de M a d r i d , y se 
d e s p a r r a m ó á l a tarde por e l césped 
de l a Moncloa para engu l l i r bul l ic io-
samente una merienda. 
Si hace cincuenta a ñ o s nos hubieran 
dicho que v e n d r í a n unas vendedoras 
del mercado parisiense á que las po-
blaciones e s p a ñ o l a s las agasajaran co-
mo representantes extraoficiales de l a 
R e p ú b l i c a Francesa, h a b r í a m o s a p u n - ' 
tado l a p r o í e c í a como una o r i g i n a l i - | 
d a d curiosa é inve ros ími l . S in em-1 
bargo, ha sucedido. Revela esto que 
en l a ps ico log ía de 'los pueblos se pro-1 
ducen mudanzas t a n inesperadas é i n - j 
c re íb les como en la c iv i l i zac ión mate-! 
r i a l . ¡ C u á n t a s invenciones contempo- ' 
raneas hulbieran sido hace una docena 
de a ñ o s p á b u l o pa ra l a inc redu l idad 1 
E l mundo evoluciona, y san tantos y 
de t a n var ios l inajes los e s t ímu los y 
(resortes de esa evo luc ión , que n i nos 
es posible preveer n n rumbo, n i j a -
m á s se a p a r t a r á este de lo que á j n i - j 
cío humano es lo ilógico, lo inveros í -
n iü . Porque la var iedad y fecundi-
dad de l a v i d a son in f in i t as , inagota-
bles; y nosotros llamamos lógico á lo 
l imi tado , á lo que e l estrecho, r í g i d o 
raciocinio puede columbrar . 
Estas vendedoras parisienses reinas 
de sus mercados, han venido. Despi-
d i é r o n l a s aparatosamente en P a r í s . 
• C r u z á r o n s e invitaciones. Las festeja-
j ron en San S e b a s t i á n , y se las ha 
celmado de agasajos y ovaciones en 
j M a d r i d . Aclamadas, asistieron á ban-
j quetes y recepciones, v i s i t a ron los mu-
j seos, fueron á los toros, en t raron en 
el A y u n t a m i e n t o casi en v is i ta o f i -
c ia l . L a re ina de las reinas de los 
mercados, t a l vez verdulera , t a l vez 
(de la secc ión de m a n t e q u e r í a , re ina 
I cuyo p e r f i l t ransi ta s in d u d a p o r las 
p á g i n a s de Le Ventrc de París, de Zo-
la, e n t r ó en las Casas Consistoriales 
de bracete con el Alcalde , u n a r i s t ó -
crata t an remilgado como el conde de 
P e ñ a l v e r . L a C á m a r a de Comercio 
se a g i t ó durante una semana con ga-
lante calentura. E n la calle del A r e -
j nal , l a Reina Madre, D o ñ a M a r í a Cris-
t ina , detuvo su a u t o m ó v i l para salu-
dar á las reinas de los mercados, en 
una m o m e n t á n e a f ra te rn idad de rea-
leza. 
A l g u i e n e n c o n t r a r á este caso pue-
r i l ó r i d í c i ü o . Es s in duda, que n o , 
traspasa la superficie de las cosas pa-
ra descuíbr ir su s ign i f i cac ión . Las 
reinas son elegidas entre las vendedo-
ras j óvenes , no atendiendo exclusiva-
mente á su hermosura, sino á su v i r -
t ud , á sus costumbres, á su laboriasi-
dad, á su p u l c r i t u d , a l gusto y esme-, 
ro con que acicalan su puesto y empe- i 
r e j i l a n su .persona. Si c o m p a r á i s es-
tas fiestas modernas con las saturna-
les antiguas, a d v e r t i r é i s l a super ior i -
dad de nuestro t iempo. Los esclavos 
se emancipaban por tres d í a s como n n 
desquite de su perenne servidumbre , ' 
y la b r u t a l i d a d y abyecc ión engendra- \ 
das y retenidas por la e r g á s t u l a , se | 
desbordaban por las calles de Roma 
é h una i n u n d a c i ó n de g r o s e r í a s y bar-
barie. No d i r i gen ahora p r á c t i c a s de 
r e p r e s e n t a c i ó n ; y los obreros, sucesores 
de la an t igua servidumbre atenuada 
por el d i s f ru te de los derechos pol í t i -
cos, delegan su r e p r e s e n t a c i ó n en estas 
reinas aurecladas por la gracia de la 
j u v e n t u d (y ungidas por el óleo de la 
pureza. Es la co ronac ión no sólo de j 
l a h u m a n i d a d que padece, sino de las l 
v i r tudes que redimen. Y les festejas, j 
y los aplausos y las galas, son como 
rayos de sol descendidos- a l an t ro pa-
r a dora r l a miseria y esclarecer el 
c r e p ú s c u l o sentimental en que se mue-
ven los humildes . Nuestros corazones 
van s i n r e m i s i ó n hacia lo bueno y lo 
hermoso. Por eso en esta fiesta e l 
a r t i f i c i o no tiene nada que poner. 
# 
* # 
J u n t o á esta fiesta a l aire lito re, cu-
yos pr incipales escenarios han sido las 
calles y las plazas, se ha alzado p á l i d a 
y fastuosa, como una regia evocac ión 
de t iempos idos, una solemne ceremo-
n i a ; e l cruzamiento de los p r í n c i p e s 
Raniero y don Fe l ipe de B o r b ó n , her-
manos del In fan te d o n Carlos é hijos 
del conde de Caserta, como caballeros 
de la Orden M i l i t a r de Calatrava. 
L a ceremonia presidida por el Rey 
como Gran Maestre de la Orden, se 
ve r i f i có entre los muros de l a Iglesia 
de las Calatravas; de puertas aden-
t r o resucitaba en sus f ó r m u l a s y apa-
riencias u n retazo modiceval revivido 
como por m í a g a l v a n i z a c i ó n de cuerpos 
muertos cuya alma p e r m a n e c e r á i r re-
vocablemente lejos en los tiempos fur 
turos. M á s acá de l a cancela, el siglo 
X X c o r r í a como u n rauda l por la ca-
lle de A l c a l á ; y á las ceremonias l i t ú r -
gicas de los caballeros calatravos ves-
tidos de luenga capa b l a n q u í s i m a , ta-
chonada por l a r o j a cruz, r e s p o n d í a n 
bajo e l d a r o sol a b r i l e ñ o los v í t o r e s de 
la m u l t i t u d saludando el paso de las 
^ reinas de la Mi-Caréme. 
! Consigno el contraste sin p ropós i toa 
reformistas. E n toda evocac ión del pa-
sado hay la belleza que nos satura y 
conmueve en las tardes_serenas del 
campo i luminado por la suave luz del 
sol poniente. A u n cuando las esencias 
se hayan disipado, los r i tos t ienen 
siempre la v i r t u d de renovar las dis-
posiciones de e s p í r i t u de que fueron 
u n t iempo vest idura . Cuando menos, 
estas ceremonias t ienen el va lor de u n 
homenaje á la edad que recuerdan y á 
insti tuciones á cuyo calor realizaron 
los hombres loables hechos. Poco á po-
co se les v á incorporando otra s igni-
ficación, porque nada en el mundo 
permanece inexpres ivo; y por este 
significado nuevo recuperan parte de 
la estima que por los desgastes de los 
siglos perdieron. Pero nuestro á n i m o 
no puede sustraerse á la v is ión del ana-
cronismo, n i dejar de s o n r e í r directa-
mente ante el arcaico corte de las fór-
mulas. E l Rey. que es u n e s p í r i t u su-
t i lmente sa t í r i co , p ronto y á g i l para 
v i s lumbra r el ribete cómico de las co-
sas, h a b r á tenido seguramente que ha-
cer esfuerzos para pronunciar grave-
mente estas palabras que dan entrada 
en la orden al neóf i to : 
— ¿ Q u é d e m a n d á i s ? — p r e g u n t a a l 
novel caballero que ar rodi l lado á los 
pies del Gran Maestre espera la admi-
s ión. 
—'Señor , la misericordia de Dios, la 
vuestra en su nombre y de esta Santa 
Orden. 
— A m i g o — r e p l i c ó el Re5r, conforme 
al ceremonial — esta misericordia que 
d e m a n d á i s es m u y dulce y suave para 
e l cuerpo por muchas cosas que h a b é i s 
de gua rda r y c u m p l i r : que algunas ve-
ces q u e r r é i s comer y haceros han de 
ayunar, y otras veces q u e r r é i s d o r m i r y 
haceros han ve la r ; y h a b r é i s me-
nester ves t i r y otra casa alguna y no 
vos la d a r á n j y por el contrar io, algu-
nas veces no q u e r r é i s comer, y daros 
han • de comer; y cuando q u e r r é i s ve-
lar , mandaros han d o r m i r ; y otras 
cosas contra vuestra vo lun tad os man-
d a r á n y d a r á n , y conveniros á todo ser 
obediente y á hacer lo que vos man-
den. Esto ved vos. si lo p o d r é i s cum-
p l i r . " 
—'Sí , S e ñ o r , con el ayuda de Dios, 
la vuestra y de la O r d e n . " 
L a a d m i s i ó n es tá realizada. U n cos-
tado de nuestro e s p í r i t u — n o me atre-
v e r é á designarlo—es sensible á l a ar-
queo log ía . ¿ N o hay quien se perece y 
desazona por la poses ión de una an t i -
gualla? Los pueblos m á s cultos con-
t ienden furiosamente por la apropia-
ción de unas ruinas. Pues en ese costa-
do e s t á el clandestino sendero por don-
de se introduce el amor á estas cere-
monias vetustas. L a a n t i g ü e d a d de 
ellas repr ime y destierra la risa. Po-
ned en romance del d í a la advertencia 
del Bey á los Infantes, l l a m á n d o l e s la 
a t e n c i ó n sobre l a pos ib i l idad de que 
tengan hambre y les nieguen de co-
mer, y la seriedad se t a m b a l e a r á sobre 
los semblantes. Pero dicho en prosa del 
siglo X V v a r í a . L a senectud i n v i t a á la 
fo rmal idad , oyendo esas palabras que 
reproducen en la f a n t a s í a los viejos 
cód ices miniados en azul y oro por el 
arte concienzudo y silencioso de a l g ú n 
benedictino, los t r í p t i c o s imitados de 
Bizancio, los pergaminos amaril lentos 
sobre los cuales a l g ú n ca l íg ra fo a n ó n i -
mo puso rasgos que hoy se contempla 
con indi ferente curiosidad bajo las v i -
t r inas de los museos. E l caballero ce-
ñ u d o que t e n í a en sus manos este l i -
bro de horas, entre cuyas p á g i n a s f u l -
gu ran los vivos colores de u n "descen-
d i m i e n t o " y asoman las l í m p i d a s ca-
belleras y las barbas hirsutas de los 
sayones que a c o m p a ñ a n á J e s ú s a l Cal-
var io , t a l vez en otra ocas ión memora-
ble y solemne, p r o n u n c i ó con fervor 
í n t i m o : 
— " A m i g o , esta misericordia que de-
m a n d á i s es m u y dulce y suave para el 
c u e r p o . . . " dejando caer las palabras 
[ lentamente sobre el recojido á n i m o del 
. neófi to como á u r e a s cuentas de su ro-
i sario de sacrificio y m a c e r a c i ó n . 
U n i lus t re hombre p ú b l i c o , que fué 
Presidente del Consejo y bajo cuyas 
canas venerables asoma la c la r idad de 
su e s p í r i t u levemente i rón ico y desde-
ñoso de las pompas, alababa u n d í a la 
conse rvac ión de estas ceremonias. 
" P e r o — a ñ a d í a — s e r í a conveniente pa-
r a su m á s alto esplendor darle alguna 
efect ividad. As í , los caballeros cruza-
dos, p o d r í a n , por ejemplo, organizar 
una guardia regia, bien sangrando el 
bolsil lo propio , bien d e s e m p e ñ á n d o l a 
por s í mismos, con lo cual c o n s e g u i r í a n 
imped i r que nadie dudara del valor de 
su ju ramento de consagrarse á la cus-
todia del Gran Maestre, y a d e m á s su-
p r i m i r una pa r t ida del presupuesto 
g r a n j e á n d o s e la g r a t i t u d del con t r ibu-
yente. Y porque esa guarda de t an pre-
ciosa persona no puede hacerse s in es-
ta r prevenido para todas las esperan-
zas de u n servicio a la vez m i l i t a r y re-
ligioso, c o n v e n d r í a l legar a l endureci-
miento del cuerpo y á la fortaleza del 
e s p í r i t u con e l ayuno y la v i g i l i a , do-
mesticando los apetitos de la carne, re-
sistiendo las embestidas del s u e ñ o ; to-
do lo cua l s e r í a u n alto ejemplo que 
i l u s t r a r í a y ensa l za r í a las excelencias 
del manto, la toca con feu a i r ó n , la es-
puela y la espada." 
Como el consejo no s e r á aceptado, la 
ceremonia c o n t i n u a r á lo mismo; ci-
mentada sobre e l pasado, es decir so-
bre e l recuerdo, secular, polvo de gran-
dezas esparcido sobre nuestra edad, 
m á s vie ja por el t iempo pero m á s jo -
ven que esos r i tos , porque e s t á m á s le-
jos de lo artificioso, y m á s vecina de lo 
n a t u r a l que es la fuente eterna de toda 
j u v e n t u d . 
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E l " D o s de M a y o " tiene a-hora ma-
y o r relieve que de costumbre. Las ép i -
cas estrofas de Nicasio Gallego, de 
Qu in tana y de Bernardo L ó p e z G a r c í a , 
adquieren una e f í m e r a pero pujante 
v i t a l i d a d . L a t rad ic iona l p roces ión cí-
v ica se ha visto realizada por la asis-
tencia del Rey. A la Corte han acudi-
do numerosos forasteros, y representa-
ciones oficiales de las provincias . A l -
gunas de estas, las de Cast i l la la Vie -
j a como r e g i ó n , y la de Granada, han 
enviado a r t í s t i c a s carrozas para que. 
juntamente , con la de M a d r i d lucieran 
en l a cabalgata. E l t iempo contr ibuye 
á la r i s u e ñ a lozan ía de las fiestas man-
teniendo la luminosa dulzura pr imave-
r a l . 
N o son pocos, sin embargo, los que 
tachan a l á n i m o púb l i co de f r ío y re-
miso ante el centenario. Los censores 
e l iminan s in duda algunos de los facto-
res que es preciso tener en cuenta para 
juzga r del caso. L o pr imero de todo, 
es e l cambio r a d i c a l í s i m o operado en 
la p o l í t i c a internacional . No solo nos 
hemos reconciliado con Franc ia , sino 
que l a tenemos por amiga y aliada. 
Dos tratados referentes á la po l í t i ca | 
m u n d i a l nos l i gan con e l l a : uno acerca 
de Marruecos, ot ro sobre l a m u t u a ga-
r a n t í a de la pos ic ión en e l M e d i t e r r á -
neo. Fa l t ando el enemigo fa l t a el p r i n -
c ipa l cimiento del entusiasmo. L a 
e x a l t a c i ó n bé l i ca se nu t re con el ren-
cor, con el enardecimiento contra el 
adversario. Pa ra renovar el f r enes í , es 
preciso renovar l a i r a , el odio, la de-
s e s p e r a c i ó n : hay que resucitar la i n j u -
r i a para sentir e l escozor, que se re-
suelve en có le ra y en apeti to de ven-
ganza. De estos factores pasionales 
surge el estallido clamoroso que te rmi -
na en apoteosis de v ic tor ia , en -gritos 
t r iunfan tes de la m u l t i t u d , alzada en 
brazos de su có le ra y de su amor pa-
t r i o hasta las cimas del heroismo. 
L e j o s , de ello, hemos invi tado á 
F ranc i a para que con nosotros conme-
more el Centenario, en prueba de ha-
ber desaparecido todo rencor. E l p r i n -
c ipa l festejo es l a E x p o s i c i ó n Hispano 
Francesa de Zaragoza. Esta comuni-
dad celebratoria nos impone m i r a -
mientos y delicadezas, t an to m á s obl i -
gadas cuanto m á s grande fué el l au re l 
conquistado con la derrota y eclipse 
def in i t ivo de l a g lor ia impe r i a l . 
F a l t a otro resorte de estas conmemo-
raciones. E n t r e el e s p í r i t u de la Espa-
i ñ a de 1908 y la de 1808 no hay iden t i -
i dad. P o s t r á n d o n o s siempre ante el va-
| lor , l a firmeza y el pa t r io t i smo de nues-
j tros antecesores, hay muchos que du-
i dan de los f ru tos de t an dura guerra, 
] y que estiman ma l empleada tanta v i r -
i t u d en reponer, á Fernando V I I en e l 
t rono. E l recuerdo de los años 1814 y¡ 
1823 parece darles la r a z ó n . Mas apar-
te de ello, es indudable que en la gue-
r r a de la Independencia, justamente 
con el pa t r io t i smo pe leó el e s p í r i t u re-
ligioso. Para los m á s de nuestros abue-
los, los soldados de N a p o l e ó n eran no 
solamente gabachos, sino herejes. T a l 
vez eran herejes antes que nada. Esto 
a b r í a entre ellos y los e spaño les casti-
zos una sima infranqueable. H o y la s i -
ma e s t á colmada. Las diferencias naci-
das del disent imiento religioso deseio-
bocan en una indulgencia que los com-
batientes de la independencia n i s i -
quiera entrevieron Vj 
L o que sí queda en el e s p í r i t u es l o 
que const i tuye el sentido ín f imo do 
aquella c r u e n t í s i m a p á g i n a de nues-
t r a h i s t o r i a ; la protesta de la concien-
cia universa l cont ra la pe r f id i a y l a 
t r a i c i ó n , cont ra el e n g a ñ o hecho á u n 
pueblo, contra la bur la de nuestra 
buena fé, contra la a levosía con que 
las tropas imperiales se i n t r o d u j e r o n 
en E s p a ñ a para trocarse de improviso 
en enemigas, Y la guerra fué como 
una r e b e l i ó n atizada por la fa l ta de 
p rob idad en nuestros amigos infieles, 
tanto como por la ambic ión n a p o l e ó -
nica, Y su resultado es la proclama-
ción, una vez m á s , de u n hecho inde-
fec t ib le : que no se in f r inge , j a m á s , n i 
por hombres n i por pueblos, las leyes 
morales s in que sobrevenga la mereci-
da e x p i a c i ó n . Esta es la gran e n s e ñ a n -
za de la guerra , y esto lo que. ya re-
conciliados con Francia , podemos l i ^ 
bremente conmemorar. 
H . 
P R E V I S I O N Y S E 6 Ü R I D A D ~ 
P r o t é j a s e usted contra incendio 6 
robo depositando su dinero, sus t í t u -
los, sus joyas ó cualquier otro va lor 
en las grandes b ó v e d a s , controladas 
por relojes, del Banco Nacional de 
Cuba. 
L i m m ¥ i L G o m H s 
Los comerciantes almacenistas de 
v í v e r e s de esta pilaza, han elevado 
una so l i c i t ud a l Ayun tamien to de l a 
Habana p id iendo se les haga ju s t i c i a 
en lo que l a ley s e ñ a l a sobre el pago 
de patentes de alcoholes, precisan-do de 
u n modo c l a r í s i m o que selo e s t á n ob l i -
gaidos á satisfacer dicho impuesto loa 
que expenden 'bebidas pa ra el con-s l i -
mo inmediato, es decir, los que t ienen 
cant ina con que serv i r a l comprador 
que tome a l l í mismo í t imediatamente 
la bebida comprada. 
Los comerciantes de v íve res al por 
maíyor pagan crecidas contriibucionea 
por s u comercio y sea'ía in jus to re-
cargarles con el impuesto de paten-
tes, cuanído no perciben la u t i l i d a d 'de 
las ventas a l menudeo. L a ley hace 
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^'na " t o i l e t t e mi - so i r éc , mi -ma t i -
que recomiendo al buen gusto 
de las s e ñ o r a s , es l a s iguiente : de 
Rearada musel ina de seda color ro-
s,a; la fa lda , " p l i s s é e . " f o r m a ^ o n -
da« que l l e v a n al canto una r u -
^ de seda rosa; y este mismo 
a<wmo, pero miás estrecho, consti-
tu-ve e l de l corp ino , en f o r m a diago-
nal. salvo e l p e q u e ñ o redondo des-
0?te' qne deja ver n n c a m i s o l í n de 
C11iturón de seda rosa; y á modo de 
f u ñ e r a fa lda , un volante ancho, 
T ^ r d o . de ÍH-Ó rosa. E l corp ino 
^ ablusado; las mangas cortas 
• Con escaso vuelo. 
^ara que no se me olvide, \o\ 
á decir en seguida qne, s e g ú n n o t i -
cias de buen orifgen, o M e n d r á "suc-
ces" e l somibrero " (Luis F e l i p e . " Es 
de paja de ar roz n e g r a ; el m o ñ o 
queda p o r de ' t rós descubier to: alto 
penacho de plumas negras colocada 
á l a izquerda, y s í r v e l e de basa u n 
g rupo de rosadas flores; br idas de 
terciopelo negro , anudadas á la iz-
qu ie rda t amib ién , f o rmando este lazo 
un " c h o u x " caprichosamente plega-
do, y la« c a í d a s son l a rgu i t a s . 
Pa ra s e ñ o r a s de " c i e r t a e d a d " po-
cos t rajes h a b r á t an eilegantes y tan 
propios como el s igu ien te : es de 
c r e s p ó n de China negro, adornado 
con volantes de encaje C h a n t i l l y y 
franjas de cuentas de acero, qne vie-
nen á caer sobre e l p r i m e r volante . 
Man te l e t a del mismo c r e s p ó n , for-
mando p u n t a l o mismo por delante 
que p o r d e t r á s , y t e rminando tam-
b ién en ancho volante de C h a n t ü i y , 
negro, p o r supuesto, y ostentando 
asimismo las mencionadas franjas 
de acero. •Complemento: CapotiUa 
que parece una coquetona cofia de 
musel ina de seda negra, g r u p i -
tos p e q u e ñ o s de claveles rosados, 
esos l lamados " d e N i z a ' ^ br idas de 
raso negro. 
Y á esta " t o i l e t t e " conviene no 
solo una s o m b r i l l a " t e ó n l i a é á ^ j de 
fcasetlmá de seda negra, ¿icómo no? 
con p u ñ o de Saxe, representando, 
por e jemplo , algo as í tan respetable 
como una cabeza de M i n e r v a , con su 
casco de oro y todo. Guantes de p ie l 
de Suecia g r i s p e r l a ; botas de t a f i -
lete. 
D i r é t a m b i é n que e l o o r p i ñ o con 
adornos de encaje y f ran jas de ace-
r o ha de ser sencillo y no del todo 
ajustado por delante. 
Tengo entendido que e l t u l de ma-
l l a es " l a foflie du m o m e n t " ; se 
mezcla en muchos m o ñ o s , en muchos 
adornos y sombreros, y en los de-
lanteros de los corpinos. Es una 
fel iz c o m b i n a c i ó n que a l i j e ra y esfu-
ma l a pesadez de las telas tupidas . 
A lo que parece, va . deveras ; ha 
empezado la p r imavera . ¡ B u e n o s 
han sido los r igores de A b r i l ! E n 
és te , hemos seguido paseando " u n 
m i t o u l f l e ó s " en las pieles. 
E n P a r í s , s in embargo, y hacien-
do caso omiso del m a l t iempo, ha-
ce ya bastantes semanas tjue las ele-
gantonas han adoptado las modas de 
p r imave ra , pero con t ra je " t a i l l e u r . " 
Modas p i t áe t i ca s . 
C o n t a l m o t i v o , es de r i g o r evo-
car los a ñ o s de 1831 k 1847, cuando 
el r ey de F r a n c i a estrenaba p o r d i -
cha é p o c a p a n t a l ó n blanco, y las 
princesas t rajes de muselina, con vo-
lantes y bordados ; l indas "to31ettes ' , 
que i n m o r t a l i z a r o n los p intores D u -
buífe, "Winterhailter y Lamd. 
Entonces, p r i m a v e r a y Semana 
Santa marcaban la l legada d - las 
modas boni tas y p o é t i c a s ; é s t a s apa-
r e c í a n con las pr imeras hojas de los 
ár iboles de l bosque de Bolon ia , pa-
seo t a m b i é n selecto. 
E n é l íte daba ci ta l a gente m á s 
encopetada, que c o n t r i b u y ó á t roca r 
en m u n d a n a l a piadosa y an t igua 
p e r e g r i n a c i ó n á la c é l e b r e a b a d í a 
que f u n d ó una santa mujer , la her-
mana de 'San Lu i s . Tan cr is t iana 
costumbre, que d u r ó siglos, e m p e z ó 
á p e r t o sever idad durante l a re-
gen-cía, q u e d ó abolida por l a revo-
l u c i ó n , y aun cuando v o l v i e r o n á 
adop ta r la los " i n c r o y a b l c s " y las 
"merveil lcuses,** no fué con aquel 
mismo recogimiento , sino t an m a l 
in te rp re tada , que e l lenguaje y las 
costumbres de los unos, y los t ra jes 
y las f r i vo l idades de las otras, l le-
ga ron á conve r t i r l a en u n a diver-
s i ó n m/ás, casi una mascarada. Por 
esto se d i jo que el paseo de L o n g -
champs era " u n r i t o m u n d a n o . " 
Y todos los a ñ o s durante los d í a s 
santos que acaban de pasar, l a bue-
n a sociedad parisiense se e x h i b í a 
a l l í , y las miás bellas s e ñ o r a s del 
I m p e r i o iban nada menos que con 
t ra jes de musel ina de la I n d i a , cu-
y o corp ino era casi descotado; som-
bre ro " c a b r i o l e t , " el " r i d í c u l o " 
pendiente del brazo, y los hombros 
apenas cubiertos por e l chai de ca-
chemir . 
A pesar de todas las revoluciones, 
vía t r a d i c i o n a l costumbre cont inuó, ' 
y la duquesa de B e r r y , a l i gua l de 
las princesas de l p r imer I m p e r i o , se 
presentaba en Longchamps vestida 
de musel ina , y con l a garganta y 
los brazos descubiertos. 
t P o r l a cual , y como í b a m o s d i -
ciendo, p r egun t an los franceses: 
"¿ ¡Se ve esto ahora en las p r imeras 
carreras de A u t e u i l ? " 
N o ; sólo con pensar en ello t i r i -
t an las mujeres todas, aun cuando 
no se abr iguen con exceso; y no 
solamente no se lucen descotesf sino 
que se exhiben boas m á s ó menos 
vaporosos, pero que abr igan . 
Es de creer que por mucho . que 
haya va r i ado todo , tempera tura , 
temperamento, etc., e l " c o u p de 
v e n t " no d e j a r í a entonees de deslu-
cir , como ahora, m á s de una d iver -
s ión , n i de amargar a l e g r í a s . . . , co-
mo ahora t a m i b i é n ; porque la epide-
m i a de " g r i j o p e " estaba asimismo 
de^ moda. U n a hubo, en 1802, qne 
d e j ó t r i s t í s i m o s recuerdos; epide-
mia conocida p o r - " l a c r e o t t e " ; - n o 
hizo f u r o r , pero v í c t i m a s s í . . . N o 
fué menos crue l la " g r i p p e " de 
1831, t a m b i é n s ingularmente b a u t i -
zada, pues se da l l a m ó " l a p i r a f a , , » 
S a l o m é N ú ñ e z y Topete» 
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en este pa r t i cu l a r u n dist ingo bien 
claro é i n d u d a b í c . cuando indica que 
«Mmmi pagar patente los que expen-
dan vinos y licores para el consumo 
inmedia to . Si hubiesen de pagar to-
dos los comerciantes, como se preten-
de, h o l g a r í a n las distinciones que ha-
ce la ley, l a cual d i r í a s imple (V l lana-
mente que ed impuesto corresponde a 
todos los que vendan las m e r c a n c í a s 
gravadas, pero como se puntua l iza el 
caso de l expendio para el consumo en 
el acto de l a venta, no admite dudas 
sobre los expendedores á quienes se 
ref iere. 
L a a rgucia empleada contra los a l -
macenistas quiere basarse en que u n 
p a r t i c u l a r puede comprar vinos 
para consumirlos él en, su ca-
sa, m á s este consumo no es inme-
¿iatOj fll^ mismo, como advierte la 
ley. y de . n ingún modo se j u s t i f i c a en 
tales condiciones la impos ic ión de l a 
patente. 
E l concejal s e ñ o r F e r n á n d e z Boa-
das, p r e s e n t ó a l ' A y u n t a m i e n t o l a soli-
c i t u d de los comerciantes a l por ma-
yor , y la a p o y ó debidamente. 
Confiamos en que la so luc ión s e r á 
favorable á los solicitantes porque se 
t r a t a de una r a z ó n indiscut ible . 
•̂'ifTíi— —' ' ~ ' 
j l A p r e n s a 
Son varios los pe r iód icos que copian 
esta (?arta publ icada en el Herald: 
"Desde que escr ib í aquel a r t í c u l o 
que se p u b l i c ó en su valioso pe r iód i co , 
hace algunas semanas, t ra tando de la 
vis i ta de la escuadra al J a p ó n , hemos 
sabido el t r is te accidente ocurr ido á 
un barco de guer ra j a p o n é s , en el que 
se perdieron muchas vidas. 
Esto es lo que precisamente hubiera 
podido ocur r i r , cuando nuestra flota 
es tá haciendo una v is i ta amistosa al 
J a p ó n , y si dieho barco, hubiese sido 
destruido accidentalmente, duran te el 
t iempo que nuestra flota estuviese, con 
la flota japonesa, p o d r í a o c u r r i r el que 
juic ios equivocados hiciesen que e l 
mundo entero estaLlara en guerra. Es 
sabio el que un g ran n ú m e r o de barcos 
de guerra no vayan á hacer visitas 
•liiiistosas á otras naciones. Acordarse 
del " M a i n e . " 
Alexander 8. Dandridge." 
Creemos que vienen bien unos cuan-
recuerdos y algunas reflexiones. 
B i d í a 10 de Diciembre de 1899 se 
firmó en P a r í s el Tratado de Paz entre 
E s p a ñ a y los Estados Unidos, broche 
t r i s te de una guerra desastrosa, en la 
que á eosta de gloriosos he ro í smos . Es-
p a ñ a solo cops igu ió alcanzar una nota 
que no desmereciera de su nombre. 
Kl Gobierno f r a n c é s ha b í a in terveni -
do como mediador en aquellas gestio-
n e á ; y él fué •quien ofreció á entram-
bos p a í s e s un s a l ó n del Min i s t e r io de 
Negocios extranjeros de P a r í s , á fin de 
que se reunieran en él. Y a l l í se reu-
nieron Monre. Grey. P rye . Davis, "Whi-
tc law, Reid, y Cerero, V a l l a u r r u t i a , 
Monte ro Ríos . Ojeda, Abarzuza, y Gar-
niea. 
E s p a ñ a p e r d i ó ajqnel d í a sus pose-
siones de Cuba, P i l i pinas, Marianas y 
Puer to Rico. 
E n aquel t ra tado quedaba una nota 
enojosa, é in famante : era la que se re-
f e r í a á la voladura del <<Maine,,, en 
la que a p a r e c í a sin resolver si fuera ó 
no fuera E s p a ñ a l a causa de aqueila 
p é r d i d a ; tres veces s u p l i c ó Montero 
R í o s que se bor rara esa nota, que se 
nombrara una comis ión in ternacional 
para estudiar esa causa; tres veces 
M r . Davis se cal ló . Y l a nac ión de la 
< aballerosidad y la h i d a l g u í a , pobre, 
xhausta, vencida y dolorosa. tuvo que 
poner su f i r m a en el tratado aquel que 
fa acusaba; que sobre la blancura de 
su frente dejaba a^u* bo r rón , negro, 
ominoso. 
A l m a de esfinge fué la que oyó en-1 tes con que se mira al exter ior s e r á n 
tonces la s ú p l i c a ; y nada cons igu ió ¡ de color de rosa; ¿ q u é en casa va todo 
frente á una esfinge la pa t r i a de u n 
D . Qui jo te , inmaculada en su historia, 
I siempre dispuesta á la abnegac ión , 
I siempre dispuesta á estrechar entre sus 
brazos á los mismos que rasgaron su 
bandera y ca lumniaron su nombre; y 
sus hi jos, los que entienden y compar-
ten sus angustias, han olvidado la san-
gre que les costó aquella guerra ¡ han 
olvidado que en ella se perdieron las 
colonias; lo han olvidado todo, sin re-
mal? Pues los lentes s e r á n negros. Se 
necesita desprenderse mucho de las co-
sas de la casa para que los lentes apa-
rezcan sin c o l o r . . . 
Nosotros nos desprendimos de ellas 
cuando le h a c í a m o s á L a Lucha cier-
tas consideraciones á las que tuvo á 
bien no r ep l i ca r : desprendidos de ellas 
nos sentimos hoy t a m b i é n al pensar en 
que ya el hambre p l a n t ó en Matanzas 
f e n ó m e n o que d u r ó m á s de tres horas, 
y que p rodu jo la muerte de in f in idad 
de peces y hasta de algunos caimanes 
de los que abundan en dicho r io . 
Los vecinos del l uga r declaran, 
consternados, que j a m á s h a b í a n visto 
nada semejante en aquel r i o . . . " 
E r a lo que nos fa l taba: que á los 
rios les diese por herv i r . 
A u n cuando y a v e n d r í a u n optimis-
mo que lo creyera conveniente: verb i -
g rac ia : el de L a Lucha: 
" ¿ Q u é hierve el agua de los rios? 
SOBRE E L C I E R R E DE T I E N D A S 
sus reales; y hoy, como cuando al colé- Bueno ¿ y q u é ? ¿ N o es eso una gran 
ga replicamos, vemos que nos encon-j vel l ta ja particular? ¡ C o m o que nos 
, ahorra el que la hirvamos nosotros!. . ." 
servar un recuerdo n i en el alma n i en 
la mente, pero no o lv idaron a ú n - y no ¡ tramos frente á u n problema te-
o l v i d a r á n j a m á s que en el Tra tado de I nebroso, que exige pronta y ra-1 
Paz del 99 q u e d ó una nota deshonrosa dical r e so luc ión , qtie pide que se 
y negra que p o n í a en duda la nobleza i aunen voluntades, -que despier-! 
' ten corazones, que se deseche u n ' do UIia carta ' en Ia ^ entre varias 
E l comandante Barroso ha publica-
y la h i d a l g u í a de E s p a ñ a . 
H a n pasado algunos a ñ o s : en los Es-
tados Unidos se ha p r o p i í e s t o hace 
unos d í a s sacar del casco del " M a i n e " 
los c a d á v e r e s de los soldados america-
nos que en él haya ¡ y u n ciudadano 
de los Estados confiesa en el mismo 
Herald que la voladura aquella obede-
ció á u n accidente: eso es lo que al l í 
cree l a o p i n i ó n . 
Y porque lo cree as í , y porque fué 
así . y porque E s p a ñ a desea que la i n -
ves t i gac ión de aquel suceso se realice 
de una vez, los Estados debieran 
cuanto antes poner á flote los res-
tos de su buque, investigar la causa de 
l a exp los ión , y descorrer un velo 
que 
opt imismo ruinoso y sin fundamento 
que qu i t a su gravedad á las cosas que 
la t ienen, y que, por el bien 
se haga a l g o . . . 
Eso es lo que a q u í pedimos, y mien-
tras, que L a Lucha coma en paz, .sola, 
enteramente sola, el famoso úlli-no pp* 
lio. 
cosas, dice estas: 
" L a m e n t o p a t r i ó t i c a m e n t e lo ocur r i -
en 
que deb ió haberse corr ido ya hace m u - ; r re de los establecimientos á las seis 
d h o . . . | de la tarde. Q u i z á s no den las razones 
N o sienta bien al patr iot ismo y a n k i | opos ic ión por temor á l a impopu-
t i j i - ' i „ I l a r idad á que antes nos referimos, ene-el abandono en que tiene a los que han . 
muer to s i r v i é n d o l e ; y no sienta tam-
, do  e l " C í r c u l o Conservador" la 
CuDa' I noche del pasado domingo. E l peor 
' enemigo del Pa r t ido L ibe ra l zayista en 
G ü i n e s , son sus desaciertos, y el peor 
contrar io de la l iber tad es la violencia 
que él quiera ejercer sobre las opinio-
nes p o l í t i c a s de los d e m á s part idos. 
Los ecos de ese e s c á n d a l o dado por 
#*# | los zayistas frente al " C í r c u l o Conser-
A l fin ya p a r e c i ó aquello, va sabe- y a d o r ; l l S f del ^ u e ; d í á -
, ' , r . , . ' ano como el d í a y lleno de gente, los 
mos porque E l Mundo es pa r t ida r io | ha recogido la prensa m á s cul ta del 
del cierre de los comercios á las seis: | p a í s y lo ha reproducido en sus desas-
trosas consecuencias para el zayi.smo 
desde el Cabo de San A n t o n i o , hasta 
la P u n t a de M a i s í . . . " 
Pero ¿ n o nos dec ía E l Liberal que el 
" E l Alca lde de la Habana y mu-
chos concejales, s in que ellas mismos 
sepan por q u e — a s í hemos de pensar, 
pues no lo dicen—son enemigos del cie-
poco á la jus t ic ia el levantar un bal-
dón s in razones que lo expl iquen, f ren-
te á aquel pueblo que tuvo siempre por 
lemas la caballerosidad y la honradez. 
T a l demora en asunto tan urgente 
miga temible siempre 
L o lógico en este caso, de exis t i r ese 
temor, no era que los concejales se opu-
sieran á t a l c ier re ; era que no se 
opusieran. 
Con lo cual, g a n a r í a n m u c h í s i m a po-
pudie ra hncer creer que los Estados i P u l a r i d a d : ^ barbar idad de popula-
ü n i d o s t ienen miedo á la ve rdad ; pu -
diera hacer creer que all í se sabe lo que 
en e l Herald se dice, lo que a q u í sabe-
mos todos, lo que sabe todo el m u n -
d o . . . 
De todo lo que di j imos á L a Lucha 
acerca de su opt imismo, lo que m á s le ; pendientes en sus pretensiones. 
e s c á n d a l o lo armaron los conservadores 
contra los zayistas? ¿ O es que e s t á n 
los zayistas destinadas á ser m á r t i r e s 
en la prensa y en e l . . . hecho? 
i A y , que no puede negarse que hay 
par t idos que nacen con e s t r e l l a . . . 
Y que los hay que nacen estrellados. 
— I iJUi 
L A E P I L E P S I A 
O accidentes nerviosos.—30 años de EXITO 
Las Paftillaa del Dr. OCHOA triunfan siem-
pre, no quitan el apetito, no deprimen y cor-
tan' rápidamente ios ritr.rjues. 
A V I S O 
Es falsificada toda caja quo en la etiqueta 
y la faja interior no tenga la FIEMA y. RU-
BRICA del autor j al exterior en etiqueta 
i punzó, el SELLO de GARANTIA de la Far-
Porque lo e., mucha , veces se anima Z t J . - T n t " , A ^ t " " ^ E¡C'a 
Con depósito en las Droguerías do Sarrá, 
Taquechel, Majó y Colomer y el Dr. González. 
r i d a d . Y en los ^ 'met ines" se les d i r i -
g i r í a n frases laudatorias, por su cam-
pana 6 c a m p a ñ a jus t ic iera . x 
' ' L a i m p o p u l a r i d a d . . . siempre es 
t e m i b l e . " Es la verdad mayor que ha 
dicho E l Mundo. 
á los obreros en las huelgas, á los de-
a g r a d ó fué lo del p o l l o ; y no habla 
m á s que de pollos en su rép l i ca . 
B r í n d a n o s parte del ú l t i m o , que por 
derecho antiguo le corresponde, y no 
es á nosotros á quienes debe b r i n d á r -
selo ; b r í n d e s e l o á esos miles de f ami -
lias que no tienen un pedazo de pan 
que llevarse á la boca, según L a L u -
U n pe r iód i co impopu la r , 
mible eso! 
* 
De u n 




" A n t o n i o .Rojas, p a t r ó n de una bar-
ca pescadora, nos informa acerca de 
que el viernes, tuvo ocasión de notar, 
V 
cha misma nos refiere; y si á esas no, á eon ia na tu ra i consiguiente sorpresa, 
estas o t ras : ¡ que h e r v í a n las aguas del r io Baconao, 
" N o solamente / los matanceros se •—• 
quedan este a ñ o s in fiestas en el 20 de I 
Mayo, sino que t a m b i é n muchos de1 
ellos se quedan s in agiaco por lo caras 
que e s t á n las viandas y d e m á s efectos 
del consumo al iment ic io . 
A la tristeza nacional le sigue el 
hambre. Esta es la obra realizada por 
la p o l í t i c a de las ambiciones persona-
les, labor destructora y ne fanda . " 
E n t r e esas pobres gentes es entre 
quienes debe el c o m p a ñ e r o ejercer su 
ca r idad ; entre esas pobres gentes que 
no comen, y cuya particular desgracia 
en nada h a b r á de i n f l u i r en el porve-
n i r de Cuba. 
Hambr ien tos acá . hambrientos al lá , 
hambrientos en todas partes. . . Y en 
tanto , nuestro colega, repanchigado, y 
feliz, á t r a v é s de su optimismo ve l le-
gar las a u r o r a s . . . boreales prometien-
do redenciones y venturas : ve u n p a í s 
heoho una Jauja , pero en el que no se 
come. 
No es hacer al colega ofensa de n i n -
g ú n g é n e r o , pero c r é a n o s que en eso 
del opt imismo anda el ego á cada pa-
so ; ¿ q u e en casa va todo bien ? Los len-
D o n U i c e n t e V i l l a r 
H e n K ; t en ido el gusto de r ec ib i r 
l a visita, de nuestro querid-o amigo 
dxm Vicen te V i l l a r , acredi tado co-
merc ian te e s p a ñ o l de Cien fuegos que 
h a venido á esta capitaiL para pasar 
unos dias y embarcarse para E s p a ñ a , 
Agradecemos: aj estiinado amigo la 
a t e n c i ó n , y le deseamos m u y fe l iz 
v ia je . 
Habana, 22 de M a y o de 1908 
8r. Director del Diabio de l á M a r i n a . 
Habana 
Aprovecho el c o m p á s de espera, 
abier to p o r el c a b i M o en la c u e s t i ó n 
de l c ier re , gracias á la e n e r g í a y d i -
plomacia del s e ñ o r B é r r i z , -pana eohfáí 
m i cua r to á espadas sobre ese asunto, 
que es mucho m á s t rascendental de lo 
que á iprimera vista parece. 
No es lo grave, en efecto, que los 
dependientes nre tendan una rebaja 
d ¿ '-1 )s horas de faena, cosa m u y na-
t u r a l , toda vez j u e en este p icaro 
m u n d o cada cua l p rocu ra ganarse el 
pan cuo t id i ano can e l " m í n i m o " de 
sudbr posible, cuando no le es dado 
esquivar por compe to la senteneu 
d i c t a d a conrra la h u m a n i d a d , desue 
que nuestros pr imeros padres fuer j . i 
desahuciados del P a r a í s o ^ lo g r a v ea 
que los dependientes ó los que se ar ro-
gan su r e p r e s e n t a c i ó n , en vez de d i -
r i g i r s e á los d u e ñ o s , quienes por s'V 
•los que pagan d e b í a n tener en tales 
njater ias voz y voto , vayan con la 
embajada .al A y u n t a m i e n t o y que és-
te se apreste á otorgarles l o ^ u e p i -
den, como si t u v i e r a facultades para 
todo y su vo lun tad no hallase m á s lí-
mi tes que los d e l t é r m i n o m u n i c i p a l 
sujeto á su tu te la . 
E n todas k s naciones de nuestra 
estirpe, a ú n las m á s cultas y Liberales 
como Frauc ia , l a r e g l a m e n t a c i ó n del 
t r a b a j o y en general cuanto afecta á 
los derechos indiv iduales , entre los 
que, -sin duda , se cuenta 1^ l i b e r t a d , 
en e l e jercicio de l Comercio, por m á s 
que nuestros convencionales se l a de-
jasen en el t i n t e r o , es a t r i b u c i ó n ex-
c lu s iva d e l poder leg is la t ivo nacional , 
l o cua l concuerda con los p r inc ip ios 
d e l derecho -públ ico, y se ajusta á k s 
preseripci-ones dte ¡La l ó g i c a y de la 
m á s e lemental prudencia . 
¡ A y de nosotros el d í a en que los 
Ayun tamien to s se den cuenta de que 
pueden legislar á t roche y moche so-
•bre tales mater ias! 
A q u í donde la A d m i n i s t r a c i ó n mu-
n i ai pa l generalmente no e s t á en ma-
nos de personas de p o s i c i ó n indepen-
diente, ese f i l ó n inexp lo tado abier to 
á l a a c t i v i d a d edi l ic ia , d a r í a p ron to 
a l t r as te con nuestras contadas in-
dustr ias y propiedades. 
Po r o t r a par te , estando el comer-
ctio cubano en <poder de extranjeros , 
parece sospechoso é impruden te el 
a f á n de los par t idos m i l i t a n t e s de 
mezclar lo en la lucha poJ í t i c a . so prc-
tcsto de interesarse p o r sus necesida-
des. . . duran te el p e r í o d o electoral . 
Loe " independ ien t e s " , que s e g ú n 
malas lenguas dependen del " zay i s -
m o " . t oman por m i n g o á la j u v e n t u d 
-comercial ipara •crearse una a t m ó s f e r a 
miás ó menos popu lache ra : y los m i -
guelistas contando con la coopera-
c ión /de una en t idad de-nominada 
" G r e m i o s Unidos de l a R e p ú b l i c a " , 
of rec ida , no por los agremiados sino 
¡por su Presidente, a sp i i au nada me-
nos -que á acaparar la inf] 
las clases mercanti les . ^ c i a j 
U n o y o t r o par t ido b r i ^ a 
merciantes é andustriales n á S 
sus cand ida tu ras para 
consejeros y congresistas an^l '13 
el que p e s c a r á n .peces de'buen 
y q u i z á a lgunos incautos- ^ 
masas, l o mismo de d e p e n ( ¿ e í í r o 
de pr incipales , á los cuales si 
c i ó n i n t r í n s e c a impone niez-l C01 
tales andanzas, h a r á n muv K e 
n ién idose en guard ia para no :p0-
cabeza, de turco en los moniam'11'^ 
f íc i les n i de escabel p r o v i s i Z ! 9 | 
candulatos ambiciosos. de 
Y a que no sea imposible b , f 
que l a p o l í t i c a comercie 
voces, iprocuremos evi tar 
con 
merctio " p o l i t i q u e é " , puesto6 ^ ^ 
los campos de batal la de la ^ 
los que no van á sacar lasca ^ 
i r reniediablemente destinados 
•caTHe de c a ñ ó n 
A h o r a , por ejemplo, ¿quién crara 
t i za á los dependientes que lia d ^ 
ntueión de las horas de despaeh ^ 
puesta, á los establecimientos, no" T 
de acarrearles perjuicios? ' 
¿ E s que si á esa imposio¡ón 
pend ie ran los pr inc ipa les r e b a j é a S 
les el sueldo, p o d r í a n queiarse 
d i e n i aun declararse en huelga T 
dos los t iempos que corremos. 
• " D i v i d e y v e n c e r á s ' ' , d i jo M a q ^ 
velo, y esa m á x i i m a parece Que ¡nsp;. 
r a a los que quieren debilitar f 
fuerzas, hasta ahora indiscutibles ? 
los elcmento.s mercanti les . 
H o y en Cuba los dependientes y 
d u e ñ o s de casas de comercio forman 
una sola fami l i a con intereses homo, 
gémeos . tConita^os son los comercian-
tes que no empezaron su carrera 1¡ 
trá.s del mos t rador y pocos los de 
pendientes que no abriguen la funda, 
da esperanza de l l egar á ser socios del 
estableciimiento en que trabajen. 
E l d í a en que se pongan frente i 
f rente , en a c t i t u d hos t i l , se aoabará 
ese c o m p a ñ e r i s m o que p a r e c e r í a m 
s u e ñ o de oro á los j ó v e n e s que se de. 
d ican a l eomeroio en Europa y en lo» 
Estados Unidos . 
Tengan en cuenta los ilusos que 
cambia r no es s iempre progresar v 
que e l n iantenimiento del "statu 
quo " que en nuestras costumbres co. 
merciades, interesa m á s que á nadie i 
l é s dependientes, cuya labor demolí, 
dora solo s e r v i r á pa ra pnivari-es de 
:Os .bienes mater ia les , sobre que ¡ | 
d r í a n fomentar el d í a de .mañana una 
p o s i c i ó n desahogada é independiente. 
Los -que o t ra eosa les d igan les en. 
g a ñ a n y es lamentaible que ei! - i 
.atiendan cuando a-sí l ab ran su propia 
r u i n a . 
Afo r tunadamen te no ha de faltar 
quien se oponga á los nocivas etópe? 
ñ o s ele los demagogos de trastienda 7 
á l a temible acomet iv idad le^islativ,! 
de c ier tos concejales superhmwanita. 
r ios . Las entidades que representan 
a l capi ta l , y m u y especialmente la 
F e d e r a c i ó n de las Glasés Productoni 
c u m p l i r á n con su deber saliendc á la 
palestra, pa ra demoistrar que los cou. 
Newbro's 
N E R - V I T A 
D R . H U X L E Y 
Siempre Triunfante. 
Siguen las Curaciones Maravill-
osas. Obra pronto y con ella se 
consigue:— 
S a l u d Pe r fec ta 
D i g e s t i ó n So rp renden t e 
Co lo r Sonrosado 
C a l m a los n e r v i o s 
S u e ñ o t r a n q u i l o 
En una palabra, todo lo que cons-
tituye el equilibrio físico y el bien-
estar moral, se consigue con este 
tónico fortaleciente y reparador. 
Sus componentes, de glycero-fos-
fatos y de formiatos ácidos, e s t án 
combinados con arreglo a la t i l -
tima palabra de la ciencia. Todos 
los enfermos se curan, por crónica 
que sea la dolencia, "Ner-Vifca" es'una bendic ión para la persona extenuada 
por el trabajo ú otros excesos, un tesoro para aquel que sufre de los nervios. 
Se expende en frascos de cincuenta dosis. De venta en todas las farmacias. 
AJÍGLO-AMERICAN P H A R M A C E U T I C A L CO., L t d . 
LONDRES» CROYDON NUEVA YORK PARIS 
L o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s c o n e l 
u s o d e l N e w b r o ' s H e r p i c i d e p o r 
h o m b r e s y m u j e r e s s o n m á s 
s a t i s f a c t o r i o s q u e l o s o b t e n i d o s 
c o n t o d o s l o s d e m o s r e m e d i o s 
c o m b i n a d o s . 
Newbro's Herpicide es el remedio o r i g i n a l que mala el germen de 
Ja caspa. Quita la caspa, detiene la caída del cabello y permite que este se 
desarolle naturalmente, destruyendo el microbio ó germen que causan su 
destrucción. La Naturaleza esta siempre lista á dar vida y vigor al cabello, 
pero el gérmen Je la caspa extrae la vitalidad y vida del cabello. 
P r i n c i p í e s e B i e n D e s t r u y e n d o l a C a u s a 
de l a p é r d i d a de l c a b e l l o c o n N E W B R O ' S H E R P I C I D E . 
ALGUNAS VECES SIGUEN RESULTADOS EXTRAORDINARIOS A SU USO. 
Benefició á una Señora especialista en enfermedades del cuero cabelludo. 
2807 Archer Ave.. Chicago, 111. 
"Les remito mi fotografía para demostrarles lo qu Newbro's Herpicide 
ha hecho por mi cabello". 
"Desde qus usé el Herpicide por la primera vez I he seguido usando 
exclusivamente en el tratamiento del cuero cabelludo, c n magníficos resuitadoi. 
(Firmado) Señora A N N A C O N N E R . 
Indispensable d e s p u é s de enfermedades severas. 
1717 Fremont St , Denver, Coló. 
"Estando convaleciente de una enfermedad crítica (Pulmonía) mi cabello 
se puso sin brillo, qubradizo, y se me principió á caer. Faltaba nutrición al cuero 
cabelludo y el pelo parecía muerto. Usé Herpicide de acuerdo con las direccio-
nes obteniendo resultados de lo más beneficiosos y stribuyo la restauración de 
mi cabello enteramente al Herpicide. Concienzudamente, y con gusto lo 
recomiendo como una preparación sin igual para el cabello." 
(Firmado) Señora M . M E G R U E . 
Como preparación para el Tocador Newbro's Herpicide ocupa el primer 
luger. Se vende en casi todas las Naciones civilizadas del Mundo, y una sola 
prueba será suficiente para demostrar á U . el porque es la preferida de todas 
las personas de gusto. No contiene substancias sedimentarias y no mancha ni 
i ñ c . Detiene la picazón del cuero cabelludo casi instantáneamente. 
En las B o t i c a s . E n v í e n s e 10 cen tavos o r o e n sellos de c o r r e o , 
pe r u n a m u e s t r a Dep t . N , de T h e Herp ic ide Co., D e t r o i t , M i c h . 
S E Ñ O R A A N N A C O N N E R 
L a R e u n i ó n , V i u d a de J o s é S a r r á é H i j o , Manue l Johnso. , Obispo 53 y 55, Agentes especiales. 
D I A E I G B E L A M A R I N A - E d i c i ó n de Ta m a ñ a n a . — M a y o 24 de 1008. 
Biderables mterese.s amenazadoi; p 
la " r a z z i a " socialista son m á s dig-
nos.de respeto que 'las miras eodio*as 
de los que ta-spirau á pescar en ría • 
vr.'i'to votc« y pre tendías . 
Cir íaco Bachil ler y Moraie.^ 
Lleva por derecho propio el R E L O J F . 
E . R O S K O P F P A T E N T E , el apellido 
R O S K O F F . i)or que es fabricado por el 
único hijo del difunto R O S K O P F Inventor 
del R E L O J ROSKOPF. el año 1857. Jorge 
Federico Roskopf nació el año 1815 en 
Alemania; fué á Suiza en 1830 donde 
aprendió el oficio de Relojero; á los pocos 
aüos de saber bien dicho oficio, montó 
una de las mejores fábricas de Relojes 
finos, hasta que en 1857 Inventó el Reloj 
R O S K O P F que causó una revolución en 
toda la industria, por haber resuelto el 
problema de hacer un reloj para el po-
bre^ seguro en la hora, fuerte y económi-, 
co. Muriendo el año 1889. quedando su 
hijo al frente de la fábrica. 
MARCELINO MARTINEZ. A L M A C E -
NISTA IMPORTADOR D E JOYAS. B R I -
L L A N T E S y R E L O J E S . MURALLA 27 al-
tos. 
L o s V e t e r a n o s v l a " N a u t i l u s " 
Se cita por este medio á los vete-
ranos de la independencia de Cuba, 
que se hayan adherido al proyecto 
de festejar á los marinos e s p a ñ c e s 
de la corbeta "Naut ih i s" y á todoa 
las que, aunque no estén adheridbs 
Kirapaticen con la idea, para una reu-
n ión que se celebrará el próx imo do-
mingo 2 i , á las ocho de la noche, en 
la morada del coronel D'Estrampes, 
Manrique 69. con objeto de cambiar 
impresiones y acordar definitivamen-
te la forma en que han de celebrarse 
los festejos. 
Se suplica la más puntual asisten-
cia. 
Habana, Mayo 19 de 1908. 
L a Comisión. 
L a 
C A R T A A B I E R T A 
A los doctores Mariano A r n a u l ó , 
Miguel F . Garrido. Adolfo Cuervo, Ge-
rardo F e r n á n d e z Abreu, José Guiller-
mo D í a z y José P. Alaeán . 
Habana. 
Mis queridos compañeros : 
¿ Creen ustedes que el estado actual 
de nuestras boticas debe perdurar? 
L a orden del Gobernador Provisio-
nal de que mientras él resolvía lo de 
los farmacéut icos , no se clausurara 
ninguna botica por falta de regente, 
ha sido á mi entender, lo que ha cau-
rh lo la perturbación en que se encuen-
tra el ejereicio de la Parmaeia. Y o 
creía, que después de conocida esa or-
den, todos los subdelegados presenta-
rían las, renuncia de sus cargos, pero 
: Eje e q u i v o q u é ; estos señores prefieren 
seguir en el honroso cargo para bien 
do la cultura profesional. 
Los prácticos han aprovechado la or-
den para decirles á sus regentes:—Se-
ñores, nosotros si queremos no le paga-
mos á ustedes ni una perra chica; pero 
por lástima les daremos algo con la 
condición de que nunca aporten por 
la botica. Y así ocurre. 
L a solución de reconocerles lff"pro-
piodad mercantil del establecimiento, 
que era lo lógico y lo que podía conce-
der Mr. Magoon, no ha satisfecho á los 
prácticos, que en estos momentos se 
mueven para que no les coja la noche, 
enmo les va á coger á los profesiona-
les. 
Pronto nos dejará, aunque por bre-
ve tiempo, nuestro Gobernador. ¿Qué 
ocurrirá en las farmacias de Cuba du-
rante su ausencia? Pues que los prác-
ticos botará71 á sus regentes y ellos se-
gu irán de dueños y señores del campo. 
¿ Creen ustedes que esto se puede to-
lerar? ¿Que debe continuar tanta des-
moralización ? 
Espera la respuesta de ustedes su 
atento compañero. 
Ledo. Melquíades Pando. 
Mayo 211908. 
P A U A G I O 
Crédito 
... > hernador Provisional ha cbn-
! cedido un créd i to de 80.000 p a r a 
galios del E j é r c i t o de Pae i f i eac ión . 
Nombramiento 
I H a sido nom'brado Jefe L o c a l de 
Sanidad en Nueva Paz. el doctor Ino-
cente Vlamonte en lugartde l doctor 
Eustaquio Fetoles. cuyos servicios se 
declaran terminados. 
.Indulto 
Se ha indultado totalmente al pe-
n-ado J o s é Lombard ía Callo. 
Nueva P laza 
H a n sido creadas una plaza de 
Reparador de T e l é g r a f o s en Gua-
najay y otra en Jaruco, amibas con 
el haber anual de $360. 
T r i b u n a l M i l i t a r 
Se ha no-rabrado un Tribunal pro-
visional, compuesto de Oficiales del 
Bjérci'tti de los Estados Unidos que 
ce l ebrará sus sesiones desde el lunes 
p r ó x i m o en el Campamento de Go-
lumbia par jtragar á Jhon J . Cooper 
y Wil i iam J . G'rcvinnell. ea'bo y sol-
dado, respectivamente, del e s cuadrón 
F , del u n d é c i m o R e g i m e n t ó de C a -
ba l l er ía del E jérc i to de los Estados 
Unidos, á Jos que se imputan delitos 
contrarios á las leyes de Cuba, así 
como también á los individuos de 
dicho E j é r c i t o que sean cómpl i ce s 
ó encubridores. 
S E C R E T A R I A 
D E G O B E R N A C I O N 
Inoetndio 
E l Gobernador de Sania Clara ha 
pasado un telegrama al Secretario 
de Gobernac ión p a r t i c i p á n d o l e que 
á las once y media de l a noche del 
viernes en Oai'barién un violen'to in-
cendio d e s t r u y ó en parte e l^alma-
een de maderas propiedad de los se-
ñores Iglesias, D í a z y Compañía . 
S E C R E T A R I A 
D E H A C I E N D A 
L a s horas ,de oficina 
E l s e ñ o r Gobernador. Provisional 
en virtud de la pe t i c ión de los 
Agentes Corredores de Aduana di-
rigida i este Departamento por el 
Ad'minstríKlor de la A d u a n a del 
puerto de la Habna, í?olicitando que 
Vas horas de oificina los sáíbados fue-
sen de 8 á 12 solamente, en vez de 
las horas fijadas por el decreto n ú -
mero 23 de Octubre 19 de 1906, ha 
tenido á bien aprobar el intforme de 
este Departapien'to favorable á dicha 
pe t i c ión siempre que se tengan en 
cuenta las siguientes condiciones: 
Ia.—Que la carga y ..descarga en 
muelles y b a h í a y la sl ida de mer-
canc ías despachadas en los muelles 
y almacenes, no se interrumpa hasta 
las cinco de la tarde, sin que las 
faenas durante ese tiempo se consi-
deren como trabajos extraordinarios, 
y por lo tanto, que nada se coibre 
por ellos al comercio ni á las em-
barcaciones. 
2o.—Que para la p r e s e n t a c i ó n de 
las hojas, l iqu idac ión de almacenajes 
y pago de derechos no se cuente el 
medio d ía del sáhado , d e s p u é s de 
las doce, Á f in de que no surtan sus 
eifedtos en los plazos fijados por la 
ley. 
L o que se comunica á los Admi-
nistradores de Aduanas, para su 
conocimento y efectos oportunos, de-
biendo dictar las disposiciones con-
siguientes para el cumplimento de 
lo dispuesto. 
Gabrie l García Echarte . 
Secretario interino de Hacienda. 
E&ta d i spos i c ión , en cuanto á las 
horas de oficina los sáhados , se ha 
hecho extensiva á la Secre tar ía de 
Hacienda y todas ous dependencias. 
A S U M I O S U A R i O S 
E l Comandante Gómez 
Desde el d ia 10 se halla enfermo de 
conges t i ón pulmonar, en Guanajay . ©1 
C o m a n d a n ^ de la Guardia R u r a l , 
Uleim-níc Gómez, amigo nuestro. 
L a dolencia rev i s t ió caracteres de 
gravedad- p?ro ha cesado el peligro. 
S é p a n l o sus familiares, residentes 
Vuelta Arr iba . 
Juramente 
Mañana j u r a r á el cargo de Canci-
l ler del Consudado de Cuba en Port-
au-Prince ( H a i t í ) , el s e ñ o r Erasmo 
PeJJés, nuestro esti/mado amigo, á 
quien felicitaímos. 
N E C R O L O & I A 
L a señora Cruz Prieto de Pichardo. 
A y e r fal lec ió en su residencia de 
Guana'bacoa, la respetable s e ñ o r a do-
,ña Laureana de la Cruz-Prieto d-e P i -
chardo, culta in te l i gen t í s ima dama, 
modelo de virtudos cristianas, á quien 
tuvieron siempre en verdadera y aüta 
estima cuantos por haber cultivado 
su trato tuvieron ocas ión de apreciar 
su valer moral é intelectual, del que 
d ió muestras en su juventud publi-
cando fáci les é inspirados versos. 
L a señera Cruz-Prieto de Pichardo 
estaba 'ligada por lazos de parentezco 
con amigos y c o m p a ñ e r o s nuestros 
tan estimados como don J u l i á n de 
Avala , don Manuel S. Pichardo y 
don Próspero Pichardo. 
• Reci-ban los familiares todos de la 
finada nuestro sentido saludo de con-
dolencia, especialmente su vrado. don 
Baldomcro Pichardo-, y su h i ja M a r í a 
Josefa de Avala, p a r a c u y a desespe-
rac ión resulta rían inóti'les en estos 
momentos todas las frases de consue-
lo que la amistad y el c a r i ñ o 'pudie-
ran («ictarnos. 
Descanse en paz la buena y carita-
t iva dama 
E l entierro de la s eñora Cruz-Pr ie -
to se 'efectuará esta tarde, á las cua-
tro, en Guainaibae/>a. Casa mortuoria: 
Candelaria número 5. 
honorario, d i r i g i é n d o l e el oportuno 
oable, á S . M. el Rey Don Alfonso 
XI11. como hijo de Madrid, y Vice-
presidente de honor t a m b i é n , al s eñor 
Ga;tán de Aya la . su representante en 
esta isla, y por ú l t i m o ha conseguido 
avivar de tal suerte el entusiasmo en-
tre los m a d r i l e ñ o s . Castellanos é hijos 
de Cuba, que sus oficinas provisiona-
les de íaan Lázaro n ú m e r o 250. se ven 
muy concnrrida.s por ipersonas que 
a.mi den á in-s^ri'birse y á informarse 
de los fines sociailes. Esto hace pre-
ver que una vez impreso el Regla-
mento, será esrta A s o c i a c i ó n una de 
las m á s importantes de l a Is la de C u -
ba, entre las que es de esperar que 
ocupará lugar preferente. 
mando 
cldo 
| A T ^ E l V g l .«Rúa d> s.tDtooq» 
l ! k / L é > c X ± G O . 
Se hallan de venía en las principales Droguerías de esta ciudad 
L O S V A S 0 6 E N 0 S 
fhidrocarburos líquidos oxidados medicamentosos 
Absorción p e S de los Medicamentos más emoieados en la prüct.ca dia-
ría de cada médico por vía de la piel y de ios mucosas h ~ i>„ i 
i ^ s V í s e n o s s e a de uso constante eu los Hosp.tales de P a r í s . 
S u empleo es íac i l y c ó m o d o . 
Vasó freno yodado a l 6 OiO 
No irrita la piel ni la deseca, ni la mancha. Reemplaza con ventea la tintn-
ra de yodo y ^«^SSlwg importantes á base de Vasógenos: 
Demás p r e p a r a c i o ^ Yodoformosol . Ict iosol . 
^ " ^ ^ n i loscd V a s o g é n e H . G . di idranrlco) etc . 
Mioicbo espera.ban los s i m p á t i c o s 
hijos de Madrid al pensar constituir-
se en A s o d a c i ó n , pero l a realidad ha 
sobrepujada lea más ligeras esperan-
zas que hubieran podido concebir. 
Cierto que su la.bor h a sid-o ardua é 
incesante, mas la fortuna ha premia-
do el esfuerzo, coronado con el m á s 
briUante de los é x i t o s la constancia 
de su Junta Directiva, que en esta 
ocas ión • demuestra .plenamente el 
acierto de los Asoeiados que la die-
ron sus votos. 
No oreemos se nos pueda tachar 
de exajerados si aventuramos l a idea 
de que en ignal periodo de tiempo no 
existe preceden-te, de que So-eiedad 
algnna de s u cla^e haya conseguido 
realizar su «personalidad a l igual de 
la Madr i l eña . iSin embargo, daremos 
algunos detalles y por ello p o d r á juz-
p:<'!,r>v. 
Poco m á s de un mes hace reun ié -
ronse ipor vez primera los iniciadores 
en reunión puramente amistosa p a r a 
tratar de d a r v ida á su idea, en este 
.breve lapso de tieraipo se h a redacta-
do y aprobado d e s p u é s de disentido 
detenidaimente, el Reglamento, que 
y a se ha sometido á la aprobac ión 
de í s e ñ o r G-obernador. Esto 'por sí-
solo ya es un verdader> "tour de 
f o r c é " , por nadie superado ni así 
igualado; pero no paran aquí los tra-
ibajos de los adimiradiores de la heroi-
c a vi l la. Se h a .puesto la A s o c i a e i ó n 
m re lac ión con las antoridades de su 
Reg ión , habiendo reciibido un expre-
sivo cablegrama de fe l i c i tac ión dei 
s e ñ o r Oonde de Penal ver. Alca lde de 
Madrid. H a nombrado Presidente 
Consulado ds EspaSa en l a Habana 
Relac ión de las personas cuyo para-
dero desea eonocerse para enterarles 
de asuntos de interés . 
Ekm Manuel L ó p e z Bosabal. 
„ Praneisco M a n t í n e z Monfuiro. 
„ Diego Muñoz Sánchez . 
n -José Diaz Ralmorí . 
„ B las Frases Mora. 
„ Antonio Montero F e r n á n d e z . 
„ Emil io de Gabilondo Morey. 
„ Ricardo F e r n á n d e z Val le . 
„ Antonia Demestre. 
„ Concepc ión P é r e z H e r n á n d e z . 
„ Eulogio Castro Pedreira. 
„ Rosa l ía F e r n á n d e z Lázaro . 
„ Vicente P é r e z Vives. 
.. Braul io Gómez Elejcndo. 
„ J e s ú s M e n é n d e z García . 
„ J o a q u í n Vicente Ballesteros. 
„ C á n d i d o V i d a l Onega. 
Antonio Mtmoz R o m á n . 
„ Manuel Diaz Ba l iño . 
.. J u a n a Blanco Carro . 
„ LeOjpoldo L l a m a . 
„ »Severi'no López López . 
„ Angel Risueño Pardo. 
„ Amador Mart ínez Guttiérrez. 
„ J u a n Antonio Mart ínez Gut ié-
rrez. 
„ M-anuel González R o d r í g u e z . 
,. V í c t o r Inocencio Ailvarez Pérez . 
„ Francisco S i l v a L l o b r e j a t . 
„ Jacinto G ó m e z Dcmeneeh. 
,, E n c a m a c i ó n Carreño. 
María Cáceres. 
., J u a n Pozo. 
„ Francisco Llompart . 
„ AgustoVi Rof lr ígnez Felices. 
.. Vicente Vi lanova Boix. 
Habana, 23 ríe Mayo de 1908. 
p a r . * c i i r a u VV r e s f r i a d o i;y VTM 
D I A tern», LAXATIVO BROMO-QT'INTNA 
E l boticario devolverfli ol dinero ni no le cu-
ra. La ílnna de E . W. Grove se halla en cada 
cajiía. 
Sentencias 
L a Sala Provisional de lo Criminal 
d ic tó alyer las siguientes sentencias: 
cmdenando á Salivador Otero, E d u a r -
do García y Marcelino Gutiérrez , á 
dos meses de arresto mayor por un de-
lito de estofa, á cuatro meses y un 
día de pr i s ión; y absolviendo á J o s é 
Amado Castellanos, por el mismo de-
lito y á Gonzalo Arbeza, procesado 
que fué en la custodia de presos. 
Condenados 
L a Sala Secunda de lo Criminal en 
sentencia de ayer, condena .á Dioni-
sio Piedrafrita y Soto, á la pena de 
un año y un a di, como autor de un 
delito de lesiones. 
Por sentencia del mismo Tr ibunal 
han sido absueltos Segundo y José Né-
greira y José Blanco García, indivi-
duos que fueron procesados en causas 
vistas seguidas por lesiones. -
S u s p e n c i ó n 
Por no haber comparecido el pro-
cesado, la Sala Primera de lo C r i m i -
nal acordó suspender l a vista de la 
causa seña lada para ayer, contra De-
nis Viñol , por el delito de atentakio. » 
S E Ñ A L A M I E N T O P A R A M A Ñ A N A 
Audiencia 
J nidos Orales 
Sala Pr imera de Jo Criminal . 
E l i d e a l t ó n i c o g k n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s p é r d i -
d a s S E M I N A L E S , D E B I L I D A D S E X U A L é I M P O T E N C I A . 
C a d a f rasco l l e v a u n fo l l e to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e . p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o . 
D E P O S I T O : F a r m a c i a s d e S a r r á y J o h n s o n 
v e n t o d a s l a s "boticas a c r e d i t a d a s de l a I s l a . 
26-lMy. C. 1585 
C h a m p a g n e C o c L o i n i i i 
M E D A L L A S D E O R O . 
Ai*' %tés 1 8 9 4 B a r c e l o n a 1 8 8 8 
« l a n a 1 8 9 5 B o r d e a u x 1 8 9 5 
h ¿a 1 8 9 7 P a r í s 1 9 0 O 
7293 alt 8 My-13 
A u m e n t a r mejora la s e c r e c i ó n l á c t e a de las 3Iartres y Nodrizas . 
t> C ' . . ^ ^ ñor las Autoridades médicas de! mundo entero. 
Recomenaado poj ^ al cuerpo méáico solamente. 
Maestras y loiietos 0r» ,9.,rk x j \ t? \ v * i>„ 
r» t i m i s í T A \ n a r t a d o 3*50. H A B A N A , K^prescntante p a r a 
I s la Se C u b a do las fabricas F E A R S O N . 
alt Mz 29 cioas 
K a r a n a , K a r a n a 
C u r a j a q u e c a s , n e u r a l g i a s , d o l o r e s d e c a b e z a , d e o i d o s , 
d e m u e l a s , d e i j a d a , r e u m a t i s m o s y t o d a c l a s e , d e d o l o r e s . 
A 5 c e n t a v o s e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C. 1587 26-lMy. 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 y d e 3 á 5 . 
C- 26-lMy. 
Contra Leandro Ponce por falsedad. 
F i sca l . Pino. Defensor. Enr ique Roig. 
Juzgado del Este . 
Sa la Segunda de lo Criminal . 
Contra A g u s t í n Vera Gutiérrez, por 
asesinato. F i s c a l J iménez . Defensor, 
Corzo. 
Juzgado de Mariano. 
Sala Provisional. 
Contra Antonio Peidro Saenstán . 
por falsedad. F i sca l . Rabell, Defen-
sor Mario García Kohly. 
Juzgado del Este . 
P A R T I D O S J ' O L I T I G O S 
P A R T I D O C O N S E R V A D O R 
por este medio á todos 'los s eñorea 
correligionarios de los cuatro barrios 
i de este pueblo, para la s e s i ó n extraor-
d inar ia que t e n d r á efecto el p r ó x i m a 
lunes 25 del presente ¡mes, en el local 
del Círculo á 'las 8 p. m., en la -qaie se 
d a r á cuenta de la renunicia de uno da 
los s e ñ o r e s designados para concejail 
del Ayuutamienfco. y se procederá á 
cubr ir dic-ha va-cante. t r a t á n d o s e otros 
particulares referentes á las p r ó x i m a s 
elecciones. 
Éeg ia , Mayo 22 de 190S. 
E l Secretario, 
Manuel S. Alvares . 
J U N T A N A C I O N A L 
Comité Ejecutivo 
Cumpliendo el acuerd>o tomado en 
la s e s i ó n celebrada el 18 de los co-
rrientes por el Ejecut ivo de 'la Na-
cional del Partido Conservador, hago 
p ú b l i c o : que en los cer íd í ieados de 
propuestas de candidatos que en su 
oportunidad ha-brán de presentarse 
á las Juntas Electora;les resipectivas 
en Jas p r ó x i m a s elecciones del p a í s , 
á -virtud.' de lo prevenido en el A r t í c u -
io 103 de la vigente L e y Electoral , 
deberán usárse por todos nuestros 
organismos po l í t i cos en el territorio 
de la Repúbl i ca , los siguientes distin-
tivos: -enmo nombre. Partido Conser-
vador NaiCional/y como enseña ó em-
blema, una estrella de cinco puntas, 
de la que se publ icará en su d í a el 
corresponicliente d iseño , á fin de que 
si por otro Partido ó grupo de elec-
tores independientes se enup'Iearen el 
mismo nombre, enseña ó emblema, ó 
que por su semejanza pudieran con-
fundirse, que los adoptados por el 
Conservador Naeional. la J u n t a E l e c -
toral que reci'biese d'i-clios certifica-
dos, d é preferencia al nuestro, por 
"haberlo presentado con antorioridad. 
s e g ú n expresa el citado ar t í cu lo 103 
de la L e y E'lectoral. 
Dicho a-cuerdo se comunica con 
esta fecha oficialmente al s e ñ o r Go-
bernador Provisional de C u b a y á ia 
Junta Central E - l i t o r a l . T a m b i é n á 
las Juntas Provinciales de nuestro 
Partido, eneargando á é s t a s se lo co-
muniquen á 'las Juntas Municipales 
Conservadoras y den publicidad ade-
máis á dicho acuerdo por la Prensa 
de las respectivas localidades. 
Habana, Mayo 22 de 1908. 
Alfredo Betancourt Manduley. 
Secretario de Correspondencia. 
P A R T I D O L I B E R A L H I S T O R I C O 
Comité del barrio de San Fel ipe 
De orden del s eñor Presidente, c i -
to por este medio á los vecinos afilia-
dos y simpatizadores de -la candida-
tura del general José Miguel Gómez 
y del futurn Alcalde Municipal coro-
nel prerOcíó Xodarse para la s e s i ó n 
general ordinaria que t e n d r á efecto el 
p r ó x i m o d ia 25 (iunts) del presemte 
en -la casa calle de Obra pía número 52, 
á 'las ocho de la noche. 
Rogando á todos la m á s puntual 
asistencia por tratarse de varios pre-
liminares importantes para las futu-
ras elecciones. 
Habana, 23 de Mayo de 1908. 
A . Ventosa. 
Secretario. 
Comité de Dragones 
Por orden del s e ñ o r Presidente 
tengo el honor de citar á los s e ñ o r e s 
•afiliados á es-te c o m i t é ¡para la junta 
general que t e n d r á efecto el lunes 25 
d d presente en la casa ealle de S a n 
Rafael n ú m e r o 125, para la e lecc ión 
de presidente y otros miembros de la 
Directiva. 
Suplicando la m á s puntual asisten-
cia . 
E l Secretario, 
Lázaro Mart ínez 
S n i c i c i 
Durante el día de ayer se han efec-
tuado los trabajos siguientes: 
D E S I N F E C C I O N E S 
Por tuberculosis 3 
Por sarampión 7 
Por tifoidea 1 
Por varicelas 1 
Saneamiento de la casa calzada del 
Cerro 817. 
Des infecc ión de cinco carros f ú n e -
bres en el Cementerio de Colón. 
Se remitieron al crematorio 32 pie-
zas de rdpa. 
P E T R O L I Z A C I O N Y Z A N J E O 
Recogida é inut i l ización de 7,000 la-< 
tas y petrol ización de varias charcos, 
zanjas y desagües en las calles H , I . J , 
K , L . M. N. de Línea á 27 en la calzada 
de Zapata, P r í n c i p e . 27. 25, 23, 21. 18^ 
17, 15 de 9 al Crucero. San Benigno, 
Enamorados, Lu i s . Estévez , San Leo-» 
nardo, Veiga. Unión . Ahorro, Club P a i 
tria, Quinta de los Ancianos. Carballo, 
Be lascoaín , Velazquez, Zequeira. El i 
Globo. Carri l lo , Máximo Gómez, Maceoj 
una poce ta. 
L a s brigadas especiales petrolizaron 
varios charcos, zanjas y desagües eql 
las calles Matadero, C . de San J o s é , 
Universidad, Animas. Virtudes. Be^ 
lascoaín. Sierra, Gervasio. Crucero da 
Vil lanueva, Marqués González y Esco* 
bar. 
Limpieza de 1.370 metros lineales da 
zanja en las estancias Romaña, L a Ri-» 
queña y L a Sola. 
L E C H E S A D U L T E R A D A S 
De las muestras de leches analizadas 
el d ía 22 de Mayo, en la Jefatura Lo-, 
cal de Sanidad, por el Negociado da 
Inspecc ión Médica, ha resultado en ma-
las (condiciones una muestra. 
P A R T I D O L I B E R A L 
Comité Central de Regla 
De orden del s e ñ o r Presidente cito 
¿ Qué es lo 
que inás con-
tribuye á ha-
cer á una mu-
jer hermosa ? 
Seguramente 
que su blanca 
dentad u r a . 
Pues bien; lean 
t -^oSt f /v ^iNí<r"N ustedes : 
c Muy Seño-
res mios : — 
He usado el 
Dentol como 
AMELIA BALLARGEAU ^ j ^ 0 ^ espacio do 
8 dias, y al cabo de este tiempo sor-
prendía ya la blancura de mis diente,1?. 
Kstoy, pues, decidida á continuar con un 
dentífrico que tan rápidamente procura 
resultados en verdad brillantes.Firmado : 
Amelia B a l l a r g e a ü , Marans (Chareute-
luférieure). » 
El Dentol (aprua, pasta y polvo) es, en 
efecto, un dentífrico que, además de ser 
soberanamente antiséptico, está dotado 
de un perfume, como ningún otro agra-
dable. 
Creado de conformidad con los traba-
jos de Pasteur, destruye lodos los malos 
microbios de la boca; impidiendo, po.' 
tamo, ó curando seguramente la carieg 
de los dientes, las inflamaciones de las 
encías y los males de la garganta. En muy 
pocos dias comunica á los dientes una 
blancura sorprendente, destruye el sarro 
y deja en la boca una sensación de fres-
cura deliciosa y persistente. 
Aplicado sobre algoddn calma instan-
táneamente los dolores de muelas, por 
violentos que sean. 
De venta en las buenas Droguerías, 
Farmacias y Perfumerías. 7 
B O M B A S D E V A P O R P A T E M T " M A R S H " 
M á s senci l las y e c o n ó m i c a s que c u a l q u i e r a otra. 
Espec ia lmente adaptadas p a r a Ingeuios . 
Tipos especiales p a r a miel , a^ua cal iente y p r e s i ó n h i d r á u l i c a . 
• • P i d a ca tá log -os y precios. 
B O M B A S C Q N M O T O R de A L C O H O L C O M P L E T A S , D E S D E $ 1 8 5 - 0 0 
C. B . S T E V E X S & Co. O F I C I O S 19, H A B A N A . 
C. 1532 26-lMy. 
T H E C U B A L U M B E R A N B G O A L G o . 
Venta de toda clase de maderas.—Cotizamos los ú l t imos precios para cual-
quier punto de la Isla, en Pino tea ó cualquiera otra clase de madera, tanto 
por cargamentos como al por menor. 
Nos hacemos cargo de toda clase de trabajos de carpintería. 
Oficiuas: C u b a 76 y 7 8 — C u a r t o N . 3 6 — T e l é f o n o 8 8 6 , 
C. 1593 26-lMy. 
A S A M s e © P O S T A L 
y precio económico. 
^ e S w f f i f f l s s a ^ r r : Ric ,a 46',8 - ^ - -
C1783 Val aí?ua de meáa medicinal "Cahreiroá" 
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C A R T A S D S A C E B A L 
FiBal á3 una temporada.—Optlmis-
iro.—Zl teatro poético.—Los cine-
suitógrafos y el teatro popular. 
I : ; temporada teatral ha ternu-
nado; l<>s grandes teatros raadrile-
ños cierran sus puertas hasta «M 
otoñ- >. Si ^Iguuo, como el teatro 
de la Cosiedia. permanece todavui 
a»'» . para los efectos del arte 
draniíítfeo rv; lo mismo que si cstu-
v! terrado, porque ya solo ha de 
¡mentar bu cartel con obras de 
• rio. v la nneva comedia de 
Benavente que rsperahamos no ha | 
]' gado á representarse. 
Del teairit. de Lara decimos otro' 
['tanto: las noches que aun penna-j 
¿ezej aibietto ijo han de enriquecer | 
con nueva prbdudcién el arte dra-1 
mático. Es l-lcsrada la hora del ^ba-
Unce". o Balance .favorable ó ad-1 
verso? . . . . . . 
Observo una sorprendente unani-
midad en considerarle a'dverso._ No 
me sumo, por esta vr*. á la opinión 
pesimista: la temporada teatral que 
ahora termina ha sido bienhechora 
para nnestra dramática, y dejará un 
rastro bastante luminoso. Me bas-
taría para afirmarlo con un certe-
ro optimismo el triumfo grande, in-
discutible, persistente, de una sola 
obra: "Los intereses creados". Pe-
ro no ha sido ella sc-Ia, han sido 
otras las que s-in haber alcanzado 
éxito tan- brillante se nos ofrecer 
como signos de buen augurio. 
Estos signos, las vagas indicacio-
nes de algo impreciso, son muchas 
veces de mayor trascendencia que 
los mismos éxitos ruidosos. Adviér-
tase desde luego que todo cuanto 
concierne al arte dramático tiene 
una padpitación muy honda en el 
alma casi'Mana; el dramatismo es 
algo consustancial en ella; no en 
vano le viene de raza; y desde mu-
cho más allá de lo que vulgarmen-
te se cree. Mucho raiás nacional que 
ta fiesta, de los Toros es la fiesta 
del Teatro para nosotros. 
No veáis en esto ninguna para-
doja sino una clara verdad que se 
d-educe fiá'cil de la historia. La to-
rería es cosa de m(ás resonancia, y 
sobre todo, de absoluta singularidad 
española, por lo cual se presenta 
como espectáculo tjpo. Y yo ase-
guro que conviene ir demostrando 
ante e! mundo lo que hay de ver-
dad en todo esto, con lo cual se 
irían desvaneciendo muchos errores 
de los que no nos conocen ni nos 
han visto de cerca. ¿iPuede ser 
castizamente, típicamente, absoluta-
mente españcla la fiesta que divide 
á los españbles en dos bandos irre-
conciliables? los aficionados y les no 
af ií';onados. 
Tendríamos que resignarnos nos-
otros, los que no syrno.s aficionados, 
á quedar fuera de un amado cas-
ticismo. Y tendtían que resignar-
se también grandes regiones espa-
ñolas como la asturiana, la galkíga 
y la santanderina, y ann en gran 
parte también la región vasca y 
la cataláná que así sienten afición 
al "toreo" como al '"boxeo" ó á 
las carreras de caíballos. Pero en 
cuanto al teatro /,en dónde está 
el español, en dónde la región es-
pañola que no considere el art-* dra-
mático pn un rango de superiori-
dad artística? 
Pues los que amamos esta culta 
manifestación de la intHectualidad 
de los "pueblos no podettnos m.mos 
de ver signos favorablps en la tem-
porada teatral que ahora finali¿&. 
Hablé del triunfo—triunfo nacional 
—de una obra. ¿Acaso cada dra-
miática europea en cada tmuporada 
puede ofrecer un triunfo semejan-
te? Las mlás florecientes dramláti-
cas contemporáneas, la italiana, la 
germana, la belga, la escandinava. 
ni aun la pródiga dramática fran-
cesa puede oírecer otro tanto. 
La obra de que hablo, '"Los in-
tereses creados", no es el triunfo 
efímero de la casualidad ¡ es el 
triuntfo de un alto ingenio dramáti-
co que parece hallarse en el mis 
feliz momento de sus facultadas 
.t-adoras. No es una obra que 
aparece como resplandor» errante, 
sino que estiá encadenada á toda 
la ya extensa labor d^ un gran 
artista. Y adentás, es de todo su 
teatro una de las obras más neta-
mente apañólas- por el casticismo 
de su estructura. Toda nuestra gran 
estructura picaresca resplandece en 
ella. La crítica, aun esa crítica hu-
raña y nimiamente cicatera que es 
una torva negación constante, ha 
reconocido la veta d^ sano españo-
lis-mo que avalora esta comedia 
triunfante. 
Tan española, que yo he podido 
observarlo en las repetidas yeeea 
que la he visto. Tanto como ver la 
obra me enseñó ver el público: lo 
que más le rendía á la admiración 
entusiasta era ese aire de casticis-
mo que sentía circular por la afor-
tunada comedia. Y al terminar 
ésta, muchos lo decían.—y acaso 
todos lo pensaban.—parece cosa de 
nuestro teatro cós ico remozada y 
espiritualizada á la moderna por 
un ingenio contemiporáneo nuestro. 
Mecto tanto más sincero cuanto que 
no podía atribuirse á circunstancias 
de la forma, porque no era el son-
sonete de un verso arcaizante el que 
inducía á la remembranza. "'Los 
intereses creados" estlán en prosa. 
Si alguna vaga reminiscencia no 
e s t a ñ ó l a hay en esta obra, aún 
caso uotalble que no sea reminis-
cencia francesa de la que tantas 
veces se tildó, y aun se culpó, á 
todo el teatro de Benavente. Esta 
vez la reminiscencia habría que ir á 
buscarla al viejo teatro italiano, har-
to mas relacionado con determina-
das modalidades del nuestro que el 
francés. 
Díganme los pesimistas si una 
obra que ha corrido triunfal por 
todos los teatros de España, que 
representa un momento de vigoroso 
casticismo, no basta para iluminar 
una temporada dramática. Estre-
nada en el otoño ha llenado du-
rante toda la temporada el cartel 
de Lara. 'Muchos años hacía que 
no presenciábamos un éxito seme-
jante. 
• . * * v»? : 
No es solo esta hermosa obra la 
que nos convence de lo favorable 
del año dramático. Xo os tampo-
co otro gran triunfo del mismo au-
tor, con otra comedia muy españo-
la, muy castel'hma. así cu el fondo 
como c-n la forma, la que lleva por 
título: "'Señora Ama". No es 
tampoco una nueva dirección ¿pie 
parece iniciarse en el teatro gentil 
de los hermanos Quinteros, direc-
óión que tiende á la sobriedad y á 
la parsimonia, y que si desde lue-
go no lleva la unánime aquiescen-
cia del público no pugde menos de 
merecer la consideración, el respeto 
—y por mí, el aplauso—de la crí-
tica. Ni es siquiera—con ser mu-
cho— la feliz iniciación de dos ó 
tres escritores en la obra escénica. 
Es el resuelto advenimiento del 
teatro poético á la escena. Digo á 
la escena porque en el libro ya es-
taba marcado su renaer feliz. Pe-
ro el teatro s^ escrib'-' para el tea-
tro, y en el teatro ansiábamos ver-
lo; porque ademras allí comprobaría-
mos su verdadero efecto ante el pú-
blico. No es el mismo el público 
de e.̂ oectíá culos que el d l̂ libro; 
y el efeto de las obras podía ser dife-
rente. 
L a experiencia está hecha; y en 
verdad que tenemos anrolios moti-
vos para regocijarnos de ella. Y 
nos regocijamos más porque hubie-
ra sido indecible desencanto el que 
nos produjera ver fracasado el ge-
neroso intento en una tierra como 
ésta que á tan gloriosas cumbres le-
vantó el teatro poético. 
Hccía años, muahos años que el 
teatro poético estaba desterrado de 
nuestra escena. Y sin embargo, el 
público, el buen público que llena el' 
.eatro. el que con sana espontanei-
dad se entusiasma con las obras, el 
que con sincero arranque presta el 
calor de su convicción á toda em-
presa de arte, esc público, digo, 
venía tiempo ha mostrando su i>u»m 
deseo de volver á deleitarse cod 
la> finuras del teatro poético. CoSQ-
do el "Cirano" de Rostand llegó 
á nuestra escena, vertido á las galas 
de la versificación española, pudo 
comprobarsí1 la in'tenKidad d-d efecto 
ante un público múltiple. E l triunfo 
del Oirano ¿no era algo como el 
triunfo del "'Don Alvaro" siempre 
que se representa en algún teatro? 
Pues á pesar de manifestarse de 
modo inconfundible los gustos del 
público, ni los autores, ni los ac-
tores, ni menos los empresarios lo 
tomaron en cuenta, y la Obra de 
Kostand. con todo su éxito resonan-
te, pasó por nuestra escena sin de-
jar el rastro que esperábamos. 
Fué necesario quet se uniesen en 
un solo e&fuerzo. la inspiración de 
un tan alto poeta como es Eduardo 
Marquina. y el generoso entusiasmo 
de un director de escena tan inteli-
gente como Fernando Díaz de Men-
doza. Merced á ello hemos logrado 
ver triunfante 1̂ pfimer intento de 
renovación poética en la escena. He-
cho de capital importancia que he-
mos de apuntar como nota favorable 
para nuestra dramática en la tem-
porada que termina. 
L a obra que realizó el milagro ha 
sido doblemente, feliz en la iniciati-
va, ponqué se ha valido de un asun-
to de una gran intensidad poética 
nacional: una nueva, evocación de 
la grandiosa figMra del Cid. 
Circunstancia expresiva: el poeta 
que ha. renovado sobre la escena de 
nuestro teatro clásico la noble le-
yenda del "caballero de las anchas 
llanuras", ha sido un hijo de Bar-
celona. 'Si consiguió ó no consiguió 
su intento es cosa que ha traído 
algo alborotada á la crítica; advir-
tiendo que e t̂a vez no ha sido la 
diaria crítica periodística la que 
terció vocinglera en el asunto, sino 
también la crítica emdita. la de 
los severos censores para afirmar 
que el Cid poetizado por Marquina 
adolece de pequeñez y que parece. 
<ji se me permite la expresión, dema-
siado '"casero". 
Razón tendrán en cuanto á la 
grandiosa figura del Campeador; 
casi se puede a-firmar que olla es de 
las que han quedado intangibles, 
definitivamente eseulpida en una 
obra inmortal que es 1?, épioa ex-
presión del ailma castellana. Psré 
esto no merma la trascendencia que 
como feliz ensayo de teatro poético 
tiene esta obra. (En tal sentido no 
hia sido discutida por nadie. A esta 
temporada, que ahora termina, de-
beremos por consiguiente el primer 
ensayo de un teatro hoy harto des-
deñado y que fué, en un tiempo, 
tan glorioso. 
Téngase en cuenta que hoy posee 
Egpaña número de poetas suficiente 
para sostener con brío esta dramfá-
tica. No había de ser penuria de 
producción lo que determinase el 
fracaso. 
Otro h^ho significativo de la pre-
sente temporada ha sido la trasfor-
mación del cinematógraifo. Este es-
pectáculo había llegado á constituir 
en Madrid y en otras muchas ciu-
dades españolas un serio pefligro pa-
ra el teatro. E l número de "Sa-
lones" edificados con amplitud y 
hijo para espectáculos cinematográ-
ficos es aquí tan grande que ya 
no hay calle de mediana importan-
cia sin su cinematógrafo; lo que ya 
el pueblo llama con irónica breve-
dad "el cine". 
Y estos sallones ofrecen á !a mo-
desta burguesía un espectáculo 
atractivo por un precio de invero-
símil baratura con el cual no pue-
den competir, sin peligro de ruina, 
los teatros. Algunos de éstos, so-
hre todo, vieron duramente amena-
zada su vida. 
Pero durante la actual tempora-
da hemos presenciado el rápido é 
inesperado proceso de una trasfor-
mación peregrina. ¿Creeréis %que 
los teatros mlás comprometidos por 
el "cine" triurafante implantaron á 
su vez en sus salas el reinado de 
la película? No por cierto. Ha 
venido á ocurrir todo lo contrario: 
?s el "cinematógrafo" el que con 
agilidad inaudita se ha venido á 
convertir en teatro. > 
Gran parte de . los cinematógrafos 
madrileños son ya verdaderos esce-
narios en los que se representan 
obras de los mejores autores y aun 
f»e anuncian estrenos de dramatistas 
de tanta reputación como Benaven-
te y Rusiñol. En cuanto á las 
obras en un acto de los Quinteros 
no hay cinematógrafo que no las 
cuente en su repertorio. 
Preguntad á los autores, pregun-
tad al considerable número de obre-
ros que viven ail amparo d^ un 
beatáro, y preguntad sobre todo al 
público, al humilde público que no 
puede recrearse con los ^sppctácu-
los costosos, preguntadles si una 
temiporada en la que se han dupli-
cadio como por arte d'e magia el 
número de escenarios madrileños, 
poniéndolos además al alcance defl 
pueblo, no es una temporada que 
podemos considerar favorable para, 
el arte escénico. 
Pocas podrán contarse tan favo-
rables como ésta y que puedan sig-
nificar un progreso tan grande en 
los gustos del público. Ya se sa-
be que no todos los pequeños es-
cenarios en que hoy funcionan com-
pañías cómico-dram'áticas han de 
perdurar .mucho tiempo y ya vendrá 
la competencia encarnizada á pro-
ducir sus forzosas mermas. Pero 
siempre lia de derivarse una feliz 
consecuencia de valor inestimable: 
ell arte escénico se ha hecho más ac-
cesible al pueblo humild'e. 
Y ved aquí de qué manera fácil, 
imprevista, se realiza á veces lo que 
el hombre se estfuerza en obtener 
por medios violentos, por recursos 
retorcidos y difíciles. Hace muy 
pocos años preocupaba á la prensa 
francesa, y era tema favorito de las 
revi ¿las. la manera mlás segura y 
más rápida de hacer llegar di tea-
tro al pueblo. La popularización 
del arte escénico llegó á ser una 
preocupación inquietadora; se discu-
rría sobre ello proponiendo los más 
variados sistemas, los más artificio-
sos recursos. Tino entre todos pa-
recía obtener el beneplácito: era el 
"teatro ckfl arrabal", es decir la 
descentralización urbana de las 
grandes escenas, que los mismos ex-
celentes cuadros de compañías que 
representaiban las obras en los aris-
tocráticos teatros se trasladasen al-
guna nochle al humilde teatrillo arra-
balero para ejecutar su fino trabajo 
artístico. 
El teatro arrabalero ha comenza-
do á ser una bcfl'la realidad en Ma-
drid durante la temporada presen-
te. L a popularización de la esc3na 
ha venido, acaso por donde menos 
podía esperarse. Bien venida sea; 
y deseemos que de cada campaña 
escénica nos quede un reguero da 
popularidad artística .semejante. 
FRANCISCO A C E B A L . 
L A C O R T E D E A I V I O R 
Herminia Rivero. 
Ma^a gentil de un azul ensueño 
poético como vuestros verdes ojos, 
que IWan de plácidos fulgores la se-
deña fragancia de unas tersas meji-
llas, el aterciopelado carmín de un lin-
do'rostro de princesa. 
Sultana de la gracia, hay en vos, 
rosa bonita, toda la femmilidad pa-
tricia de ía raza, todo el refinado abo-
lenifo de nobleza de aquellas roman-
tica's edadel caballerescas. Dulce ti-
rana de afectos y lisonjas i en la ríandi-
áa hermosara de vuestros divinos ojos, 
trama el amor sus más ideales figura-
ciones, sus más inefables anhelos de 
castas dulcedumbres angélicas. E n la 
serenidad de vuestro helénico palmi-
to se refleja el candor purísimo de un 
alma-lirio noble y santa como trému-
los besos de madre cariñosa. . . 
E n los Juegos Florales habéis sido 
dama de una guapa reina. Para vos, 
hermosa triunfadora, tuvo aquella se-
lectísima asamblea ávidas miradas 
de justiciera admiración entusiasta. 
E n el severo estrado destacábase vues-
tra singular belleza de entre el regio 
gruño de lindísimas mujeres, juveni-
les flores de vida de esta encantadora 
tierra. . , 
Para vos, preciosa nina, había en 
todos los ojos el tributo de simpatía 
debido á vuestra excepcional gentile-
za «á la atractiva apostura de vuestro 
grácil cuerpo de gallarda distinción 
suprema. Para vuestros verdes ojos, 
reina de los corazones, el devoto cro-
nista no encuentra frases dignas de su 
gloriosa fama. Como el admirado Bec-
quer también nosotros hallamos pobre 
el idioma de los hombres... 
t o m a s S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 
(De La UnlOn Española.) 
D E L T I E M P O V I E J O 
SUM&RIO.—Las primeras óperas 
cantadas en Cuba.—^Funciones de 
maromas. — Costumbres teatrales 
añejas.—Comienzos de la propie-
dad literaria.—La sociedad de au-
tores. 
Las primeras temporadas de ópe-
ra que hubo en la Ha'bana. según 
cuenta un liibro de nuestro inolvi-
dable don Seraífín Ramírez, fueron 
en 1810, en 1830 y en 1834; pero 
nosotros solo podemos dar noticia 
de esta última, en que vino á Cu-
ba la primera compañía de artistas 
italianos. 
Debultaron, según ' ' E l Noticioso 
y Lueero", con la ópera "El isa é 
"Olaudio", del maestro Mercadante. 
el 16 de Enero de 1834. E l 28 
estrenaron " E l Pirata", de Bel Un i ; 
y el B de Febrero cantaron la fa-
mosa perla de Rossini. " E l Barbero 
de Sevilla", Los cantantes eran For-
nasari. Corsetti y Pedrotti, los hom-
bres; y Pedrotti. Papanti y Kép-
pell. las damas. E l rervdistero musi-
cal firmado L L . EIE., comienza di-
ciendo: "Los filarmónicos y di-
Icttanti hfabrán tenido ya satisfac-
ción cumplida al ver instalado en 
el teatro Principal de la Ha'bana 
ese delicioso espectáculo por el que 
tanto shspiraban. Es verdad que 
cuesta algo caro; pero, ¿cómo ha 
de ser?" 
Los precios caros á que se refie-
re el croniista eran los siguientes: 
Entrada con -luneta. 4 reales; sillas 
6 reales; palcos, tres pesos. Qué 
diría si viviese ahora. 
Cuando el revistero habla de la 
representación de " E l Barbero de 
Sevilla", dice que lo cantaron muy 
mal. y añade: "la Habana ha vis-
to ej-ecutar esta ópera con gusto 
nvás de cuarenta veces por artistas 
españoles." 
Por aquellos días de 1834 se da-
ban funciones "de maroma" en la 
plaza de toros; y los programas de-
cían entre otras cosas lo siguip 1 
' ' E l payaso sin hacerse molesto i 
público, le divertirá con sus i> fa' 
rales graciosidades." 
Y ademiás. esta nota: 
" L a entrada será con numerari 
en las puertas, donde qq se ., ^ 
tira cambiar moneda alguna ^ 
impedir la confusión y el dcsordT 
que serían consiguientes al amonto" 
na miento de gente." 
AJquí se vislumbra que vn 
toncos había más afición a los " 
ballitos" que á la ópera y el ** 
En los días de Carnaval una con» 
pañí a dramática representó la cél 
bre comedia de Morete <;Ei A - ' 
dén con el desdén", y, para hacê  
broma, trocaron los cómicos los na 
peles de hombre con los de niujor 
como se hace hoy el día de ;no] 
centes. Mías tarde, cuando sub;¿ 
á formar gobierno el poeta Martí, 
nez de la Rosa, la compañía dra-
mática celebró tan fausto acontoci. 
miento representando la comedia ti 
tulada " E l marido en la obimenea" 
dbra del entonces presidente de] 
Consejo de Ministros. 
Y . á propósito de comedias y eo. 
mecíiani's: el "Noticioso v Luce-
ro" de 18 de Julio (1834) reproduce 
un muy intencionado artículo festivo 
que hoy, al cabo de setenta años 
todavía es de actualidad. Dice e| 
articulo: tomado de un colega ma-
drileño : 
"Cesas que rara vez se ven en loa 
teatros.—lina decoración de palacio 
de templo ó de casa pobre colocada' 
de modo que no descubna algún bas-
tidor de jardín, de calle, de ma-
riña, ó vi ce-versa, ya que es pre-
ciso que aquí todas las decoraeiones 
so compongan de bastidores ó de 
telones. 
Media docena de coristas' reuní-
das sin que ninguna de ellas se ría 
con la inmediata ó se distraiga en 
el canto, ya que no pueda ser en 
otra cosa; pues por lo visto, no 
están obligados los coros femeninos 
de la ópera de Madrid á tomar par-
te alguna en la acción, ni salir d€ 
su constante impasibilidad en la es-
cena, aunque se desplome el Uni-
verso. 
Un cantor que al principiar el 
andante ó el alegro de su aria, no 
diga antes por btijo ulias palabrita? 
al apuntador ó á la orquesta. 
Una dama contraUo que consienta 
de buena voluntad en hacer el pa-
pel de guerrero antiguo ya sea ca-
tólico ó sarraceno, cruzado ó babi-
lonio, de la Edad Media ó contem-
poráneo del diluvio, sin amartela-
da túnica con áureos ó argentados 
relumlbrones, sin bruñido ó adama 
do morrión con enorme penacho de 
rizadas plumas, y sobre todo sin 
guantes de manoplas primorosamen-
te charolados. 
Un señorito calavera sin usai 
lentes, sin hacer piruetas, sin ati-
plar la voz. y sin vestir con exage 
rada ridiculez. 
Un viejo que, aunque deba repre-
senttar á lo sumo cincuenta años, n< 
muestre en la cara infinidad d< 
profundas arrugas, y no arrastn 
lenta y trabajosamente los pies, co 
mo si estuviese ya en el borde dei 
sepulcro. 
Un ensayo formal, continuado, 3 
en el que solo intervengan los pro 
cisos operarios. 
Dina función silbada que no sí 
repita al día siguiente. 
Una actriz joven que haga di 
buena gana pape'les de vieja. 
Un actor que, aunque le silbe el 
E n New Y o r k . Casa de H u é s p e d e s 
Habitaciones amuebladas sin 6 con comí* 
(cocina francesa) en casa limpia, espaciosa 
y ventilada, precios razonables. Situada el 
lugar céntrjeo, cerca del Herald, tienda» 
toatros, y todos los más importantes esta* 
blecimientos; próxima ft las estaciones de 
Elevado y Ferrocarril subterráneo. 49 W. 3] 
yt. (calle 36, número 49 al Oeste, cerca dt 
Broadway. entre las Avenidas Quinta y Se» 
ta.) 
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m e j o r q u e s e c o n o c e . S e v e n d e e n t o d a s p a r t e s . 
U n i c o A g e n t e e n C u b a : 
W i l l i a m C r o f t , M e r c a d e r e s N o . 2 . T e l é f o n o 9 0 0 5 . 
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J H P * * P l r l f i e f * m S O G U E R I A S Y B O T I C A S 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
M u a u s E B m M s i P E i s i D E R A B E L L 
C. 1632 26-lMy. 
ó s f a f á ó n c a , s i g u e p o m e n d o o u p o n & s e n s u s 
c a / e i í ¿ l a s ¿ / n o c a d u c a n . 
d í a l e s y ( ¡ J o m p . 
C a l i a n o , 9 8 . 
26-lMy 
D I A R I O L Í E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — M a v o 24 de 190S. 
'h l ico u n á n i m e y con r a z ó n , no se 
^ V v í c t i m a de u n p a r t i d o c o n j u r a -
Ao contra e l . 
U n « l 0 & i o - P o r ^ r a n d e ^ s ea ' 
e no p a r e z c a d é b i l a l i n t e r e s a d o . 
' V n ae tor que no se a p r o p i e ^ los 
lausos que m u c h a s veces se t r i b u -
ú n i c a m e n t e a l m é r i t o de l poeta , 
t 'na d a m a d e " v e r s o " que p a s e 
ftnizTsin . s a l i r á las tab las v e s t i d a 
te hombre . 
U n r e p a r t i m i e n t o de p a p e l e s en 
• func ión n u e v a , de que no r e s u l t e n 
' üUejas ó m u r m u r a c i o n e s . 
tTn t r a i d o r b l a n c o , r u b i o ó colo-
rado, como si en el m u n d o no h u -
yese h a b i d o u n J u d a s y un R o j o 
¿e V a M c r a s . 
XJna ó ^ e r a en que no se h a g a 
alg^n " p a s t i c i o 7 ' . 
U n a - t r a g e d i a s in a l a r i d o s . 
U n a f u n c i ó n n u e v a a n u n c i a d a l i s a 
» l l a n a j n e n t e . 
k . U n a l i s t a de f u n c i o n e s que se 
prosiga s i n a l t e r a c i ó n . 
U n a c t o r d i f u n t o , de q u i e n los 
c o m p a ñ e r o s que le s o b r e v i v e n no 
digan' d i v i n M a d e i s . 
U n a a v e n t u r a g a l a n t e que p e r m a -
nezca en secre to m á s de v e i n t i c u a -
tro h o r a s . 
U n a s u p e r i o r i d a d u n i v e r s a l m e n t e 
pecono-cida. 
U n t r i u n f o que no s u s c i t e e n v i -
dias. 
U n a r t í c u l o de t ea tros que de je 
contentos á to'dos los a c t o r e s . " 
E n a q u e l l o s d í a s f i n a l e s de l p r i -
i j n e r t e r c i o d e l s iglo X I X , c o m e n z ó 
¿i i n s t i t u i r s e l e g a l i n e u t e e n E u r o p a 
el derecho de p r o p i e d a d l i t e r a r i a , 
que e r a c a « i desconoc ido , ó depon-
día de l c a p r i c h o gulberrramental . 
" ( E l N o t i c i o s o y L u c e r o " de 25 de 
Sep'tieraibre de 1833. r e p r o d u c e un 
a r t í c u l o de " E l V a p o r " , d i a r i o de 
B a r c e l o n a , en el que se e n u n c i a u n 
"(Proyeeto de e s t í m u l o y s u b s i s t e n -
cia p a r a los a u t o r e s d r a m l á t i c o s " . 
" X u n c a , d i c e el a r t í c u l o , u n a l ey , 
nn p r i v i l e g i o , un e s t í m u l o h a f i j a d o 
una s u e r t e i n d e p e n d i e n t e y s e g u r a 
fil h o m b r e que, e n c a n e c i d o e n e l es-
tudio, se l i a d e s v e l a d o p ' a r á - e l ade-
lanto de s u sig'lo, d á n d o l e ú t i l e s y 
p ú b l i c a s l e c c i o n e s que m e j o r e n s u 
mora l y s u s c o s t u m b r e s . A s í es que 
a s o m b r a y l l e n a de penoso r u b o r 
a ñ o e n t e r o en el t ea tro de l a 
la l i s t a de h o m b r e s e m i n e n t a s en le-
t r a s que h a n s u c u m b i d o á l a t é -
t r i c a d e s e s p e r a c i ó n que de prec i so 
h a de p r o d u c i r la m e n d i c i d a d . S i 
acaso se d u d a s e de esta v e r d a d ver-
gonzosa , no s e r á m e n e s t e r a c u m u -
l a r m u c h a s p r u e b a s p a r a sostener-
l a , b a s t a e n s e ñ a r a l i n c r é d u l o á H o -
mero p i d i e n d o l i m o s n a ; á C a m o e n s 
p e r e c i e n d o de h a m b r e en m i t a d de 
u n a c a í l e ; á O t i v a y e s p i r a n d o en 
un p a j a r ; a l T a s s o c a r e c i e n d o de u n 
p a r de r e a l e s p a r a c o m p r a r u n a v e l a 
c o n que e s c r i b i r de noche sus d i v i -
nos v e r s o s ; a l A r i o s t o q u e j á n d o s e 
de t e n e r so lo u n a c a p a r o t a p a r a 
c u b r i r s u d e s n u d e z ; á D r y d e n ven-
d iendo p o r 30 d u r o s los 10,000 v e r -
sos m e j o r e s de la l e n g u a i n g l e s a ; 
á . C e r v a n t e s en la m e n d i g u e z ; á 
Gil iber, m u r i e n d o en nn h o s p i t a l ; á 
M i l t o n d a n d o l a s u b l i m e e p o p e y a 
d d P a r a í s o P e r d i d o , por d iez g u i -
n e a s ; á L e s a g e v i v i e n d o do l i m o s -
n a s ; á C o r n e i l l e s in ca ldo en s u 
c a s a el d í a de su m u e r t e ; á A d a m -
son no p u d i e n d o a s i s t i r á l a A c a d e -
m i a p o r c a r e c e r de z a p a t o s " . . . 
E s t a f a t a l i d a d de los h o m b r e s de 
l e t r a s p r o v e n í a » d e no h a b e r u n a 
l e g i s l a c i ó n que los proteg iese , á n r é n 
de l v i c i o e t erno de la h u m a n i d a d 
de c r e e r que solo debe p a g a r s e el 
t r a b a j o m a t e r i a l , y que e l es fuerzo 
i n t e l e c t u a l es m e r o p a s a t i e m p o s in 
u t i l i d a d a l g u n a . E l p e r i ó d i c o m e n -
c i o n a d o p e d í a que el gobierno es-
p a ñ o l p r o m u l g a s e u n a l ey d(j p r o -
p i e d a d l i t e r a r i a , como lo a c a b a b a de 
h a c e r L u i s X V I I I en" F r a n c i a , y r e -
f i ere que se h a i b í a f o r m a d o u n a so-
c i e d a d de a u t o r e s d r a m á t i c o s s e ñ a -
l a n d o p r e c i o s y t a r i f a s p a r a l a re -
p r e s e n t a c i ó n de s u s o b r a s . 
H o y e s t á n c o n s t i t u i d a s en t o d a s 
l a s n a c i o n e s e á t a s soc i edades , que a l 
a m p a r o de l a l e y p r o d u c e n buenos 
r e n d i m i e n t o s , y c o n eso a h o r a no es 
tan c o r r i e n t e v e r s u m i d o en l a m i -
s e r i a á u n e s c r i t o r de t a l e n t o ; p o r 
m'ás que t o d a v í a se d a n casos . L o 
c h o c a n t e de h o y d í a es que p a r a 
h o n r a r l a m e m o r i a do los g r a n d e s 
poetas f a l l e c i d o s , se g a s t a n s u m a s 
e n o r m e s , que no se h u b i e r a n em-
p leado p o r c i e r t o en f a v o r de l poe-
t a c u a n d o v i v í a . 
P . G . 
D E U N C E N T E N A R I O 
U n a p o e s í a . 
P e r t e n e c e á S i n e s i o D e l g a d o , y l a re -
p r o d u c i m o s p o r n u e v a : 
Hace un .siglo y fué ayer. Sombras augustas 
cruzan por los angostos callejones, 
cuyas casas vetustas 
temblaron en tremendas convulsiones 
al ronco trepidar de los cañones . 
y aun vibran los chillidos estridentes 
de las turbas de maias 
que avanzaron terribles, imponentse. 
suelto el pelo y abiertas las navajas, 
& cortar al tirano de la tierra 
las áureas brlda.s del corcel de guerra 
Todavía se advierte • 
la huella que dejó junto á la fosa 
el reguero de sangre generosa 
de aquella raza varonil y fuerte. 
y entre quejidos débi les é inciertos 
allá, lejos se escucha 
el rumor de los pasos de los muertos 
que recorren el campo de la l u c h a . . . 
Fantasmas del pasado, en todas partes 
surgen entre las ruinas enterradas, 
y en las manos crispadas 
levantan los gloriosos estandartes. 
lanzando por las órbitas vacias 
brillante llama de encendida tea, 
que de la patria el corazón caldea 
con el loco entusiasmo de otros días . 
¡Abrasóos en ella! Himnos guerreros 
vigoricen las almas españolas . 
porque no han de morir pueblos enteros 
donde todos los hombres son chisperos 
y todas las mujeres son manólas , 
y. cara al porvenir, hagamos votos 
de res tañar la sangre de la herida, 
pongamos hierro A. los lanzones rotos 
y A cobrar el honor, que es nuestra vida. 
¡Despierta. Espáfia, y cuando arriba llegues 
torna á probar qué castas de varones 
se cobijan aún entre los pliegues 
de tu purpúreo manto, hecho jirones! 
E l s á b a d o 16 de los corr ientes efec-
t u a r o n u n a e x c u r s i ó n a l C a n a l de 
V e n t o , las a l u m n o s de las escuelas 33, 
37, 59 y 81 . de l a H a b a n a , que d i r i -
gen los en tus ia s ta s y conocidos maes-
tros s e ñ o r e s B e r n a b é C o r t á z a r , A n -
d r é s C o b r e i r o , C e f e r i n a W e l l s y C a r -
los G é n o v a . 
A las 8 y 40 p a r t i ó el t r e n excur -
s ionis ta de l a e s t a c i ó n de V i l l a n u e v a , 
conduc iendo c i en n i ñ o s de l a s mencio-
n a d a s escue las , los cuales e r a n s o l í c i -
tamente atendidos por sus d irectores y 
u n g r u p o de, b e l l í s i m a s maes tras . 
T a m b i é n t u v i m o s el gusto de s a l u -
d a r á los entus ias tas y competentes 
profesores s e ñ o r e s H e r m i n i o M a r t í n e z , 
V i c e n t e L a u c h a , y P i t a l u g a . 
A las diez, poco m á s ó menos, l l ega-
gamos á V e n t o , d i r i g i é n d o n o s a l a m a -
ble a d m i n i s t r a d o r , s e ñ o r G a r c í a M o n -
tes, e l c u a l a t e n d i ó con la cabal leros i -
d a d en é l a c o s t u m b r a d a , á los excur -
s i o n i s t a s . E l s e ñ o r G a r c í a M o n t e s es 
h o n r a de l a a d m i n i s t r a c i ó n . 
U n a e x c u r s i ó n a l C a n a l de V e n t o 
de g r a n i m p o r t a n c i a p e d a g ó g i c a , 
pues no solo a d q u i e r e n los escolares 
g r a n c a n t i d a d de conocimientos , s ino 
que, f rente á las obras grand iosas por 
él r ea l i zadas , r í n d e s e l e a l ins igne i n -
geniero A l b e a r u n v e r d a d e r o acto de 
s i m p a t í a y a d m i r a c i ó n . 
Nosotros a l c o n t e m p l a r á los n i ñ o s 
e x c u r s i o n i s t a s observando la Taza y el 
Túnel, p u d i m o s a p r e c i a r el efecto que 
la c o n t e m p l a c i ó n de d i chas m a g n a s 
obras les p r o d u c í a . 
I n a vez t e r m i n a d a s las d i ferentes 
clases que, p r e v i a m e n t e l l e v a b a n pre-
p a r a d a s los profesores , r e u n i é r o n s e 
todos, debajo de v a r i o s á r b o l e s y cerca 
de l p o é t i c o A l m e n d a r e s , dando co-
mienzo la m e r i e n d a . — ¡ H e r m o s o . cua-
d r o ! , d igno del p i n c e l de u n g r a n a r -
t i s ta . 
D e s p u é s de d e s c a n s a r lo necesario 
e f e c t u ó s e entre los a lumnos de las E s -
cue las 33 y 81 u n rriatch de base hall. 
a l c a n z a n d o la v i c t o r i a los pr imeros , 
p o r u n a bonita a n o t a c i ó n de 10 por 6. 
A l a b a n d o n a r á V e n t o , el a l u m n o 
L u i s G o n z á l e z , de l a 81. d i r i g i ó un 
sa ludo á los D i r e c t o r e s y n i ñ o s h a b a -
neros. ! en nombre da su D i r e c t o r y 
c o n d i s c í p u l o s . 
i A l t e r m i n a r , d i eron los n i ñ o s v a r i o s 
v i v a s al C o n s e j o E s c o l a r . 
_ A la s c inco l legamos á V i l l a n u e v a . 
s in h a b e r ten ido que l a m e n t a r — a f o r -
t u n a d a m e n t e — n i n g ú n acc idente . E s t o 
dice m u c h o en p r o de la d i s c i p l i n a de 
los n i ñ o s de las menc ionadas escuelas. 
Los a l n m n o s del Centro A s t o r i a n o 
Rel .a i c ión de los a l u m n o s dr-l C . n-
•tro A s t u r i a n o q u e h a n c o n t r i huirlo 
•para o b s e q u i a r á los n i a r i n o s '.!:• l a 
" X a u t i l u s " : 
i S a l v a d o r G a r c í a . 40 c e n t a v o s : J o -
s é C u r b o l o . 40 i d e m ; D á i m a s o V é g » ; 
40 í d e m ; L a u r e a n o V e g a . 40 ¡d 
A b e l a T d o F e r n á n d e z . 40 í d e m ; R o -
b e r t o R o d r í g u e z . 40 i dtean; F r a n c i s c o 
P o r t i l l a . 40 i d e m ; J o s é M a r í a P o r t i -
l l a . 40 i d e m ; L u t g a r c l o B e n í t e z , 40 
i d e m : R i . - a r d o G a r c í a . 40 i d e m ; M i -
gue l F . C a s a n o v a , 40 i d e m ; G e n e r o s o 
C a s t r o , 50 i d e m ; tMiariima G a r r i d o , 
60 i d e m ; F e r n a n d o A r a n g o . 40 i d e m ; 
M a n u e l A n a s , 80 i d o m ; F r a n c i i s c o 
F e r n á n d e z . 40 i d e m ¡ L t ó s F e r n á n d e z , 
D i e g o V i l l a n u e v a , 80 i d e m ; M a n u e l 
R . L l a n o . 4 0 i d e m ; T o m á s A l e a . 40 
i d e m ; Á r m a u d o N a v a r r o . 40 i d e m ; 
B e l a r m i n o G a r c í a . 40 i d e m ; F e r n a n -
do M a r t í n e z , 40 í d e m ; A r t u r o S i e -
r r a , 40 i d e m . 
I í s p e í a r F l á * C A R 1 D Á D ' ; 
P a r e c e que las; a l m a s generosas y 
c a r i t a t i v a s t i e n e n o l v i d a d o s á n u e s t r o s 
n i ñ o s , p o r q u e nos f a l t a l a l eche con-
d e n s a d a . el a r r o z y el a z ú c a r que les 
d i s t r i b u i m o s d i a r i a m e n t e . S u p l i c a m o s 
á l a s p e r s o n a s b u e n a s r e m i t a n a l d i s -
p e n s a r i o , H a b a n a 58, esos a r t í c u l o s 
que h a c e n m u c h a f a l t a p a r a que m u -
chos n i i o s pobres no se m u e r a n de 
h a m b r e . D i o s se lo p a g a r á y l a s t i er -
a í s i m a s c r i a t u r i t a s l a s b e n d i e i r á n . 
D r . M . D e l f í n . 
P i e n s e u s t e d , | o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T K O F I -
C A L l l e g r a r á á v i e i o . 
P e r i ó d i c o s d e E s p a ñ a 
H a n l l e g a d o , c o n H r e g u l a r i d a d de 
s i e m p r e í O b i s p o u ú n u r r ó 52. t o d a j 
l a s r e v i s t a s i l u s t r a d as y todos los pe-
r i ó d i c o s p o l í t i c o s . T a m b i é n l l e g a r o n 
á l a m i s m a c a s a , t o d a s l a s m o d a s d e l 
c o r r i e n t e m e s : " C h i c P a r i s i é n " , " M o -
d e P a r i s i é n " , " L e s M o d ^ s " , " L a E s -
t a c i ó n " . " M c d a E l e g a n t e " , " E s p e j o 
de l a M c d a " . " L e C o q u e t ' ' . etc . 
H a y . a d e m á s , e n c a s a de W i l s o n , 
í m a r t í c u a o de g r a n n o v e d a d q u e e s t á 
l l a m a d o á t e n e r g r a n é x i t o e n t r e n o s -
o t r o s ; nos refer i -mes a l e x c e l e n t e 
" S h a - m p o s T r o p i c a l " . c h a m p o o que 
no t i ene i g ü a l p o r s u s h i g i é n i c a s con-
dicione-!. E s t á f a b r i c a d o e x p r e s a -
moate p a r a los p a í s e s - c á l i d o s , y no 
h a y c o s a m e j o r p a r a f o r t a l e c e r y 
a s e a r el cabe l lo . S u uso e s t á reco-
m e n d a d o p o r io s g r a n d e s h i g i e n i s t a s 
ing leses , f r a n c e s e s y a l e m a n e s . 
E S T E M A G N Í F I C O R E L O J 
Nunca se ha hecho una 
i Í M ^ S W proposición do ' i1-..,. .< iuo 
^ r * 5 C S ¿ se pueda compara 
- ' ' ' Estrictamente de > 
superior. E l mejor marcador 
de hora del mundo. ^vovi& 
rudos tratamientos. Parece 
el m&s fino deloj de oro. 
con caja de marca Hun-
ting", preciob-amente gra-
bados, sistema remontoir, 
?am?nPte regularizado y garant.zado por 
"^RemlUdo^con una leontina de regalo al 
recibir $4.98 moneda amercana. en caja 
certificada por correo. _ • ' \ 
Espec i f íquese el tamaño, si de señora u ca-
^ F i e i d and Company. Dcpt. 26, 163 Ran-
dolph St. Chicago. 111. U . S. A . 
C. 172Í Myl-
T i n t e I n i m i t a b l e 
•» D E *> 
J O S É C R i S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
A C C I O N I N S T A N T A N E A , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O Ó C A S T A Ñ O . 
NO T I Ñ E E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . ^ o 
De venta: V i u d a de José Sarrá é h i j o , D r . 
Manuel Johnson y boticas acreditadas. 
H O T E L " V I C T O R I A " 
N E W Y O R K 
C a l l e 2 7 , B r o a d w a y y 6 í A v e n i d a . 
Situado en el centro del comercio. Comple-
tamente protegido de Incendios. Hotel mo-
derno, de primera clase; completo de todos 
sus requisitos de adornos y decoraciones, en-
teramente nuevas. Capacidad para 500 h u é s -
pedes: 150 departamentos con baños calien-
tes y fr íos . Precios: un cuarto 2 dollars y 
con baño 2.50. Para las familias se arreglan 
precios. Te lé fono en cada habitación, cocina 
sin rival Geo W. Smeeny, propietario. 
NOTA. E l encargado del departamento L a -
t ín -Amer icano , es el muy conocido señor 
Juan Repko, el cual recibirá los pasajeros 
á la llegada de los vapores y trenes y se 
encargará, de separar habitaciones en el ho-
tel "Victoria." 
Cable: Repko, Hotel Victoria. 
New TorJc. 
1306 7S-10A. 
V a p o r e s d o t r a y e s i a . 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
D Í S V A F O K E S C O K K E O S 
D E L A 
S a l d r á F I J A M E N T E el 19 de J u n i o 
6 las tres c e l a tarde , el v a p o r de 
doble h é l i c e 
í i r ^ - i r - ^ T T T - i A J ) 
J I D E C T O PARA. 
Santa Cruz fie tesrifi 
Las Palmas k Gran Canaria. M 
Corpa . S a m a n t e B í l í a i 
Flynionili (Inglaterra) y Havre (Francia) 
Lnz eléctrica eu los camarotes de tercera. 
Cocina si la española. Camareros españoles . 
Eervicio esraeraoo. Los paaajeroj de 3.1 tie-
nen mesa para comer. Cada diez pasajeros 
de tercera tienen su camaroco. 
B I L L E T E S de pasaje, par i Vigo, Coruña, 
Santander y Bilbao. 
E n l i , 1̂ 102.35, 2? 83.85 oro»español. 
E n 3i, f28.90 oro americano. 
v Acudidá sns consignatarios: 
D U S S A Q Y C Ü M R 
Sucesores 
O F I C I O S 1 8 . H A B A N A -
T e l é f o n o 4 4 8 . 
pS* Para más comodidad de los pasajeros, 
ti remolcador de la Compañía estará atraca-
do á la Machina. Pasajeros y equipajes gratis, 
cl720 i o - n 
m b é g I m í i i i í 
(Hamonrí Aienc-an L i n o 
F-lvapor correo a lemán 
M M l i S i G E G 1 L I E 
«aldra dlrecltmente 
p a r a V e r a c r a s y T a m p i c o 
«1 l 9 d e J u n i o . 
PUL'".Clt>.» D E PASAJHJ 





. . * 36 5 22 
. . 46 30 
<En cí o e ípanol) . 
, Pe exoenden n oasajes hasta México , 
Apizaco, Corncv:: .rolo, Nogales, Ometusco, 
f i zaba , Pac-u,; ,.. Puebla y San Marcos. 
, La Compañía tenrtra un vapor remolcador 
1 disposición de loa señores pasajeros, para 
conducirlos junto con su equipaje, libre 
«astos. del muelle de la MACHINA al vapor 
trasatlántico. 
De mas pormenores Informaran ios con-
«Snatarlos. 
B E I L B Ü T & E A S G H 
AJ>AK1'ADO 720. 
9-22 
E L V A P O R 
B U E N O S A I R E S 
c a p i t á n B O X E T 
S a l d r á p a r a P n e r t o L i m ó n , C o l ó n , 
S a b a n i l l a , C u r a c a o , C a r ú p a n o . T r i -
n i d a d , P o n c e , S a n J u a n d e P u e r t o 
K i c o , S a n t a C r u z d e T e u e r i í e , 
C á d i z y B a r c e l o n a 
sobre el 2 de Junio á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto L i n d a . Co-
lón, Sabaoiila, Curazao, 
y S t a . C r u z d e T e n e r i f e . 
y carga gtneral, Incluso tabaco, pa-
ra todos ios puertos de su itinerario y del 
Pac iñcc y para Muracaibo con trasoordo en 
Curazao. 
1,03 billetes de pasaje ser&n expedi-
dos hasta las diez del día de salida. 
L a s pól izas de carga so rirmaran por el 
Consignatario antes de correrías , sin cuyo 
requisito serán nulas. 
reciben los documentos de embarque 
basta el d ía 30 j la carga á bordo hasta t i 
dia V. 
L L V A P O R 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
c a p i t á n F e r n a n d e z -
saldrá para V E R A C R U Z y T A M P I C O sobre 
el 2 de Junio llevando la correspondencia 
pública. 
iktuuUf carga y paaajferoa para dicha puerto 
J-os billetes de pasaje aeran expedi-
dos hasta las diez del dia da la salido. 
JLus púlizos de carsa ae firmaran por el 
Consignatario untes ae correrlas, eln cuyo 
requisito serán nmaa. 
I-iecibe carga a bordo hasta el dia V. 
MOTA.—Se aflvjerte ft los aefiores pasaje-
ros que en el muelle de xa Machina encoo-
traran los vaperaa remolcadores del señor 
¡¿antamanna, dllpusstos A conducir el ua-
Buje & ooruo. mediante el p-go de v e i n t h 
C E N T A V O S en p:a:a cada uno, los día» de 
sü l id i desde' las di «a hasta laa dos ue. la 
tarde. 
E l equipaje lo reciba gratuitamente la 
laucha "Gladiator" eu el amello da la Ma-
china la v í spera y el día úe ía salida, hasta 
las a:e*- de la mafianu. 
"Los pasa.ieros tfaberán escribir sopra to-
dos los bultos eu equipaje, su nomnrs y 
el puerto de «es t ino . con tocios sus letras y 
con la mayor clarldadU" 
Fundándose en «ata a i s p o s l d é n la Compa-
fiia no admit irá bulto alguno de equipaje 
que nr» llevy claramente estampado el nom-
bre y apellida ac su dueüo, asi como ei del 
puerto de destino. 
Todos los bultos da equipaje l levara* al i -
auota adherida en la cual constará, el nume-
ro de b íne te ce pasaje y el punco en oonoa 
esta fué expedido y no serán reclbldfvii & 
ftordo los bultos en los c ía les ía l taro esa 
otiausts. 
Para informes diriirse & su consísmatario 
MAÍs'UEL O T A D U Y 
O F I C I O S 23, H A B A N A . 
C . 1219 78-lAb. 
Compapíe Géiiérak Trasatlaiitips 
n i m ¡ i i f m u 
D I R E C T O P A R A 
C O R U I V A 
Saldrá, de este puerto fijamente 
E L 3 D E J U N I O 
el megnlfico vapor Correo Alemán de 2 hél i -
ces y 7.500 toneladas 
Hota.- -Gata Compama tiene abierta una 
póliza liotantii, asi pata esta linea como pa-
ra todas las aeinás , najo la cual pueden aao-
gurartje toaos los efectos aue so embarquen 
eu sus vaporea. 
Llamamos la atenc ión de los uenores pa-
sajeros, hacia el articulo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y rég imen ln».enor 
da los vaporea da asta Compañía, al cual 
dice asi: 
A los pasajeros se ofrece un trato esme 
rado. Cocina y camareros españoles . Embar-
que de pasajeros y equipajes gratis desde 
la Machina-
Precios de pasaje 
. EN ? CLASE $28,90 ORO AMERICANO 
Para cumplir el H. D. del Gobierno de 
E s p a ñ a fecha 22 de Agosto úl t imo, no se 
admit irá en el vapor m á s equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la Casa Conslgnatarla. 
Para más informes dirigirse á los Consig-
natarios 
S C H W A B Y T 1 L L M A N N 
San l a n a d o 76. frente fl la Plníia Vieja. 
También informarán los corresponsales: 
E n Matanzas: Lombardo, Arechavaleta y 
comp.; E n Cárdenas: Federico GaJbán; E n 
Calbarlén J . H. Engelken; E n Clenfuegos: 
Federico Hunlcke. 
C. 1769 12-21 
BAJO CONTRATO P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
P a r a V e r a c r u z d i r e c t o . 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 2 de 
Junio, el rápido vapor francés 
L A C H A M P A G N E 
Capitán DUCA.Ü. 
Admite oargra á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos 
directos á todas las ciudades importantes de 
Franc ia y el resto de Europa. 
c 1709 1&-16 My 
*AX IGNACIO 54. 
_ C 1775 
V A P O R E S C O M E O S 
^ Ü l T m í M c ? 
•BB 
A 1 T T 0 Í T I 0 L O P E Z Y C a 
•íL v a p o h 
k m m l o p e z 
. ^ c a p i t á n M I K 
í l ¿ á Para ^'ew York, Cádiz, y Barcelona 
J¡ 29 de Mayo á las doce cel dia, llevando 
correspondencia pública, 
ce J?^16 carca v pasajeros á los que se ofre-
t¡enibueu lra£> < ¿ a antigua Compañía 
eae acreditado en sus difaran&es líueas. 
Ham"íbléa recibe carga para \ ^ l ^ T ^ 
^ ^ f V u ^ ' - E Ú V o p a con 
^ ^ í ^ e s ' e ^ p ^ a j e - l o ser .n expedi-
* i»asta la v í spera del dia de saUda-
cout? P611^8 de carga se A m a r á n por cj 
requ 5. mtano a n ^ s de correrlas, sin cuyo 
^'sito 8erán nula8. 
W l a í 0 1 ^ 1 1 103 aocumento3 ^ el 
¿ e l óía 27 y la carga á bordo hasta el 
^ ¿ í i n . ^ P ^ e n c i a solo se admite en la 
«nisLración de Correo*. 
Y a p r e s C o r a s ii l a G d t f í a M m i m í i m m 
(Hamburg A.merilii Liniaj 
E l vapor correo de 6,0C0 toneladas 
S a l d r á e l 3 d e J U N I O D I R E C T A M E N T E p a r a 
H A V R E ( F r a n c i a ) y H A M B U l i G r O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
A VIGO: 
E n P R I M E R A , clase, desde $104-15 oro español 
A L O S D E M A S P U E R T O S : 
desde |114'i0 oro español , en adelanta. 
R n t e r c e r a c l a s e , $ 3 8 - í > 0 o r o a m e r i c a n o i n c l u s o i m p u e s t o de d e s e m b a r c o . 
l c C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a ü u i e s . 
F l vanor correo de dr/s hélices de 9,000 toneladas 
K R O M P R I M Z E S S I N C E C I L 5 E 
S a l d r á e l 1 7 d e J u n i o , D I R E C T A M E N T E p a r a 
CORONA í SANTANDER (España) P L T m H (luxlatsrra) 
HAVRE (Francia) i A A M B I M O ( A l o r a n ) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
A CORUÑA Y S A N T A N D E R : A L O S DEMA.S P U E R T O S 
delanto. 
adelanos. 
E n P R I M E R A clase, desde $103-35 oro español | E n l i desde 1180-00 oro español , en a 
E n S E G C N D A , desde iSo-49 oro español . | E n 2: desde $ 10J-SD oro español , ea a 
E u t e r c e r a , $ 3 0 - 9 0 o r o a m e r i c a n o i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o . 
C a m a r e r o s y coc ineros e s p a ñ o l e s , b a n d a de m ú s i c a 
y toda c lase de c o m o d i d a d e s . 
Excelente trato de los paíiajeros de todas cloaes. que tan acreditada tiene esta 
Compañía en tudos loo servicios que tiene establecidos. 
Embarque de los pasajeros y del equipaje G R A T I S , (desde ia Machina) 
Se admite C A R G A para casi todos los puertos de Europa, Sur América, Africa, 
P a r a m&s detalles, informes, prospectos, etc.. dirigirse & bus consignatarios: 
J B L E I L B V T Y H A S C R . 
S a n I g r n a c i o 5 4 . C o r r e o : A p a r t a d o 7 2 í > . C a b l e : U E I L B Ü T . U A B A . \ V 
C. 15>7 2 i - lMy 
"^7" a . 1 3 « o í " 
L A C H A M P A G N E 
Capitán D U C A U . 
E s t e v a p o r s a l d r á d irec tamente p a r a 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a i r e 
el d í a 15 de J u n i o , á las i de la 
tarde . 
Admite carga y pasajeros para dichos puer-
tos y carga solamente para el resto de E u -
ropa y la A m é r i c a del Sur. 
L a carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrados y sellados. 
De m á s pormenores informara su consig-
natario: 
E R N E S T O G A Y E 
SOBRINOS D E E E R R E R 1 
S . e n C 
G I R O S D E L E T R A S 
J A L I M S Di; U H A B m 
d u r a n t e e l mes de M a y o de ií)v)á. 
V a p o r N Ü E V 1 T A S . 
Miércoles 27 á las 5 de la tarde. 
P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , M a -
y a r í , Sagrua d e ' d e T á ñ a m e , B a r a c o a , 
O a a n t á n a n i o y S a n t i a g o d o O t i b a , 
r e t o r n a n d o p o r B a r a c o a , S a g - u a d e 
T á n a i u o , M a y a n ' , G i b a r a , B a ñ e s , V i -
t a , G i b a r a n u e v a m e n t e y H a b a n a . 
N O T A : Este buque no recibirá carga en 
laHabana para MayarL 
V a p o r S A N T I A G O D E C U B A 
Sábado 30 á las 5 de la tardb. 
P a r a N u e v i t a s P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n ean a m o 
(solo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A 
Codos los martes ú las 5 de l a tarde 
P a r a I sabe la de Ungoa y C a i b a r i é n , 
irecibiendo carga en combinactjún con el 
•'Cuban C e n t r a l P- i i lway", para P a l m i r a , 
Caguaguas , Cruces . L a j a s , Esperanza , 
Santa C l a r a y Rodas . 
O f i c i o s 8 8 , a l t o s . 
c 1710 
T e l é f o n o 1 1 5 . 
26-16 My 
V a p o r ^ c o s t e r o s . : 
V n e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l Va^or 
C a p i t á n Montes de Oca . 
s a l d r á de B a t a b a n ó 
P a r a Coioma. P u n t de Cartas . B a i l é n , 
C a t a l i n a de Guane. con trasbordo, y Cor-
tés , d e s p u é s de l a l legada del tren de 
pasajeros que sale de la E s t a c i ó n de V i -
l lanueva á las 3 y 15 P . M. retornando 
loi M i é r c o l e s para l legar á B a t a b a n ó los 
Jueves a l amanecer. 
P a r a J ú c a r o y Nueva Gerona ( I s l a de 
Pinos) d e s p u é s de la l legada del tren de 
pasajeros que sale de la E s t a c i ó n de V i -
l lanueva á las 5 y 50 A . M. retornando 
los S á b a d o s por la tarde para l legar á 
B a t a b a n ó los Domingos al amanecer. 
L a carga se recibo diariamente en la 
E s t a c i ó n de V i l l anueva ó Regla . 
i ' a r a m á s informes a c ú d a s e á la Com-
p a ñ í a en 
Z U L U E T A 10 ( B a j o s ) , 
C . 1220 '78-lAb. 
E L N U E V O V A P O R 
A 
C a p i t á n U r t u b e 
s a l d r á de este puer to los m i ó r c o l e s á 
las c i n c o de l a tarde, p a r a 
S a g u a v C a i b a r i e n 
A K M A D O I C E S 
B e m i H i o í i ^ t ó í Sá aíZiCaiia m i d h 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a ^ u a y G a í b a r í e n . 
De Habana á Sagua y vicevsrsi. 
Pasaje en primera f 7-00 
Pasaje en tercera 3-50 
Víveres , ferretería y loza 0-30 
Mercaderías.: 0-50 
(ORO A M E R I C A N O , ) 
De Habana 4 Caibarién y v l caranv 
Pisaje en primera. , flO-OO 
en tercera $ 5-30 
Víveres , ferretería y loza , | 0-30 
Mercaderías | 0-50 
(ORO AMBRICÁNOj 
T A B A C O 
De Caibarién y Sagena á Habana, 25 centavos 
tercio (oro americano i 
( K l carburo paga como meroauain 
C a r g a g e n e r a l á flete c o r r i d o 
Para Palmira $ 0-52 
„ Caguagas 0-57 
Cruces y Lajas 0-81 
„ Kta, Clara, y Rodas 0-7o 
lUKÜ A M E R I C A N O ; 
^ O T V S , 
CAJIGA D E CAJtOTAJaS. 
Se recibe aaaca laa trw) de ia tarde del día 
de salida. 
C A R G A D S THAVHS1A. 
Solamente se recibirá hasti l i s 5 de la tar-
de del d ía anterior al de la salida. 
Atraques en GüAN'TAIíAMO. 
Los vapores da lo» diai 2, 9,23 y 33, atraca-
ran ai muelle de Boquerón, y ioj aa ioi dias 
6, 16, y ¿1 al do Caimanera. 
A V I S O S 
Se suplica & ios señores cargadores pan-
gan especial cuidado para que iodos ios 
bultos sean marcados con toda claríí iad y 
con el punto do residencia dt,i recepior.'io 
que naran l a m b i é u constar en loa conoci-
mientos; puesto que, habiendo en varias lo-
calidades del interior de los puertos donde 
se hace la descarga distintas entidades y 
coleciividad'is con la nnsma razón social la 
Empresa declina en los remitentes toda res-
ponsabilidad de los perjuicios q.ue puedan 
sobrevenir por la í a l t a do cumpiimieuto de 
estos requisitos. 
Igualmente harán constar en los respecti-
vos conocimientos, ei contenido de los bul-
tos, peso y valoi, para dar cumplimiento á 
lo dispuesto por la Adminis trac ión de la 
Aduana. &. virtud de la Circular número 18 
de la Secretarla de Hacienda de fecha i da 
Junio Ultimo. 
Hacemos público, pa .a senerai conoci-
miento, que no sera admitido n ingún bulto 
que á juicio de los Señores Sobrecargos no 
pueaa ir en las bodegas del buquo con la 
demás carga. 
Habana, 1 de Mayo de 1908. 
G 1221 S!»hr;mií« de Herrera, S. en O, 7S-1 Ala. 
BAIV'aUKROS M E R C A D E R E S 23 
Caso orifirinnluiente establecida en 1S44 
¿-^feS? ¿ e t l 2 * f la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales do los Estados Unidoa 
y dan especial atención. 
T R A N S F E R S N Ü Í A S P O S E L C A B Í . 3 
^ 78-lAb. 
N . G E L A T S Y C o m p 
I O S . A C r U l A - K I O S , e á a u i a a 
A A M A U G ü i i . A . 
H a c e n paffQSUor e l c a b i o , f a c ü í feaií 
. c a r t a s d e c i a é d i t p y ffirau i o t r ^ 
a c o r e a y l a r ^ a v i s c a 
sobre Nueva Yoric. Nueva Orleana Vera , 
cruz. Méj ico . San Juan de Puerto Rico Eon 
ares. Par í s , Burdeos. Eyon. Bayona HamZ 
sella. Havre. Lei la . Nantes. Saint u ú l n t i n 
L^ppe. Tolouse. Venecia. l-'lorencl». Turín 
;-imo. etc. así como sobre todas Iüü ti», 
p í ta les y provincias de 
c o P 1 ^ " ^ B ÍSLAS C A N A R I A S 
C 62¿ Í52-14F 
. B A N C E S Y C O M P , 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 -
sobre las principales plazas de esta Is la y 
as de !• rancia, ingialerra, Alemania Rusia 
ggados Unidos. Méjico Argentina. Puerw 
Kico, Cldna. Japón, y sobre toaas las eluda-
C- 1223 78-lAb. 
J . B á L C E L L S f ü O i T 
(S . e u C ; . 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran lotráS 
envía, v Xanra ••Icio ..,.1,... e»"11" iviiao 
t r ^ n c i n d i o l l a ConiPañía de Seguros cow. 
C . 162 15 6 . i a 
Z A L D 0 Y 
— — V 
Hacen pagos por el cable giran letras 1 
coru, y larga vista y dan cartas do créuita 
sobre New York. F i lade lüa . New O r l ^ n v 
San Francisco. Londres. Par í s Mádr.,!* 
Barcelona y demás capitales y ' c f f i a d t í á 
imi tantes de los Estados Unidos. Méjico v 
Europa, así como sobre todos los pueblos da 
España y capital y puertos de Méjico 
w i t í L CO»mbI/?aclói1 £011 los s e ñ o r e s ' F n 
Hol l ín etc. Co. . de Nueva York, reciben 61'. 
denes para la compra y venta de vaiores ó 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu-
dad, cuyas cotizaciones se reciben p.,r c;tbf¡ 
oianamente. v "-.io.a 
C- 1817 78-lAb. 
6 . Ü ' K E i L L Y , S . 
E S Q U I N A A M K K C A D E K E S 
d e ^ r é d l t S ^ 0 8 POr 61 Cable' FaclIitaQ carta . 
txirau letras sobre Londres. New York 
New urleans Milán. Turín P^ma, Veneci» 
f}?1^3-' ^ á p o l e s . Lisboa. Oport¿. (libraf: 
•to' :grei?en' Hamburgo, P a r í s ; Havre Nan-
tes, Burdeos. Marsella. Cádiz, Lyon. Méihfk. 
V eracruz San Juan de Puerto RUp. e t ¿ ^ 
sobre todas las capitales y puertos snhr. 
l'aima do Mallorca. Ibisa. MalTon y tíllll 
Cruz de Teueri íe . ^anta 
sobre Matanza». Cárdenas, Remedios. Santa 
Clara. Caibarien, bag-- r- ~ - • a ia 
C. 1222 78-lAb. 
H i j o s d e R . k s M m 
lEHCADEfiliii 35, H A B A I i 
c'abie»- "iiamonarcue" 
. ¿ ^ f t ^ ' i y Cuentas Corrientes.— Dan^ bitos de valores, haciéndase careó del pf. bro v Remisi/m Ha íiu,í.í^„w^„ . aeJ Co. 
Telé fono uüiu. 70. 
de cambios. - CobToTe le^ra¿rcuaponÜ6sieS3 
por cuenta agena. — Giros sobre la i of in^' 
pales plaza? y también sobre ios puefio'1^."; 
España IsAas Baleares y C a n a r i a s — Pairo^ 
por Cablts y Cartas de Crédito. ^ 
C- 1216 156-lAb. 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a r j a . — M a y o 24 de 1908. 
L O S C O N S E R V A D O R E S 
A n o c h e se r e u n i ó la A s a n r b i e a ^Mu-
n i c i p a l d e l P a r t i d o Conserva-dor , b a j o 
la . p r c s r d e a c i a d e l s e ñ o r O a n s k » y h a -
l l á n d o s e "presentes 121 D e l e g a d o s . 
E l Se^retoiMO s e ñ o r C u e v a s Z e q u e i -
r a d i ó c u e n t a de las .1 c^ignacioueB de 
D e l e g a d o s h e c l i a s po:- v a r i o s C o m i t é s 
s i endo a c e p t a d a s algianas y no t o m á n -
dose en c o n s i d e r a c i ó n o tras , entr'1 ItS. 
que f i g u r a b a l a del «doc* r G o n x á l e z 
L a n u z a . p o r no hf&cT, s ido d e c l a r a d o s 
v a r a n t e s los puostas á que se refe-
rí r í a n . 
L a s aotaa ^ l ó s C o m i t é s f u e r o n 
' o b j e t o d e a n i m a d a d i s e u s i r n . 
d o m o el l oca l reaaiKwbá p e q u e ñ o pa-
r, i ocntetner la e n n e u n v n a l g ü i e n 
p i d i ó que fn&se d e s o j a d o por los 
ano no e r a n De legados . E l doc tor 
G o n / i l . v . L a n u d a con .s iJerni idose ahx-
i i é o p r e t e n d i ó m a T c h a r S c , lo que im-
p i d i ó el s i - ñ o r C a n - i i l rr - larando que 
eso no r e z a b a ©on ri Je f e - ' l l ' a r í i d o . 
P r o c e d i ó s e d . - s p u é s á la eT-<-. ion dtji 
¿ a n d i d a t o 'pa.ra ^ •paesi?) de A l c a l d e 
J f imic ipaO do la H a b a n a , s iendo n o m -
• b r a d o s ' s e c r e t a r i o s o.̂  r;:' .adores los 
s e ñ o r e s R a ú l de C á r d e n a s . F r a n c i s c o 
C a r b a l l a . J o s é A . G a r c í a y A n t o n i o 
L a s t r a . 
A l d e p o s i t a r s u voto en l a u r n a tíl 
s e ñ o r C a r b á U o d; jo en a l t a v e z : " P a -
r a km t r a i e i o n a r a.l A l c a l d e , voto por 
F e r n á n d e z G u e v a r a " . E l s e ñ o r R a i i l 
C á r r i e n a s a g r e d i ó al server Carba ldo y 
el e s c á n d a l o f u é m a y ú s c u l o . 
E l s e ñ o r ^lontoro p i d i ó que se sus-
p e n d i e s e ¡fa v o t a c i ó n , has ta que a b a n -
d o n a s e n el l&eaá tos qi?fi no e r a n D e -
legados , -por ser p r e c i s a m e n t e .los que 
m a y o r e s gr i tos d a b a n . — F i s t o que e s t á 
o c u r r i e n d o — : n j o —es i m p r o p i o de 
c o n s e r v a d o r e s . 
(*omr; el v o c e r í o c o n t i n u a b a , e l se-
ñ o r "Ramiro C a b r e r a d e c l a r ó que el es-
p e c t á c u l o e r a vergonzoso , qáe desde 
a q u e l m o m e n t o é l r e n u n c i a b a á l ; a -
m a r s e c o n s e r v a d o r , y que a b a n d o n a -
ba el l o c a l . E s t o mo l l e g ó á e f e c t u a r l o 
el s e ñ o r C a b r e r a , á i n s t a n c i a de v a -
r i o s amigos . 
imego (|uo d e j a r o n l a A s a m b l e a 
v a r i o s i n d i v i d u o s que a c u d i e r o n co-
m o especitadores , c o n t i m i ó ;la v o t a -
c i ó n l i a s t a el f i n a l s in n o v e d a d . E l 
1 - ¡It .ado d e l e s c r u t i n o f u é e l s i -
gu i en te : 
J u l i o de C á r d e n a s y R o d r í g u e z . 64 
•votos. 
T o m á s F e r n á n d e z B o a d a . 57 votos. 
L a c o n c u r r e n c i a (prorrumrpió en 
v i v a s y a p l a u s o s a l s e r p r o c l a m a d o el 
s e ñ o r C á r d e n a s , q u i e n a ibrazó al se-
ñ o r 'Oancio a l d a r l e é s t e l a e n h o r a -
buena, y p r c f u n d . a m e n t e emoc ionado 
s u p l i c ó a l s e ñ o r M o n t o r o que le di1-
se l a s g r a c i a s á los D e l e g a d o s p o r la 
p r u e b a de c o n f i a n z a ^qn© le 'h-abíau d a -
d o o t o r g á n d o l e s u s votos. 
E l s e ñ o r M o n t e r o así lo hizo, a ñ a -
d i e n d o q u e el s e ñ o r C á r d e n a s a c e p t a 
el c a r g o p a r a 'hacerse e l r e p r e s e n t a n -
t e n o solo de los que h a n vo tado por 
é l . s ino t a m b i é n de sus contrar ios . 
T e r m i n a d a s l a s e l e c c i o n e s — c o n c l u y ó 
d i c i e n d o — a q u í n o h a y m á s que c o n - ! 
s e r v a d o r e s d i s p u e s t o s á a c u d i r á l a s j 
u r n a s ipara que t r i u n f e n las doctrin-as 
y a s p i r a c i o n e s d e l P a r t i d o en que m i -
l i t a n I 
A p e t i c i ó n d e l a u d i t o r i o h a b l ó e l 
s e ñ o r G o n z á l e z L a n u z a , q u i e n c o m e n -
z ó r e c o r d a n d o que s o l a m e n t e e r a u n j 
expectad-CT p r i v i l e g i a d o . R e l a t ó c ó - l 
. m o r e c i b i ó e l a c t a de D e l e g a d o , y re-1 
j í í r i e n d ó s e al inc idente C a r b a l l o - C á r -
d é n a s d i j o : " c r e o q u e n o t e n d r á i m -
p o r t a n c i a . " R e a f i r m ó l a m a n i í e s t a -
c-ión de que e l '.señor C á r d e n a s s e r á 
e l r e p r e s e n t a n t e de .los q u e v o t a r o n en 
p r o y en c o n t r a de é l . 
L o s s e ñ o r e s M e n t o r o y G o n z á l e z 
L a n u z a f u e r o n m u y a p l a u d i d o s y v i -
toreados , como t a m b i é n el s e ñ o r C á r -
d e n a s , q u i e n r a t i f i c ó lo d i c h o p o r sus 
•annyvs . a f i r m a n d o que s u c o n d u c t a 
se e n c a m i n a r á á h a c e r b u e n a s las de-
c l a r a c i o n e s de aque l l c s . 
" t e a ™ n e f t í j n o 
G A I J A N O Y K E P T U N O 
E M P R E S A . B A 1 - L C O R B A - A E G U D I N 
Hoy niat inée con 50 regalos para los niños. 
Dos estrenos.—Kn la noche soberbia fun-
c ión , tomando m r t o Tlarita Day cousua tres 
negritos y la bella Monta. 
L O S S U C E S O S 
P O J l i a i D I O F B U S T R A i D O 
H a c e n o c h e s que el s e ñ o r B a l l i n a . 
v e c i n o de l b a r i r o de M o n s e r r a t e , se 
pres?n't<3 en el J u z g a d o de g u a r d i a 
p a r t i c i p a n d o la d e s a p a r i c i ó n de s u 
p a d r e p o l í t i c o don F e d e r i c o O Í S . 
B u i t r a g o . vec ino de l C a l l e j ó n de C a -
ñ o n g o . y a y e r p o r l a m a ñ a n a el v i -
g i l a n t e de p o l i c í a de la n o v e n a esta-
c i ó n R a m ó n M a r t í n a , ••n - o n t r ó en 
la p r o l o n g a c i ó n de la ca l l e M . p r ó -
x i m o á 7. •m el V e d a d o , á u n in -
d i v i d u o de la r a z a b l a n c a q u e e s taba 
t i r a d o sr-bre los a r r e c i f e s todo e n s a n -
g r e n t a d o y con u n a g r a n h e r i d a 
en .-1 cue l lo . 
D i c h o v i g i l a n t e c m d u j o al lesio-
n a d o a l h o s p i t a l J l e r e e d e s donde el 
d o c t o r Poo 1̂  p r e s t ó los p r i m e r o s 
a u x i l i o s de ja c i e n c i a m é d i c a , cer-
t i f i c a n d o que p r e á s n t a b a u n a h e r i d a 
como de 30 c e n t í m tros de e x t e n s i ó n 
de p r o n ó s t i c o g r a v e que le i m p e d í a 
b a l - l a r . 
D i c h o i n d i v i d u o r e s u l t ó n o n i b m " - e 
don F e d e r i c o O z a B u i t r a g o . de 48 
a ñ o s , de of ic io h o j a l a t e r o , con do-
m i c l i o en O a ñ o n g o n ú m e r o 2. 
O z a hizo e n t r e g a de un p a p e l es-
c r i t o a l teniente de p o l i c í a s e ñ o r 
F e r n á n d e z en el que d e c í a h a b í a 
a t e n t a d o c o n t r a s u v i d a . 
Ei] v i g i l a n t e M a r t í n e z o c u p ó j u n -
to a l s u i c i d a u n a n a v a j a b a r b e r a . 
E l s e ñ o r j u e z d e l d i s t r i t o Oeste 
c o n o c i ó de este hecho. 
A L A R M A D E I N C E N D I O 
A y e r tarde o c u r r i ó u u p r i n c i p i o de 
ineendio en e l a l m a c é n de tabaco e n 
r a m a establecido en la C a l z a d a d é 
P r í n c i p e A l f o n s o n ú m e r o ' 06, propie -
d a d de d o n S i l v e s t r e S t e r n , á c a u s a 
d e haberse p r e n d i d o fuego á las te-
las que c u b r í a n vainas ventanas d e 
u n a s habi tac iones a l tas , s i n que h u -
b i e r a o c u r r i d o m a y o r d a ñ o . 
E l fuego pudo ser apagado por e l 
e n c a r g a d o del a l m a c é n don M a n u e l 
B u s t o y var ios i n d i v i d u a s . 
A c a u s a de es ta a l a r m a a c u d i ó 1̂ 
m a t e r i a l de bomberos, s i n haber teni -
do n e c e s i d a d de p r e s t a r sus aux i l i o s . 
^ H U R T O E X E L V E D A D O 
D o s v ig i l an te s de l C u e r p o de P o -
l i e í a de l a e s t a c i ó n del V e d a d o , de tu-
v i e r o n a y e r tarde un pardo y dos 
b lancas , que acababan de h u r t a r u n 
r e l o j d o r a d o de m e s a con s u u r n a , e n 
la c a s a n ú m e r o 10114 de l a ca l le S é p -
t i m a , de aque l b a r r i o . 
L o s detenidos, u n a vez que cometie-
r o n e l hur to , l l e v a r o n el r e lo j á u n a 
l>odega de la cal le 9 y 2, donde a l t r a -
t a r de i n q u i r i r uno de loe p o l i c í a s 
á donde l l evaban el r e l o j , e m p r e n d i e -
r o n l a fuga , p ó r lo que le d i ó 
l a voz d e ' ' a t a j a " s iendo detenidos 
á los pocos momentos. 
S e g ú n m a n i f e s t a r o n é n la E s t a c i ó n 
de P o l i c í a los deten idos se uomibran 
p a r d o E s t e b a n Bnez . Z a y a s . b lanco 
M i g u e l T a r r a d a V a l d é s y M a n u e l F e r -
n á n d e z . T o d o los c í t a l e s fueron r e m i -
t idos a l J u z g a d o de G u a r d i a , donde 
d e s p u é s de d e c l a r á r , se les r e m i t i ó a l 
V i v a c á d i s p o s i c i ó n de l J u z g a d o de 
I n t r u c c i ó n d e l Oeste. 
I N T O X I C A C I O N 
FA menor O s c a r G a r c í a , de 20 me-
ses de eefad. vec ino de S a n t a C a t a l i -
n a n ú m e r o 12 e n el C e r r o , f u é as is-
t ido en el C e n t r o de Socorros de l a 
T e r c e r a D e m a r c a c i ó n de una i n t o x i c a -
c i ó n o r i g i n a d a por luz br i l lante , s ien-
do e l estado do d i c h o menor de p r o -
n ó s t i c o grave . 
E l hecho f u é debido á que estando 
o c u p a d a e n sus quehaceres l a m a d r e 
de d i c h o menor, é s t e t o m ó u n a bote l la 
con p e t r ó l e o que e s taba enieima de u n a 
masa , tomando u n poco de s u conte-
M E X O R L E S I O N A D O 
P o r e l doctor G u s t a v o de los R e -
yes f u é as ist ido a y e r tarde e l m e n o r 
A l f r e d o J i m é n e z , de c u a t r o a ñ a s d e 
e d a d y vecino d e G e r v a s i o n ú m e r o 
101. de l a f r a c t u r a completa de los 
li nesos d e l antebrazo derecho y her i -
d a c o n t u s a en la r e g i ó n f r o n t a l de 
p r o n ó s t i c o grave . 
E s t a s lesiones las s u f r i ó c a s u a l m e n -
te a l caerse desde l a azotea de s u 
domici l io , e n momentos en que esta-
b a a l c u i d a d o de u n a herma ni ta 
n o m b r a d a L u i s a , de once a ñ o s de 
edad . 
E l doctor J i m é n e z se hizo cargo de 
la a s i s t e n c i a ' del les ionado. 
O T R O l í C R T O 
De l a casa calle B y 17 en el V e d a -
do, h u r t a r o n en l a m a ñ a n a de a y e r , 
c inco f luses d e eay.imir. prop iedad de 
M r . E l l i s , el c u a l se h a l l a b a ausente 
en aquel los momentos. 
L a c r i a d a de la casa b lanca M a -
ri ; ! G a r c í a G o n z á l e z , d i j o que sospe^ 
e h a b a que los autores de este hendió 
lo f u e r a n u n p a r d o y un i n d i v i d u o 
,« laneo ijne e s tuv ieron merodeando por 
las inmediac iones de l a easa. 
Ma.s tarde al ser detenido por la 
p o l i c í a el p a r d o E s t e b a n B a e z a Z a -
|jraa, por otro h u r t o y conducido á la 
E s t a c i ó n de p o l i c í a , a l verlo a l l í l a 
c r i a d a G a r c í a , lo r e c o n o c i ó como el 
mismo que estaba merodeando su ca-
s a . 
D e este hecho se d i ó cuenta a l J u z -
gado de G u a r d i a . 
H E R I D O G R A V E 
A l e s tar t r a b a j a n d o en s u oficio de 
c a r p i n t e r o en l a C a l z a d a de la I n f a n t a 
• n ú m e r o 62. e l b lanco J o s é P e ñ a M i -
l l a r c u j o . se c a u s ó u n a h e r i d a en l a 
m a n o derecha con p é r d i d a de las ú l -
t i m a s fa langes del dedo í n d i c e , c o n 
u n a s i e r r a , s iendo el hecho casua l . 
E l les ionado i n g r e s ó en l a C a s a de 
S a l u d " L a B e n é f i c a " p a r a atender á 
s u a s i s t e n c i a m é d i c a . 
C H O Q U E Y L E S I O N E S 
E n l a ca l le de R i e l a e squ ina á I n -
q u i s i d o r chocaron a y e r dos carre to -
nes, r e s u l t a n d o por este inc idente , le-
s ionado gravemente e l menor E n s e b i o 
B o ü z a P é r e z , de ocho a ñ o s de e d a d , 
vecino del Vedado , e l c u a l iba en el 
pescante de uno de d ichos carretones . 
E l hecho f u é c a s u a l y e l les ionado 
p a s ó á s u domic i l i o . 
I N T E R E S A N T E 
A L C O M E R C I O é I N D U S T R I A . 
A N U N C I O S M O D E R N O S 
E n esta semana quedarán terminadas las 
art íst icas vallas destinadas á la importante 
construcc ión del P R I M E R C E N T R O D E E S -
F i X T A C U L O S D E L \ H A B A N A , ti lukdo: 
" P O L Y T I Í A N A E N R I Q U E R O S A S 
Compañía A n ó n i m a " 
C o n i m c a p i t a l rto 2 3 0 , 0 0 0 d o l í a r s » . 
Dichas rallas se destinan, durante la fabri-
cación de los edificios, ]a exp lo tac ión de 
Híinncios art íst icos , cu.vo procedimiento de 
i luminac ión y atractivo coujunto, se implan-
tará por primera vez t,n Cuba. 
Todo ei contorno de la Manzana de Gómet , 
quedará ü u m i n s d o á GiÜRNO, resultando así, 
para el anunciante, un modo práctico de in-
vertir su dinero de ¡a propaganda moderra 
de sus productos. 
L i i irector Administrativo de esta impor-
tante Cpmpañia Anónima, Dr. Miguel Vieta, 
ha encargado de la Secc ión de Anuncios al 
írr. José Andrés. 
L a Oflcira provisional de la Compañía e s t é 
lltuacKi en ci Pasaje ü tn tra l d* la Manzana 
de Gómez , jumo A la "Sala Rosas". 
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MASAGE VIBRATORIO. 
CURACION DE TODOS LOS MALES 
OCASIONADOS POR CONGESTION. 
P o r me<lio <Iel V i b r a d o r *4I>r. S u n -
d e n " , los m é r t u - o s lo r e c o m i e n d a n . 
S i e m p r e que t iene V d . u n dolor lo 
p r i m e r o que hace .es frotarse. Pues 
' bien: ese t ra tamiento á raauo, que no pa-
sa de ser superf ic ia l , es lo que le c a u s a el 
a l i v i o . 
j A s í es que el que t iene en casa un v i -
i brador t iene el p r i m e r y verdadero so-
corro p a r a todos sus dolores . 
tos, Oct. 2R, m 
P R E C I O ? . 3 M . A . . 
Con s ó l o (iplicarge unos minutos el 
V i b r a d o r en la parte que eaté atacada de 
r e u m a , bas la para q u i t a r el dolor por 
medio de i;x c i r c u l a c i ó n de la sanjrro, ha-
ciendo quo é1 á c i d o ú r i c o se e l i m i n e de 
aque l la parte . 
Pueden vrree en O ' R e i l l y 102. 
D i r i g i r l a correspondenc ia á 
T H E DOCTOR S A N D E N 0 0 . , S. A. 
A p o r t a d o í>157, H a b a n a . 
c 1751 My 10 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA, 
D E 
j S a í i ü a l e s d e ( t a l i e i a 
S E C R E T A RIA 
Debiendo celebrar.se en ÍÜ noche det próxi-
mo viernes 89, una función extraordinaria 
en el frontón Jai Alai, á favor de los fon-
dos de esta Beneficencia, s« hace público 
<;'.ie la venta de localidades queda abierta en 
i la Secretarla de la Sociedad, Prado y Drago-
¡ ne.s. bajos del Centro Gallego, desde el 
d(a 26 al 8̂ ambos inclusives de 7 á S de la 
! mafiaua é iguales horas de la noche. 
! Se advierte á los Sres. Abonados que has-
; ta las cuatro de la tarde del día 28 quedan 
A su disposic ión en la Adminis trac ión del 
Frontón sus respectivas lócal idades. 
Habana, Mayo 24 de 1908. 
E l Secretario 
Manuel Fernánrtrz Koscndp. 
C. 1797 6-24 
G i e O U L O A N D A L U Z 
L a S e c r e t a r í a p r o v i s o n a l d e l 
C í r c u l o A n d a l u z h a q u e d a d o i n s t a l a -
d a e n l a ca l l e de M e r c a d e r e s n ú m e -
r o 2, a l tos . 
¿/I UNICA AGF;AOfi.SU Y LA MÁS tfJKÜ 
I m o o r e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m m a t e s . E s t e -
r i h t í a c i . - V e n e r o o . — S í -
f i l i s v H e r m a s o ^ u e -
b r a o u r a s . 
11 a 1 y a© « » • 
A S E P S I A Y F R E S C U R A 
D A N L O S P O L V O S , P A S T A Y E L I X I R D E N T I F R I C O S 
D E L 
D r . J o s é A r t u r o P i q u e r a s 
P í d a s e e n l a s S e d e ñ a s y F a r m a c i a s . 
E m p l é e s e en los n i ñ o s e l . t a u a b e d e P B I M E B A d e n t i c i ó n del m i s m o D t o r . 
recomendado por los pr inc ipa les m ó d i c o s . 
A los v ia jantes y d e m á s personas que no pueden i r a l dent i s ta no deben estar 
s in el O d o n t á l ^ i c o E t é r e o del D r . P iqueras . Q u i t a el dolor de muelas al i n s t a n -
te. P í d a s e en F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : T e n i e n t e - R e v S 4 . 
iremiada con medalla de bronae ea la últ ima E x p o s i c i ó n de Parí*. 
C u r a l a s toees r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e n t e r m e d a d e s d e l p e c h o . 
C 1550 26-lMy. 
15S0 2S-lMy. 
¿Por qu<i sufre V. de dispepsia? Tom* 
la Pepuina v Ruibarbo de BOSQUES. 
Y ee curara en pocos días. recobrarA 
su buen humor y su rustro se pondri 
rosado y alegre. 
Lx Tepalna y Ruibarbo de Bosque. 
produce excelentes resultados en el i 
tratamiento de todas las enfermedades 
i 1 tíBtúmago. dispepsia, gastralgia. • 
Indigestiones, diRostionee lentas y di- ¡ 
l i cúes , mareos, vómitos do las emba-
razadas, diarreas, es treñimiento , neu- ; 
ráptenla g&strlce. etc. 
Con el uso de la PJúPSINA T RU1BAK-
BO, el enfermo rápidamente se pone 
mejor, digiere bien, asimila mis el 
BUñwntO y pronto llega & la curación 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años de é x i t o creciente. 
Se vende en todas las boticas de la 
Is la . 
C. 1530 ífi-JMv. : 
MARCA COMCCOIOA 
¿ ( y a 
E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 
m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a m c a s t i n t o . 
U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a d e C u t a : 
Sar in S á n c h e z y Comp, Oficioa 64. 
c 185 L312-S 
C O M P A Ñ I A A Z U C A R E R A 
CENTRAL "SAN JOSE" 
S E C R E T A R I A 
Por disposic ión dol señor Presidente de 
CKta Compafília y acuerdo de la Directiva, 
se < ita á los Sres. Acionlstas de la misma 
para la Junta General extraordinaria, que 
seKúii lo acordado en la de 21 de Diciembre 
uli uno. deberá celebrarse el día DOS de 
Junio próx imo venidero A las nueve de la 
mañana en el escritorio de la Compafifá, San 
Ignacio nftmero 43, al efecto de nombrar una 
comis ión de glosa que examine las cuentas 
de la Compañía é informe por escrito en ia 
Junta General ordinaria que deberá cele-
brarse el primer lunes del mea de Julio 
próximo. 
También po dará cuenta en dicha Junta 
con el balance general de la Compañía y 
con las cuentas de la filtima zafra. 
\,QI que para general conóc imiento se 
hace pütalico por este medio. 
Habana 22 de Mayo de 1908. 
79.°,: 
E ! Secretario, 
d u l l l o Iglesln». 
4-24 
C O M I de U ] 
D E L A H A B A N A 
EMISION DE BINCS PE $4 0 0 0 1 0 
C U P O N N U M E R O 8 
P A G A D E R O ION Í I J 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Venciendo el día 1 de Junio próximo el 
cup6n número <8 correspondiente á los Bo-
nos Hipotecarlos emitidos por esta Compañía 
con arreglo á la Escr i tura de 16 de Sep-
tiembre de 1904, los señores poseedores de 
Bonos se servirán presentar en la Oficina 
Principal del Banco Nacional de Cuba. Ha-
bana, los cupones facturados por orden co-
rrelativo de numeración, en las planillas 
duplicadas que se faci l i tarán gratuitamente, 
para que después de examinado^, cobren 
sus importes correspondientes en dicho Ban-
co todos los días hábi les de .12 m. á 3 p. m. 
Habana, Mayo 22 de 1908 
E l Admlnsitrader General, 
Eiaeterlo Zorril la 
C 1800 ]0-24My 
J E F E B E P O L I C I A 
Pe dice que los bañis tas de esta temporada 
pedirán en su día se nombre Jefe de la 
Ciudad al único Rey de los Baños, casi rega-
lados. 
Públ icos para Señoras y Caballeros & 5 
centavos baño. Hay horas reservadas por 
MKSKS. pudiendo Ir hasta 20 personas. A 
2, 3. 6. 8 y 12 pesos; hay alpargatas, toallas 
y trusas y carruajes en l o ^ b a ñ o s y á domi-
cilio. Se admiten anuncios oaratos y propo-
slctonea á la hermosa cantina. Teléfono 1378, 
Habana y Baños 9286. ¡OJO! no confundirse 
calle del Paseo, en el Vedado. 
UNICO B A Z A R . C A R N E A D O , S U A R E Z y 
COMP. Gallano 24, casi esquina á Virtudes. 
C. 1799 26-24My 
A los señores Propietarios y Contratistas, 
les pongo en ccnooimlento que desde hoy 
pueden confiar con lo que se llama estuque, 
en -callente y frío y para eso puedo enseñar 
las muestras, saliendo barat í s imo comparado 
con el azulejo. Domingo Alcañlz, San Nico-
lás 20 entrada por Lagunas. 
16-12My 
S. B A R U O J i T A 8 C M K 1 D N A G K L 
ABOGADO. Ex-JüMI de Primera lustancla 
Se dedica con preferencia ft Asuntos Mer-
cantiles y Divorcios. Especialidad en Sus-
pens ión de pagos y quiebras. Mercaderes n ú -
mero 2. Te lé fono 143. 
7S0O 26-22^Iy 
s i s o e o r m a s 
Lnboraturio Bacteriológrloo de la C'r6nlra 
JUédlco-Qiilrflrgrtra de la Habana 
Fundado en 1887 
Se practican anilllaia de orlaa, esputos. 
annarc, leche, vino, etc., etc. Prado IOS, 
C. 1472 2My 
D R . i m m P E R D O N O 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve-
néreo. Sífilis, hidrosele. Te lé fono 2S7. De 
12 á 3. J e s ú s María número 33. 
C. í 494 2<-lMy. 
DR. F. J Ü S T Í N I A N 1 CHACON 
Médico-Cirujano-Dent is ta . 
S A L U D 42 E S Q U I N A A L E A L T A 
C. 1Ó14 
/ I l 
26-1/1 
D R . A D O L F O G. DE B Ü S T A M A N T E 
Ex-Int^rno del Hopital International de 
París . 
Enfermedades de la P I E L v de le S A N G R E 
Consultas de 12 4 2. — R A Y O 17. 
_«6S3 26-1 My 
S O L O Y S A L A Y A 
M e r c a d e r e s 4 . T e l é f o n o 3 0 9 8 
C. lóCS- 26-lMy 
D r . N I C O L A S G . de R O S A S 
C I R U J A N O 
Especialista en enfermedades de señoras , 
c lruj la en general y partos. Consultas de 12 
ft 2. Empedrado 52. Te lé fono 400. 
_C1_1490 26-lMy. 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras . — Vías Ur ina-
rias. — Clrujía en general.—Consultas d© 12 
ft 2. — San Lázaro 246. — Teléfono 1842. 
^ 26-lMy. 
L E I G O N Z A L O A H O S T E a U I 
MédU-o de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los 
niños, meoicas y quirúrgicas , 
Consultas de 12 é. 3. 
A H U I A R 108%. TELEI'^ONO 824. 
C- 1502 26-lMy. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Métuco cirMjano de ia JTacUitad ce l Ans 
i i«peci*i i fci i ¿a e u i é i m e u a a e a del e»t6-
ncitgo e miesilnuk, aegUu oí procedimieuio 
a., los proteaores doctores Playera y Wlnrar 
tt*.«Kf;«f«JÍ*.lí *' ai'Allsi ' 4ugo sftstiico. 
('í \ K í . l r ' i í l - r.t. . . . . . . . . . 
D r . A n g e l P r u d e n c i o P i e d r a 
M B D I C O - C I R U J A N O 
Fsnecial lsta en las enfermedades del es-
«It: tifeado baao é intestinos. 
t 6 C o n ^ l t a « de 1 á 3. en su domicilio, Santa 
C Grraatl2s5paara0los pobres los martes y Jueves 
d V \ W : _ 2 « 1 l M y _ 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
E s p e c i a l i s t a e n l a s v í a s u n n a n a s 
Consultas Luz 15 de 12 á 3. 
C. 1501 g S i S L - . 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del rerebro y de los nervios 
Consultas en Belascoaín 105^ P r ^ l ™ 
ft Reina de 12 ft 2 .—Teléfono j M J j ^ 
C. 1511 
DR. J U A N JESUS V A L D E S 
C. 15ifi 
• J í ^ ^ C i r a j a n o D e n t i s t a 
De g ft 10 y de 
12 á 4 . 
G a L I A N O 111 
26-lMy. 
F E R N A N D O M . V I D A L 
ABOGADO - N O T A R I O . 
Ha trasladado su bufete ft la casa Aguia. 
número 3S. Te lé fono 419. 
7218 26 _ y 
~ D r . A B R A H A M P E R E Z M I R Ó 
M E D I C O C I R U J A N O 
Catedrát ico por oposic ión 
de la Escuela de Medicina. 
San Mlsruel 15S. 
Horas de consulta: de 3 á o.—Teléfono 1S68. 
C. 151S M-lMy. 
D r . C . E . F ' m l a y 
EapecialigtH en eníeriaedades» de las ojoa 
v de Io«< oldon. 
Amistad número 94. —Telé fono 1806. 
Consultas de 1 á 4. 
C. 1497 26-lMy 
Especial ista en S I F I L I S Y V E N E R E O 
Ctira rftplda y radical. E l enfermo puede 
fontinuar en sus ocupaciones durante el 
tratamiento. 
I^a blenorragia se cura en 15 días, por 
procedimientos propios y especiales. 
De 12 ft 2. Enfermedades propias de la 
muier. de 2 á 4. a G U I A R 126. 
C. 1576 2fl-lMy. 
D o c t o r R a f a e l N o g - u e i r a 
Kx-'ntemo de Clruj la , por oposiciCn, y 
Jefe de Internos del Hospital Nuestra Se-
ñora de las Mercedes. Ciruj ia — Anestesia. 
De 1 ft 3. Habana 22. 
«743 28-3My 
" A N A L I S I S d e I b Í Ñ É S -
Laboratorio Uro lóg ico del Dr. Vi ldóso la 
i Fuudndo en 1880) 
. Un aná l i s i s completo, microscópico 
y químico, DOS PESOS. 
( ompontcla 9", catre >luralla y Teniente Rey 
C. 1516 26-lMy. 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital n. 1 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres, 
Partos, y Cirugía en general. Consultas de 
1 A 8, Empedrado M . Teléfono 295. 
C. 1531 26-lMy 
D r . P a n t a l e ó n J . J 7 a l d é s _ 
M E D I C O C I R U J A N O P A R T E R O 
Tratamiento sugestivo Hipnót ico del A l -
coholismo, Neurastenia, Histerismo y de to-
das las enfermedades nerviosas. Consultas 
de 12 ft 2; martes, jueves y sftbados. Salud 20 
Te lé fono 1613. 
C. 1521 26-lMy. 
Feraanio S á n e t e Fneníes 
ABOGADO 
Asuntos civiles, criminales y contenciosos. 
Ha trasladado bu bufete ft Agular número 
3S. Te l é fono 419. 
721T i 26-12My 
D r . J . R a f a e l B n e n o 
M E D I C O C I R U J A N O 
Paseo 85, Vedado: Consultas de 1 ft 3. L u -
nes, Miércoles y Viernes. 
Gallano 24 ,a l tos .—Telé fono 9193. Consul-
tas de 2 ft 4, Martes, Jueves y Sábado . 
6797 26-5My 
" d O d o l t o r e y e s -
l í j ü í e r n i e d a d e s d e l E s t ó m a g o 
é I n t e s t i n o s e x c l u s i v a m e n t e 
D i a g n ó s t i c o por el aná l i s i s del contenido 
estomacal, procedimiento que emplea el pro-
fesor Haymeí i del Hospital de San Antonio 
de París , y por el aná l i s i s de la orina, san-
gre y microscópico. 
Consultas de 1 & 3 de la tarde.— Lampa-
rilla. 74, altos. — Telé fono 874. 
C 1505 26-lMy 
CIRUJANO DfflNriSTA 
Rernjuia KAJO. »«, «tatreastetea. 
C. 1491 SC-lMy. 
O C U L I S T A 
Consultas y e lección de lentes, de 12 á 3 
A G U J L A 96. — Teléfono 1743. 
6??1 52-9Ab 
PIEL.—iairiLits.—üA-N ÜJdE 
Cuvaciones r á p l t u s :>cc sueauia moderui 
simos. 
Jestks Harta 9X. J>e t ; n u 
C. 1495 26-lMy. 
COísfc.UL'.lA^ D.S ) Á 
C. lfJ7 
í ' l i A ü o 64. 
26-lMy. 
D r . J , ú m m F e r a a i i á e a 
OCULISTA 
Cansultaa en Prado J'X». 
A l lado del DíARIO D E L A M A R I X a 
C. 1512 26-lMy. 
D R . h e M a ñ d o T e s ü i 
C A T E D R A T I C O D E I.A U N I V E R S I D A D 
Knferniedaden del pecho 
BRONQUIOS Y G A R G A N T A 
N A R I Z Y OIDOS 
Neptuno 137 De 12 ft 2. 
Pnra enfermos pobres, de Garganta, Nariz 
y Oídos — Consultas y operaciones en el 
Hospital .Mercedes los lunes, miércoles y 
viernes ft las 8 de la mañana. 
C- 26-lMy 
Ü K . C L A U D I O ^ O R T U N 
M E D I C O C I R U J A N O 
Cirugía, partos y enfermedades de seño-
ras. Consultas, de 12 á 2. Campanario n ú m e -
ro 142. Gratis para los pobres. 
6S80 26-30Ab 
P o i i c a r o o L u j a n 
ABOGADO 
Agolar 81. Banco Espaftol, principal. 
Teléfono 3314. 
C 1224 52-lAb. 
DR. F R Á N C Í S C O Í . DE ?BLAS0O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, 
Nerviosas, Piel y Venéreo-s l f l l í t l cas . -Consul -
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 ft 1.— 
Trocadero 14. —Telé fono 469. 
C. 1493 26-1M. 
DR. JOSE A R T U R O F I G Ü E R A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Especialidad en piezas protés icas . Primer 
dentista de las Asocianclones de Kepórters 
y do la Prensa. Consultas do 8 4 11 ». m. y 
de 12 ft 6 p. m. en Teniente Hey 84. bajos. 
Te l é fono 3137. Habana. 
C 1492 26-lMv. 
DR. G A L V E Z G Ü I L L E M 
Especialista en sífllis. hernias, Impoten 
cia y esterilidad. — Habana número 42 
C 1581 te . i My 
• DR. GUSTAVO G. D U P L E S S Í r 
C1KUJIA UENJ&KAL 
•consultas diarias Ce 1 4 3. 
San Nicolás nOtn. í Teléfono ¡132. 
C 149.S 26-lMy. 
D E 2 4 3. E S L A HORA D E C O N S U L T A D E L 
Mélico homerpeta — Especialista en enfer-
medades dt 1 usiumago é uiitslinos. Obra-
pía 67. 
6348 26-7My. 
C O S M E D E L A 
1 ft 5. T^ix- 1 
ABOGADO gan^gnacio 60. d e ^ q 5. 
Felavo García y S a a t i a ^ T l í o t a m ^ f 




e . f t l l a. m . y a e : ^ ^ » » 
PEDRO J I M E N E Z f l í f i n ^ 
Estudio: Mercaderes 11 Wi„ 0 
no 529. — Domicilio; Ancha HÍPal- T«u-
Te lé fono 1.374 * aei -N'ort.'V9' 
C. 1527 n * ÍU. 
D r . R . C Ü i Í R a ^ 
Oculista del Centro de Dependier.t ^ 
Consultas de 12 4 2 ( C l í n i c a / , , y 
crlpclón al mes.—Particulares ^ la 
Manrique 73. TeUf 6 2 * 4 C. 1604 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i H ^ 
CIRUJANO-DENTISTA ^ 
Aguila 78, esquina i l i a , 
TÍ .LEFÜNO isiS, 
A B O G A D O S A i l 






Habana. De ^ 
D r . J o s § A l f r e d o B e r n a P 
ABOGADO *A 
Catedrfttico de la Escuela 0e Ootn« 
Be lascoa ín núm. 30, altos. ü e 7 a Yo1"010 
' « 1 . 5 , » 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrfttico por oposición de la Facult 
de Medicina.—Cirujano dtl Ho^'t..! . 
Núm. 1.—Consultas de 1 4 a 
Q A L I A N O 50. TELEFONÓ iiíü • 
c 150? 
S e l l a n d o J l e í i o y A r a o | 
A B O G A L> l>. H A B \ N A * 
26-lMy. C. 1523 
CURACION t m m i i E i i F t R I E f l M 
sin medicinas ni operaciones 
S i s t e m a K u h n e 
Para conocimiento da la* ouracluaeb realiza, 
das léase " L a Nueva Ciencia", reviata'v». 
Cttariana. M A N K I Q U a 140. ,*' 
C. 1526 28-lMy, ' 
J E S U S R O M E U 
Gal iano 79 Animas 121, B, altoj 
C. 1519 26-lMy 
' U ñ . E R A S T U S W B L S O l f 
31édlco-ClruJano-UentíHta 
Ha trasladado su g-abinete y laboralorld 
de Monte 51 á Agrular 76 altos, entre Ú'KeiiS 
y San Juan de Dios. 
6941 26-6My 
a p l i c a d o c i e n t í f i c a m e n t e c u r a o alivia 
e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , las de es» 
t ó i n a g f o ó i n t e s t i n o s ; r e u m a , 
d i a b e t e s , o b e s i d a d y a n e m i a , 
( í o l l e t o g r a t i s ) . L o s m é d i c o s m á s emi-
nentes m e confian sus enfermos. 
D r . T R I F E L S I T ^ * 
C. 1522 26-lMy. 
D r . tó. ü h o m a í . 
nfer. 
-Con« 
Tratamiento especial de Sífilis y 
medades venéreas . —Curación rápida 
sultas de 12 ft 3. — Teléfono 854. 
E G I D O JiXJM. 2 (Hilos). 
C. 149G 26-lMy 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
D E N T I S T A 
Especialidad en dentaduras post'zMi 
puentes y coronas de oro. Galiano 103, e*" 
quina & San José. 
C. 167B 26-lMy. 
pan lor Anuncios Franceses son los • 
S r a L ^ A Y E N C E i C : 
rué ds 'a Grange-Satnlî , PARIS t 
hAehTMtñmU'lunmáini 
P I L D O R A S P U R G A T I V A S 
d e l D G U I L L l E 
Estas Pildo-
ras con bise a 




1 empleadas con 
¿xilo como Puf-
cativo y dtpíiri' 
tivo y en en' 
fcrm'adades del 




fiel resPa udl 
casy Perniclo 
jas, la firippe 
6 Snflueaza • 
i.od»» ¡as enfermedades ocasionadas poi 
la Bilis y las Flemas 
Dr Faul GAGE m V ™ 0 ¿t la tlT 
9, rus de Grenel'e-St-Gernum. Pana 
V EN TODAS FARMACIAS 
5rr.5C.-
T a p * * : 
E i A B I O D E L A M A P J N a V » — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — M a y o 24 d e 190& 
F E 0 K T 0 N _ J á I - A L M 
p a r t i d o s v q u i n i e l a s que se j u g a r á n 
h o y d o m i n g o 24, á l a u n a de l a 
t.-r ic . en el F r o n t ó n J a i - A l a i : 
P r i m e r p a r t i d o á oO tantos , e n t r e 
b lancos y azu le s . 
S e g u n d o p a r t i d o á 30 tantos , entre 
b lancos y azu le s . 
A l f i n a l <le c a d a p a r t i í l o se j u g a r á 
u n a q u i n i e l a . 
U n a vez j u g a d o s los 15 tantos d e l 
p r i m e r p a r t i d o , no se d e v o l v e r á l a 
e n t r a d a sí p o r c u a l q u i e r c a u s a se sus-
pendiese . 
E A T R O M A R T Í 
G U A T E O T A N D A S 
B a i l e s p o r l a a c l a m a d a p a r e j a l a 
Sevi l lani fca y l a S e r r a n a . — D i a l o g o p o r 
ios N e g r i t o s de P a l a t i n o y e s trenos 
de v i s t a s d i a r i a s . 
Entrado 10 centavos. Tertnlln 5 ct«. 
H o y . — 
B a i l e s . 
C e l e b r a n esta noche el t r a d i c i o n a l 
bai le de las F l o r e s , el C e n t r o A s t u r i a -
no e n sus e legantes salones y e l C e n t r o 
Ga l l ego , en el N a c i o n a l . 
T a n t o los sa lones del C e n t r o A s t u -
r i a n o , como la sa la del N a c i o n a l , es ta-
r á n l u j o s a m e n t e adornados . 
F i e s t a s de socios. 
L o s teatros . 
E n el N a c i o n a l no h a y f u n c i ó n . 
P a r a el l u n e s se a n u n c i a u n a g r a n 
novedad . 
E n P a y r e t . el s i empre favorec ido co-
liseo de l doctor S a a v e r i o , se a n u n c i a 
u n a g r a n m a t i n é e que e m p e z a r á á las 
dos. 
E l p r o g r a m a combinado por C o s t a 
es s u p e r i o r . 
A d e m á s do exh ib irse m a g n í f i c a s v is-
tas c i n e m a t o g r á f i c a s se es trennn las f:-
tulad-as Diablo fatal, Catástrofe de 
Éiildccañas y Judiih y Holofeines. 
E n los in termedios t o m a n p a r t e l a 
c é l e b r e t r o u p p e a r g e n t i n a , l a a c l a m a -
d a Pe t i t e D e l i a . l a t ip le E m i l i a F e -
r r a n d o y las s i m p á t i c a s h e r m a n a s F l o -
ren ce. 
P o r la noche tres tandas , empezan-
do l a p r i m e r a á las siete y m e d i a en 
punto . 
S e e x h i b i r á n l a s mejores p e l í c u l a s 
i que posee la empresa , 
. A l final de c a d a t a n d a la s tres her -
m a n a s F l o r e n c e e j e c u t a r á n sus s i e m -
pre a p l a u d i d o s bai les y cantos , la ac la -
m-ida P e t i t e D e l i a b a i l a r á l a d a n z a 
or ienta l , l a t r o u p p e a r g e n t i n a presen-
t a r á nuevos e jerc ic ios y l a s i m p á t i c a 
t ip le E m i l i a F e r r a n d o c a n t a r á lo me-
j o r de s u reper tor io . 
* tel m a r t e s g r a n d e b u t : / , . . . ? 
E l A l b i s u se c a n t a en l a m a t i n é e l a 
a p l a u d i d a z a r z u e l a L a Cara d-e Dim 
p o r E s p e r a n z a P a s t o r . 
P o r l a noche, en f u n c i ó n p o r t a n -
d a empezando á las ocho. Camino 
flores, y d e s p u é s , e n f u n c i ó n c o r r i d a , 
costando l a l u n e t a con e n t r a d a u n pe-
so p l a t a . L a tempestad, p o r el eminen-
te b a r í t o n o e s p a ñ o l R a m ó n B l a n c h a r t . 
E l lunes , beneficio de E s p e r a n z a 
P a s t o r , con L a Mascotta. 
E n M a r t í so a n u n c i a u n a v a r i a d a 
m a t i n é e . 
. . B a u t i z o . — 
E n n u e s t r a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l 
h a s ido baut i zado un t ierno n i ñ o de los 
aprec iab le s esposos d o ñ a C a r m e n D í a z 
y don J u a n B o n e t y V a l v e r d e . 
E l nuevo cr i s t iano , á q u i e n se le p u -
so p o r nombre J u a n A r m a n d o A g u s -
t í n , f u é a p a d r i n a d o por d o ñ a J u a n a 
D í a z G o n z á l e z y el s e ñ o r R o g e l i o de 
l a C o s t a . 
S e a la v i d a p a r a l a a n g e l i c a l c r i a t u -
r a u n a s e n d a de f e l i c i d a d i n t e r m i n a -
ble. 
H e a h í nuestros votos. \ 
R e t r e t a s , — 
P r o g r a m a de l a s p i ezas que e j e c u -
t a r á la B t n d a de A r t i l l e r í a e n l a re -
t r e t a e s t a noche , de ocho á d iez y me-
d i a , en e l M a l e c ó n . 
G&Teréatr Mncoon'» Mnrch. Marín Varona. 
Ov^rtura de la ópera P»etn y Alrirano. 
Hoinraiije ft la Bandera Cabana. Rodríguez 
Perrer. 
Gren se lecc ión de la ópera J.n Bobcme, 
Pucclnl. 
Tbe larkK Fest iva! ÍSolo de flautín). M. A. 
Brewer. Solista: Profesor de Primera, F r a n -
OjBOO Hojas. 
Marcha ludinna. Rellenich. 
Danzón E l tiuaerlm. .T. CWmez. 
Cake Walk K l s a k i Sánchez Fuentes. 
J©nó María Varona 
Capit.ln Jefe de la Banda 
* * * 
P r o g r a m a de l a s p i ezas que e j e c u -
t a r á l a B a n d a M u n i c i p a l de G u a n a -
b a c o a en l a r e t r e t a de e s t a noche , de 
ocho á diez, en l a P l a z a de R e c r e o : 
Pasodoble D í a s felices. Wiegand. 
Obertura Poetu y Aldenuo. Suppe. 
Duotto de Bajos en el primar á."*io do la 
ópera DI Marino Fall lero, DonlzettL 
Serenata de los Angeles, Braga. 
wasurka Amorosn, Navarro. 
Two Step Ln excurs ión de media noche. 
Hart. 
Danzón IDrella, Ceballos. 
Guanabacoa 3 da Mayo de 1908. 
E l Director , 
1>. itfptfe 
L a n o t a f i n a l . — 
E n t r e n i ñ o s . 
— ¿ Groes t ú que s i n s e r c iego se pue-
de no v e r n a d a ? 
— I m p o s i b l e . 
— P e r f e c t a m e n t e . C i e r r a e l ojo iz-
quierdo . ¿ V e s a lgo? 
— S e g u r a m e n t e . 
— C i e r r a a h o r a el derecho. ¿ S i g u e s 
v i e n d o ? 
— C l a r o que no. 
— H e a q u í pues c ó m o puede no ver -
se n a d a no s iendo ciego. 
l a s M e r c e d e s en la M e r c e d . E l d í a 
25 á N u e s t r a S e ñ o r a de B e l é n e n s u 
ig l e s ia . 
Escuelas P í a s de Gnanabacoa 
P E E S T A P Á T U O N A L . 
D E 
NTRA. SRA. DEL SAGRADO CORAZON 
C e n t r o de C u b a y A n t i l l a s 
E l día 29 del actual comenzarA la Novena 
de Nuestra Sra. del Sagrado Corar.Cn. A ¡as 
f,-. m- mRnos el día 31 que corá :i las 9. 
k l día 6 de Junio, ft las 7 v media p. m. 
se cantará la Salve: v el "7. tpie ea el 
ala de la Fiesta, habrá. Misa de Comunión 
,co" P á t i c a & las 7 v media; y k las 9 
La ,:*l!8a solemne con sermón por el R. P. V i -
dal. 
Terminada la Misa el P. Director de la 
Asoc iac ión dará cuenta al Públ i co de la 
aprobación de los Diplomas de Celadores 
de M r a . Señora, por el Iltmo. Sr. Delegado 
Apostó l ico , y por los Sres. Obispos de C u -
ba y Puerto Rico. 
, CATARROS, ASMA, RRONQUITII 
E . P . 
U n h u é s p e d i l u s t r e . — 
H a c e pocos d í a s l l e g ó á i;i H a b a n a 
u n i n c ó g n i t o s u j e t ^ l la .mando podero-
s a m e n t e l a a t e n c i ó n de l a s gentes . S u 
o r i g i n a l i n d u m e n t a r k i . r e v e s t i d a de r i -
6as j o y a s y p r e s e a s ina-preciables , e r a 
e l o b j e t o de l a c u r i o s i d a d y e n v i d i a 
de todo el que lo v e í a . E n el m o m e n t o 
que d e s e m b a r c ó , p i d i ó i n f o r m e s s o b r e 
^¿os m e j o r e s 'hotcJes de e s t a c i u d a d , a d -
v i r t i e n d o q u e n e c e s i t a b a u n p i s ó ente-
ro , .pues t r a í a como e q u i p a j e buen 
n ú m e r o de' c a j a s v a c í a s , — n o se sabe 
con que obje to ,—enc i ima d e l a s c u a l e s 
se v e í a n e x t r a ñ o s c a r a c t e r e s . L u e g o 
que le h u b i e r o n i n d i c a d o u n ho te l que 
r e u n í a l a s c o n d i c i o n e s a p e t e c i d a s , a l l á 
se d i r i g i ó s egu ido de c i n c u e n t a c a ; r o -
t o n r s que c o n d u c í a n s u " s e ñ o r " 
equ ipo . 
D e s e a n d o r o m p e r e l i n c ó g n i t o de 
que se rodea'ba el e x t r a n j e r o , nos d i -
r i g i m o s a l hote.J ou que se h o s p e d a , 
y c o n u n a 'aimabil idad q u e no e o n t á -
bamos , nos d i j o lo s i g u i e n t e : Y o me 
l l a m o P o k a - P h l u ü n h a ; -ejerzo u n ele-
v a d o puesto e n l a C o r t e de m i p a í s , 
y v i n e á l a H a b a n a por e n c a r g o de 
v a r i a s d a m a s de & Mi l a R e i n a L i s a . 
T o r r e del O r o c a n t a r á couple ts y los i p a r a i m p o r t a r a l l á l a s f a m o s a s m á -
q u i n a s de c o s e r m a r c a S E L E C T A , que 
en O b i s p o 123 r e g a l a n lo s s e ñ o r e s 
A l v a r e z C e r n u d a y C o m p a ñ í a p o r un 
p e s o s e m a n a l s i n f i a d o r , y l a s nwdeíFr 
n i e ta s caimas que en la m i s m a c a s a 
d a u p o r i g u a l prec io . P a r a t r a n s p o r -
t a r l a s t r a i g o l a s c a j a s que t a n t o h a n 
51 a m a d o l a a t e n c i ó n . 
D á n d o l o l a s g r a c i a s por s u c o r t é s 
a m a b i l i d a d , n o s d e s « p e d i m o s de l s e ñ o r 
P o k a - P W u m h a . f e l i c i t á n d o l o p o r el 
h o n r o s o e n c a r g o q u e d a m a s d i s t i n g u i -
d a s d-e s u n a - c i ó n le h a n c o n f e r i d o . 
I-ííí S e ñ o r a 
Lanreana de l a C r n z Pr ie to 
y P i cha rdo de P icha rdo 
H A F A L L E C I D O 
Despui* de recibir los Sancoj 
Sacramentos 
S n v i u d a é h i j a q u e 
s u s c r i b e n y d e m á s deudos 
s u p l i c a n a l a s p e r s o n a s de 
s u a m i s t a d se s i r v a n en-
c o m e n d a r s u a l m a á D i o s 
y a c o m p a ñ a r s u c a d á v e r boy 
d o m i n g o 24, á las c u a t r o y 
m e d i a de la tarde , desde l a 
casa m o r t u o r i a , R a f a e l de 
C á r d e n a s n ú m . 5, h a s t a e l 
C e m e n t e r i o de esta V i l l a , á 
c u y o favor le q u e d a r á n a g r a -
decidos.-
t ínanabacoa 2* de Mayo de 1903. 
Baldnmero Pichardo j J i m é -
nez;.—Mí Josefa Ayala y de la 
Cruz Prieto. 
No se reparten papeletas de invi-
tación. 
c 1301 1-24 
'negr i tos de P a l a t i n o se h a r á n a p l a u d i r 
con sus d i á l o g o s . 
P o r la noch • cua tro tandas , estre-
n á n d o á e vistas , y couplets p o r T o r r e 
del O r o . quien t a m b i é n b a i l a r á , y d i á -
logos de a c t u a l i d a d por los negri tos de 
P a l a t i n o . 
T a m b i é n ofrece u n a v a r i a d a m a t i n é e 
A c t u a l i dades . 
S e h a combinado u n p r o g r a m a s u -
per ior . 
S e e s t r e n a n las p e l í c u l a s Imperio 
del terror y L a hmrfanita. S e exh ib i -
r á n a d e m á s m a g n í f i c a s v i s ta s y t r a b a -
j a r á n el ac lamado duetto L e s M a r y -
B r u n i y P a s t o r a I m p e r i o . 
P o r i a noche las c inco t a n d a s de cos-
t u m b r e , con m a g n í f i c a s v i s tas c inema* 
tográ . f i cas y nuevos bailes por l a s iem-
p r e a p l a u d i d a bel la I m p e r i o , que cuen-
t a sus t r i u n f o s p o r noche, y couplets 
p o r L e s M a r y - B r u n i . 
. E n el s i m p á t i c o s a l ó n teatro Nep-
tuno. h a b r á h o y m a t i n é e y f u n c i ó n 
n o c t u r n a . 
E n ambas se e x h i b i r á n m a g n í f i c a s 
v i s tas c i n e m a t o g r á f i c a s y se c a n t a r a n 
nuevos couplets p o r la be l la M o r i t a . 
T a m b i é n t o m a r á n parte en el espec-
t á c u l o L u i s C l a r i t a D a y , que d e b u t ó 
anoche con g r a n é x i t o , y el tenor R a -
fael P u j o l . 
E n A l h a m b r a t re s tandas . ^ 
V a á p r i m e r a h o r a Se salvó el more-
d e s p u é s E l Carnaval de Veneda, 
y á c o n t i n u a c i ó n l a t a n d a cinematoT 
g r á f i c a c o n bailes a l f i n a l p o r l a S e v i -
H a n i t a . 
M á s d ivers iones . 
E n el J a i - A l a i , p a r t i d o s y quinie las . 
T en A l m e n d a r e s j u e g a n las ague-
r r i d a s novenas 
Humorada .— 
Nada en el mundo alcanza 
*apag-ar el ardor de los sentidos. 
^rls deseos cumplidos «onoranra 
no i s u ^ a n al placer de v ™ ^ ™ ^ . 
I m p o r t a n t e . — 
A todos los que padecen de los d i^n-
tes les aconse jamos que l ean e l a n u n -
cio que en otra de nues t ras pag inas 
Publ icamos ofreciendo los servic ios ia 
a c r e d i t a d í s i m a C l í n i c a D e n t a l : es 
c u e s t i ó n de c a p i t a l i m p o r t a n c i a p a r a 
. E l s i s t ema empleado p o r f ^ p r e s t i -
^ 0 s a casa es quevo, V es 
-v I . U B I M 
—^ n ) s 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
Sr. Director del D I A R I O D E LA MARINA. 
Presente 
.Muy señor mío: Rjiepo ñ usted la publica-
ción de la prfscnte carta, para dar .ma 
pequeña prueba de mi agradecimiento sin 
l ímites , al Dr Arnautó . nieto y sucesor de 
Hernández, que en su laboratorio de Monte 
128 prepara la tan eficaz Zarzaparri l la de 
Hernfindez con la cual he salvado la vida, 
sanando completamente, después de 10 año:-
de crueles padecimientos de herpes y de reu-
matismo y de acotar todos los tratamiejntos 
y seguir los consejos de los amigos. 
A todas las personas aun á las que como 
yo estuve, han perdido la fe para curarse, 
creo • hacerles un bien recomendándoles la 
Zarzaparril la de Hernández, mi salvadora. 
Vengan & mi casa y véanme que soy otro 
hombre y tengan la seguridad do recobrar 
la salud, como yo la he recobrado. 
L e anticipa las gracias Sr. Director y que-
do su atto. y S. S. q. b. s. m. 
Habana. Mayo 1!) de 1908. 
JohP Marín Díar. y PelAea* 
Jesús del Monte 5 Slc. 
C. 1795 2t-i;6-2d-24 
ú n i c o : sus 
•DiTA 24 D E M A Y O 
E s t e mes e s t á c o n s a g r a d o á la M a -
d r e tjcl A m o r H e r m o s o . 
B l C i r c u l a r e s t á en l a M e r c e d . 
L a s e ; n a n a p r ó x i m a e s t a r á el 
C i r c u l a r en l a s R e p a r a d o r a s . 
S a n t o s M t e í e c i o , S e r v i l i o . R e b u s t i a -
n a y D m i a c i a u o , m ' á r t i r e s ; s a n t a s 
J u a í i a , S u s a n a y A f r a , m ' á r t i r e s . 
S a n D o n a c i a n o . m á r t i r . F r a u c i a . 
f u é l a c u n a d e l g lor ioso m á r t i r D o -
n a c i a n o ! P e r t e n e c i ó á u n a no-ble fa -
m i l i a , que p o s e í a g r a n d e s r i q u e z a s 
y honores . L e j o s de d e s l u m h r a r s e 
con La o p u l e n c i a y la v a n i d a d m u n -
d a n a l , a b r a z ó l a r e l i g i ó n s u b l i m e de l 
Cruc i f i ca -do . y e m p l e ó sus i n m e n s a s 
r^qu-ezas en a l i v i a r y s o c o r r e r á los 
aeoes i tados . P r a c t i c ó c o n s t a n t e m e n -
te La v i r t u d , y tra-ba^ó s in descanso 
en p r o c u r a r la g lor ia de l S ^ ñ o r . 
bonifesáiMioiLe p ú b l i c a m e n t e en todas 
na rí es, y e x h o r t a n d o á todos los 
p a g a n o s á que a l b r a z a r a n l a r e l i g i ó n 
de J e s u c r i s t o : E l j u e z p a g a n o de 
ia c i u d a d , temeroso de que los habi-
t a n t e s s é c o n v i r t i e r a n en p r e s e n c i a 
de l a s e x c e l e n c i a s de l S a n t o , lo r e -
d u j o á e s t r e c h a p r i s i ó n y d e s p u é s 
lo m a n d ó d e g o l l a r , como a s í se ve-
r i f i c ó , a l c a n z a n d o la c o r o n a dej m á r -
tnirío, el d í a 24 de M a y o del a ñ o 
303. 
DOjA 23 
S a n t o s G r e g o r i o V-ÍT. B o n i f a c i o W , 
p a p a s , y Z e n o b i o . c o n f e s o r e s : U r -
b a n a , p a p a y m á r t i r ; s a n t a M a r í a 
C E N T R O G A L L E G O 
Sección i?, Recreo y Aáorno 
S E C R E T A R I A 
Autorizado esta Sección para celebrar el 
tradicional baile de las flores que tendrá 
lugar el d ía 24 en el Gran Teatro de T a -
cOn propiedad de este Centro, se pone en 
conocimiento de los señores asociados las 
sipruientes observaciones que reg irán en dl-
clio baile. . . 
Primero. — Para tener acceso al local será, 
necesario la presentación del recibo de la 
cuota social correspondiente al mes de la 
fecha fi. la Comisión de puerta y ósta 6. la 
vez le estamparA el sello de entrada. 
Segundo — E n otra puerta destinada fi. 
la salida (parte izquierda del Teatro) se ha-
llará, otra comisión que se encargará de 
sellar el recibo á todo asociado que haya 
de entrar nuevamente, sin el cual no podría 
hacerlo. 
Tercero — Con arreglo á lo que previe-
nen los Estatutos de f-stn ins t i tuc ión y los 
acuerdos tomados al efecto, las comisiones 
y denifts miembros de «sta Sección podrán 
rechazar lo mismo en las puertas que en 
el Interior del saón á toda persona que no 
guarde la compostura debida sin derecho á 
pedir explicaciones. 
Cuarto — E l baile dará comienzo á las 9 
y las puertas se abrirán á las 8: y 
Quinto. — E n el salón de baile se prohibe 
todo grupo que paso do dos personas y el 
paseo en sentido inverso. 
NOTA. — Los palcos se hal larán en la 
Tesorería del Centro hasta la hora del baile, 
para todo socio que lo solicite. 
O T R A . — No habrá InvitaclonoB ni se per-
mitirá la entrada á menores de edad. 
Habana 20 de Mayo do 190S. 
E l Secretario 
JenÚM nieT. 
C. 177) 3t-21-ld-24 
o'voa vasa es u n e » " . .• /»inn ' l-p<>î •• f ^ k " 
a P a r a í o s son todos de u n a Pprtee^lon j M a s r d ñ l e n a de P a z z i s , v i r g e n , 
asombrosa, y s u t r a b a j o s e f ^ 0 ; . ™ ; • F I E S T A S E L L I ' X E S 
S o l e m n e s . — E n l a C a t e d r a l 
Pío y r á p i d o , h a merecido el elogio de ! 
p o s los que han podido a p i a r i o . 
L a C l í n i c a V f ^ V c S ^ 
8lí gabinete en la calle d 
^ e r o 33. 
M i s a s 
y d e m á s ig l e s ias l a s de c o s t u m b r e . 
C o r t e de M a r í a . — D í a 2 4 : . - - C o r r e s -
p o n d e v i s t a r á N u e s t r a S e ñ o r a de 
C E N T R O A S T U R I A N O 
Sección áe Recreo y Adorno 
S E C R E T A R I A 
Competentemente autorizada esta Sección 
por la Junta Directiva para celebrar el t ra -
dicional baile de "I^as Flores" se anuncia 
por este medio para conocimiento gene-
ral de los Sres. Asociados que dicho bai-
le tendrá efecto el próx imo Domingo 24 
del corriente mes en los salones de nuestro 
edificio social. 
I.as prescripciones que reg irán en este 
baile son las siguientes: 
Primero: Será requisito indispensable la 
presentación del recibo del mes de la fecha 
para tener acceso al local. 
Segundo: I^as puertas se abrirán á las 
siete y media de la noche y el baile dará 
pric.lplo á las nueve. 
Tercero: I<a Sección podrá ret irar de los 
salones é Impedir la entrada á toda persona 
que considere incomveniente sin dar expli-
caciones de ninguna clase de acuerdo con lo 
estatuido en el reglamento. 
- Cuarto: No se permit irá la entrada &, los 
menores de nueve añns. 
Quinto; Se prohibe formar grupos en los 
salones y en todo sitio que pueda impedir 
el tránsito. 
Sexto: Queda prohibido así mismo bailar 
en los pasillos y piezas diferentes á, las que 
sean f^tecutadas por la orquesta. 
SA^tlnio: Los señores socios que tengan 
que abandonar el local antes de la termina-
ción del baUe. so l ic i tarán de la comis ión de 
puertas que estampe en los recibos el ge-
ílo de S A L I D A sin cuyo requisito no se les 
permit irá la entrada nuevamente. 
i í a b a n a 20 de Mayo de 1908 
E l Secretarlo 
Maximiliano Isoba. 
NOTA: No se dan InvitacioneB. 
O T R A : Al igual que en a ñ o s anteriores 
los salones quedarán ndornados al siguien-
te dfa para que el pflbíííib pueda visitarlos. 
C. 1768 4-21 
L I C O R d e B R E A d e l D r . C O N Z A L E i 
T R E I N T A Y CINCO A Ñ O S DE E X I T O , E O F " M E D I O M I L L O N DE E N F E R M O S C Ü R A D 0 3 , 
S E P R E P A R A Y V E N D E : 
B O T I C A d e " S A N J O S E " 
1 1 2 , C A L L E D E L A H A B A N A , E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
C. 1525 :5 -n!y . 
E M Í A M A S 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A . A C R E D I T A -
da, (de Londres), desea, aumentar sus cla-
•c".s á domicilio ó dar lecciones en cambio de 
casa y comida ó emplear algunas horas como 
institutriz, enseña música (hermosos trozos 
en seis meses) dibujo, escritura en máquina, 
instrucción y á hablar Idiomas en pocos me-
ses. Dejar las señas en Escobar 47. 
7951 4.24 
L a S e ñ o r a M . R i c h a r d s con m u c h o s 
a ñ o s de e x p e r i e n c i a de m a e s t r a , i n c l u -
y e n d o sus estudios en e l C o n s e r v a t o -
r i o de P a r í s , t o m a r á i ra n ú m e r o l i m i -
tado de n i ñ a s y les e n s e ñ a r á in -
g l é s f r a n c é s y m ú s i c a . 
A c u d i d á l a e scue la de K i n d e r -
g a r t e n d e 30 á 12 a. n i . , y de 6 á 8 
p. m . P r a d o n ú m e r o 71. 
C . 1779 3-22 
A C A D E M I A D E I N G L E S de BITS. COOK S E 
dan clases á los jóvenes por la noche en 
grupos 6 particularmente y á las señori tus 
por la mañana; también á domicilio. Los 
años de experiencia y conocimiento g:ra-
maticol que tiene la señora Cook hacen que 
su í raba jo sea coronado con el mejor exito. 
Kefusio 4. 
7-175 v 26-15.My 
T R O T C H i 
V E H A D O 
E l Hotel-Restaurant más elegante, fres-
co y campestre y donde mejor se come. 
C.' 1745 alt. 13-20My 
A L Q U I L E S E S 
S E A L Q U I L A la casa Peña Pobre 15. de 
moderna construcción, con sala, comedor, 
tres cuartos bajos, y uno alto, cocina, ba-
ño «* Inodoro, con pisos de mosaico y ser-
vicios sanitarios. Ultimo precio doce cente-
nes. Cerro numero S45. 
7979 4-24 
S E A L Q U I L A ia casa Perseverancia núr 
mero 58, los bajos 9 centenes, los altos 10. 
Informes Habana 50. 
7967 4-24 
S E A L Q U I L A la casa número 27 y 2* 
de la Calzada de Jesús del .Monte. Se pres-
tan para vivir la dos familias 6 una bastanr 
te numerosa: el precio es en proporción. I n -
formarffn en la calle de San l lamón esqui-
na é Pila, bodega. 
7940 4-24 
V E D A D O . 12 esquina á 11. Un chalet ven-
tilado y muy alegre, eon portal espacioso A 
las dos calles, sala, comedor. 6 cuartos: ser-
v ido completo. Por año ó por temporada. 
L a llave en la bodega de la esquina. Su 
duefio. Ai. .argura 66 esquina A Compostela, 
::>.;•. 8-24 
SJE A L Q U I L A una hermosa casa nueva 
en ia calle Esperanza 129. sala, saleta, 3 
cuartos bajos y uno alto. L a llave en l a 
BoHega. Razón Monte 64. 
7991 4-24 
S E A L Q U I L A una hermosa habitación con 
piso de mosaico á personas de moralidad, 
sin niños: buen baño y l lavín. Precio dos 
lulsep. san Rafael 61. 
7976 4-24 
C o l e g i o " C e r v a n í e s " 
l ! y 2í enseñanza. — Comercio é Idiomas. 
D i r e c t o r : L A G O S T O L E D O . 
Consulado y Trocaderp. 
TS27 2C-22 My 
F r i l l l i Q l l i s : legons et conversation par un 
P K O F E S S E U R P A R I S I E N , á l 'adresse ci-des 
sous ou a domicile. 
• - - l ' r i x t r é « m o d é r é s - -
G . L e n o i r . 2 5 0 . S a n L á z a r o . 
7756 4-21 
P R O F E S O R A C R E D I T A D O con muchas 
años eu la. enseñanza: da clases á domicl l l» 
y en su casa particular, de nrimera y segun-
da enseñanza. Ar i tmét ica Mercantil y Tene-
duría de libros. También prepara para el 
ingreso en las carreros especiales y en el 
Mngl s í er lo . Obispo 08. Petit Parí» 
A . j F l 
\ E N 8 C E N T E N E S se alquilan los moder-
nos bajos de Suárez 116. con sala, comedor. 
5 ctl&rtps, servicio sanitario y detnán como-
didades. L a llave en los altos. Informarán 
en San Lázaro 24. 
7967 4-24 
S E A L Q U I L A N LOS altos de la casa San 
.losé número 46, muy capaces y frescos. L a 
llave en los bajos de la misma. Informan 
en Prado 96. 
'966 4-24 
E N M A R I A N A 0 
Se alqui la'una buena casa para la tem-
porada y en el mejor punto. Informan P r a -
do 88. altos. 
7963 8-24 
I N D U S T R I A 70. se alquila una habi tac ión 
en dos centenes, otras en 8. 9 y 10 pesos 
piata y en el número 72A (casa de esquina) 
hay 1 con batcón á la calle, en1 tres centenes. 
7988 . 4-24 
A L T O S V E N T I L A D O S se alquilan en l a 
calle del Indio número 11 á media cuadra 
del Tranvía compuestos de sala, saleta, tres 
grandes habitaciones, baño, cocina, inodoro, 
pisos mosaico y entrada, indepefidienle. E n 
L a Vi l la de Avi lés informan 
7987 4-24 
MAISON D O R E E . — Gran casa de h u é s p e -
des de Soledad Mérlda de Durán se alqui-
lan enpléndída.s habitaciones elegantemen-
te amuebladas, con timbres y luz e l éc tr i ca 
á familias, matrimonios 0 personas de mo-
ralidad. Prado 64A. Te lé fono 1815. Hay ba-
ños calientes y «duchas. Precios módicos. , 
7984 i-24 
V E D A D O so alquilan, en 8 centenes, uiios 
altos con 5 hermosas y muy frescas habitar 
clones en el punto más céntrico y concurri-
do. Informan: café L a Luna. Calzada y P a -
seo. 
7983 Jí-24 
" F R A N C O - H I S P A N O - A M E R I C á N O " 
De Primera y Segunda Enseñanza . Direc-
to! es. Propietarios: Beateiro y Piquer. San 
Lázaro 2G0. 
Esté Plantel de educación ofrece á las dis-
fclngutóás familias de esta capital la ga 
rantíS on el éx i to de la enseñanza por con-
tar con excelente profesorado perteneciente 
.1 la Universidades de París. Washington y 
Madrid. 
Clases r.oct urnas de idiomas, matemát icas , 
teneduría, cálculos y preparación para ca-
rrjeraa especíale.;. Reglamentos en la Direc-
ción. 
6687 26 2My 
T A L O N E S D E R E C I B O S P A R A A L Q U I -
leres de casas y habitaciones. Recibos para 
meses en fondo y para fiador, rótulos para 
casas vacías . Todo Impreso en buen papel 
y muy barato. Obispo 86, l ibrería. 
7904 4-24 
(MANDO l - S T E D N E C K S I T B 
hacer taijetas de bautizo, vea 




BAJOS E Q P L E N D I D O S se alquilan en Car 
los I I I , 3 89. á dos cuadras de Reina, de 
construcción moderna, pisos marmol y mo-
saico; servicios y departamentos para cr ia-
dos, independientes. L a llave é Informes 
Reina 90. 
7»r>8 r¿ 8-24 
S E A R R I E N D A en $53. una cuartería . 16 
habitaciones, calle 24 entre 15 y 17. Vedado 
próximo á las canteras, planta e léctr ica y 
demás centros, industriales. También se 
arrienda ó alquila una casita anexa con 
jardín y portal, gana $21.20. Informes en 
la misma. 
Se alquila la bonita casa calle 17 n ú m e -
ro II entre las de L y M. L a llave en la bo-
dega de la esquina á M. á todas horas para 
rnfta pormenores Compostela 114. Telé fono 
número 704. 
7944 8-24 
V E D A D O se alquila, á hombres m los, 
una hermosa y muy fresca habitación .-tita 
en la casa calle A número 14 esquina & 
Calzada. Informarán en la misma. 
7Sf82 8-21 
S E S O L I C I T A UNA MANEJADORA. Doc-
tor Agramonte. Calle K entro 15 y 17. V e -
dado. 
.798! 1-24 
K E I N A 34. á personas decentes se alqui-
lan en módico precio dos departamentos in-
dependientes, con balcón á la calle. 
7 913 4-23 
S E A L Q U I L A la hermosa casa de reciente 
const i ui-c-ión. con baños, duchas, inodoros, 
aguas, fría y caliente, siete habitacioneo y 
á pocos pasos del tranvía. Para personas de 
gu^toi Zaragoza 13, Cerro. 
T942 , . 4-2_4 
B E A L Q l ' I L A la casa D número 110C casi' 
esquina á 23 con sala, comedor, cuatro habi-
taciones principales.de dormir, baño, cocina, 
cuarto de criada, baño para la misma y 
cuarto de tarecos en $50 Cy. oro america-
no al mes. "adelantado. Al lado es tá la 
l iare é informarán. 
C. 1796 lt-23-3d-24 
N E P T C N O 59. espléndido alto se alquila 
en precio módico, l í lave é informes eu el 
pjso, bajo. 
7918 8-23 
A DOS C U A D R A S D E L Prado se alquiM 
una habitación con comida á hombre solo, en 
una casa de familia donde se habla ing l é s . 
Se piden referencias. Virtudes 41, alto. 
7866 8-^3 
P r a d o 9 8 
Primer piso, se alquilan hermosas habita-
ciones para oficinas. Informarán en el ga-
binete del Dentista 
7864 > 4-23 
S E A L Q U I L A la casa Lealtad 10 altos y ba-
jos independientes, muy fresca, acabada de 
fabricar con todos los adelantos modernos 
á dos cuadras del Ma.lecón. In formarán 
Obispo 121^ 
7«62 8-23 
P A R A D E N T I S T A . Médico ó personas de-
rentos se alquilan 3 habitaciones a l tás , 
independientes y con balcón (i ¡a calle eji 
5 centenes. Lealtad 120, cerca de Reina. 
7914 •\-:::'. 
S E A L Q U I L A N los cómodos y modernos 
altos de Monte 73. frente al Campo de Marte 
con entrada independíeme escalera de mar-
mol, pisos de mosaicos, terraza, etc. etc. 
Propios para personas de gusto. • 
7917 8-23 
A N I M A L E S 
Utiles y perjudiciales ft la agricultura, á 
los montes y los Arboles 1 tomo con 205 lá-
minas: $2. De venta Salín' número 23, Libre-
ría. 7909 4-23 
A R T E S Y O F I C I O S . 
ESPECIALIDAD EN TRAJES SASTRES 
A Jas s e ñ o r a s que se e m b a r c a n a v i -
s a m o s ¡por •este m e d i o que l a ú n i c a 
c a s a -de m o d a s qne « e e n c a r g a de h a -
c e r c o n p e r f e c c i ó n l a a f a m a d a he chin-
r a s a s t r e , que t a n e n b o g a e s t á h o y 
d í a . e s J a casa de M a d a m e L a u r e n t , 
s i t a en O ' R e r i l y n iemero 81 . 
7876 a l t . 3-t-22 
Se extirpa completamente por tin procedi-
miento infalible, con treinta años de prác-
tica. Informes Bernaza 10. Teléfono 3278. 
Joaquín García. 
7885 8-23 
P A R A - R A Y O S 
ü Moreuk. IX* can o aiectrletBcu, conmru^ 
tor é iaatakulor ce para-rayua sistema m í -
deme fi ediüclos . polvorices, torres, panieo* 
nes y buques, garantizando au ins ta lac ión 
y raateriaies.—Repaiacionea do loa ml^mo». 
aleudo reconocidos y probados con el apára-
lo pa;* mayor garant ía . Tns la lac ión de tlm-
Irrea e l éc tr i cos Cuadros indicadores, tubos 
acúst icos . í lneao te le fónicas por toda la Is la 
Reparaciones de toda clase do aparatos ded 
ramo «aléctrico. Se garantizan todos los tra-
bajos.-- Callej6n de Espada núm. 12. 
C. 1546 26-lMy. 
Tren de tostar café L A M E X I C A N A (Mar-
ca registrada) de E U S E B I O AMAT. San Nl-
colán 109. Se sirve a. domicilio. Ordenes: San 
Nicolás 109. Unico tostadero que sirve á 
particuiartfs. Especialidad en café de Puerto 
Rico. E l mejor café que se toma en la 
Habana lo vende L A M E X I C A N A Pruébe lo 
usted. 
7018 26-7My. 
F r a n c i s c o E . V a t d é s 
Compra y vende casas y dá dinero en 
Pr imera segunda y tercera hipoteca^ ven-
de S O L A R E S á P L A Z O S : J10 A L CONTA-
DO, y se hace cargo de toda clase de asun-
tos judicriales y administrativos. Te lé fono 
687, Oficinas E M P E D R A D O 31. 
7»70 • 4-24 
S E COMPRA UNA C A S A D E 4 á 5 M I L 
pesos, en la Habana Vedado 6 J e s ú s del 
Monte. Trato directo. Pablo Mendoza. Cuba 
número 81. 
7867 4 - j j 
S E HA E X T R A V I A D O UNA P B R R Í T A 
chica, color blanco y canelo: tlen- quebra-
dura. E l que la entregue en Revi aagigedo 
número 4, será gratificado con un centén 
7943 4-24 
EN UN T R A N V I A D E MARIANAO A L V E -
dado, se quedó olvidada el martes, una man-
tilla negra: se gratificará á la persona que 
la entregue en Merced 42, altos. 
7794 lt-21-3d-22 
( F E R ERAVAIS) S o n el remedio o í m a s eficaz contra : 
D E B i l l D A D , FALTA DE FUERZAS, EXTENUACION 
A N E I W A , CLOROSIS Y COLORES PALIDOS 
El Hierro Qravai» rarecedo olor t de <abor. Recoineadado por lodos 'o* médicov ; 
KO COSTKIÑB JAMÁS. NUNCA KNNEORKCB LOS DIKNTK8.— DCBCOafieSS de la8 ImÍt&0Í0n«S. ¡ 
E n muy poco tiempo procura : 
SALUD, VSGOR, F U E R Z A , BELLEZA j 
_SE HALLA. TODAS LAj: FARMACIAS Y I>HnoUKr.I\S : DEPOSITO : ISO, Ruó Lafayotte, P A R I S j 
E L I X I R í P A S T A D E N T I F R I C O S H Y G I É I i l C O S 
Recomendados por íes Sumidades médicas. 
A n t i s e p t i a de l a boca . 
B l a n c u r a de los d i e n t e s s i n 
a l t e r a c i ó n de l e s m a l t e . 
P u r e z a y f r e s c u r a de l h á l i t o . 
I n d i s p e n s a b l e á l a s p e r s o n a s 
c u i d a d o s a s de l a b e l l e z a 
y c o n s e r v a c i ó n de bus 
d i e n t e s . 
Exigir e l S e l l o a z u l de g a r a n t í a C A R M É I N E . 
DEPÓSITO GENERAL : O . F I ^ X T I T I B R , , 110, rué de Rivolí. P A R I S , 
En / c Hnhana \ V-ii de JOSÉ SABRA • HIJO: - MANUEL JOHNSON, v en tedas Parfumervas v Drosuorici 
WEDICACIÓN F O S F Ó R E A ! 
que ha dado los mejores resultados en todas los ensayos 
hechos por las oelebridades médicas francesas y en ¡es 
hospitales de París contra las Enfermedades siguientes. 
I L L O N , Farmacéi 
Pierre-Charron 
M d M . « La Habsna.: 1U U JOSÉ SABRA i HIJO. , « * ? u m ^ j 
10 S I A E I 0 D E L A M A E I N i i — E d i c i ó n de la mañana.—Mayo 24 de 1908. 
M n v r i A^ P O R T A S ZULUETA 3 
R E L I E V E S D E U N A E P O P E Y A . 
£ 1 i t & R D I T A R R A G O N A T L i G U E R R A D E L A I S D 5 P E N D E N C I A . 
( C O N T I N U A ) 
ITI 
La ruta dé Moncey én Valencia y de 
Dupont en J^ailéu. llenaron de entu-
siasmo á España entera, pero no era 
éste el único motivo de alegría. Tam-
bién había tenido que levantar el ge-
neral Lefevre-Desnouettes el sitio que 
había puesto á Zaragoza, después de 
perder 3.000 hombres (15 de Junio-ü 
de Agosto de 1808) ; tambié¡i habían 
tenido de nuevo que morder el polvo 
en Gerona las tropas de Duhesvie (2-1: 
d Jalio-14 de Agosto), a lo cu^l hay 
íjue añadir qne á fines del susodicho 
ffltimo mes desembarcaban la mayoría 
de las tropas del marqués de la Roma-
n a . huidas de Dinamarca, en cuyo ar-
dí ¡I iélago las dispersó traidoramente 
Napoleón. 
La situación era tan grave, que el 
emperador se dispuso á intervenir en 
persona, mientras lo cual dictaba des-
de París sus planes de campaña. De 
no haber los españoles perdido el tiem-
po recogiendo laureles en Madrid, tal 
v e / la guerra hubiera tomado otro ca-
riz, pero la detención por una parte, 
y por otra los disparatados planes de 
campaña, inspirados eti Bailén, malo-
gran.:, todas las ventajas. Para colmo 
de mal ¡s, habíase instalado en Aran-
iü v una '•Junta Central/ ' presidida 
por Plpridablanca, que al tratar de 
asumir el poder .supremo, no hizo más 
que apágar entusiasmos y sembrar des-
confianzas. La Junta, desconociendo la 
vitalidad de las Juntas regionales, 
quiso mangonearlo todo' y 7net'*r«e á 
directora dé operaciones militares, de 
10 cual se ocasionaron los más horren-
dos desastres. 
A los inocentes, pero tardíos, arre-
glos de ejércitos de la Junta Central, 
c o n t e s t a b a Napoleón organizando 8 
ejércitos contra España, aue, en suma, 
componían un total de 250.000 hom-
bres, con 50.000 caballos; medida in-
scü. ata, cuando podía tener por cierto 
que. de un momento á otro, tendría 
que acudir contra Rusia. Austria. 
Prusia y demás naciones eternamente 
enemigas, aunque vencidas, y siempre 
apoyadas por Inglaterra. 
K! 8 de Noviembre (1808) cruzaba 
Napoicóu el Ridasoa. acompañado de 
mariscales Lanncs y Soñlt; los es-
panoles habían sido derrotados en Le-
rín y en Logroño, al intentar el ridícu-
lo copo de los franceses de Aragón y 
Navarra; Blake había expiado cara-
mente su arrogancia de presentar ba-
talla en Espino.sa# de los Monteros, des-
baratado por el mariscal VíctÓP (10 y 
11 Noviembre). E l día 10 entraba Na-
p o l e ó n en Bujrgos; el i:í era ilerrotado 
Castaños, en teda la línea, en Tudela; 
el 4 de Diciembre capitulaba Madrid, 
v la Junta Central se retiraba á Sevi-
lla. 
Él emperador, atento sobre todo á 
la cooperación qne ya nos prestaban 
los ingleses, perseguía á Sir John 
Moore hasta Astorga, dejando confia-
do el encargo de continuar en el al-
oance al mariscal Soult. E l motivo de 
aquel abandono era la llegada de un 
correo de gabinete anunciándole los 
preparativos de Austria para una nue-
va guerra^ según unos; según otros, el 
descubrimiento de una conspiración 
republicana. / 
Soult llevó á cabo la expulsión de 
los ingleses, arrojándolos al mar ^n La 
poruña, y Napoleón regresaba á escape 
á ¡'¡••incia. llegando á Burgos el 17 de 
Enero. Cinco días después, y á raiz de 
la derrota del general Vonegas en 
ücles (Cuenca) por el mariscal Víc-
tor, derrota aconipafiada de los más 
execrables crímenes por parte del ven-
ce-he-. ( atraba de nuevo en Mfylrid el 
rey .José . 
Y ahora volvamos ya á Cataluña, 
don.le. á pesar de la Junta Central, el 
régimen era casi autonómico, y los su-
cesos se desarrollaban con entera, inde-
pendencia respecto al resto de la na-
ción. 
Dijimos ya que por dos veces habían 
sido rechazados los franceses por los 
gerundenses; la gravedad de la situa-
ción en el Principado llegó á ser tan-
ta, que Napoleón resolvió enviar re-
fuerzos de Italia y eoníirió el mando á 
ano de siis mejores generales. Gou-
vion Saint-Cyr, con especial encargo 
de conservar á Barcelona, de continuo 
amenazada por los somatenes y la tro-
pas, al objeto de recobrarla. Las ope-
raciones fueron múltiples y. por des-
gracia, poco favorables á nuestra cau-
sa: el general Reille sitiaba'y tomaba 
á Rosas, después de una larga y he-
roica resistencia (7 Noviembre-5 Di-
ciembre 1808) ; el general Vives y la 
escuadra inglesa atacaban á Barcelo-
na; acudió Gouvion Saint-Cyr en so-
corro de la capital y. encontrando al 
general Vives en Llinás. lo derrotó, 
viéndose obligado á retirarse á la 1> 
nea del Llobregat, donde también lo 
arrolló. 
L a mala suerte que había acompaña-
do á Vives hizo que el pueble» de Ta-
rragona le obligara á renunciar el 
mando, siendo reemplazado por el 
bravo general suizo don Teodoro de 
Reding. verdadero vencedor en Bai-
lén (último de Diciembre de 1808). 
Un importante acontecimiento preo-
cupaba ahora los ánimos, y debía in-
fluir en la marcha de la guerra en Ca-
taluña: los franceses habían puesto de 
nuevo sitio á Zaragoza, ante cuyos dé-
biles muros se presentaron con impo-
nentes fuerzas el día 20 de Diciembre. 
No hemos de repetir lo que fué aque-
lla admirable epopeya, que superó en 
grandiosidad y heroismo al primer si-
tio. 62 días duró el formidable asedio. 
Murieron en ambos sitios 53.873 per-
sonas: la posesión les costó á los fran-
ceses más de 8.000 hombres. 
Parecía que con tantas victorias de-
biera afianzarse la corona en las sienes 
del intruso, y es la verdad que muchos 
que hasta entonces se habían mostrado 
indiferentes, y aún enemigos de José 
I . se pasaron á su bando, hasta el pun-
to de que en Madrid pudieron formar-
se algunos regimientos españoles, por 
más que de nada sirvieron, avergonza-
dos de que se Ies señalase con el dedo. 
La Junta Central continuaba en iSe-
villa y mantenía estrechas relaciones 
con el gobierno inglés. Convenía ahora 
ponerse á cubierto de otra invasión do 
Andalucía, y las españoles lomaron la 
ofensiva, aunque, por desgracia, no co-
rrespondió el resultado al esfuerzo. E l 
ejército de la Mancha, mandado por el 
conde de Cartaojal, logró alguna ven-
taja sobre los franceses en Mora (18 
de PVhrero de 1800). pero, en vez de 
ojf^dej 9S 'oífrmona jrnjs-as.T^i 
Manzanares: poco después, el ejército 
de la Mancha se dispersaba, batido por 
Sebastian i. 
E l ejército de Extremadura, puesto 
á las órdenes de Cuesta, era derrotado 
en Medellín el 28 de Marzo (1809) ; lo 
había sido antes ên Cabezón y después 
en Medina de Ríoseco, pero la Junta 
Central creyó oportuno premiarle., des-
pués de Medellín, con el ascenso á ca-
pitán general y puso á sus órdenes, 
además, el ejército de la Mancha. 
Pero ¿qué de extraño tenía fuéra-
mos derrotados, cuando lo ;nismo les 
había sucedido á austríacos. vrus'anos. 
rusos é ingleses, incomparabiPmente 
mejor organizados y más numerosos 
que nuestros improvisados ejércitos?... 
Lo único que podemos lamentar es que 
nuestros generales dieran batallas cam-
pales, en la casi seguridad de no poder 
alcanzar la victoria, que no se consigno 
únicamente con el valor. E n cambio, 
teníamos nosotras la ventaja, y por eso 
acabamos por triunfar, de no ceder. 
Por no haber cedido, acabaron por ven-
cer de nosotros los insurrectos de Ho-
landa, y por no haber cedido ante mul-
tiplicados fracasos, acabó por vencer 
Washington á los ingleses. No citare-
mos más ejemplos por harto dolorosos. 
Y así lo comprenden la los mismos 
franceses cuando, á raiz de Medellín, 
proponían negociaciones para dismi-
nuir los horrores de la guerra y trata-




A UNA CUADRA DEL PARQUE CENTRAL 
Se n lqui lan mss'nlfic»M hahltacioaeM. y de-
partnmcutOM para fnmUiaa: tudai« con balcOn 
ft la ca l l r y piso» de infírraol. KxpKVndlda y 
varisda me un. Se ndmi iea abouadok. .Vervl-
clo eamerado. bcuo y entrada a todas horas. 
C'nisa de reapeto. 
7415 15-14Mv. 
V E D A D O . Se alquila en la calle 21 y B. 
un hermoso y bonito chalet, con 7 habltacio-
neB. sala, comedor, cocina, dos baños y ser-
vicios, portales, pas y abundante aj^ua. L a 
llave en frente. Precio $75 a ra. Su dueña 
Neptuno 114. 
7833 8-22 
" " Ñ E P T r x o XUMKRo"T:.nTse alqulla~e7ta 
bonita casa, con sala, saleta, tres cuartos, 
cocina, patio, inodoro y ducha. Todos los 
pisos son de mosaicos. L a llave é, informes 
Obispo número IOS. 
7S26 
G R A N N E G O C I O 
Por no poderla atender su dueño se arrien-
da una Anca de diez eaballerlaa, con muy 
buen palmar y buena aguada y un tejar 
en explotaciftn. L a leche viene diariamente 
& la Habana. E n la nfc'sma se vende una 
pran cria de gnnado vacuno y otra de cerda. 
Informes Cristina "̂J á. todas horas. 
7808 4-22 
SE3 A L Q U I L A la casa calle de Industria 
número 57. tiene sala, comedor y cinoo cuar-
tos. E n diez centenes y dos meses en fon-
do. Su dueño San Lázaro 290 de 11 á 1 de 
la tarde solamente. 
7810 4-22 
S E A L Q U I L A una hermosa casa moderna 
con zagruán. sala, con dos ventanas, saleta, 
3 cuartos bajos y dos altos, loa pisos de 
mosaico. Oervasio n ú m e r o 130A. Informa-
rán en la Botica de al lado donde es tá la 
llave. Su precio 11 centenes. 
7817 4-22 
SE A L Q U I L A el piso principal de la casa 
Infanta número 24 esquina á Cádiz, con sala, 
recibidor, tres cuartos, comedor, baño y pa-
tio con lavadero: gana :!4 pesos. L a llave en 
los bajos y su dueño Monte 89. 
7847 4-22 
SE A L Q U I L A N loa altos de la calle de las 
Animas número G8 la llave en los bajos. 
Bodega. Tiene todas las comodidades para 
una familia. Informes Ricardo Palacio. San 
Pedro y Obrapía. 
784tí S-22 
S E A L Q U I L A N los c ó m o d j s y espaclr^o» 
al r os do la casa Prínc ipe Alfonso número 413 
son muy frescos: la llave en el bajo. Im-
prenta, alquiler 1.4.20. Informarán en Ani-
mas r.3. 
7633 10-1'JM 
SE A L Q U I L A N las bonitas casas de Cerró 
629 y 629A cada una con portal, sala, saleta 
cinco cuartos, comedor, dos patios, arboleda 
al fondo y servicios modernos. Precio diez 
centenes. L a llave en el 484. 
7fi89 8-19 
A l t o s e s p a c i o s o s 
So alquilan los magnífies altos de 
'a casa Mionte 72 entre Indio y San 
X; rlás. Pisos de mármol, 6 cuartas, 
-ala saleta, gabinete, comedor, baño 
etc. etc., todo moderno. Entrada" in-
(jr;vjndie.iite y -zaguán amplio. 
7(;66 8-19 
SE A L Q U I L A N en Reina 33 Al Bon Marché 
tres magníficos cuartos altos, para hombres 
solos, son muy grandes y muy frescos. Se 
exigen buenas referencias. 
TGie 8-ia 
S E A L Q U T L A N amplias y freccaa habl-
ta!^neAsL proplaa para «1 V « a j O con bal̂ ; 
2fuVb^oirdemd^6dBerv,I1<f^. k V r l d a 
t S - o 198 altos, casi esquina á Gallano. 
7431 
^ > N R E I N A número 14 se alquilan hermo-
amjmy espléndidas habitaciones con v.sta á 
l ^ c ¿ l l e con todo servicio y entrada á todas 
horai con 6 sin muebles. Hay de todos 
nrpcios en las mismas condiciones en Reina 
49 se""desea sean personas de moralidaa. 
'•388 26-lMy 
i ooo -
S F A L Q U I L A N los altos de la casa Belas-
coaín número 125, entre Reina y Estre l la: la 
llave la tiene el maestro zapatero y para 
informes y condiciones en San José núme-
rO7140 15-»My 
S E ALQUILAN habitaciones una para 
hcaibres solos y otra para matrimonio, en 
los altos, donde se puede lavar y cocinar 
en la casa m á s hermosa de la "calle riel 
Aguacate número 136, no se admiten anima-
les. 7669 8.]9 
SE ALQUILAN 
E n el moderno edificio Monte y Castillo 
se nlauilan unos altos por Castillo reúnen 
todo ol confort para una familia de gusto. 
Informan Sabatés y Boada, Univeraidad 20, 
Teléfono 61 S7. 
766? 8-19 
T R E S H E R M O S A S H A l U T A C I O N E S alias 
con agua, tragante, azotea, vista á la calle. 
Dos bajas, grandes: juntas 6 separadas. .N>p-
tuno 158. 
7854 i 4-22 
S E A L Q U I L A N los .bajos de la éasa San 
Miguel 146 entre Escobar y C e r v a s í o , la 
llave en los altos. Informes en Neptuno y 
San Nicolás , L a Epoca. Sedería. 
7825 4-22 
C A M P A N A R I O 228, entre Carmen y Ras-
tro, se alquilan varias accesorias á fami-
lias de moralidad. 
7845 4-22 
SE ALQUTLAN los preciosos y ventilados 
bajos de Lealtad 37. en 10 centenes. Llave é 
Informes en la misma. Para más detalles Ca-
sa Borbolla. 
C. 1778 15-22 
SK A L Q U T L A N las c ó m o d a s , frescas é hi-
g ién icas casas V i r tudes 82 y Estrel la 62 
casi esquina á San Nicolás , su d u e ñ o Galiano 
54 altos. 
784! 4-22 
S E A L Q U I L A N 4 casas nuevas en Oquen-
do y Virtudes dos altas á 9 centenes y 
dos bajos á 8 centenes. Oquendo y Animas 
su dueño. 
77R3 ]3-21.Mq 
x > : o o 
Acabada de pintar se alquila la lujosa 
casa, de moderna distr ibución, propia para 
familia de frusto calle 17. entrando por el 
crucero la primera á la izquierda. L a llave 
en la misma. Información única Zulueta 36. 
7786 8-21 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y ventilados altos si l nados 
en la calle de San Ignacio numero 73, es-
quina á Merced, compuestos de sala. s.iU-f^. 
tres cuartos, baño, cocina y demíis servi-
cios hacen esquina. l>a llave es tá en los 
bajos y dán informes á todas horas en 
Riela 56 y 57. 
77S2 4-21 
SE ALQUILA 
Se alquila la muy espaciosa y ventilada 
casa Escobar 115 con cinco habitaciones 
bajas y cinco altas pat io y t raspatio. L a 
llave en Reina 104 (casa en cons trucc iónj . 
Informan Sabatés y Boada, telifono 61 £7. 
7661 8-19 
SE ALQUILAS 
Las bonitas casas moderna construc-
ción, de alto y bajo, calle de Asu lar 
números 50 y 50A Darán razón su dueño 
en Obispo 15 D. Casa de cambio. 
7657 18-19My 
POCITO número 7, Jesús del Monte, se a l -
quilan hermosos cuartos, nuevos, están á 
una cuadra de la calzada; pueden verae !i 
todas las horas. Informa Hipó l i to Mora, 
Concordia n.úmero 170. 
7652 8-19 
S E A R R I E N D A N DOS cabal ler ías de tie-
rra propias para sembrar tabaco nombrada 
San Francisco, situada en el Cotorro á dos 
ki lómetros de la carretera, con buena cañada 
palmares y arboleda, propia para ganado. 
Informarán Corral Fal^o 55, esquina á San 
Antonio, Guanabacoa. 
7648 10-19 
R E I N A 69. se alquila un buen local nara 
establecimiento y en la misma dos buenas 
habitaciones. Informes en ios bajos, tam-
bién se alquila una cocina. 
7643 6-19 
S E A L Q U I L A N separadamente los altos y 
bajos de la caía Reina número 28 de cons-
trucción moderna y acabada de pintar. L a 
llave en la misma é informes Monte 11<í. 
7634 8-19 
EN 12 C E N T E N E S , se a lqu i l a la bonita 
y fresca casa de dos ventanas Paula S7 
con espaciosa sala y saleta, con piso de 
marmol, cuatro grandes habitaciones, es-
pléndido baño é inodoro, patio, traspatio, 
buena cocina. L a llave en el 38. Informes 
Suárez 94. 
7563 ' S-17 
S E A L Q U I L A 
T.a casa número 3 de la calle de Riela, 
acabada de reparar. Los bajos sirven para 
a lmacén v los altos para vivienda. Se a l -
onilan conjunta ó separadamente los bajos 
de los altos. I^ts llaves e s tán en Inquisidor 
número L Informan en Amistad 104 bajos. 
7073 16-SMy 
Agencia " L a P r i i e i a de A g ü i a ^ , , 
L a única que el públ ico puede confiar sus 
pedidos de e d a n í o personal necesiten, lo 
mismo el comercio que las casas particula-
res, para cualquier parte de la Isla. O'liei-
Uy 13, te lé fono 450. 
J . A L ü \ S O V V I L L A V E R D E 
64S5 26-29Ab 
Y O F U M O 
E L TURCO 
C. 1563 v •-^é> -5-iM 
O P E R A D O ! i < ' I X E M A T O G R \ r T f . 0 — 
tricista y conocedor de las máquin E l E 0 , 
solina y de vapor. Se ofrece sin ^ Ba-
pretenslones para dentro ó fuera d i iniUchas 
tal. Dirigirse á Juan Esteve. Cali» i - Q*VU 
ro 109. Vedado. v'aue ^ ntCSL 
7900 
E N FAMILIA A M E R I C A N A Fv^pT1"-^ 
dado se desea una tocinera y una iav 
Ambas deben venir bien recomendad ndera-
ber bien su oficio y ser muy aseada* r ' sa-
ge que duerman en la colocación Rn exi-
do. E n Ubrapía 80 informarán ' Su«L 
7936 
UNA JOVPJN P E N I N S U L X l T D E S F r V -
locarse de criada de manos; tiene rp 0* 
daciones. Aguila número 53 econieii. 
— ci -1 r 
<-23 
ASENCIA DE CBIADOS Y TRABAJADORES 
DependionteB para toda ciase de comercio 
y toda clase de servicios domés t i cos ; cocine-
ros y crianderas. L a Vizcaína de A. Gimé-
nez, Muelle de Luz, Kiosco número 32, Te l é -
fono número 3182. 
4829 26-3 Ab 
~ UNA CP.YAÑDERA P E N I N S U L A R . A C L l -
matada en el pala, de 5 meses, desea colo-
carse á leche entera, buena y abundante 
y cuyo niño puede verse. Soledad número 2, 
bodega. 
7979 4-24 
S E S O L I C I T A UNA COCINEPvA 6 C O C I -
nero de color, que entienda con perfecc ión 
el oficio v que traiga recomendaciones de 
su trabajo y honradez: se da buen sueldo. 
Prado 20 informarán. 
7978 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O Y 
entiende de jardín, un peninsular de media-
na edad: tiene buenas recomendaciones. Luz 
36. Puesto de frutas. 
7965 4-24 
C. 1552 
K l s e c r e t o d e t e n e r c a b e l l o h e r m o s o 
estriba en la limpieza y estaco sano del cuero cabe-
lludo- Lo» Champús de Slrio con el jabón de huevo, 
conservan el cuero cabelludo'Iimpio y mantiene ac-
tivas sos glándula^. 
Oferta especial al recibo de 25 cts. en sellos de 
correo, se le enr iará para qae pruebe una pastilla. 
P i y M a r g a l l 6 3 , a n t e s O b i s p o . 
al lado del café Europa, Apartado 10G7. 
26-lMy. 
V E D A D O 
S--1 alquilan tres hermosas casas acabadas 
de construir, con sala, saleta. 4 habitaciones, 
cocina, baño é Inodoro, situadas entre las 
l íneas 17 y 23 ó sea calle C entre 19 y 21. 
Informarán en la P a n a d e r í a Primera de 
Aguiar ó en las mismas. 
7S98 8-23 
BE AXiQUILíA in cómoda y espaciosa casa 
1 ' la del Luyanó número 10 á media 
cuadra de Toyo, por donde pasan los e léc-
trico" de Jesús del Monte: tiene agua, gas 
y servicios sanitarios. Informará su dueña 
en i-l número 17, de la propia Calzada. 
7929 4-23 
GAl-IANO 134. Los nuevos dueños alquilan 
hermosas habitacioneíi con muebles y sin 
ello.; muy baratas y con buen baño: también 
se alquila la cocina y varios muebles, en 
proporción 
7899 8-21 
K C A D E R E S 16 y medio se alquila Tin 
local propio para establecimiento. Informa-
rán Obrapía y Mercaderes, Sastrer ía E l r « -
S-23 
\ P I A número 14. esquina á Mercade-
alquilon habitaciones; hay un de-
rrito con balcón á la calle y una 
la propia para establecimiento. 
8-23 
1 \ «'.t. se alquila un departamento 
)n local para establecimiento y dos 
; interiores, servicios completos etc.. 
llave en los altos. Informes Obrapía 
4-23 
fiador, la casa Concor-
:oaín y Gervasio. Sala. 
r y cocina. L a llave en 
6-2» 
S E A L Q U I L A 
Una casa Villegas 104, entre Sol y Mura-
lla. Informarán Riela 99, Farmac ia San J u -
lián. Precio 10 centenes. 
C. 1787 • 22My 
E N MODICO precio se alquila Un gran 
salón con balcón á la calle y otra habita-
ción Oficios 5 altos, cerca de la Plaza de 
Armas. 
_J915 4.03 
A L C O M E R C I O : se alquila en Monte 211 
una casa propia para establecimiento aca-
bada de fabricar, altos y bajos, los allos es-
pléndidos é Independientes, "infovmes v l la-
ve San Rafael 7. 
7908 s.io 
S E A L Q U I L A N dos frescas v cómodas ha-
bitaciones á propós i to para escritorio 6 bu-
fete. Informarán Bernaza 62, bajos. 
7890 4-23 
POCITO E S Q U I N A OQUENDO. establo, se 
alquila un local propio para taller ó depó-
sito de materiales. 
7878 4.5JA, 
S E A L Q U I L A N 8 habitaciones con dere-
cho á la cocina y baño, en casa de familia 
decente. Cerca de los baños v en módico 
precio. Calle A. número 2. Vedado. 
7836 e-;; 
F E A L Q U I L A N unos hermosos altos v muy 
frescos con todas las comodidades en Nep-
tuno 23." por Soledad. Informarán en la Bo-
tica Salud número 9 y L a Fís ica . 
7837 " 4.«2 
RE A L Q U I L A N los espaciosos bajos de 
Prado 60, todo de mosaico. Informan en los 
altos. 
7f0tí 
S E A L Q U I L A N lo» bajos 




E N L A C A L Z A D A de Jesús del M>nir, 
cerca, de la ¡priesa, en casa decente se a l -
quilan dos habitacionfs Juntas ó 6epará-
das ron una hermosa '••oclna sgua. inodoro 
y baño á personas decentes. Han de ser 
una ó dos señoras d^ edad solas, ó matri-
monio también de edad, sin hijos; en el 358 
Informan de 2 á 6. 
7759 4-21 
los altos de la caqa Galiano 22. esquina á 
Animas, aca.bada de p int ir al óleo Interior 
y exteriormente, habiéndose hecho en ellos 
todas las mejoras que requerían con arreglo 
al servicio sanitario; se componen de sala, 
saleta, comedor, galer ía . 9 cuartos, más 1 de 
baño y 2 para criados, todos con pisos de 
mármol, cocina, agua. etc. Tiene acometi-
miento á la cloaca. Informa W. H. Reeding 
Aguiar 100. 
' 777S 8-21 
VEDADO en la loma 19. esquina fi 4. ca-
sas nuevas, con jardín, sala, cinco habita-
ciones baño, dos Inodoros, s ó t a n o r a r a 
criados. L a llave al lado é informan en Ha-
bana 173. 
7720 6-20 
S E A L Q U I L A la casa San Joaquín 35 con 
agua y toda comodidad. L a llave en la bode-
ga de Omoa. Informes Ricardo Palacio. San 
Pedro y Obrapía. 
7744 8-20 
E N L A V I B O R A en 11 centenes se a l -
quilan los altos de Luz 2 con sala, saleta 
comedor. 8 cuartos, servicio sanitario y de-
más comodidades. L a llave en los bajos. 
Informarán en San Lázaro 24. Te lé fono 552. 
7713 S-20 
S E A L Q U I L A 
L a casa Escobar 78 media cuadra de Nep-
tuno. casa espaciosa y bonita, precio 11 
centenes. Informan en Neptuno y Lealtad 
casa de Prés tamos . 
7731 8-20 
E n S a n R a f a e l 2 7 
Se alquilan habitaciones con ó sin asis-
tencia, casa nueva con todos los .adelan-
tos sanitarios y esmerado servicio. 
7725 26-20My 
M A G N I F I C O L O C A L 
. Se alquila ea la planta baja del Cen-
tro Asturiano. E n la Secretaría de di-
cha Sociedad informan. 
C 1749 S-20 
F n l a c á z a l a l e la lafinta n. 47 
Próx imo á Carlos I I I y frente á la Fábri -
ca de Chocolates L a Estrola. Se alquilr. una 
hermosa casa con jardín al frente y un 
hermoso portal de mosaico, una gran sala y 
saleta. 0 hrrmosos cuarto-s y una galer ía al 
frente de estos mismos cocina, ducha é Ino-
doro, todo moderno y un gran patio, ag'ua 
y gas en toda la casa. Informarán en la mis-
ma. 
7743 J-20 
S E A L Q U I L A N en la casa J e s ú s María n ú -
mero 117, acabada de fabricar los altos de 
cinco habitaciones sala y comedor, en 13 
centenes y los bajos con cuatro habltacones 
sala y comedor en 10 centenes. Se pueden 
ver de 1 á 3 de la tarde. 
7605 8-19 
SE ALQUILAN e sp léndidas y froscas habi-
taciones á personas de moralidad, con asis-
tencia ó sin ella. Concordia 168, altos, es-
quina Aramburo: nu hay casa más fresca en 
todo el barrio. 
7614 8-19 
n [k [ i i m o 
Acabada de reparar y de pintar se a l -
quila la hermosa casa calle Quinta número 
46. esquina á D. con comodidades para dos 
familias y situada á una cuadra de ambos 
baños. Informan Gallano 66. 
7639 i 16-19My 
E N CASA D E F A M I L I A respetable~se a l -
qulla una hermosa habitac ión á matrimonio 
sin niños, con toda aslster.ca. v un cuarto 
propio para hombre solo. Galla'nu 95, altos 
7620 „.,<, 
E N T R E S U E L O S se alquilan los de Anlmai 
70, coquina á Blanco; 6 departamentos; $42 
Informa el Ldo. P u l g San Ignacio 46, de 
una á cinco. 
7617 8-19 
E N F E R N A N DIN A 38. entre Monte y Cá-
diz se alquilan varias accesorias de cons-
trucción moderna, pisos de mosá lco y un 
buen servicio Kanitarto, patio independien-
te. Precio dos centenes. Informarán en la 
misma ó en Reina 6. 
7692 12-19My 
S E A L Q U I L A N en Belascoa ín 32. unos 
altos de moderna construcc ión y con todr-s 
las comodidades que puedan desear. I n -
formarán en la Ferreter ía del frente. 
7ii6¿ S-19 
A T E N C I O N — T^ngo un local para r-unl-
quler clase de establecimiento y en los a l -
tos se alquilan esp léndidas y baratas habi-
taciones para personas de moralidad. Ii>-
Informan Vives 165, altos. E l encargado. 
7569 8-17 
S E A L Q U I L A N en veinte centenes los bo-
nitos y bien situados altos de la Avenida 
del Qolfo, al lado del número 6. con pór-
tico, sala, cinco cuartos y otro de criados, 
sá le la de comer, cuarto de baño y ilemAs 
servicios. L a llave en los bajos del número 6 
7554 8-17 
OJO A TiA GANGA: se 'a iqüTía la"bonila 
rasa Campanario 61. entre Nepluno y Con-
cordia en 158.30. con sala saleta y cuatro 
grandes cuartos. Informan en la misma 
y su dueño Bolaño, Sen Ignacio 90. 
__756:i 8-17 
SOL 52, A L T O S . Sala~íüit^¿l^r"gabTñetft i 
cuatro cuartos, cuarto de baño espléndido, 
inodoro y cuarto de criados aparte. Alam-
paras eti teda la casa. L.a llave en los hu-
ios. Informes Empedrado SO, cuarto nú-
mero 25. 
7561 8-17 
A G U I L A 122. altos por Estrel la , elegante 
departamento independiente se alquila con 
vista;; á la calle y dos cuartos más, propio 
para familias ó bufete. Casa respetable y 
seria. 
il í-17 
P A R A E L P R I M E R O de Junio se alquila-
rán los bajos de la casa calle de la Línea 
(Nur-ve) número 72 en el Vedado, esquina 
á Ja calle B acera de la brisa. Informan en 
los altos de la misma casa 6 ea Habana 112 
de 11 á 3. 
75S0 8-1(5 
SOIi 52 ALTOS, sala, antesala, gabinete 
comedor, cuatro cuartos, cocina, befio de 
hier ro esmaltado y ducha niquelada, lavabo, 
ctüjrt') de criados con.su inodoro. Mamparas 
toda la casa y pisos de marmol y mosaico-
L a llave en los bajos. Informes Empsdrado 
30. cuarto número 25. 
7584 «-17 
P A R A E S C R I T O R I O O W £ f E ~ 
Se alquilan habitaciones en los alto» de 
Lanin.iril la número 40. 
7531 8-15 
6 E A L Q U I L A N los muy bonitos altos de 
Manrique 5 con sala, saleta. 4 cuartos, co-
medor, baño cuarto fie criados, pisos de 
marmol, etc. en $80 Qj-, Informes Neptuno 
72, te léfono 9276. 
7523 8-16 
iÍN~SAÑKa M A R I A ~ D E L — R o s a r i o se a l -
qulla la antigua casa de l»s Condes de Casa 
Bayona, acabeda de reconstruir, con baño y 
servicio sanitario. Inforin«6 Chacón n ú m e -
ro 1, de 8 á 10 a. m. 
7520 8-16 
SÉ A L Q U I L A N en GaMaao 70 hermosas y 
vcniiladas habitaciones coa luz, duchas, vis-
ta á la calle y acera de la sombra: Precios 
módicos . 
7518 26-16My 
S L ALQUILA un departamento alto in-
dependiente con-cocina, ducha é Inodoro, á 
personas de moral idad que no tengan niños. 
San Ignacio 13 entre Obispo y Obrapía. 
7515 8-16 
SE A L Q U I L A el Chalet Cristina, situado 
en la calle 8 entre 17 y 19, tiene coinodi-
dades para una extensa familia, teláfonu. 
luz eléctrica, timbres, agua en abundancia 
cochera caballerizas, un gran jardín y e s tá 
situado en una superficie de terreno de 1800 
metros. 
Se puede ver á todas horas y darán ra -
zón en Monte 220, ferretería. También se 
verde. 
7496 S-16 
UN UOS A L T O S de Consulado y Trocadfro, 
á una cuadra del Prado, se alquilan amplias 
y frescas habitaciones con balcones á la 
calle á persogas de moralidad y median-
te referencias. 
7487 8-1» 
S E A L Q U I L A 
T,a casa Sol 77 . Informan Aguacate 128 
Do 8 á 10 a. m. y de 1 á 4 p. m. 
7508 8-16 
BE A1 . Q U I L A : L a gran casa de dos venta-
apa con sala, saleta, 3 cuartos. 2 patios de 
azotea y tejado, pisos mosaico, cocina etc. 
calle de Vll lanueva número 7, Jesús del 
Monte esquina á Santa Ana. Informes en 
Obispo 113, Camisería. 
7484 10-16 
V i r t u d e s 9 6 
So rlquilar. habitaciones muy frescas y 
ventiladas á familias cortas ú hombres so-
los, casa de moralidad. 
7536 8-16 
P A R A F A M I L I A D E GUSTO 
Se alquilan unos frescos y hermosos altos 
con todas las comodidades, para familia 
y un departamento para oficina. Informan 
Habnna 51. 
7034 8-16 
PRADO número 9S. se alquila un piso 
á la brisa y con todas las comodidades, ser-
vicio de portero, timbre, acc ión á caballe-
rizas y lugar para coche. También se alqui-
la el bajo para comisionista, consultas m é -
dicas, escritorios, etc. Informan en la mis-
ma d» 4 4 6. 
744* 15-15M/ 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S de 
criadas de manes para matrimonio ó una 
corta familia: entienden algo de cocina, pre-
firiendo dormir fuera: tienen quien respon-
da por ellas Colón 1 y medio, cuarto número 
9, bajos, 
7964 4-24 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E A 
blanca y duerma en la colocación. Se prefie-
re española, Informan J e s ú s del Monte 343, 
esquina á Pamplona. 
79«2 4-24 
SE S O L I C I T A L'NA B U E N A COCINERA 
para un matrimonio en Laguoruela numero 
10. Víbora. 
7959 4-24 
SE SOLÍCITA UNA ÍJÜEÑjC^M^ADA-DE 
mano, sueldo 3 luises y que tenija Infor-
mes. Egído 8 altos. 
7961 4-24 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A COCTNKRA 
que duerma en la colocación y que tenga 
buenos informes. Sueldo •) centenes.. Presen-! 
tarse de las S á las 6 de lá tarde en Oficios 
88, altos. 
7993 4-24 
U Ñ - J O V E N pspafiol D E S E A C O L O C A R S E 
para cochero particular: es práct ico en la. 
Habana y en el oficio y tiene recomendacio-
nes. Informarán en Vives 198. 
7955 v 4-24 
~75eSEA~ C O L O C A R S E de"""criada DE 
manos una. joven peninsular, con dos nftos 
en el país: sabe cumplir con su obliga^ 
ción. Dirigirse á Compostela 110. 
7952 4-24 
S E S O I J c T f A UNA' r" R I A N D R A E N R U E 
ñas condiciones de salud, que ri^see '••¡•nliar-
car para España fi mediados del próximo 
Junio. Calle 15 entre A y B, Vedado. 
7950 8-24 
E>: E S C O B A R S6 S E S O L I C I T A UNA 
criada que e s té dispuesta á cocinar y á ser-
vir á la mano á un matrimonio sin n iños . 
Ha de dormir en el acomodo. Se le dán tres 
centenes y ropa limpia. 
7947 4-24 
S E S O L I C I T A UNA COCINERA QUE ten-
ga quien la recomiende. San Lázaro 142. 
7934 4-24 
S E S O L I C I T A UNA C R I A B A D E MANO 
peninsular que sepa su ob l igac ión: sueldo 3 
centenes y ropa l impia; y una cocinera pe-
ninsular cine sepa su oficio: Sueldo 3 cente-
nes. San Lázaro 235. 
798j - 4-24 
A L C O M E R C I O S E O F R E C E UN E M P L E A -
do que habla y escribe Inglés , español , ale-
mán y francés, entendido en todo trabajo 
de oficina, banco y a lmacén . Referencias en 
Cuba 28. cuarto 14. 
7932 4-24 
ROQUE GALLEGO HA TRAST^dT^T,, 
Agencia á Santa Clara 29, donde facim? U 
da clase de criados con ceferenclas l •to' 
deras garantizadas y grandes cuadrillo^*"" 
trabajadores. Te l é fono 486, Apartado 986 d* 
1-2» 7926 
DEHKAX C O I i O C A R S E DOS P E N r Ñ ^ T r 
res aclimatadas en el país, una de cocin 
y la otra de criada de manos ó manelart ra 
es cariñosa con los niños y las dos ti 0ra: 
recomendaciones. Monserrate númem 
7930 i - í t 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R ^ 
para criada de manos ó manejadora- rbk 
coser á máquina, pero no cortar. Tiene b 
ñas recomendaciones de las casas domf' 
ha servido. Por dos centenes se coloca 1 
forman en Villegas 22 altos. " n" 
7931 4-23 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A BLANoT 
para ayudar á los quehaceres de una "cafia 
pequeña: sueldo dos centenes y roña Hrr, 
pia. San Lázaro 19, bajos. m' 
7889 4-23 
""ÜÉTCOLOCA UN COCINERO QUE hT 
trabajado en buenas casas, lo mismo en ea 
tableclmlento que casa particular: no tlen» 
Inconveniente en Ir al campo ó vapores tn 
formarán Misión 46. " n" 
7887 4-23 
UNA P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A E N E L 
país se coloca para criada de manos ó ma-
nejadora: cumple bien sus obligaciones' 
Misión número 33. 
7886 4-23 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A BLANCA ft 
de color, de mediana edad. Sueldo 3 luises 
y ropa limpia. Vedado calle 10 número ''O 
entre 11 y 13. ' 
7884 4.03 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , D E DOS 
meses y medio, con abundante leche, je co-
loca á leche entera, Carmen número 6. 
7871 4-23 
S E S O L I C I T A N : UNA M A N E J A D O R A I)H 
mediana edad para un niño de 3 años y una 
criada de manos. E n la casa número 23 d* 
la calle 11, entre las calles 2 y 4, Vedado 
7870 , 4-23 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A BLANCA "ó 
de color, que no sea joven, para los queha-
ceres de la casa. J , número 7, Vedado. Suel-
do 2 centenes y ropa limpia. 
7869 4-23 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MAÑO 
peninsular que sea inteligente para su tra-
bajo, con recomendación de la casa que 
haya trabajado. De las 9 en adelante. Prado 
123. altos. 
7S68 4-23 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S E COLO-
ca en establecimiento ó casa particular: tie-
ne referencias. Compostela número 62. 
7865 4-23 
DOS P E N I N S U L A R E S S E COLOCAN PA-
ra criadas de manos ó manejadoras: cum-
plen bien sus obligaciones y tienen buenas 
referencias. Zanja número 100. 
7891 4-23 
UN J O V E N Español D E S E A COLOCARSEJ 
de criado de mano, portero 6 para cuidar 
un jardín; tiene buenas referencias. E n 
Bgido 36 altos, darán razón. 
7918 4-23 
UNA MUCHA C H I T A P E N I N S U L A R ACI.T-
matada en el país, de 13 á 14 años, desea 
colocarse para ayudar A los quehaceres ds 
la casa; es Inteligente y muy formal: tiene 
buenas recomendaciones. Informan Aguila 
esquina á San Miguel, Carnicería. 
7912 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N MUY 
formal, peninsular, para criada de manos: 
también sabe ayudar á la cocina 6 mane-
jadora. Jesús del Monte 205. « 
7911 4-23 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A PARA 
corta familia. H a de dormir en la colocación 
y ayudar en algunos quehaceres de la casa. 
Empedrado 52 altos 
C. 1789 4-23 
EN P R A D O 66 BAJOS S E S O L I C I T A PA-
ra el primero de Junio una manejadora 
de mediana edad, que sepa coser y t raiga 
buenas referencias. 
7924 1 3-23 
UNA C R I A N D E R A PENINSLTLAR, D E UN 
mes, se coloca á leche entera, buena y abun-
dante: puede Ir al campo. Lampari l la núme-
ro 102. 7905 4-23 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . D E dos 
meses y medio, desea colocarse á media 
ó leche entera, de muy buena calidad. San 
Ignacio número 9 y medio. 
7990 4-24 
A M A R G U R A 19, E S Q U I N A A CUBA, S E 
solicita una buena cocinera que duerma en 
la colocación, y una criada de' mano que 
sepa bien su obl igac ión . Sueldo tres centenes 
7986 6-24 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E E N -
tienda algo de costura y con buenas refe-
rencias. E n Reina 139. 
7985 4-24 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E SA-
be su oficio, cumple bien y tiene recomen-
daciones, soliciia colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento. Manrique número 65. 
7902 4-23 
S E S O L I C I T A UNA SRA. D E MEDIANA 
edad que entienda de costura para ayudar 
á la limpieza: con recomendaciones. Man-
rique 73, altos. 
7901 . 4-23 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N COMO J^OBRA-
dor. ayudante de carpeta ó cosa análoga, un 
joven con buenos informes y sin pret\ is io-
nes: vá á cualquier parte. S. Novoa, Oftcioi 
númiero 19, esquina á Sol. 
7894 4-28 
S E O B T I E N E UN 
HERMOSO PECHO 
por medio de las " P i L U L E S O R I E N T A L E S " 
las ún icas que en 2 meses desarrollan y endurecen 
los senos, hacen desBpnrener las salidas huesosas 
de los hombros y dan al Busto una graciosa loza-
nía. Aprobadas por las eminencias médicas, son 
benéficas para la salud y convienen á los más 
delicados temperamentos. lYalamiento fácil. Resul-
tado duradero. — preoio d«i fiasco-- err.so. 
T.RATIÍ:,Finnaeéotioo. 8,Passage V e r d e a n , P a r í s . 
En ío Habana : V** de JOSÉ SARRA é HIJO. 
Cadafrasco debe tener elsello (ranees deUlInion (ie^Fabricants". 
N O M A S 
T E d e H I G A D O de B A C A L A G 
T O M E S E E L 
V I N O G I R A R D 
1 
ú d l a C r u z ü e G i n e b r a 
\ S U S H I J O S 
S U E S P O S A 
U D . M I S M O 
GOZARÁN DE MEJOR S A L U D 
E l V I N O G I R A R D es r e c e t a d o por m á s de 3 0 . 0 0 0 
m é d i c o s en l a A n e m i a , C o n v a l e c e n c i a , debi l idad 
g e n e r a l , en fermedades de pecho, y p a r a los 
n i ñ o s c u y o c r e c i m i e n t o puede i n s p i r a r 
cu idados 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 
¿ i a v a n a . M a u 24 , 1908 
' A C T U A L I D A D E S ' * 
f 
F r c m " C u b a y A m e r i c a " : 
S e ñ o r J u a n M a n u e l P l a n a s , h a s 
agked u s s p a c e to a n s w e r the A c -
t u a l i d a d e s " of o u r e s t e e m e d contem-
p o r a r y the D I A E I O D E D A M¡A-
j j i X A . i n i t s i s sue oí T h u r s d a y 21st , 
eonicerning >Sr. P l a n a s ' a r t i d e p u -
l)lishe»d biy th i s m a g a z i n e c-n W e d n e s -
¿ a y 20th* on the subjeeit of the mo-
nument to V a r a de R e y . 
W e h a ve r e m i n d e d S e ñ o r P l a n a s , 
^fio is an c n t h u s i a s t i c c o n t r i b u t o r 
and f r i e n d of "¡Ciuba y A m e r i c a . " 
sin ce it m a d e i t s f i r s t a p p e a r a n c e 
in N e w Yor^k. t h a t o u r c o l u m n s a r e 
closed to p o l e m i c dispu'tat ions . W e 
keep a n d wi'l l a l w a y s k e e p to the 
purpose of t h i s r e v i e w , .whieh is to 
be nn a p p r o p r i a t e , m e f l i u m of p u -
b l i c i t y co'ntrib'uting to the c o u n t y ' s 
educa ti on. Po ' l i t i ca l a n d o t h e r a r g u -
nionts a r e l i a b l e to p r o v o k e p r e j u -
dices w h i c h w e c a r e f u l l y a v o i d . 
W e a c e í p t e d S e ñ o r P l a n a s ' a r t i c l e 
in w h i c h he e x p r e s s e d his i d e a s 
fllbout m o n u m e n t e to g r c a t S p a n i a r d s 
and those he b e l i e v e s ought to be 
r a i s e d i n B p a i n to grea.t Cuibans . 
l e a v i n g to hhn. as to a l l contr i toutors 
of "'Oufba y A m e r i c a " the- re spons i -
bilitiy of h i s w o r k . 
B u t s inoe the e s t e e m e d w r i t e r of 
fhe A c t u a l i d a d e s " a l i n d e s to ' ' C u -
ba y A m e r i c a " w i t h a c e r t a i n b i t -
terness because w e a í c e p t e d S e ñ o r 
P l a n a s a r t i c l e , w e w i ^ h to s a y to 
h i m tha't: 
" ' C u h a y A í m e r i e a " has g i v e n i t s 
modes t c o n t r i b u t i o n to the m o n u -
m e n t t-o V a r a de Pe>y, a n d i n p r i o r 
d^-clarations h a s e x p r e s s e d a p p r o v a l 
of u n i t e d t r i b u t e s of S 'panish ele-
ments i n C m b a a n d Cutoans, to S p a -
n i sh h é r o e s , as a m a r k of pea-ce 
a n d c o n e o r d . 
B u t t h i s o p i n i ó n e n t e r t a i n e d b y 
the D E A E I I O amd C u b a y A m e r i c a 
does n o t p r e v e n t o thers , l i k e S r . P l a -
nas , f r o m b e l i e v i n g t h a t these m a n i -
f e s t a t i o n s of a m i t y s h o u l d be r e c i -
p r o c a l , a n d f r o m e x p r e s s i n g s u e h 
bc l i e f s . ñ o r s h o u l d i t p r e v e n t th i s 
r e v i e w f r o m p u í b l i s h i n g t'hem, espe-
c i a l l y w h e n t h e y a r e the opini'ons of 
co l la iborators as h i g h l y e s t e e m e d as 
s e ñ o r P l a n a s , a n d a r e p r e s e n t e d i n 
i r r e p r o c h a b l e - f o r m . 
W l i o r e i n is t h i s in terchan'ge o f 
op in ious opiposed to the i n t e u t i o n s 
of the i n i t i a t o r s o f the m o v e m e n t 
i n f a r o r of a m o n u m e n t to C a r a de 
R e y , w h i c h a r e a b o u t to be r e a l i z e d ? 
W h ' a t s u c h i n t e r e h a n g e aecom-
p l i s h e s is to e n c o u r a g e C u b a n s to 
rememlber thfijr bene fae tors a n d m a r -
t y r s , a n d to s e e k oceas ion a n d m e a n s 
to h o n o r t h e m . L e t Cu'bans t a k e 
p a t t e r n a f t e r o thers so t h a t i t m a y 
no t be s a i d t h a t C e r v a n t e s a n d V a r a 
de R e y h a ve t h e i r h a n d s o m e m o n u -
m e n t s i n o u r p a r k s . w h i l e V á r e l a , 
S a c o , D o n P e p e a n d m a n y m o r e , 
h a v e no m o n u m e n t s a n d m a y get 
none . 
' C u b a y A m e r i c a wj-fl not des i s t 
f r o m e n d e a v o u r to so a n i m a t e C u -
b a n s , f o r w h i l e w e s t a n d f o r u n i ó n 
a n d . c o n e o r d b e ' ü w e e n C u b a n a a n d 
S p a n i a r d s , w e h a v e a h v a y s p l a c e d , 
a n d w i l l c o n t i n u é to p l a c e C u b a ' s 
g l o r i e s f i r s t a n d foremos t . 
F r o m S r . P l a n a s : 
. l í a v a n a , M a y 22. 1 9 0 8 . — T o the 
e d i t o r olí the D I A R I O D E L A M A -
R I N A , D e a r s i r : LTnder the h e a d i n g 
" A c t u a l i d a d e s . " y e s t e r d a y . a n a r t i -
c le of m i n e w h i c h a p p e a r e d in the 
l'atest i s sue of Cub'a y A m e r i c a is 
c o m m e n t e d u p o n . 
O o n t r i b u t o r s • to Cu'ba y A m e r i c a 
a r e responsi lble f o r ar'ticles t h e y 
si'gn. . 
I f i n d i n the " A c t u a l i d a d e s " r e -
f e r r e d to. e m i s s i o n of s o m e p a r a -
g r a p h s 1 w r o t e , o m i s s i o n w h i c h 
m i g h t g i v e r i s e to a m i s t a k e n i n t e r -
p r e t a t i o n of the i d e a s t h e r e c o n v e y -
ed , a m o u g the m a n y a n d good 
f r i e n d s I h a v e a m o n g the S p a n i a r d s 
r e s i d e n t i n Cuíba, a n d a m o n g those 
r e s i d e n t i n S p a i u . 
I f the commtt tee in c h a r g e of the 
m a t t e r of the m o n u m e n t to V a r a 
de R e y s h o u l d e o n s i d e r m e a p e r s o n 
a ú t h o r i z e d to s p e a k w i t h a n y autho-
ri'ty, a n d s h o u l d a s k m y o p i n i ó n on 
the s u b j e c t . s i n c e r e l y a n d I c y a l l y I 
s h o u l d r e p l y : 
I s t . — ' V a r a de R e y mer f t s a m o n u -
m e n t , i t is t r u e , btit so does e v e r y 
one of the s o l d i e r s w h o f e l l w i t h 
h i m , a n d those Who s u r v i v e d , b u t 
those m o n u m e n t s w o u l d f i n d bet-
t e r l oca t ion i n S p a i n , t h a n in C u -
b a , y e t aiwhile. 
2 n d . — I n the A w r d s of the l a s t f.wo 
p a r a g r a p h s of m y ar t io l e in C u b a 
y A m e r i c a , . w h i c h the a u t h o r of " A c -
t u a l i d a d e s " s k i p p e d . u n d o u b t e d l y 
u n i n t e n t i o n a l l y : " A h . h o w bea i i t i -
f u l i t w o u l d be to h a v e i n s t e a d ol" 
a m o n u m e n t to a s ing le h e r o , one, 
í o A v e r i n g a'bove the f ie lds of E l C a -
n e y , d e d i c a t e d to a l l , S p a n i a r d s a n d 
Cu'bans a l i k e , w h o d ied h o n o r a b l y 
i n the b a t t l e s f o u g h t b e t w e e n us. 
" " V ^ a t a b e a u t i f u l idea , i f it c o u l d 
be r e a l i z e d , to erec t t h e r e a w o r t h y 
m e m o r i a l to a l l , a n e t e r n a l m o n u -
m e n t to e t e r n a l c o n e o r d ! " 
I a p p e a l to y o u r we l ' l -known cour-
t e sy to p u b l i s h these l i n e s w h o h 
m a k e p l a i n m y v i e w s , a n d r e m a i n . 
Y o u r s t r u l y . - - j u a n M a n u e l P l a n a s . 
A s to o u r co l l eague C u ^ a y A m e -
r i c a , w e a r e g l a d t h a t o u r p r e v i o u s 
" A c t u a l i d a d e s " s e r v e d to d r a w out 
s u c h noble d e c l a r a t i o n s , a n d espe-
c i a l l y w e a r e g r a t e f u l f o r the re -
m i n d e r t h a t t h e r e v i e w l e a v e s 
to i ts c o n t r i b u t o r s a l l respons ib i l i t }7 
for s i g n e d a r t i c l e s . 
A s to S r . P l a n a s , we g r a n t h i s re-
ques t . W i t h w h a t we p u b l i s h e d the 
o ther d a y f r o m h i s a r t i c l e a n d w h a t 
he a d d s th i s m o r n i n g , i t is c l e a r 
t h a t he opposes a t l e a s t j u s t n o w the 
p l a n to erec t i n C u b a a m o n u m e n t 
to V a r a de R e y . 
A n o p i n i ó n to be respeeted . s u r e l y . 
•but no t so f u l l y as that of S r . C á r -
d e n a s ( p u b l i s h e d e l s e w h e r e ) , o r that 
o í L a ^ r e t , G ó m e z . C o l l a z o , a n d 
o ther d i s t i n g u i s h e d ch ie f s of the re -
v o l u t i o n w h o h a v e a i r e a d y s t a t e d 
t h a t t h e y e o n s i d e r the m o v e m e n t to 
h o n W V a r a de R e y . a n h o n o r to 
C u b a . 
S r . P l a n a s , w e are i n f o r m e d , — f o r 
w e h a d n o t the p l e a s u r e of k n o w i n g . 
h i m p r e v i o u s to th i s i n c i d e n t , — w a s 
i n S p a i n i n d u s t r i o u s l y a d v a n c i n g on 
h i s c a r e e r , a t the t ime t h a t C á r d e -
n a s a n d the o t h e r l e a d e r s of the 
L i b e r a t i n g A r m y w e r e b r a v e l y f ight-
i n g f o r t h e i n d e p e n d e n c e of C u b a . 
I n q u e s t i o n of p a t r i o t i s m , then , S r . 
P l 'anas , b u t r e c e n t l y a r r i v e d f r o m 
S p a i n w h e r e he has so m a n y a n d 
s u c h good f r i e n d s , w i l l p e r m i t us to 
concede g r e a t e r v a l u é to the op in ions 
of those r e v o l u t i o n a r y o f f i cers a n d 
to C u b a y A m e r i c a ' s owm, t h a n to 
h i s . T h e f a c t is , i f w e h a d no t for-
go'tten t h a t C u b a y A m é r i c a l eaves 
respons'i l ibity f o r s i g n e d a r t i c l e s to 
t h e w r i t e r s of them. w e s h o u l d not 
h a v e w e a r i e d our r e a d e r s ' a t tent ion 
w i t h th i s i n c i d e n t . 
T H E O Q N S B R V A T I V E S 
I n o u r S p a n i s h issue y e s t e r d a y at -
t e n t i o n is c a l l e d to the f a c t t h a t the 
r e v o l u t i o n o'f A u g u s t w a s , m o r a l l y 
a n d m a t e r i a l l y . a v i c t o r y f o r the 
l i b e r á i s w h o s e r i g h t s w e r e f u l l y r c -
c o g n i z e d b y the A m e r i c a n i n t e r v e n -
t i on . 
L ó g i c a l ly , there fore . the n e x t C u -
b a n g o v e r n m e n t ought to be l ibe -
r a l a u d the c o n s e r v a t i v o s , or. r a t h e r , 
the s o - c a l l e d c o n s e r v a t i v e s a r e g r e a t -
l y m i s t a k e n i n t h e i r expvectation t h a t 
thery c a n c o n t i n u é the p o l i c y of 
t h e ex-m'oderates a n d r u l e the c o u n -
t r y . - - • 
A t r u e c o n s e r v a ti ve p a r t y w o u l d 
not u n d e r the p r e s e n t c i r c u m s t a n c e s 
a t ' í e m p t ¡ t o o b t a i n p o w e r . o f f e r i n g 
j o b s r i g h t a n d left , a n d t r y i n g to 
obta in votes b y f l a t t e r i n g the mas -
ses a n d p r o m i s i n g w h a t t h e y a r e u n a -
b le to f a l f i l . T h e y w r o n g l y f o l l o w 
the p l a n of r e a c h i n g poAver b y a n y 
m e a n s . a n d . u a t u r a l l y , the r e a l con-
s e r v a t i v e e l e m e n t s in C u b a , r e f u s e 
t h e m t h e i r s u p p o r t . I f the conser -
v a t i v e s w e r e so m o r e t h a n i n ñ a m e , 
e e r t a i n l y thery w o u l d h a v e the sup-
p o r t o í the c o n s e r v a t i v e e l ements . 
B u t the p a r t y seems to be a more 
c o n t i n u a t i o n of the o í d e s t r a d i s t a 
d i q u e a n d , consequentl 'y, puibl ic opi -
n i ó n f e a r s to see in p o w e r a g a i n , 
those w h o so w a n t o n l y d e s t r o y e d 
t h r o u g h t h e i r m i s g o v e r n m e n t the 
f i r s t Cuiban r e p u b l i c . 
A R T E X H I B I T I O N 
S r a . E l v i r a M a r t í n e z , V d a . de M e -
l ero , p r o v i n c i a l s u p e r i n t e n d e n t of 
d r a w i n g a n d m o d e l l i n g a n d S r i t a . 
A l i c i a A . de S o m e l l a n . s u p e r v i s o r of 
d r a w i n g a n d m o d e l l i n g for the dis-
t r i c t . h a v e i n v i t e d f r i e n d s to a n ex-
h i b í ti on of the w o r k of t h e i r s t u -
dents , w h i c h is open th is a f t e r n o o n 
f r o m 1 to 55 in S c h o o l N o . 7. t h i r d 
f loor . Cub'a S t r e e t c ó r n e r of M u r a -
l l a . T h e w o r k is w e l i w o r t h s ee ing , 
the s k i l l shenvn by m'any of the 
c h i l d r e n b e i n g of g r e a t p r o m i s e for 
t h e i r f u t u r e , a n d re f l ec t s v e r y g r e a t 
c r e d i t u p o n the trwo l a d i e s w h o h a v e 
t h e i r a r t i s t i c t r a i n i n g i n h a n d . 
O N T O S A N J O S E 
B y Associated Pres s 
P o r t L i m ó n , M a y 25 .—iMessrs . 
Buc fhanan a n d C r e c í h a v e a r r i v e d 
a b o a r d the D e s M o i n e s a n d w i l l 
l ea ve f o r S a n J o s é t o m o r r o w . 
G R E A T A U T H O R D E A D 
B y Associated Press 
P a r i s , M a y 2 3 . — ( F r a n c é s C o p p c , 
poe t a n d d r a m a t i s t , is d e a d . 
O O E S A O ñ 
A C E 
C u b a n M i n i s t e r s A d d r e s s a.t B a n -
q u e t c f P e n u s y l v a n i a A r b i t r a -
t i c n C o n f e r e n c e . 
T A F T V E R S Ü S B R Y A N 
G e n i a l S e c r e t a r y P r e p a r e i for E x e -
c u t i v e D u t i e s . — T h e C o m m o n -
e r a n U n t r i e d M a n . 
(From our regular correspondent) 
W a / ü i n g t o n , M a y 2 0 . — T h e C u b a n 
M i n i s t e r . S e ñ o r G o n z a l o áe Q u e s a -
d a . at The ban-quet of the P e n n s y l -
v a n i a A i J b i t r a t i o n a n d P e a c e C o n -
f e r e n c e l a s t n i g h t at P h i l a d e l p h i a , 
s p o k e o n the g r o w i n g i n t e r e s t m a u i -
f e s t e d in t h e C e n t r a l a n d S o u t h 
A m e r i c a n r e p u b l i e s i n the efiforts 
f o r the e s t a b l i s h m e n t of u n i v e r s a l 
peace . a n d t h a t they , one a n d a l l , 
a r e p l e d g e d to peace a n d p r o g r e s s . 
T h e sa l i en t p o i n t s of M r . Q u e s a d a ' s 
r e o n a r k s w e r e : 
" i S u p e r f i e i a l o b s e r v e r s m a y p e r -
h a p s s n e e r a t t h e c o u n í r i e s a n d m e n 
of L a l i n - A ' m e r i c a , a n d those i n -
t e r e s t e d o n l y i n the e x p l o i t a t i o n of 
i t s r e s o u r c e s w o u y h a v e the w o r l d 
see o n l y the s h o r t c o m i n g s of those 
y o u n g n a t i o n a l i t i e s . a n d d e n y t h e m 
the v i r t u e s w i t h w h i c h t h e y h a v e 
e n d e a v o r e d , at the cost of t h e i r 
v e r y l ives , to e o r r e c t i n h e r i t e d 
d i s a d v a n í a g e s . 
^ T h e t h i r t e e n co lon ies , t h e ^ n u -
c l eus c f the p r e s e n t U n i t e d S t a t e s , 
w e r e , i n fac t , t h i r t e e n f ree c o m m o n -
w e a l t h s , a n d w h e n t h e y w e r e e m a n -
c i p a t e d t h e y h a d l i t t l e to c h a n g e i n 
the s p i r i t of t h e i r ins't i tut ions. T h e 
A m e r i c a n r e v o l u t i o n w a s b u t a n 
e v o l u t i o n . b u t w h e n the L a t i n - A m e -
r i c a n co lonies b e c a m e i n d e p e n d e n t , 
t h e y h a d to p l a n t a n e w . " ^ 
T h e C u b a n M i n i s t e r dfwelt u p o n 
the e a r l y d e l i r e a m O n g the S o u t h 
A m e r i c a n c o u n t r i e s f o r a r b i t r a t i o n , 
a n d a d d e d : 
" i S u c h Was the conf idence o f these 
n a t i o n s i n the uprig 'htness a n d f a i r 
p l a y of the U n i t e d S t a t e s t h a t t h e y 
d e t e r m i n e d . w h e n e v e r no a g r e e m e n t 
c o u l d be r e a c h e d in the s e l e c t i o n of 
a n aríbitratorv, s h o u l d d i f f i c u l t i e s bet-
w e e n t h e m a r i s e , the a r b i t r a t o r w a s 
to be n o n e o t h e r t h a n the P r e s i d e n t 
o f the U n i t e d S t a t e s of A m e r i c a . " 
T a k i n g u p the t h r e a d of h i s dis-
c u s s i o n . the M i n i s t e r s a i d : " T h e 
f i r s t P a n - i A m e r i c a n m e e t i n g w a s h e l d 
i n W a s h i n g l o n i n 1889-90, a n d not 
one of the L a t ' i n - A m e r i c a n n a t i o n s 
f a i l e d to' r e s p o n d to t h e c a l i . " 
S e ñ o r Q u e s ^ d a gave a g e n e r a l re -
t r o s p e c t of the e í f o r t s i n C e n t r a l , 
a n d S o u t h Atoa e r i c a f o r p e a c e , a n d 
that a l l b u t one of the r e p ú b l i c a 
a g r e e d t h a t conques t w a s n e v e r 
t h e r e a f t e r r e c o g n i z e d as a d m i s s i b l e , 
ñ o r cess ions of í e r r i t o r y u n d e r 
t h r e a t s of w a r o r the p r e s s u r e of 
a n a r m e d f o r c é . 
C o n c l u d i n g , the s e ñ o r e x c l a i m e d : 
" T o t h e ' p e a c e p r o g r a m m e a d v o e a t -
ed b y T h e H a g u e conference , L a t i n 
A m e r i c a is p l e d g e d . T h e U n i t e d 
S t a t e s gave those c o u n t r i e s the p r o -
t e c t i o n c f the M o n r o e d o c t r i n e !-
" L e t the U n i t e d S t a t e s c o n t i n u é 
the u n s e l f i s h p o l i c y e n u n c i a t e d in 
the s t i l l b r o a d e r d o c t r i n e i n w h i c h 
E l i h u R o o t e x p r e s s e d the f e e l i n g s 
a n d g e n i u s of the A m e r i c a n peo-
p i e . " 
T h e c o n f e r e n c e a d o p t e d re so lu t ions 
f a v o r i n g w o r l d - w i d e peace , p r a i s i n g 
the w o r k of T h e H a g u e c o n f e r e n c e , 
a n d u r g i n g the U n i t e d S t a t e s to ob-, 
t a i n -the eonsent of two or m o r e 
g o v e r n m e n t s f o r the e s tab l i shment of 
a n i n t e r n a t i o n a l c o u r t . o f a r b i t r a l 
justi .ee. A re so lu t ion e x p r e s s i n g the 
" w a r m s a t i s f a c ' t i o n " of the enn-
f e r e n c e o v e r the p l e a s a n t r e l a t i o n -
s h i p t h a t e x i s t s b e t w e e n th is c o u n -
t r y a n d J a p a n w a s also a d o p t e d . 
H e r e is a f a i r s u m m i n g u p of the 
s a l i e n t chara / c t er i s t i c s of the t w o 
m e n , w h o i t s eems most p r o b a b l e 
w i l l be the r i v a l a n d o p p o s i n g c a n » 
d i d a t e s f o r the P r e s i d e n c y : 
" i t i s no't too m u c h to s a y t h a t 
S e c r e t a r y T a í t ' s n o m i n a t i o n f o r 
P r e s i d e n t is n o w a s s u r e d . I n th i s 
s i t u a t i o n the R e p u i b l i c a n p a r t y a n d 
the e n t i r e c o u n t r y m a y f i n d a b u n -
dan't s a t i s f a e t i o n . I t h a s been s a i d , 
a n d t r u l y , t h a t n o p r e s i d e n t i a l c a n -
d i d a t e in the h i s t o r y of the c o u n t r y 
w a s e v e r b e t t e r p r e p a r e d for the 
chieif m a ^ i s t r a c y t h a n th is f a i t h f u l 
p e f t o n n e r of the most v a r i o u s a n d 
e x a c t i n g o'flficial dut ies . M r . T a f t 
has beeu t i r e l e s s i n his s t u d y of 
g o v e r n m e n t a l problemls in the two 
h e m i s ^ h e r e s . H i s d i p l o m a t i c t r a v e l s 
h a v e t a k e n h i m to the - E u r o p e a n 
c a p i t a l s , t o , the c o u r t of the pope , 
to M a n i l a , H a v a n a . S a n J u a n a n d 
P a n a m á . B r e d a l a w y e r a n d a j u d -
ge, h e has . d e v e l o p e d a taste a n d a 
t a l e n t f o r 'questions of an e x t r a - l e g a l 
a n d e x t r a - j u d i c i a l c h a r a c t e r , ques-
t i ons c o n n e c t e d w i t h g r e a t m a t e r i a l 
u n d e r t a k i n g s , m i l i t a r y e n t e r p r i s e s 
a n d the a d m i n i s t r a t i o n of res t l esa 
d e p e n d e n c i e s . H e is n o t o n l y a t r a i n -
e d j u d g e , b u t a n eifficien't e x e c u -
t ive . H e h a s a f a c u l t y f o r o r g a n i z a -
ti'on a n d d i r e c t i o n . a n d the j u d i c i a l 
t e m p e r a m e n t bes ides . 
" T h e r e is l i t t l e doubt t h a t M r . 
T a f t ' s o p p o n e n t w i l l be M r . B r y a n , 
w h o is q u i t e as weLl k n o w m as the 
S e c r e t a r y to the A m e r i c a n people . 
L i k e M r . T a f t . he has h a d an ex-
c e p t i o n a l p r e p a r a t i o n for p u b l i c oí4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA^ M U C H A C H A 
peninsular de criada de manos para una 
corta familia: tiene quien la garantice. Da-
rán razón Compostela número 205 
7919 i 4-23 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Gumersindo González: dirigirse á su herma-
na Angela González. Marina 25. Casa Blanca 
7921 8-23 
UN J O V E N P E N I N S U L A R S E COLOCA de 
portero, criado de manos ú otro trabajo 
cualquiera: sabe cumplir con su obl igac ión 
y leer y escribir. Darán razón Obrapfa ^S. 
bajos. Pregunten por el portero. Tiene reco-
mendaciones. 
7882 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O D E 
color en una buena casa particular: sabe 
cumplir con su obl igac ión y en la nlsma 
informarán. Puesto de frutas, Be lascoa ín 
número 639. 
78S1 4-23 
C R I A D A F R A N C E S A 
Solicito una que hable francas. Calle 17 
¡S ,entre A y Paseo. Vedado. 
7879 4-23 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos ó manejadora, 
sabe cumplir con B U obl igación y tiene 
quien responda por ella. Informarán en Mu-
ralla 84, cuarto número 12. 
7877 4-23 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A (> C O C I N E -
ro de color. H a de traer garant ías de las 
casas donde haya, servido, respecto á l im-
pieza, honradez y perfeción en guisar á 
la francesa y criolla. SI no reúne estas 
condiciones que no se moleste en presentar-
lo. Sueldo cuatro centenes y pasaje. B es-
quina 15. Vedado. 
__ C. 1 782 lt-22-3d-23 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. PENTN-
sular de criandera de dos meses con buena 
y abundante leche y buenas recomendacio-
nes. Informan en Morro número 5A. 
7861 4-22 
D E S E A N C O L O C A C I O N DOS J O V E N E S 
españolas, una de criada de manos y otra de 
' •ciñera. Son muy formales y desear ían 
casa de moralidad pues tienen buenas reco-
mendaciones de las casas donde trabajaron. 
m Para informes y trato. Industria 94. 
__7838 5-22 
""TNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse en una casa de moralidad de criada 
manos ó para la limpieza de cuartos: 
tieno quien la recomiende. Informarán en 
Aguila 92 altos. 
7S39 5-22 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
San Miguel 66. Altos. 
7796 4-22 
Be solicitan en Sol 35. 
7795 4-22 
.- D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N COCIÑE-
Peninsular sabe su obl igación, y a sea en 
c-isa particular ó establecimiento: cocina á 
la Apañóla , francesa ó estilo del país . Darán 
{¡azón Calzada del Monte, Vidriera de T a -
•Wf-os. Café de Colón frente al Campo Marte. 
^7793 4-22 
: „ D E S E A C o L o C A R S E l j Ñ A _ S R A . D É ' M A -
"íMadora 6 para el servicio de una casa, 
i'^ne buenas referencias y quien responda 
v̂ r su conducta. Informarán en Angeles .9. 
i92 4-22 
ral'NTA C R I A D A D E MANOS ó M A N E J A D O -
Peninsular, desea colocarse: es cumplida 
n̂ «us obligaciones, cariñosa con los n iños 
J / '^ne quien la recomiende. Revillagigedo 
"limero i 
<842 4-22 
r o V p A l ^ U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A 
^locac ión de criada de mano en ca^a for-
rtna\ y de moralidad. Tiene buenas reEomen-
?ac|0npc5 de su conduct£1 y trabajo. No tiene 
^conveniente en Ir cerca de la población. 
7r*40ÍnfOrmes Zanja 51- 4-23 
6 a ? a 0 ^ E N T * S U L A R B S S E C O L O C A N . U Ñ A 
jara cocinera y la otra para criada de ma-
tol 6 manejadora. Calzada del Monte nu-
^ 8 3 5 4^2 
eoWA J O V E N B L A N C A . D E L P A I S r Ó E S E A 
f o c a r s e de maTrejadora. Aguila 114. barbe-
7821 referenclas- 4.22 
fle^il^i^'DERA D E C U A T R O M ^ S E S 
«Parida desea colocarse. Tiene huena leche 
fundante. Informarán en Prado BO.^Café. 
Í ^ I Í A M A N E J A D O R A 6 C R I A D A D E MA-
'«•ÍPT- coloca una penlnsulnr que tiene 
, Tso|ncias- Esperanza número 111. t)0 
» T 0 D A P E R S O N A 
CE AMBOS SEXOS 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida, pue-
den casarse legalmente, aunque se 
lo impidan causas diversas, escri-
biendo con sello, muy formalmente 
y sin escrúpulos , al Sr. R O B L E S , 
Apartado 1014 de correos. Habana, 
•—Hay señor i tas v Viudas ricas que 
aceptan matrimonio con quien ca-
rezca de capital y cea moral. — 
Mucha seriedad y reserva impene-
trable, aún para los Intimos fami-
iares y amigos. 7892 8-23 
S E COLOCAN DOS MUCHACHOS. E L V A -
rón de 12 a ñ o s y la hembra de 11; el primero 
en comercio y la segunda para coser 6 acom-
pañar y para que la enseñen á leer y escri-
bir. Chacón número 16. Isabel Vergara. 
7820 4-22 
25 centavos en sellos de correo y le re-
mitiremos media docena de cucharitas de 
plata alemana garantizada. P ídase nuestra 
"Oferta Especial para Junio." White Bros, 
and Dumer. Havana, Cuba. The Cuban Mail 
Order House. 
7815 4-22 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS MUCHACHAS 
peninsulares de criadas de mano ó maneja-
doras. Juntas ó separadas: ambas saben su 
obl igac ión . J e s ú s del Monte número 496. 
7818 -í"22 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de manejadora 6 para cuar-
tos: sabe algo de costura y coser á má-
quina. Amistad 15, pregunten al encargado. 
7812 4-22 
D E C R I A D A D E MANOS ó M A N E J A D O R A 
se coloca una peninsular que cumple con 
sus deberes. Es tre l la número 83, entre San 
Nico lás y Manrique. 
7811 
S E D E S E A COLOCAR, UNA SRA. R E -
clen casada, peninsular para limpieza de una 
casa, de corta familia, para dormir en el 
acomodo. Informan en Gervasio 84. 
7823 , 4"22 
DOS J O V E N E S D E S E A N C O L O C A R S E E N 
una casa particular: una de lavandera y otra 
de cocinera. Dirigirse á Gervasio 122. 
7807 
UNA PÉNÍNSÚDAR, Q U E T I N E Q U I E N 
la recomiende, solicita colocación de criada 
de manos: sabe coser. San Miguel número <9, 
Sastrería , 
7805 4 -2 _ 
UNA SRA. D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse para criada de manos: tiene bue-
nas referencias ó para matrimonio solo: 
sabe cocinar y no tiene inconveniente en 
s i l i r de la Habana. Corrales número 114. 
" 7S03 4-22 
UNA J O V E N D E COLOR D E S E A ENCON-
trar un lavado de corta familia, para lavar 
en casa. Tiene buenas referenclas. Informes 
Merced 72. " 
7 8 29 4-22 
—UÑA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
v aclimatada en el país, desea colocarse de 
ama de llaves, es tá acostumbrada á desem-_ 
neñar esto cargo; tiene referencias de la» 
casas donde estuvo. Informan Muralla nú-
mero 78, Sastrería. 
7830 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de mano ó manejadora: 
sabe cumplir con su obl igación y tiene 
quien la recomiende, no tiene inconvenien-
fe en viajar. Informarán en Aguacate 49 
7831 *-22 
""DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse una de criandera á leche entera, de 
3 semanas de parida; tiene su niño que 
se puede ver y la otra de cocinera 6 criada 
de manos; tienen buenas recomendaciones. 
Informan Suspiro número 16. 
7832 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
para criada de manos ó manejadora; tiene 
referenclas. E n la misma una señora desea 
en B U cuarto criar un niño. Manrique nú-
mero 12B. 
78S0 8-21 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E CUM-
pla con su obl igación. Informan Bernaza 
número 10. 1 
7S02 4-22 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
que sepa cumplir con su obl igación. Sueldo 
2 contenes. Dragones 4S. 
7804 4-22 
MODISTA P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
cat lón en casa particular; no tiene incon-
veniente en hacer la limpieza de alguna ha-
bitación. Sitios 64. 
7851 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E UNA, P E N I N S U L A R , 
para servicio de manos ó n iñera: es tá acli-
matada, y tiene quien la recomiende Tene-
rife número 26. 
784S 4-22 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A COLO-
carse: tiene quien le garantice su buena 
conducta, entiende de costura á mano y á 
máquina y puede limpiar habitaciones. San 
Rafael 107. 
7849 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E - ' UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos ó manejadora, 
prefiriendo lo segundo: es cariñosa con los 
niño y tiene quien la recomiende. Informa-
rán Lampari l la 66. y 
7844 ' 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O D E 
mediana edad, en casas de comercio ó par-
ticular; tiene buenos informes de las casas 
en que ha trabajado. Dan razón en Compos-
tela 55 Habana. 
7860 4-22 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carso de criado de manos, portero ú otra 
cosa a n á l o g a : tiene buenas recomendaciones 
de las casas donde ha servido. Dir í janse por 
correo ó personalmente á L inea 119, Vedado 
7843 4-22 
S E S O L I C I T A UNA P E N I N S U L A R Q U E 
sepa d e s e m p e ñ a r bien la cocina para espa-
ñoles y ayudar á otros quehaceres para cor-
ta familia, sin n iños: no hay plaza; ha de 
ser limpia, con buenas referencias y dormir 
en la casa. Monte 382. 
7859 4-22 
DOS J O V E N E S D E C O L O R D E S E A N C o -
locarse para criadas de manos ó cocineras: 
tienen recomendación. Calzada del Cerro nú-
mero 823 
7855 4-22 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -
contrar una familia que embarque para E s -
paña en el entrante mes y desee sirvienta 
ó manejadora: no se marea. Informes Baños 
12 Vedado. 
7858 4-22 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera puede verse con 
su niño. Informarán Belascoaín . número 10. 
7853 4-22 
B U E N D E P E N D I E N T E D E FONDA Y 
criado de mano se ofrece para trabajar en la 
Habana ó fuera de ella: es inteligente y 
honrado, con g a r a n t í a s de una de las me-
jores casas de la Habana. .Informes á todas 
horas. Galiano 138 Barbería 
7852 4-22 
S E S O L I C I T A UNA niña de 12 á 13 AÑOS 
ó bien una mujer de mediana edad para ser-
vir A un matrimonio, Compostela 17, bajos. 
7850 4-22 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A PA~RA 
manejar una niña y ayudar á los quehaceres 
de la casa: que sepa cumplir con su obli-
gación. Si es recién llegada mejor. F i g u -
ras 4 4 altos. 
7774 4-21 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos ó manejadora: 
tiene buenas recomendaciones de las casas 
donde ha estado y cumple bien sus obliga-
ciones. Rayo número 44 
7522 4-22 
U N A S I A T I C O C O C I N E R O D E S E A OOLO-
carse en casa particular ó estableclmlneto: 
sabe cumplir con BU obligación. Para In-
formes Es tre l l a y Manrique, Bodega, 
7799 4.22 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse. una de criandera con buena v abun-
dante leche y la otra de criada en casa de 
buena familia. Saben su obl igación y tienen 
quien las recomiende. Informes Virtudes 
número 173 altos. 
7828 ¿ .22 
UNA J O V E N D E C O L O R Q U E E N T I E N -
de un poco el ing lés , se coloca para maneja-
dora en casa de familia americana ó cubana, 
prefiriendo la colocación para ir á Nueva 
York. Crespo número 19 
'775 4-21 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A Y 
una manejadora que tengan buenas referen-
cias (Víbora) , Jesús del Monte 620. 
7776 4-21 
C O C I N E R O R E P O S T E R O D E P R I M E R A , 
peninsular con buenas referencias, desea 
trabajar en casa particular ó de comercio. 
Informan en Habana 162. puesto de frutas 
6 en Bernaza 39, lechería, 
" S I 4-21 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E S E A 
de mediana edad, que entienda algo de coci-
na: tiene que dormir en la colocacióji . Rei-
na n ú m e r o S4. 
7788 4.0! 
S E S O L I C I T A P A R A C O R T A F A M I L I A 
una criada de mano peninsular de moralidad 
y con referencias. Manrique 32. 
7785 4.21 
UNA J O V E N española D E S E A C O L O C A R -
se con familia para viajar al extranjero 
ó para camarera ó para arreglar habita-
ciones y costura: gana buen sueldo y ropa 
limpia; tiene quien la recomiende. Informa-
rán en Monserrate número 101, esquina á 
Lampari l la , herradurla. 
7787 4-21 
UNA P E N I N S U L A R P R A C T I C A E N E L 
oficio desea colocarse de criada de manos. 
Tiene buenas recomendaciones. Informes E s -
tevez 115 por Infanta. 
7784 ; 4 - n 
J A R D I N E R O Q U E HA T R A B A J A D O E N 
T H E T R U S T C U B A N L A N D : entiende de 
floricultura, horticultura y en toda elase de 
ingertos. Informes Reina 1 ,el Señor Carta-
ya impondrá. 
7790 4-21 . 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E A 
formal: sueldo $12.50: no liay plaza. Oficios 
58 altos. 
7789 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M A N E J A D O R A 
ó criada de mano: no tiene inconveniente 
en salir de la Habana, entiende algo de 
costura y tiene quien responda de su con-
ducta. Informarán en Luz 97, habi tac ión 
número 1. 
7755 4-21 
D E S E O C O M P R A R UNA C A S A D E 4 á 7 
mil pesos barrios de Colón Tacón. Angel 
y Cristo. Sin intervención de corredofes. 




Con buenas recomendaciones y tres ó cua-
tro mil pesos, conocedor de varios giros, de-
sea hacer negocio en una casa de Comercio 
formal, ya sea en la eluda o en el campo. 
Monserrate 91. Hotel. Informará el intere-
sado. J . I . 
7791 4-21 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A B L A N -
ca que siempre haya servido de manejadora 
y que traiga recomendación, que no sea 
Joven. Empedrado número 19. 
77f.8 4-21 
C O C I N E R A •Madrileña D E S E A C O L O C A R -
se en casa particular: Tiene buena.s reco-
mendaciones. Reina 129. 
7760 4-21 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A COLO-
carse de costurera en casa particular y pa-
ra limpiar 1 ó 2 habitaciones. Tiene quien 
la recomiende por su honradez, de las casas 
donde ha estado; dirigirse Animas 123. 
7761 4-21 
J O V E N CUBANO R E C I E N L L E G A D O D E 
los Estados Unidos y que habla ing lés , de-
sea un empleo. Drigirse personalmente ó 
por escrito á R S. Animas número 123. 
7762 4-21 
UNA J O V E N P E N T X S r i . A R D E S E A C o -
locarse de criandera á leche entera, tiene 
dos meses de parida y puede enseñar su ni-
ña; no tleno inconveniente en salir fuera 
de la Habana. Informan Salud 4 8 
7764 4-21 
C R I A N D E R A : UNA SRA. D E M O R A L I -
dad y buena educación desea colocarse á 
media leche; no tiene pretensiones y tiene 
su niña que se puede ver. Informan en Cas-
tillo 49. 
7765 4-21 
J A R D I N E R O . H O R T E L A N O : UN .1ARDi-
nero práct ico en floricultura y horticultura 
desea colocarse, no tiene pretensiones v 
tiene quien lo garntlce. Informan Castillo 
número 49. 
7766 4-21 
Una criada para Acosta 74 (bajos). 
7767 4-21 
UNA S R T A . A M E R I C A N A E M P L E A D A 
en una oficina, desea encontrar un cuarto 
amueblado, con "comida, en casa particular 
de una familia cubana. L a casa no debe 
estar muy lejos de la calle Obispo y debe 
tener luz eléctrica, baño, cielo raso, y pisos 
de mosaicos. Un cuarto con balcón á la calle 
es preferido. A l contestar, mencione sin fal-
ta el precio dirigiendo su carta á M. M. 
Apartado 765, Habana. 
7770 4-21_ 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S E COLOCA 
para criada de manos ó manejadora, prefi-
riendo la colocación en el Vedado, calle 13 
número l , Quinta de Pozos Dulces. 
771? 4-21 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R Q U E S E A U -
senta para España, desea encontrar una fa-
milia que ."a acepte como compañera de via-
je para compañía recíproca, cos teándose 
ella sus iffltetoé. Habana número 151 
7628 jt-ís 
S E L E S 
Podrán ffanar señoras, caballeros y 
señoi-ita.s, en cualquier poblac ión de 
]a Repúbl ca, trabajando en sus casas 
por nuebtra 6 propia cuenta, fáci les 
art ículos , U L T I M O I N V E N T O 
N U N C A V I S T O E N C U B A , 
en las horas disponibles del dia. 
Trabajo sencillo, entretenido y deli-
cado. Remitimos expiieaciones y 
muestrario gratis, franqueando res-
puesta á l a Direcc ión General do Ja 
tíociednd Italiana. 
m i 1. A s a r t . \ m - u m i 
. c 1699 15-15 
C O C H E R O Español S A B I E N D O B I E N SU 
obl igac ión desea casa formal: tiene quien 
¡o garantice San Rafael 15, Las Tullerías, 
in formarán. 
7542 8-17 
UNA SRA. J O V E N Q U E E N T I E N D A A L -
go i n g l é s desea hallar' una colocación de 
dependiente en una tienda de modas ó .som-
brerería de señoras . Informarán en Corrales 
129. desde las 8 de la mañana á 6 de la 
tarde. 
7547 8-17 
9B S O L I C I T A N O P E R A R I O S D E S A S T R E 
en Amistad 35. á pieza y colocado. 
7532 s-16 
mm mmi de m m m i 
De MARIANO G A L L E G O . Facilito á las fa-
milias toda clase de sirviente:; con referen-
cias. A l comereio, dependientes de todos gi-
ros. A los Hoteles y fondas cocineros, ca-
mareros y cuanto personal necesiten. So 
sirve á todos los puntos de la Isla. Habana 
108. Telé fono 308 
6611 26-lMy 
Una persona competente en la direclón de 
fincas azucareras, con referencias de primer 
orden, desea un empleo. Informarán en 
Amargura número 4. 
6236 52-28Ab 
e l e c a s . 
D I N E R O 
H a y dinero para hipotecas. 
Dr. Carlos E. Garrido (Abogado). 
Compostela 28 de 1 á 3. 
7903 8-23 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S : T E N G O 
$6000 al 9 por 100 y ?5.500 al 10 por 100. en 
primera. Se compran casas de ?2000 hasta 
30,000. J . Espejo. O'Rellly 47 de 2 á 5 
7834 9 4-22 
Doy dinero en primera y segunda hipote-
ca en la Habana, Cerro, Vedado y Jesús del 
Monte, compro censos, negocio alquileres y 
vendo fincas urbanas. .Gvelio Martínez, E m -
pedrado 40 de 2 á 4. 
6091 - 26-23A 
SE S O L I C I T A E N L A B A T E R I A SANTA 
Clara una lavandera para lavar en la casa, 
sueldo 1 luis á la semana y av íos puede dor-
mir en la casa si quiere. Pregunte por la 
señora del capitán Silva. 
7535 • s-16 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S D E AMBOS 
sexos para proponer instrumentos de medi-
cina entre las familias de la Habana. De-
ben ser de buen aspecto y venir bien reco-
mendados Se puede hacer mucho dinero 
vendiendo estos instrumentos. H A V A N A 
E M P L O Y M E N T B U R E A U , Banco de Nova 
Scotla, Cuarto número 7, altos. 
C. 1702 8-16 
S E D E S E A S A B E R 
E l paradero de Don Celestino Alonso y 
Rodríguez , para asuntos de familia. Dicho 
seño;- estuvo hace un año en el Ingenio San-
ta Teresa, provincia de Santa Clara. Dir i -
girse á Balblno Alonso, Ingenio Central Al-
tamira Z U L U E T A ó á Menéndez, Arrojo y 
comp. S. en C. Aguiar 116, Habana. 
7521 8-16 
C a t a l i n a d e G ü i n e s 
Por no poderla atender su dueño se vende 
un establecimiento mixto, uno do los mejo-
res en este pueblo, bien acreditado. Reú-
ne condiciones para el que quiera trabajar, 
y ganar dinero. Informarán en el mismo su 
dueño Aguirre número 5 y en la Habana 
los Sres. Costa, Fernández y Comp., Bara-
tillo nú mero 2. 
gggP ^0-28A b 
¿CUANTO L E D E B E N A U S T E D ? No püe^ 
do cobrar! Cobraremos sus ouent&s ñor po-
ca comisión. Tenemos nuestra Oficina en 
la Habsun y no cobraino« nada adelantado. 
American Collectlng Agency, Cuarto núme-
ro 7, Banco de Nova Scotia. 
O- 1486 30-3My 
~ . T t í N E D O K D E L I B R O S 
So oírc-ce para toda clase de t r a b a j o s ' ^ 
contabllkiad un tenedor de libros con mu-
chos años de práct ica: se Imce cargo do abrir 
libros, eiectuar balances y todo género de 
i iquiaacíonca osp-íciales. llevarlos en horas 
desocupadas por módica retr ibución . Infor-
pian on Obispo 86. librería de Ricoy y en 
2arJ!U*í* Moderna, Neptuno y Manrique. 
A . F l 
YitaieicasyesíiecMsis 
S o l a r e s á p l a z o s $10 a l c o n t a d o . F 
E . V a l d é s . E m p e d r a d o 31. 
7969 4-24 
""SE V E N D E UN P U E S T O D E A V E S E N T L 
Mercado de Colón, muy barato por tenerle 
que ausentar su dueño para España: Infor-
marán en la Adminis trac ión de la Plaza. 
Pregunten por Don Carlos. 
7980 8-24 
E N $15,000 oro S E V E N D E N 4 CASA3 
próx imas á Belascoaín, de Reina á̂ San R a -
fael.-paredes en buenas condiciones para fa-
bricarles, altos. También se vende una buena 
vega de tabaco, en lo mejor de Pinar .!. 1 
Río. Informes San Lázaro 246, de 12 á 1. 
7968 > 8-24 
A 1 . 0 0 0 P E S O S 
Vendo dos terrenitos de esquina propios 
para bodega, 12 por 24 y 13 por 24. Con ba-
rriada. E n Jesús del Monte, Amargura 4S. 
7975. [ 4-24 
Vendo hermosa casa de esquina, bien fabri-
cada, con 4 cuartos y azotea, agua, cloaca 
calle y acera, en Jesús del Monte. Amargu-
ra 4S. 
7974 
T ó r r e n o s c o n a j r u R 
E n las calles de Municipio. Pérez, Rodrí-
guez, Justicia, - Luco, Fábrica, Santa Ana 
Santa Felicia, etc. etc. Informan Amar-
gura 48. 
7973 4.04 
S O L I C I T O T R A B A J O S D E MECANOGRA-
ffa, por módica retribución. Diríjanse ñor 
escrito á E . . F . Egido 20. 
1̂ 4 ' 13-13MV 
DN T E N E D O R D E L I B R O S . POR P A R T L 
da doble y contabl'idad mercantil en todos 
giros se ofrece por horas en módica re-
tr ibución; asimismo se ofrece para abrir 
libros y pasar balances. Diríjanse por escri-
to^ á E . F . Egido 20. 
7 m 13-13l^y) 
E n $5.500 oro se venden dos casas, juntas 
en Jesús del Monte. Son de Manipostería v 
azotea, una de esquina, rentan ?53. Amargu-
ra número 48. -
7971 4.24 
E N 2 5 M O N E D A S 
Vendo una hermosa caja de hierro con su 
base y un escritorio plano, moderno y nuevo 
Amargura 48. 
7972 . 4.04 
. " V I D R I E R A S 
he venden dos, hermosas vidrieras nronira 
P * ^ estableclmiemo..-. de sedería f. uSin. 
cana ai mismo precio que cuestan nuevn-a 
en New York. 
Esto es en verdad una verd 
m puedeh ver en L a Florida San Tí-ifwi número 6. • - 1. . 
C 1.79S 
12 DIARIO D S L A VABSJUA—TZámá* 
Gce, th-JZd of a greatly different 
surt. EDs. oniy ineum^oDcy of pu-
hlic place occurred dnring his brief 
tenm in the lonror house of Con-
pr?ss; giocó thaí time he has been 
• candidate. a traveller and au 
ob.^rver. His csperience has widcn-
ed. his judgrnent nuist have matured. 
and i t is only fair to say that hk' 
f^llorw-oountrymen hakl him in 
hisrher esteein tban Üiey did twelve 
vf-ars ago, when he emerged from 
the West, a yimthfn! ^nthusiast for 
dangeroit^ finaneial doctrines. Mr. 
Bryan is less of a bogey now. He 
has become a seasaned feature of 
our nationa4 polities. and honcred 
gnest at all kinds oí* important as-
sembües. the rocognized leader cf the 
blies, the reeognized leader of the 
parK. Kast and West. He has jonr-
peyed around the worki , met the 
Jiigh offieials of many eountries. 
and broadeoed his viow of inter-
national eonccms. Yet when all is 
said and done, he rvmains untested. 
HP bsa been an agitator aud a 
preacher. He has taken upon him-
se l f to promúlgate in his piublic 
lecturr-, moraü íy and manliness as 
well as poliíical reform. Tf he had 
ehosen the rainistry for his profes-
sion he might have been by Ibis 
time wh'at is unplcasantly callad an 
"eminent divine. ' ' Rut who knows 
whether or not he wóald admiü 
the presidontial office well? 
" I n eom'parison with Secretirv 
Taft his inexperience is brought into 
trlaring conspieuousness. And the 
contra.st w i l l . be increcsing'y sharp 
as the campaign goes on ." 
The trfals of the Wright brothers, 
bronght to such a sudden conclu-
sión by the wreck of their flvnng 
inaehinp. have rather obseured for 
th-^ moment the work of the other 
Amorican aviators. .So it is of es-
pecial interest fo noto the progress 
made by A. M. Herring, vrho. afl 
woll as the Wrights. is construet-
ing an aeroplane uflder a Govern-
ment contract. Mr. ílorrinff declares 
thaí he is coufident th'at he can ful-
fi l the eonditious under which 
und^rtook the coustruction of his 
machine. 
" F r c m what I have read and 
vrhat I ]cnot\r of the principies thoy 
are using." said Mr . Herring in his 
workshop the other day, ' ' I liave 
no doubt that the Wright brothers 
are mecting wi th genuino success in 
Iheir experiraents. They have nnt i l 
Ang. 28 to de.Iiver their airship to 
the Government, while mine must 
be completed f iñeen dáya beforej 
that time. We ha.ve to aecomplish ' 
the same rcsul't—produce an airship 
that wi l l have a minimum speed of 
fnrty miles an líour. be a'ble to car-
ry Üvro ir.^n and reraain in the air 
an hour. I j u i g e that the Wright 
brothers are satisfied iliey wi i l be 
?.,)> to n liie re<|uir^ments. I 
knr.-.v l sha 11. I do not think the 
Wrights are using the machine they 
w i l l d e l n r e r to the Government, but 
oue built for eocperimental purposes. 
They have the materials for the 
final machine in such shape that 
the}- cían assemble it quickly as soon 
as they determine just what fortn 
ciF eonstruction it w i l l be best for 
them to cliug to in their final ship. 
Their general principie was used by 
me as far baek as 1 8 % . I applied 
for a patent on it at that time, but 
it was refused by the Washington 
anthorities on the ground tbat. while 
my model had made suecessful 
flíghts. I woul-d not be a'ble to build 
a largeT praetical ship on the same 
plan. 
"Beliween my machine and the 
one of the Wright brothers there 
w i l l be several points of difierenee. 
Mine wi l l l>e coll.apsible. aml the 
w'hole thing. when knocked down, 
wi l l almost go into a Saratoga 
trunk. The entire sail área w i l l not 
exceed that oi a common catboat. 
I have built my own epgioe, which 
weigbs only one pound to the horse-
power. and which is diflferent in 
many other essentials from the four-
• •yl:nder. vertical engine nsed by the 
Wrights. I t wíll require from twelve 
to fifteen h'orse-power to earry two 
men, but my engine greatly exceeds 
that in power. because I have de-
signed the ship for a quick start. 
In Che item of propellers I have 
sueceeded in (bta ini r í r ninely-five 
per cent of the total efíicicney trans-
mií ted to them frmn the motor. But 
the most distinctive feature of my 
airship w i l l be the automatio re-
gul'ator with Aviiioh I ara alble to 
maintain a perfect equilibrium. I n 
a peneral way. this is a reflox tne-
cbanis-m that uses the same gust of 
wind that t i l ts the ship one way to 
right it from the other side. I have 
applied for a patent on this device, 
but in the meantine I can say noth-
ing more about i t than that i t is 
the only cifificient device of its kind. 




BY A TORNADO 
Vüle de Eruges Eeportod Lost on 
the Upper Congo.—Six Euro-
peans Drowned. 
B y A s s o c i a t e d I ^ c s s 
Bruwels. May 23.—iDespatehes re-
port that the steamer ViHe de Bru-
ges was sun'k by a tornado, on the 
Upper Congo. Six Europeans were 
drowned and 48 blacks. 
PROMINENT BANKERS 
DENOUNGE JAGOBY 
The Ohargs H i n with Misappropria-
tion of Funds. which Aie Es-
timated in Millions. 
SUGAR STEAMEO 
GH0UN0E0 ON SHOALS 
Hornsee frcm Cuba Lying Ea<sy on 
Rocks.—Bound f&r North with 
Bags of Sugar. 
B] Aaaociated Prosx 
Atlantic City. .May 23.—The Gcr-
inan steauH'r Ilornsee. with sugar. 
from Cuba, is ashore on the Bri-
paníine shuals near h'ere. She is ly-
ing easy. and can be gotten off 
undoi^tediy. 
HAYTI NOW OBJECTS 
TO RiGHT OF ASYLOM 
HOeeiBLE FAMîE IN 
BRITISH EAST AFRIjl 
Last of Refugees Have Leít the Is- Over 40.000 Persons Have ^ . 
land n r ^ n w ^ bv the Froviuce of Usogra.—n^a 1 ünmolested y 
Government. 
B y A s s m - i a t e d Presa 
México City, May 23.-HMartin 
Jacnby. head of the mercantil house 
of Jacoby & Co.. w&s arreeted yester-
day by order of the courts on a 
charge cf misajmziopriat ion of 
funds. whieh are estimated at from 
3 to 5 millions. 
The Jaeoby concern is the largesi 
eotton buy^r in the Republic of 
México, and is praeticai'iy eornoring 
the product. 
The order was issued on the re-
pre^entations made iby promineftt 
Mexi^au bankers and financiers. 
NORTH FOR SUMMER 
Mrs. Thomas J. Keenan, and Misa 
Sppthife G. Keenan. are leaving I l a -
vana Ibis morning for Pittsburg, 
where they wil l spond the summer 
w i l h the members of their family 
who are gathered in Ihat city. The 
ladies expeet. to return to their 
winter home. ' 'Brazo Fucr t" . " near 
Xi: va Gerona, on tho Isle of T i -
r."s. in Xovember. 
OLM3TEAD, P L E A S E NOTE 
A general exodus from the Isle 
of Fines seems td have set in. for 
on tho last boat to arrive from there 
were half a dozen- heretofore fairly 
permanent residents who. not eon-
tented this time, with chcer as Ha-
vana o f i f e r s that same, have hied 
them on to N « w York, strictly on 
business. Messrs. King . Barnbart 
and Ro'binson led the procession. I t 
is reported that an order to Director 
Olmstcad to oorrect the census of 
vSanta Fe accordingly. was counter-
manded when it was learned that 
cverylbod'y is coming baek again. 
AN E X T E N D E D 7RIP 
Kísa Blake. of México City, who 
has been spending a few weeks with 
Mrs. Pnryear. at Xueva Gerona. íslc 
of Pincs wh^re Lt . B. Puryear 
is in conrmand n f the garrison ¿tf 
marines, leavos Ilavana today. for 
X^w York, where she wil l visit 
Friérds previous to returning to 
Mexieo. 
CARVALHO GHOSE 
TO FiGHrWITH FISTS 
Froc p.̂ ly Bdievei Thsy May Inflict 
More Harm Soai^times than 
French Swords. 
B y A s s o c i n t o d P r o s s . 
Tviíjbon. .May 1̂ 2.—The tx-minister 
of finaace, Senhor Martinez Gar-
valho. and Senhor Alfonso Costa, re-
pvijjv'an leader in the i'hanXoer of 
deputies, had a lively fist f ight tpday 
over a controversy whieh tihey had 
on January 31st. 
Carvalhc challenged Costa to set-
tle their diflferenccs in a plain An-
glo-Saxon manner. 
I t seem« íb.at Costa had the best 
o f - i t . for shortly after his ongaire-
ment wi lh Carvalbo he had anothor 
boxir? encounter with Senhor Cha-
gas, editor of the Diario Illustrato. 
Both fights toóle place in the lobby 
of the Ohamlber of Depúties. 
RADICAL FILIPINOS 
WANT INDEPENCENGE 
They Proponed to Introduce a Bill in 
Philippine Assernbly-Oonserva-
tives Opposed it. 
B y .Assori i ' . tod P r e s s . 
t 
^Manila. May 22.-—Governor Smith 
has called an extra session of the 
l l i i i íppine Asscnvbly for next month. 
The radicáis ])ropose to introduce 
a bilí for inmne'dite independen-ce. I t 
was their ¡ n t e n t i o n to inti-oduee 
.such a bilí at the last 'session. but 
it was p r e v é ü t c d by Pr^sident Os-
mena and thé c o n s e r v á t i v e s . 
Th^ minister oí education has re-
jeóted the á^seraJbly 'bilí for the 
tfaching of diakels. Asseml.iyman 
Manue] Queseon sails teday for St. 
Peter^bnrg vñüeré he wi l l attend the 
navigation eoDcreas^ 
B y Á s M d i r t e d T n ' s s 
Port au PHnce. May 22.—The last 
of the refugees left the island to-
dav un-molested. The governmeiit 
notified the powers that her^after it 
w i l l not permit the legations to pro-
rect the refugees. 
PORTÜGALIEFÜGT 
FOniUROEREBS 
American Sen ate Ratified Yesterday 
Extraditáon Treaty With That 
Oountry.—Capital Punishment. 
Washington. May 23—The Por-
tuicuese extradition treaty was ra-
tified by the Senate today. The 
provisions prevent the extradition of 
B « r e o n s charged with murder in 
Ameriean States Where capital pu-
nishanent is legal. 
For all crimes except those for 
which capital punishiment is pres-
cribed persons may be extraditéd 
under th^ tenns cf Éhe instrument. 
I t raakes Portugal a refuge for mur-
derers w'h-ose crim-^s ar*1 eommitted 
hj stat-es where the death sentence 
is alkywed. 
B E P A R T FROM V L A D I V O S T O K 
B y A s s o c i a t e d P r e s s . 
Paris. .May 23.—A special despatch 
received by Le Matin announces that 
the American automobiles participat-
ing in the New York-Paris race, 
departed from VJadivastok yester-
day. 
Complete Failure. 
B y A s s o c i a t e d P r o s s . 
Mombasa, British East 
May 23.-<K-er 40,000 p e r s o n r 3 
died from the famine now nr 
ing in fhe province of C s )Sa 
Uganda government is feedin»'saSI 
nativos. The crops are a com ) 
faikire and there Ls pro íno . -P^ 
much sutffering in the iri xt t 
months. 'v 
T H E GUNNESS MATTER 
B y A s s o c i a t e d P r e s s 
Laporte. ^íay 24.—.Lamphare ha» 
been indicted on five chargea !« 
murder, one of arson and one !* 
accessory to murder. 
V. l ímsfcad , May 23.—-The stoarncf 
Merida arr iving here was not per., 
mitted to receive freight. the cap. 
' tain s a y a , at cither Maracaibo op 
Porto Cabello, for transjwrtation ta 
Curacao. 
V E N E Z U E L A L E F T A L O N E 
B y A s s o c i a t e d P r e s s -
Washington. May 22.—iCongress 
wiH not take any action this ses-
sion in the matter of the claims 
againírt VeneTme'la. 
A P A R T Y V O T E 
B y A s s o c i a t e d P r e s s 
"Washington. May 22.—By a strie.t 
party vote the house today passed 
the Crumpaeker amendlment to the 
pii'blicity bilí, whieh provides for 
the eutting down of the representa-
tion of the Southern States on ac-
eount of the disfranehisement of the 
negro. 
Cleveland, May 23.-.The monih 
ment to Hanna erected here was de. 
dicated today. Sccretary Taft was 
present. 
1 
Washington. May 23.—The senate 
insists that the oeean-mail su'hsidy 
bilí rejected by the house remaia 
attached to the post oiffice appro, 
priation. j 
1 
Fort Worth. May 23.—A clon* 
bm-st has drowned four pers<jus a{ 
Wichita Falls. 
Oakland. May 23.—The Moffa 
airship. the largest in the world, 
collapsed today at a height of ;500 
feet aljov? ground, dashing sixteen 
pa-ssengers to earth. Many will die 
of injuries received. The ^asbag 
exploded, wreeking the ship. 
iLe coüfieDe á W 
B1 tione dinero que emplear v lo quiere 
emplear bien, e m p l í e l o en doe" maKníflco.s 
Botares que le vende en la Avenida de Tetra-
da Palmn, Manuel Reboredo. Mercaderes nú-
mero 4. 
C 1S02 4-24 
U N L O C A L 
E n ía ealle Obispo, se traspasa 6 se vende 
el establecimiento. E n Progreso 26 informa 
el Sr. Séenz de Calahorra. 
7f?2 4t-28-4m-:3 
Huy bueno, se vende. E n Progreso 26. in-
forma Sáenjs de Calahorra. 
"»23 4t-22-4m-28 
Se vende 
T,a «-a^a calle de la Universidad número 
J". jfrentQ á la fábrica de jabón S a b a l í i c o i j 
sala. c'omo<lor y tres habilacnones, pisos de 
mosaicos. Ducha é inodoro, en 82.600. T r a -
I ü recio con el dueño: Informes Monte y 
San Nlcoifi,.»!. Sastrería E l Pueblo. 
7920 S-23 
W i L L A N T E ^ E G Q C T Ó r 
Bt vende una bodega que liace sesenta 
>esos diarlos, la tercera parte de cantina 
razón en el café de L»uz. M. Fernández. 
7S96 4-2; 
V E N D O SIN I N T E R V E N C I O N D E c o -
rredores una casa en el mejor punto de la 
capífnl: product IS centenes y se vende fn 
9.000 pesos. Tnformp.n en la Secretarla del 
Centro Balear, óe 7 A 11 de ia mañana 
7750 S-20 
('ASA R I E N CONSTRUIDA D E ALT» ' V 
bajo, acabada de fabricar en lo n-iejor cíe la 
calle .I^tús Marfa te vende en $15.500 oro 
español : Gana 2:1 centenes de alquler. P>r 
correo dirigirse ft B. B. P- Apartado núme-
ro .?on. Habana. Después d~ alquilada no se 
vende. 
7605 8-19 
£ 3 o v e x i c i o 
la ('asa Blanco número 9. Informan en 
la Secret-aría del Centro Asturiano. 
C 1750 ^ 8-20 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
vende una casa en Jesús del Monte. Barrio 
de Concha, de manipostería y tabla, cerca de 
Toyo. Informan Apodaca 31, de 11 & 1 y 
de 4 A 6. 
7655 8-19 
S E V E N D E UNA L I M O N E R A D E POCO 
uso propia para carro 6 coche, se da muy 
barata. Monte número 39 habitación r ú m e -
ro «. 7 ren 4-21 
V EN D E l'N V1S-&-VIS d.- I X K f ' E L L E 
<-on zunchos de goma, en Mariatiao. calle 
Real 98, frente & E l Roble informan. 
7595 26-17My 
S E V E N D E UN M I L O R ~ ' UN ^ A E T O Ñ 
con cuatro caballo.-, j í into o separados, en 
San . losé 126, Juan C a r d a . 
S E V E N D E LA CASA San F U A N C l S C r 2f. 
en la Víbora con sala saleta y tres cuar-
tos, servicio sanitario de ladrillo y pisos de 
mosaicos flnou. Se puedo ver de 12 á 3. Su 
dueño M. de la Torre 36. 
7654 . 8-13 
INTERESANTE 
Compre para sus carruajes y motores las 
mejores gomas conocida.---, marca F I R E S -
TONE, d" alambres por fuera; las garanti-
¡•.aincs. Y para sus automói l e s las de GOO-
D R I C H y las de G O O D Y E A R ; son las mejo-
res. 
S" venden por sus agentes J O S E A L V A R E Z 
y Comp. î A C E N T R A L , Aramburu, 8 y 10. 
Te lé fono 13 S2. 
C . 14 59 IMy. 
MUEBLStó B A R A T O S : POR A U S B N T A R -
se una familia se venden muebles muy hue-
nos y de poco uso. Pueden v^rse A cualquier 
hura < n Jesñs del Monte 140. 
: ' E V E N D E U N G R A N D E S B A R A T E I ) B 
madera y teja criolla. San Miguel y Ldcettá. 
7 945 i - i 4 _ 
GANGA: S E V E N D E N UNOS ARMÁTOS-
iea nuevofc, por la mitad «lo su valor, pro-
pios para sastrería , camiser ía y tienda de 
ropa. InformarAn Teniente Rey 60. 
7935 4-24 
SE VENDE 
Se vende-un gran café montado á la a l -
tura de los mejores, su dueño no es del 
giro y no lo puede atender. Se le Informará 
del precio y sus pormenores en el café de 
Luz. Horas de 8 A 10 y de 2 & 4. Manuel 
Fernánócz . 
. 4-23 
S E VEDE en $1.800 UN S O L A R CON SU 
fftbrica la i-alle de Rubalcaba dos cuadras 
de Monte, tiene 7 varas de frente. 20 de 
fondo, con sus arrimos de manipostería . Ga-
na 4 centenes. Informan Merced 53. 
7S63 4-23 
BUEN NEGOCIO 
B4 admiten proposiciones para un gran 
local para cualquier giro con enseres y sin 
ellos' y horno para dulcería, informarán en 
Dragones 3. L a Diana: E n la misma tn-
f o r m a j á n de unos preciosos altos, casa 
acabada de construir propia para hospoda-
ó para familia, con veinte habitaciones. 
También se alquila una magnífica vidriera 
para casa de cambio. Tabacos y Cigarros. 
7857 4-23 
S E V E N D E UN T A L L E R D E S A S T R E E N 
y- MiM condiciones, por la mitad de su dlne-
ro, por ten«»r su dueño que ausentarse. I n -
íormarAn Factor ía número 17. 
_ 7814 4-22 
O R A N N E G O C I O : S E V E N D E UNA V i -
driara de tabacos y cigarros. E n el café y 
t. a tró Cervantes. Belascoaín 36. por no po-
derla atender su dueño, en la misma infor-
Bian. 
7819 4-32 
M O D E R N A : V E N D O 1 CASA D E A L T O 
y bajo A la brisa, con pisos ftnoí. sanidad 
y bien situada, renta $68: $6.300 y 250. F l -
garola, San Ignacio 24. de 2 á 5. 
"823 4-tS 
POR A U S E N T A R S E au dueño P A R A E S -
pafla se vende un gran taller ae lavado, 
montado A la altura del mejor de la Habana 
Dan razón Apodaca y Soracruelos Leche-
7627 7'-19 
A LOS F A B R I C A N T E S D E T A B A C O S S E 
c'do una casa perfectamente habilitada con 
Kran barbacoa y enteres, marcas, e tc . etc. 
juntos 6 separados: tiene todo lo necesario; 
ff dan casi regalados: hay 8 <\ 4 mil pies 
madera pinsapo del país sin nso, á mitad 
<> _precio. Manrique 222. 
GRAN NEGOCIO 
Se 
é* Es una casa esquina en la calle recién construida, en once mil 
SE VENDEN 
Dos casas de alto y bajos, acabadas de 
fabricar. Punto de loa mejor ue la Haba-
na. Producen cuatro mil pesos de renta 
anual. Precio $45.000 oro español . Sin inter-
vencldn de corredores, para mfts Informes 
dirigirse por COrtéo al Apartado 505 A 
C. P. A. 
7409 15-16My 
L I B R E S D E TODO G R A V A M K N . S E V E N -
den 818 metros de terror.o eü el mejor pun-
to del Reparto San Nicolás, "-alie del Paseo. 
—Razón calle 12 esquinH A 21 Vedado, ferre-
ter ía y v íveres . — Manuel Martínea, Te-
lé fono 9055. 
7500 8-16 
E N B E J U C A L S E V E N D E E N P R O P O K -
cldn, la quinta Alambique; e s t á libre de cen-
sos "y de todo gravámen, cercada en redon-
do de canter ía y contiene dos espaciosas 
casas de vivienda nueve accesorias, un te-
rreno propio para sombrar, cincuenta mil 
posturas de tabaco, una caba".lcr¡sa. dos gran 
des alglbes, un pozo Ue cincuenta varas y un 
extenso batey. 
41_7 8 52-?0Mi_ 
A T E N C I O N S E V E N D E UN C A F E . B I E N 
surtido y buen contrato, en punto céntrico 
y de mucho trAnsíto en esta ciudad. Infor-
mes en Sol 28 á todas horas 
7S62 15-14My 
A V I S O : S E T R A S P A S A un local en uno de 
los mejores puntos en esta ciudad y de mu-
cho tránsi to , puede dedicarse A cualquier 
industria. Informarán en Mercaderes nú-
mero 43, en los altos. 
7363 15-14My 
S E V E N D E UN C A F E B I L L A R , POSADA 
y partlclpacifln de una Panadería muy acre-
ditada: se da barato; su dueño piensa em-
barcarse; paga poco alquiler en un pueblo 
de campo, próx imo A la Habana. Informa-
rán Dragones 3. Hotel L a Diana. 
C. 1677 Myl3. 
S E V E N D E . L A F I N C A " V I L L A AN1TA" 
de tres caballertaa (la cual pu*de verse A 
todas horas) situada en la Cal lada de Gui-
ñes á dos k i l ó m e t r o s de San Francisco de 
Paula: Informa directamente su dueño en 
l > ; r e ¡ l a 145. de 7 á 11 de la mañana. 
7 2 68 15-l3My 
Ot CARRUAJES 
S E V E N D E UN F A E T O N HABANA D E L 
fabricante H. H . Babdock Company, de me-
dio uso y en muy buen estado, puede verse 
en Cerrada del Piiseo. número 7. 
7960 5-21 
P E V E N D E UN C A R R O D E C U A T R O U ^ E -
rtas con su pareja de mulos. Rn el reparto 
de San Nicolás , informarán en la bodega de 





i I U l i L L I I l i l i 
Por ausentarse su dueño á los Ertados 
Unidos venderá un a u t o m ó r i l de viaje, de 
cinco asientos, de veinte y cinco caballos de 
fuerra, costó nuevo $3.000. InformarAn en 
Bernaza número 3. Te lé fono 3001. 
C. 17M 7-23 
A Ü T O V I L E S 
PARA A F 1CIONA DOS VKNDO T R E S E s -
pléndidos a u t o m ó v i l e s de los renombrados 
fabricantes franceses Renaubl. Panhard y 
.Mercedes. InformarAn en Cuba 76 y 78. An-
tonio María de Cárdenas. 
7510-7591 15-HMv 
OÍ mm 
B U R R A : Se alquila ó se vende una <-<m su 
cria, buena leche, muy mansa: puede llevar.se 
A <ual<iuier part<-. Informan á todas horas. 
Calle 17 y C, Vedado, Almacén de Víver 
riHi 4-24 
S E VENDEN DOS P A R E J A S A L A Z A N E S 
y una yegua de tiro y monta, dos troncos 
de arreos y una limonera en buen estado 
una duquesa, un familiar y un break de 
ocho perdona», en la Quinta Palatino, i>rro. 
También se vende un caballo de coche en 
Prado 48. 
7888 4-23 
SE VENDEN KN .MODICO P R E C I O V A -
rias yegiuus con sus crias. Informan Facto-
ría número 4 8, Habana. 
7801 4-22 
F O R S A L E : Whlte fleecy'ÍTuie water dOgm. 
puré race, of one and halt, month oíd. 57 
Aguacate St. 
7608 8-17 
P R O P I A P A R A F A M I L I A S 6 PERSONA 
de gusto vendo una gran pareja de caballos 
moros de mucho brazo. Informará en Cuba 
76 y 78, Antonio María de Cárdenas. 
'513 15-l€My 
S E V E N D E UNA 1 E G U A A M E R I C A N A 
color dorado y de bastante brazo y un mi-
lord casi nuevo fabricado en el extranjero. 
Informarán en Cuba 76 y 78 Antonio María 
de Cárdenas. 
7611 15-16Mv 
S E V E N D E N C I E N TOROS CRIOLI^OS 
de 3 á 4 años , propios para yuntas 6 ceba. 
Informa por correo 6 personalmente. E m i -
lio Sosa, en Los Palacios. 
7311 15-13Mv 
DE MGEBLSS í PUM 
Se venden los muebles y adornos de una 
casa de familia que se embarca, consisten 
en un espejo modernista de Italia, cou cin-
co figuras y dos bombillos eléctricos , una 
vitrina grande, una columna con su grupo 
modernista; un soffl. dos mecedores, dos bu-
tacas y una sombrerera. 
Un juego de cttarto compuesto: de una 
cama Imperial: escaparate con dos lunas; 
otro de caballero de una luna; un lavabo 
Imperio, un vestldor y una mesa de noche 
con dos mármoles . 
Un juegx> de comedor compuesto: de mesa 
corredera' moderna; un aparador con su 
auxiliar, una nevera grande; seis 
dos sillones. Además una máquina 
un coche de gemelos, dos camlta.v 
hierro y otra de majagua; una d 
camera. Una lámpara de pié, una de 
tres luces y dos de una luz. También 
ja de hierro propia para casa partí 
Se dan baratos sólo tienen 5 mete 
I n f o r m a r á » W, J . Wllrycx. Calza 
del Monte 400 v medio. 
7949 
Una buena vidriera. Informan Monte 41. 
7883 «--'8 
A l o s p a r t i c n l a r e s 
Un elegante juego de majagua nuevo. Lula 
X I V rr formado, sumamente barato, por au-
sentarse. O'Reilly 91, entre Villegas y Ber-
na/a. 
7910 8-23 
S E VENDE UN AMAQUINA O L I V E R , D E 
eBcrlblr, nmw.M. muy barata. Belascoaín 83 
v 85. Pe le ter ía de Carneado. 
7897, 10-23My 
ATENCION 
Vaquetaa inglesad para cama, frescura que 
d i safud, coatra ios grandes caloren. CAPAS ¡)E AGUA 
soperiores, Inglefas; Maietss, sacos y sillones 
de iaje —'.! Caballo andaluz, Tte. hey n. 26. 
7 ! 3 1C-23 My 
G a n g a . ü n Aogelns A r m o D í u n i 
Con su repertorio de rollos, se vende bara-
to en Merced 26, entrada por Damas. 
C. 1731 a2-19M 
S E A D M I T E N E N PAGO 
Pianos usados en compra de nuevos; venga 
á verlos ¿dónde? E . CUSTIN, Habana n ú -
mero 94. 
C. 17fl0 10-20 
A LOS Dueños de R E S T A U R A N T S , F O N -
das. ca fés y puestos de frutas. Se vende un 
refrigerador de regulares dimensiones, de 
muv peco uso; (¡o d i muy barato y n.-ho 
muchas aplicaciones. Puede verse á todas 
horas en Corrales 32. 
7723 \ 8-20 
PIANOS A L E M A N E S 
E n cajas macizas de cedro; espléndidos 
instrumentos. E . CUSTIN, Habana núme-
ro 94. 
PIANOS AMERICANOS 
De E S T E Y ; K O H L E R and C A M P B E L L al 
contado y á plazos vende E . CUSTIN, Raba-
na número 94. 
C. 1 752 10-20My 
PIANOS D E A L Q U I L E R 
E n muy buen estado y á precios bi 
¿dónde? E . CUSTIN, Habana número 
C. 1756 10-: 
DS MiQÜIMBJi 
S E V E N D E 
C . 17«1 10-20My 
P I A N O S 
Boisselot de Marsella y Lenoire Freres, 
de caoba macisa, refractarlos al comején, se 
venden al contado y A plazos. Pianos de a l -
quiler desde $3 en adelante: se añnan y 
componen toda clase de planos garantizando 
los trabajos. Vda. é hijos de Carreras. Agua-
cate 53, Te lé fono 691. 
7619 26- l«My 
SILLONES BARBERO 
Acabo de recibir y los vendo muy baratos 
al contado y también A plazos. Salas San 
Rafael 14. Planos de alquiler á tres pesos. 
7508 8-17 S E V E N D E UN J U E G O L U I S X I V , 11 
er*' - I v K . frente á la Clínica, Ca* 
7757 4-M 
H A Y QUE V E N D E R 
llul ipia ;'i 32 .50 
CUSTIN. 
1500 discos que realizar 
Cy.; A m e r i c a n o s A 30.50 
Habana número 94. 
C, 1758 10-20 
M U E B L E S " S U P E R I O R E S : U N E S C A P A -
rate, un aparador, un peinador, una carpeta 
con gavetas y si l lón giratorio, una mesa 
consola sin espejo mesa de noche, todos de 
cedro y hechos á capricho, se dan por la 
mitad. Pueden verso con sus precios fijos 
en el zaguán de Industria 72 
7780 4-21 
P I A I S N 1 T I S 
Desde 40 centenes en adelante, de cuerdas 
cruzadas y candeleros dobles y se afinan 
siempre gratis S A L A S , San Rafael 14. 
7503 8-16 
AUTOPIANOS 
Acabo de redlblr nueva remesa. Unico 
asente B. CUSTIN, Habana 94. 
C. 1755 10-20My 
S E V E N D E UN BSPBjp D E G R A N T A M A -
ño propio pura una sociedad. Galiano 61. 
7715 8-20 
R O L L O S D E MUSICA 
Para toda clase de tocadores pneumát icos . 
Autop íanos etc. etc. gran surtido ha llegado 
á E . C U S T I N . Habana número 94. 
, C . 1755 10-20My 
EN GANGA 
Be Vendó un buen mobiliario americano. 
Calle «le CArdénas número 55. 
C. 1736 8-19 
S E V E N D E 
Un juego de sala, de uso en buen estado. 
Concordia 21. 
7735 8-20 
PIANOS A L E M A N E S 
De B L U T H N i : i : . acabo de recibir: A plazos 
y al contado. E . CUSTIN, Habana 94. 





S U A R E Z N U M E R O 4 5 
P K O X I M A A L C A M P O D E M A R T E 
ile Gaspar V i l i amo y Compañía 
Aprovechen la ocasión: 300 maquinas de 
coser a mitad de precio, a l contado y & ola-
ros. 
Muebles de todas clases sin competencia. 
. ,irtld0 c^n,P'eto rn alhajas finas garan-
f / a c a t . modernas y antiguas á precios des-
Ropa», inmenso surtido, buena confecc ión 
y hechu-a moderna. 
PIANNO E L E C T R I C O 
Con muchas piezas; enteramente nuevo, 
acabo de recibirlo, y se vende barato. E . 
C U S T I N Habana 94. 
C . 1759 10-20My 
T A P U L S E R A D E O R O 
L a casa que más barato vende Joyería, 
p la ter ía y óptica; se compra oro y plata y 
piedras finas. Neptuno 63A, esquina á Gal la-
no. 6610 26-lMy 
P A S T A 
Para R E N O V A R DISCOS: con su uso se 
dé nueva vida al disco más gastado Habana 
número 94. 
C. 1753 10-2OMy 
S E V E N D E B A R A T O UN PIANO POR sa-
lir para Espafia la familia. Espada núm. 28 
v medio A etquina á San José. Jos* Ceba-
l íos 
7290 l l -Dt 
Hay juegos de cuarto y de comedor. 6 pie-
zas sueltas, más barato que nadie, especia-
lidad en Juegos de cuarto y en muebles á 
gusto del comprador. Lealtad 103, entre 
Neptuno y San Miguel. 
6862 22-6My 
L a Zü'a. Suftres 45. SuAre»: 4S 
Vlsitut ««ta casa para c-'nvencerse. 
C. i l A l 
MUEBLES 
E N G E N E R A L 
Hay p í e n m t más? 
Novios , novias , f a m i -
l ias , p a r t i c u l a r e s ; y a s a -
b é i s que no h a y m u e b l e s 
m i s s ó l i d o s , n i n i e j o r 
c o n s t r u i d o s que los que 
se h a c e n en los tallares de 
Monte 46, esnninaá Angeles. Teléf. 1710 
LAS m a d e r a s qae e m p l e a son las m e j o r e s y 
m á s l i m p i a s . 
JufgOH de c u a r t o , de c o m e d o r y s a l a á p r e -
c i o s b a r a t i e i m o s y e s m e r a d a c o n s t r u c c i ó n . 
C o n v i e n e A los c o r n p r a d o r e i Visitar esta fa-
b r i c a a n t e s de c o m p r a r en o t r a parte. 
C 10C9 26-1M», 
! 
MISCELANEA 
C o n t r a t i s t a s de carreteras 
Se vende muy baratos cucharones 
da. cucharones de arrastre, cilindro o 
píen, trituradora portátil , arados, 
nes. carros de 4 ruedas y herramif 
cantera etc. Todo a^ cantado, t 
á Soler calle 15 número 80 esquli 




S E V E N D E U K A E S C A L E R A de 






Un lote de 1000 carretas de canto 
farentes medidas y de muy buena 
en J2000 oro español, puestos sobre i 
chas por cuenta del vendedor. î 0! 
pormenores en el domicilio del rt" 
berto Apórtela, Cabezas, Vieja Beri 
7300 • i r 
E L T A L L E R D O N D E S E HACíb' 
ques de hierro acerado y corrieni«. 
neas de todas medidas. Antiguo c 
do, primera cuadra. Los hay "^u<u ' 
que los dá á cualquier precio. í^V* 
dad del comprador, depós i to >lnI* 
Zulueta 8, frente al Trust, J . Prieto 
7158 
NARANJOS I N J E R T A D O S . Fl*°( 
tes de la Florida, garantiziidos c 
lista do precios y sus variedad»1!- ŝ ; 
correo á solicitud. J . B._ Carrillo, • 
i-es 11. 596U 
Imprenta y K»iere«£»P'a 
del D I A R I O OM L A M * " 
Teniente y l'rado 
I 
MTE MIE _ 
B y Associated Press 
San José. May SS.-^omniisfíioJ. 
ers Buchanañ" and Cree] have arriv 
t'd. aecompanied by tho N'iearaeua 
and Guatejiialan representa ti ves at 
the eourt of justice. The g-n1Umea 
were tendered an enthnsia.stie welwv 
me. Representatives of México Chi-
le. Colombia. Groat Br i ta in , ' Geiw 
manv and I t a ly were on hand t* 
grect them. 
E n tacho de 20 bocoyes de capacidad coB 
serpentinas de cobre de la casa de CaiU 
Dos calderas Babcock and Wilcox de I5t 
caballos cada una. 
Dos calderas Babcock and Wilcox de 2i9 
caballos cada una. 
V I C T O R G. MEDOZA, Amargura 28, Ha-
bana. N ' ¿3 
7907 IB-SjMf 
BOMBAS de VAPOR 
M . T . D A V 1 D S O N 
Las más dencilias j u s m á s eücaces y 1*4 
m á s e conómica* para alimentar Calderas Q* 
naradoraa de Vapor > para todos los usos in-
dustriales y A g r í c o l a s . E n aso en la Isla d« 
Cuba hacs m á s da treinta a ñ o s . E n venta 
por F . P . A m a t y O. Cuba n . 40. Habana. 
c 1647 ^ e - i M y ^ j 
A L O S C O N T R A T I S T A S D E C A R R E T E * 
ras: Se venden cilindros de vapor y de rJ'1"0* 
de varias toneladas. Trituradoras, cuchare* 
nes, carros, carretones, zorras y otros en* 
seres. También se venden hasta 30 mulofc 
Ventas al contado: Se informa en Damas na» 
mero 1. de 3 á 4 de la larde. . ,_ 
7586 J l t L J 
S E V E N D E B A R A T O 
Bombas para tachos, triple efectos- r»* 
chazo, etc. facilidades para transpor» 
de las piezas, han funcionado durante 1* 
tlltima zafra están en buenas condin»* 
nes. Se pueden ver en el Central San Liad 
Rodas. 
C . 1673 26-13MrJ 
ü a u segadora AdriMce Buekeye «»• 
cuesta f65.0ü oro en el depósito de maquina* 
ría de Francisco P . Amat y Ca Cuba 60-
I 
